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APENAS UMA IRREGULARIDADE DE
PASSAPORTE - NÃO ESTEVE DE

TIDA - NENHUM INTERESSE NA
DOCUMENTAÇÃO

Brasil!
-KM ME

"ornõu-sc rumoroso o caso ila jo-3
I ven ulleniã Anna nu Anlonia Gor-

Irudé íjunibroclit; embarcada do lira-
sil pelo "Cap Ari-onn". O Itamnrnty
providenciou, como sc saiu-, junto ao
consulado brasileiro em Uoulognc-stir-
Mer para i|iie lhe fosse facultado o
regresso ao lirasil. Segundo as pri-
inciras versões, (ierlrudc teria sido
embarcada devido a uma certa
documentação i|iie possuia contra o
governo nazisla, o i|iie teria determi-

Os iiioradoi'c< do prédio n, .'lllfl, da
:i liuciios Aires, ti t- cinco and a res,
Mm nlartnailos boje, por Iragien
iliodlo, Na :irea interna da. casa lin-
íiocadáver ilü uni hotnOin. Tinha a
lisa cm sangue, uniu das pernas
ntada o parecia ler caido do ul-
a rnidar do prédio,

O i-orpn no Incal ena que fui encontrado
censãn, rpie do alio da janella de seu .0
quai-ln havia olhado para n área, ns-
sim que amanheceu, afim de verificar
se o motor electrieo que fnz -subir a
água aos ullimos andares, e ali. coilo-
cado, eslava funcciohnndo. Antes dis-
so, .Maria, que eslivera nã cozinha da
casa, linha já se stirprçliendido com

(Continua noutro local)

Terreno e casa
ie graça

Aguardem o grande con»
curso rl'A NOITK, que dis»
triliiiirn, nãn só esse, mas
ainda oulros numerosos

prêmios de valor.

A' li fei r^Ã
I ia A «H 8.0-Ri' V£i I

BUSILIS
— Ha seis dias que não posso entrar eni casa. Minha mulher qusr

por força saber onde ó <lue está o dinheiro.,.

(Continua noutro local)
A (icsculicrla lio cadáver fo! feila
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Maria Eugenia, a ex-amante il.- Cândido l'i-ri-ira Dias
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«record» de Manoel
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Gonçal e
AragãOj, o recluso mais aníigo da Detenção

Não ha rasa mais conhecida e, nn
mesmo tempo, menos conhecida na
cidade que a de Detenção. (I paradoxo
se explica pela iiivulgái' pnpuliirlda-

di- que goza n eslalieleciinsnlo pe-
,1. ii ponto ile ninguém ignorar sua
íistencia, nos ponlos mais remotos

*********************************
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Repercussão t!a movimento — Offerfas de I:
J 5OOSOO0 em São Paulo — Uma caria da Liga
"5val Brasileira, assignada pelo commandanie Fre-

derico Vílíar
A prop

!"ti~ da! Pelo slimos rn

"""' tia campanha pela reno-
bsquadra brasileira, suggeri-

Efias Muniz Santos Corria,
ado demonstrações de lou-

'**" a i 
".'"dade, que bem expri-

S „ , Prc"'ão causada entre o pu-P"'i patriótica iniciativa.

De São Paulo, o Sr. Clirislovani Ver-
rcira dc Sá chvioil-nos copia de caria
qui- dirigiu á imprensa paulista offcrc-
condo a quantia dc uni conto de réis
para a campanha nacional, carta cm

Continua noutro local)

O maior amigo dó lioiiieín lormi-sc,
tis vc.es, o pi-nr inimigo do sen so-
cego, quando mio da sim integridade.
pltt/sicn. Já /nio li-ni eitiiln, em ver-
dade., us casos de mortlediiras, mordi-
delas, Correrias e sustos i/e í/ue se fu-
zem culpadas ns cães. Mus c de coi-
sn diversa — embora da mesmo mo-
du grane — que se queixa o iiltriliu-
lado leitor que, como tantos outros,
tem mi vizinhança nina cnllecção des-
,Sfiü fieis p h'iui:cs tuliwr.-ttiios da som-
nn alheio,

Cnm que orgulha feli: e quttsi pa-
lei nal us exliibctn ns seus praprie-
tarios, e lhes e.iiilenm a ferocidade e
propalam as façanhas dignas de gran-
des típicos !

Sãà serenos e sólidos teirus-novns,
tjiie illiislrain iini,i tradição de gene-
rosidiidé desde us livros tia escuta; di-
ntinitiiqiiezes llizidios e hem iirenhnii-
çntttis sob músculos elásticas; bnldo-
filies de hnrrendas mandibulas amea-
(•adoras; rastejantes " busscls" ; /o/iis
neurtislheniens, feilos ti semelhança de
aranhas; fu.r-leiricrs, galgos, viialu-
Ias, emfim — Iodos esses especimems,
regulados nos quinlaes dn bairro, odes-
Irados, mimados, entendem que n
iioile c delles, que a rua é delles. que
è delles ti mundo enorme e insoinne,
(/lir llu'* ouve a ruidoso concerto doa
limas marins. liims. ladiidus, gani-
dus que a ilumina das pai.iües inspi-
ra e que ucmdiint além, sempre ninis

i ntèiii, iiurittções nuiuis e imprevistas,
iilrtiuès du espaço eslremunhtttló; prtt-
uns e iníprccttt-ães; tir.Ins de conimaii-
du. balei de pnrtas. uiiiistiir de cor-
rentes — Slín Majestade u Cachorro,
enuncio du sua forca e dn seu presli-
gio, emnpenelruda dus restos du rea-
leza ilnineslieii que ns ciimpuinhas ií)>
alarma e ns pistolas automáticas cn-
ineçiirnm fl arruinar. enIrcgtl-SC, in
lelro, ii faina de fazer barulha c tutu
deixai ninguém dmmii.

Numa cidade policiada, entretanto,
a soberania do Cachorro nãn pode. ca-
existir com tt da Lei e, dn Piislurii, c
è impnssivrl que ale estn data us le-
nixtodores r vdia nã»* tcohum lido o
cuidado de. ucoutetur <> soninn tlr mim
população que nn diu seguinte deue.
levantar cedo paru pegar no pesa-
tln... A questão ú appticar esses sa-
pienlissimos textos e fazer calar os
canis.

movimento, a Detein-ão i-, sem cx.-ig-
ííi-ro, ti in osI:iIk'1ítíiiiuiIm (U>scónlii'c-i-
do ilo publico, Sào ainda as eslalis-
lii':is t|iic c.scltirci-i1!!! esse jMiniifiHir
confuso: a maioria dos presidiários,
lliorilienlc aquelles snjeiios a penas
iofiioas. i-oosliliieoi uma espeeie dc"Ireqiienladores" do casarão da rn.i
frei Caneca, Indivíduos desclassifica-
dos ua sociedade e coni a qual man-
tt********************************

A exportação
de cafés baixos

da iirhs. Ha quem desconheça a lo-É leinenle o paradoxo — inão grado esse
ealisaeão da Policia Central, do Ml-
nisterio da Fazenda, do Tliesoiiro Na-
cional, do Dopnrlaiiiculu de Saude
Publica i- outros eslabelecitiienlos
CUJO riiiieeioiianieiito diz respeito no
Immedliilo interesse do pulilieo. lin-
Irelaiito, difflèlliivinlo se i-neoulrará
alguém que ignore o Incal em qne se
sil u.i a easa dos qne se põeill fora ila
lei, muito embora, Inlercssiuilemeiile,
poucos o lenbain visto on laeaio a
menor idéa dn qus ella si>e ser in-
teriiiunciitc. -

A Casa de Detenção lem, relativa-
mente ao numero de lialiilaules da
cidade — eill parallelo eom o que ^e
v" i ni outras eapilaes — movimento
apreciável, cnmquanlo as eslalisliea.s
sohre a natureza dos crimes dos que
nli são recolhidos sejam, de eeita ma-
(leira, lisoujeiras.

Náo apontam, corilo nas grandes
capitães estrangeiras, acções gr.-ivls-
simas ou iinpiessionaiit.s como mo.li-
vos da reclusão, capazes de provoca-
rem penas dilatadas; ao contrario,
ri*m|>uls;iini.--M.' l*SSfl'S lUOSlims cslíi-
lislieas, tem impressão favorável, pois
se eoiislala que, afora, iilliiiianienl e. o
numero ile presos políticos, na maio-
ria os pieseiliarlos euiiiprem castigos
ppíjui-rins e corrospoiíiliMilcs ;i criuics
explieaveis na lielerngciieldade da so-
ciedade moderna.

Inferir-se ia dahi, em vista do nu-
mero dos recolhidos mensal ou ao-
iiiinlnicnte á Deíençãn, que a vida
desta se ligasse haslanli- á população,
aeeeila a premissa dc que cada reeln-
so iiianlinlia relações eom eleioiiilos
do pulilieo. dessa maneira interessa-
dos em conhecer visualmente sim si-
Inação.

Knlrelanlo — e ahi se eoiineia for-

A grande desconhecida — Vida de presidiário — Ara-
gão — Destino», — Evolui sido com o cárcere —- Exem-
plar chefe de familia — Velho amigo des reportagens
— Emoções entre as grades — --Negociante" — Os
crimes passionaes — Velas nos Finados — "Eu sou
direito"... — Scenas da "Casa dos Mortos" —* Qgun,
o padroeiro — 0 systema p6s.itenctario brasileiro —
"Criticas" — Despedidas —- 0 advogado que "re-

cebia" instruecões

SANTOS, 21 (Serviço especial d'A
NOITK i - A Associação Coniioeivial
ile Sanlos, o Centro dos lixpoi-ladores
dc Café e o Centro dos Cominissarios
de Cale, em reunião limitem i-ITeelua-
da afim ilc hnalysar a siluação em fa-
ce ila resolução da Coiifcrcneia dc Ila-
valia proliiliinilo a exportação de cafés
halxos, enviaram lelegrammas ao mi-
nislro da '"nzcniln e ao presidente dó
Deparlauiculn Nacional do Café, ap-
pell.-illllo para a náo exeeiiçáo de Ia1
medida, que diz o despacho,*' fere vial-,
tosos Interesses da lavoura c do
eoiiiiut-rcio daquelle prodnelo.

As referidas ass,.ciações i-sláo cm
Ciileildinieillos com a.s suas eoogeoe-
res do llio para a olilençáo de alldieíl;
cias do ministro da Fazenda e dn
presidenle da llcpuhliea, afim de Ira-
tarem de nsiimplos dli iiilcres.se da
praça C do i-oiiimeivio do Cllfé.

TERRORISTAS
EM PORTUGAL!
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Í.ISMOA, Jl (Havas) — O " Diario do Lisboa" entrevistou o capitão
Agostinho l.iniriuiço, illredor ila Policia ile Viirilancla e Defesa ilu Eslndia, e

11 cnpitflo Josc Catclti, director adjunto i|iu- dirigiram o inquérito sobre o
attentado coutr.a o presidente do Conselhoi

Depois ile fazerein a ilescrlpçãn 1I0S processos empregados peln policiia
para a prisão lios criminosos, os ilnis offielae.H tleeliirarani prlnclpalnicnle n
respeilo ilas aeliviilmles i-iimmiinisliis em Purtugnli "Apesar iIiin ihividas rias
pi-sSoas de boa fé. i-\istf em Portugal uni parlido lominunisla. Ci raças 11
nossa repressão i- ao acaso uni- iniiilas vezes nos favoreceu, i-shi- partido não
pôde niliraaentnr; teve lie se refugiar nos "lias funil" e limilar-se ás orna-
nisaçõi-s precárias tle çelllllas e "enini lés" de zona. Não ha, todavia, nenhuma
duvida ili- i|iie esse parlido cxlsle i- ile t|ne está em ligação eom o cstraiiKclro
por iiilernieilio dos partidos eoinmiiiii slas estraiiiíclros e dn Siiccorro Ver»
melliii liiteruacioiinl. Conhecemos a opinião dos centros comniunislns estran-
ueiros a respeito do partido cninmunls ta iiortiiKuez; dizem i|iie é frouxa c ile
pouco valor. Antes de estalar a 1; 11 erra na Hespanha cra lá nue se conceji-
trava por assim dizer Ioda a nctirlilaile drs coiunnitilslns. Os Intercssndiis
pensavam c eom razão «i 11 ¦¦ sr ,, com munjsnío trliimphrssò na llrspanlin
scrin multo mais fm-il csV.nder esse triumpho a Portugal, Devemos, porém.
nccrcscentnr que o parlido irna uma vida muilo precária, O Partido Commu-
nista encontra, quando os precisa, Indivíduos dn crnrrn dos i|iip <-slão presos
prin attentado contra o presidente dn Conselho. E«tp atlrnlado cra o pri»
mriro de uma série que fc alargaria sc os lerrorintas a soldo dc estrangei-
ros não tivessem sido presos a tempo.

Ic-111 relações transitórias, pnr
de deles minadas circunstancias,

lio funecionario do cslabelecinicn-
In adcantoii-nos mesmo, 11 propoi i-
lo:

— Ha como que unia esp .ie de
"freguczia" da Dclençâo, São pessoas
que consliinlcinentc se cncnnlrain ns
voltas eom a Justiça, pnr pequenos
delielos. como assaltos, roulios, fur-
tos, chnii|agcns", c que. mercê dos rc-
doziilos tempo.1 de carceragena, não se
corrigem ile vez e volta e meia ap-
parecem por aqui. a cumprir ennric-
inoaçáo de inez.s. 011 uni nu dois «II-
uns, quando muito, lindo o que lor-
liam á rua .paia retornar depois.,,

Para o movimento do presidiu, >án
esles <|iii' ropuoiTiii 1» eniilin^enle
111.1 iiir. Assim vi* 111 In. t* ei>nsiileiando
que indiv iiluns de ai vi ia nã 1 podem
ina 11 ler ntuilas ou liAas rc!nções lú
fóril, resulta que o inov iiueoin da l> -
lençãii passa dcs|iei'ccbido an grande
pulilieo, que, aliás, diga-se dc passa-
gem, não teria mesmo maior inle-
resse pela casa, espontaneamente...

(Continua noutro local)

Os leilrnen
QUITO, 24 - (Havas)

- A chancellaria cquoio*
riana dedara-se favorável
ao projecto de arrer*:'a*
r.*?nio üd seis destroye:s
!!çri2-"!*i2rtcnnos ao Bri-
sii. O F/íi-üiGt-rio das Rei i-
çõss E-itariores é de opi-
nião que qualquer pciz
pôde airendar livremente
navios de guerr?» ás Repu»
blicas su!-<iit??s-c?a:!as.
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A palavra do Chile
NiO 

tardou ao Chile poder dizer
no Brasil:

— Brasil ! ,-iqui estou !
A nota escripta pilo erilnenlc

embaixador Meto dei Rio "obre o
caso dos "dcstróyers" arrendados
aos Estados Unidos ficará como
marca indelével dc nina amizade
ipic nunca falhou. A solidariedade
chilena não é farfalhosa. nfio se nli-
tre de palavras vãs. nem se expri-
me apenas cm discursos de sobro
mesa.

—y—earraeitr—*lT-^-litimiíTTS~ *lai*Ti-*Hã
terra tem a resnnnncia das amplio-
ras de crys'al c o sentimento rin
amizade 4 Uelles tão elevado como
suns montanhas e tão extenso como
seus valles. Olr-sc-U ([lie a nalii-
reit collaborou para aprimorar-
lhes a lealdade.

Se a physionomia physica ila ler-
re, com seus óbices, contribuiu para
tornar o homem mais discreto c
sombrio, fel-o tambem alfeclivo,
dfstemeroso e sihcero,

Esse contraste das planiehs ini-
mensâs c das altitudes in-cccsslveis,
deu-lhes o equilíbrio no tempera-
mento, a madurem nas decisões c a
firmeza fla acção.

O Chile não obtempera. O Chile,
em face do Brasil, fala alto. diz o
que pensa.

A amizade que nos dedica não lem
orlíttn em prolocollns nem é pri-
vilegio dos homens públicos do
paiz. Ella é compartilhada pelo
poVo, por todas as classes, ricos r
pobres, pelas mulheres, as mais for-
mosas do mundo, e ate pelas crean-
Cas.

Tivemos « ventura de tomar con-
Ucto cohi a alma dessa boa genle e
sentir quanto cila palpita iinisnnn
em prol de nossa griilc. Ninguém
ali esconde o amor que lem pelo
Brasil. Mns esse é um senl imenlo
normal e permanente brando e sua-
v> como a água que corre nas fontes
e no leito dos rios Irntiquillos. Nãn
ha dísticos de pllrnses feitas, cor-
tezlas excessivas, nem ainabilldades
de enconimenda.

Náo ha -(ritos na ru.i vivando, fi
nossa vista, o nome da nossa terra,
mas o sorriso carinhoso com que os
passantes envolvem os que sabem
ser brasileiros.

Quatro homens de Estado, movi-
dos pclo mesmo sentimento asse-
(juram, hoje, a Paz no continente:
ijotulio Vargas, Agustin Justo, Oa»
briel Terra e Arturo Alessandrl,

Justo e Terra são de casa. O Uru-
sil os conhece. Nunca nos falta-
ram.

Alcssandri. menos familiar aos
brasileiros, é um dos numes (Ia Fra-
iernidade americana,

•X-A*-VA,A.A^\-A.

A NOITE —- Terça-feire, 24 de Agosto cie mi
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Pela sua cultura, seus anteceden-
tes c sua actuação politica, ninguém
encarna mais simbolicamente a Dc-
moeracia HO Novo Mundo. Aos cau-
dillios lendários que imprimiram, \
em outras eras, um caracter lão pe '
cullflr a movimentada vida politici
do continente, siiccederam os ho- «
mens dc pensamento. A essa gera-
ção pertencem os estadistas que
Conseguiram, pela obra que executa- {
ram, assislir em vida á própria glo- JrtflcaçSo da Historia.

—ü-^h-íhii-u-**" -legislação chilena no
que concerne aos problemas sociaes
,'• obra sun.

Terminada a grande guerra, apres-
SõU-Se o chefe da nação amiga n
pôr em execução o que a respeito
dispunha o Tratado At Vcrsalllcs,
ilepassnmlo as leis chilcilas os pro-
prios paizes que sc haviam envol-
vido no conflicto.

Nesse domínio o Chile! caminha
ligeiro, transformando cm renlida-
des objectiviis ns theses doutrina-
rias, as llçOrs das catbcdras c os
discursos dos prégudorc.

Foi o primeiro pniz da America
do Sul que adoptou a modernn Ir-
giliiçSo obrelra, o primeiro que sof-
freu o embate do cimimiinlsmo e o
primeiro que padeceu a crise do te-
nentislno, muitos annos antes dc
nós.

Estranha coincidência. As leis po-
lltieas c sociaes que se implantaram
lá, sâo as que transformaram o lira- !
sil, sob o governo (lo Sr. Cetulio
Vargas. i,

Por influencia da guerra civil, l
anterior a 1900, rcstabclcceu-sc na j
Uepuhlica andina a liberdade eleito-

"ral."Ale" então, diz lim seu pancg**-
risln, com raras excepções, as elel-
ções se faziam sob a tütella do Exe-
cnlIvo. O presidente designava os
candidatos que deviam formar a
maioria. "

Ao joven Alessandrl coube, como
secretário do partido, dirigir esse
pleito memorável.

O Sr. Alcssandri # nm dos maio-
res oradores de sua terra, li tnm-
bem um espirilo locado das galas da
literatura. Tribuno, soube conduzir í
as massas, pensador — soube reu- $
lisnr unia obra de governo de nc-
cordo com ns aspirações populares.

A nota do Sr. Nieto dei Hio não
podia surprehcuiler. Acima das ilnn-
trillas Internacionais está a tradi-
cçãn dessa amizade invulnerável
que nunca esleve ausente. **scre-
vendo-a o illustre diplomata não
obedeceu apenas a seus próprios
sentimentos, um*, a um Imperativo ?í

Livros

da rr.ç.i.

Cypriaho hage
XXAVtXAVXWWVVXVVlA
******************************************t+it**********

FcoseNwHlades
POLICIAES DE SAIAS — Vamos; ter mesmo, an que parece, a policiafeminina. A innovxrão talvez, traga vantagens, já assignaladas, aliás, cm

muito» centro»- adoantados do ea-terior. A funeção policial, sobretudo no
que concerne aos trabalhos dc observação c investigação, reclamam ardi-
leza, tacto c sagacidade, li estas qualidade», como todos sabem, sobram
entre as mulheres. Elias não dariam resultados satisfatórios fazendo
guarda nau ruas. dia e noite, nem tio pouco empregadas em acabar baru-
lho a "cassc-tète". Para nutras diligencias, porém, devem ser inegualaveiB.

*:¦.•(-
O TECTO — Ha poucos dias, os dirigentes do fisco municipal do

Districto determinaram a isenção dc qnaesquér tributos ou taxas para as
habitações da zona rural que sirvam de moradia aos próprios donos e cujo
valor ioeativo não seja superior a 50$ meftsnes. Agora surge no Senado
uma outra iniciativa cm favor do teclo do pobre. Trata-se de um projectodc lei determinando que o prédio urbano ou rústico de valor não excedente
a 20:000*. c 10:ÒOO£, respectivamente, não poderá aer levado á praça pelaFazenda para pagamento de impostos, desde que seja a única propriedade
immovcl do devedor e este não disponha de outros liaveres ou recursos
que lhe assegurem a residência ou os meios necessários á sua manutenção
o da familia. E' uma proposta, lambem digna de exame, como tudo que
sc fizer em beneficio dos desherdados da fortuna,
-e""-**"!'-»-*-**-***»-^^

HBMORHHOiDAS^Cn. radie,, .em , 
^ fc ^ ^^ joperarão. Dr. Ranl Pitanga Santos —

PaBSelu, 70, diariamente, das S ás 7 hs.

PETRÓLEO HAYA
COr.tWA (VUFfiAtlL' ..âLIf-LlO
i'a*jpa'. ¦jkbobbmea cocriPA

"NOITE Illnstrads" documenta, plmto.
grapaicamente, os mais senHacionaes
acontecimentos sportivo», mundano»,

sociae», políticos, etc.

A morte trágica do
Dr. Arthur Ravara
IJSBOA, 01 (Havas) - lim Gando.

mil, nas proximidades dc Amarniite,
deu-se violenta colllsiio enlre unia"camioncttc" e nm automóvel cm que
viajavam o llr. Arthur Havara, os
proprietários José Infante Câmara c
Pedro \"iisciinccllos, o advogado Mari-
nho Cunha e .is Sras, Garlotn tílrne,
Maria Assumpção Carvalho . Maria
l.eni-astre Vflnzer, O Ur. Arlliur Ha-
vara morreu no accidente. Trata-se Ac
um medico de solido renome, qne hn
Irinta ítnni-s oecupava o cargo de dl-
reclor dos serviços de urologia dos
hospilaes desta capital. Os ileiiiai';
p.issagclros do Automóvel ficaram fe»
ridos, com excepção das Sras. Car-
lota Cirne c Maria f.encastre, que na-
da, soffreram.

Laudelino Freire

Regras práticas
«••«ra bem e-írrevaM-

I».*- *rlHi,m

Dedicado e operoso chefe de ntiinc-
rosa familia, morando eni rua afastada
da conducçâo que. lhe serviu, pois só
ahi encontram a habitação modesta de
accordo com us suns p *sscs, aquelle
brioso funecionario vin-sa freqüente-
mente resfrindo. O organismo não re-
slstla ao cansaço de todos os (lios. li
o resfrindo, a principio incidente, nniiii-
dou-se de tal lYirinii a re transformar
num estado normal. K, afinal, a ttbre
intensa e n grippe característica leva-
r.iin-o no leito, fazendo-o abandonar otrabalho.
Mas... cansado de ludo que lhe cn-

sinavnm, vendo uni aniinncio das i>asli-lhas "flromo-Uuinina", embora des-crente de ludo e de Iodos, jíi pensaridolia morte próxima, experimentou-as.
l'o| num resnrreição ! Km tres ilins vol-lava ao serviço e afrontava desteme-
roso » grande caminhada quotidiana ea chuva que lhe combalia antes o or-
gauistno, Suado nu alagado, as pastilhasSalvadoras lhe garantiam a -«ide per-feila. agindo coma, preventivo efficaz.Siga este exemplo ao se sentir res-inado ou com febre e compre o letti.tniio "llronio-Oiiininn" dc Grove, poismodo de usar c mui simples: A dosenormal para adultos é dc 2 comprimi-ilo», depois das refeiçrcs e antes deticitar-ae, Pessoas débeis

comprimido cada vez.
Kngulir as pastilhas scln mastignl-as.Iilleotltra-sO á venda em todas ns¦iliarimtcin.i e drogarias, em tubos dc10 e J0 comprimidos.

c Fm),1'"3 ,/.i.í1.r-cnn,<>s no Brasil: —
Schlil ng. Illllcr & Cia., Ltda. -- CaixaPostal, ii(i4 — Hn, de Junelro. *

c creanças,

Communicada ao ministre
do Trabalho a posas do pro-ftito o voroadorai do

Alagda do Baixo

O compêndio das Regras
Praticas deve ser paia o lei-
tor o que para o sacerdote
é o breviario: livro de re*
gras que elle deve ler todos
os dias, como Iodos os dias
lê o sacerdote o seu livro de
orações

Regras praticas para bem
escrever é editado pel'A
xNOITE, S. A. Editora.

A' venda em todas as li-
vrârias do Brasil.

Preço SÇO00 f

o ministro do Trabalho, Sr. n,^.
meiiinon Magalhães, recebeu de Alagoudc Bflbcp, em Pernambuco, o seguintetelegramma:"Heallson-se a posse do prefeito cdos vereadores deste município nomeio de grande enthusiasmo do povo.Representei V. Ex,, cujo nome foi bo-menageado, juntamente com o ,1o
grande presidente Getulio Vargas, nobanquete que sc reaiisou. tendo sidolevantado ., brinde de honra pelo depu-tado Arrrudn Câmara. Cordeaes saúda-Coes. Assis iludiu".

"Poesias escolhidas" — Attilio
Milano (Rio)

A pocsln dc Attilio Milano revela um
apaixonado do verso, um desses pne-
tas, que, embora com iiilclligeneia
apta aos mais delicados discernimen-
tos, principalmente sc comprazem nas
sensações csthcllcns da phrnse e n,*i
emoção transcendente dos ritmos. Em•suas eoiirpüsiçoes~li7T pcnsametíTõT hT
intuição philosophíca. Não raro ncllas
se distinguem mesmo conceitos dc au-
daciosa originalidade. Mas o que nos
tange mais vivamente e lhes constituo
o encanto maior e nuils constante, são
os virtuosismos verbaes, os mencins
preciosos da musica poética, esse lu-
minoso imponderável cm que se con-
tem o espirito mesmo da linguagem,
alma do poesia. Seja na pauta suni-
ptuosa do alexandrino, na sóbria elo-
gancla do dccassyllabo ou na modéstia
dos metros menores, çlle í o mesmo
compositor amoroso dos effeltos musi-
cães, o creador Impaciente que se gasta
na busca custosa dos melhores lances.

De preferencia a oulros poemas mnis
serenos, destacamos para aqui como
exemplo da sua maneira dc sensitivo
e de compositor este poemeto. "0
Mar.,.'", no qual n intenção declama-
(orla. não prejudica seu csséacial
sentido poético:

Poct» que eentas na areia
e fazes ao mar poesias,
o seu canto i o dn sercifl...
ji11ráe com beijos a areia
ás suas ondas inicias,
mns depois súbito alteia
n dorso em vagns bruvias!
Não faças só uma idéa
do mar, que te enganarias,
poeta, nas tuas poesias.
Se hoje inspira a melopéia,
o mar i autor dc elegias...
Deu-nos Haymilndo Corroa ? I
roubou-nos Gonçalves Dias!..."O Maior Poeta" ¦— M. ISoguci-

ra da Silva
O autor deste pequeno, interessantis-

simo livro conta-se eiilre os que me-
llior conhecem a obra de Gonçalves
Dln*, lão rica em matizes e ao mesmo
tempo tão larga.

Aquelle que ficou conhecido, dnda a
insistência dn critica em focilisnr um
Ain aspectos mais luminosos dn sua
inspiração, como o " íiidiarilsto "
da nossa poesia, dispunha na verdade
dc recursos demasiado opulentos pa-
rn sc conter num trecho da pnlungcni
humana nacional, Vcrsejanilo numa
época de índole canonica, quando os
intellectunes sc a pegavam com fácil!-
dnde a determinadas medidas c nté a
delimitados aspectos mentaes, o can-
tor dos Tymbiras cxbibia uma mobi-
lldâdé dc; estro que «inda hoje sur-
prchemle quem Se detenha sobre seus
poemas, f) ambiente tradicionalista, de
formnlismo rigoroso cm ccrlos senti-
dos, não conseguia dominar-lhe a ri-
queza dc inspiração e a originalidade
do animo de compositor.

Algumas de suas poesias poderiam
figurar nn nosso tempo sem causar ne-
nliuina èstriinhcsn, taes a audácia dc
imagens, o brilho e n singularidade dos
ritmos.

Nogueira da Silvn, que conhece tn-
dos ns facetas da lapidação gonçnlvina,
e que lhe meditou os varladlssimos
trechos dc creação, desde os que se
illumlnam ein motivos frivolos, alé
ás modulações vibrantes da epopéa
indiana e aos eutonos castiços das sex-
tllhas, consldern-o o "maior poeta do
firnsll". Em apoio dc seu ponto dc vis-
ta, Colllglu pareceres de summidnries
nacionaes e estrangeiras, nos quaes,
apreciando a figura de Gonçalves Dias,
cada uni desses autores accentuoii, nn-
tiiralmente, o juizo que o elege a mnis
completa orgiinisnção poética do paiz.
Entre Os opinadores, contam-se: Ale-
xandre lliTculann, l.opes de Mendonça,
Camlllo Çn&tíllo Branco, Mnniiz Gal-
vão, Plnb '|ro Chagas, José dc Alencar,
Joaquim Manoel de Mocedo, Sotero do.s
Heis, Gonçalves Crespo. Olavo Biinc,
José Veríssimo, Alcindo Guanabara,
Coelho Netto, Afranio Peixoto, Ijiim-
berto dc Campos, Amadeu Amaral.

RECEBEMOS! — "Como Se Fez Uma
instituição", relato comnicmorativo do
30" anniversario dc fundação do Cen-
tro Paulista do Ilio dc Janeiro;"Anniies do Congresso das Academias
de l.elras e Sociedades de Cultura t,i-
leraria ilo Brasil'!, contendo as diver-
sas theses apresentadas: "As Itegrns
do Melhodo Sociológico, dc pinile Dur-
klieiin, cd. da Cia. Editora Nacional,
São Paulo; "O Vinho dc Uva na Eco-
nomia Nacional e. na Proh.vlntia do
Alcoolismo", de Severino de Campos,
São Paulo; "l..i Polilica Oficial", pon-
lendo mensagens, carlas, discursos do
presidenle I.opez, da Colômbia: "Citíl-
demo de Cartografia", dns series A
e li., do Dr, JiKiu G. Jicltran.

O. P.
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Pela beatificação de
Irmã Zélia

A oração que deverá ser rezada, amanhã, na romaria
ao seu túmulo

K\__ã
Tonifíque o cérebro
PHOSPHATO
ÁCIDO DE
HORSFORD

Dr. Nicolau Ciancio
Doençaa Internai (oração, pulmões,

ficado, c-ato-na-»**. intestinos, rins, etc).
Edifício Carioca — l.argn da Carioca.
1-5, 1" andar. Salas 101.102. Telepho-
ncsi '"2-U7U7 c 27-8007.
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AVIÕES TAXIS
SERVIÇO REGULAR PARA CAMPOS E

ANGRA Df S REIS
A Ain Intll Lida., cem std-a no edificio d'A NOITE, uli 1.006,itvidiMtnU autoritária polo dtcrelo «. |.||], mantém, doido o mozd» titabro do IS3S, nm torvifo rotular dt aviòot-taxit, para Campos,Anira dos Róis o entras localidadej. Entra os seus clientes contumazeseonta o jornal A H0ITE, qot so tom sorvido dossts avisai para variasdo mii roportaionsi dlreetoros do Svndloato Antlo-Braslioiro, a Dr Xa.

phaol d Oliveira, a muitos autros Importantes Industriais • acrieul»isros di Campos

.. A,r*, VVÍM.*' - ""••¦•i>k "0,TE - *'-»S« «¦¦<. I -
nu. — TH, 23-4719.

___B_HM_Ka__glf^^
gmjM".J__Tx.:*T ,. ^r^W-^TmmmW^ ,':4mmmm^j^mL} 

~i':'

Jm^*mlRmBmmm*t><m WmmWuLc- * í^IailípiSlIffl P^'5ÊM m SbB^^HI mi
Mim Ufl tkW mÊmm^WÊÊ^ÊmB^Efl IPJ ¦!.«¦ * t&$ffl$rW$m1»^ Biil I m w*m. ííaflM

E».^J mIE^ Hl lâiaw-WBSÍ
_%%__ i*fl llli^l Ea H PH 1

íHfeá ISidil ii^ I
¦f|||l| ^SP^

tmmtmfmStl fm \w_____r "'.¦'* V

|I-v';39h I^SÍH':;: :>'? I
Wm- Wm mWçÊSBPWmm.^:: u ¦ y*mIl PU" 4 d rm

Flcli orando em torno do túmulo da Irmã ZelIa
A campa singela que, nn nccropole

dc Si Jófio Bnplistu, encerra os despo-
jos materiaes du ínincricordinsa IroiS
Zcliii, cnntinila a attrali' legiões dc
fieis qnc ali vão pedir sua intcrcossân
jui.tr, an Divino Poder para a ohten-
ção dc graças.

Almas flltribuladas encontram na-
(|iicll(i iiiaiisão um loiii(lvo a tndns as
dores moraes e unia solução n todus
as difficuldades.

Os milagres obtidos por centenas
dc possuas, avivaig a aurcola de san-
tidade que envolve a memória dil in-
ólvidavel religiosn. Pòr isso, o túmulo
(lc Irmã Zrlia vive sempre cercado de
fieis, que nli vno, ntravís de preces,cnnflnr-llie ns seus anseios inllmos c
pedir a concessão dc graças.

Flores que .jnncnni n sua campa at-
tcsliun, na licllrza d'iini gesto chris-
tão, n reconhecimento dc gente bene-
finada pcln poder milagroso da pie-dosa freira que fer. da sua vida um
formoso poema de renuncia e de ca-rldade,

Serva de Deus, Irmã Zclia Incarnnu
na existência toda a magnanimidade
que i a essência do próprio Deus quecila exaltou e serviu, Continuando na
subjccllvidade a sua obra dc amor .10
próximo, concede graças que afarvo-
ram a crença nos seus dons de santi-
dade.

Hontem, como todos os domingos, aromaria ao túmulo dc Irmã Zclla teve
a feição dc uma espoatanea liomena-
gem a sua memória abençoada.

A's 15 horas, um grupo dc fieis foi,
dc novo, cobrir dc flores a sua cam-
pa c oritr em sua Intenção

A oração
De um crente e beneficiado pelasanta religiosa, recebemos para ser di-vulgnda, a oração mandada Imprimir

pelo p. Oscar Chagas Azevedo C. S. .S.II., com a approvação do Sr. arcebispo
dc S. Paulo.

Essa oração está assim Composta í"Para obter dc Deus a beatificação
da Serva de Deus, Zclia Pedreira dc
Abreu Magalhães, cm religião, irmã
Maria do Santíssimo Sacramento."Senhor Jesus, feito Sacramento pornosso amor, vó.s que fizestes passar a
vossa Serva Zcllii de uma maneira
admirável por lodns os cstadoB da vi-
tia chriiMã e a abraçaíte dc nm ar-
dente amor pnra com a Santa Eucha-
rihlia, abonçot\<, niis vos supplic.1-

mos, as famílias chrislás e faici-as fe-
cundas em vocações religiosas e snccr-
dotncs.

Attcndei, Senhor ,Ie!,us, o desejo »r-
dente dc vossa Serva, que com tanto
fervor vos pedia santos Religiosos e
Padres santos para a vossa maior glo-
ria, para a extensão dc rtoesa santa Má-
dre Kgrcjn e para o liem de nossa tara
Pátria.

E se, entre os vossos desígnios impe-
nenetravelü, vós tendes o de conceder
n honra don altares A vossa Serva Ze-
Ha, dlgnac-viM, ó misericordiosíssimo
Senhor, âttender As orações dé todos
ntiticllc* que n tomam por advogada
em auhs necessidades espirituae* «
temporaes. Vós que. viveis e reliiíês
por todos os séculos dos séculos, —
Amem."

Toda a pessoa que tiver conheclmen-
to dc graças e de milagres feitos por
inlerccssão desta Serva ile Deus, queira
communlcar 4 Itev. Madre Superiora do
Convento das Servas do SS. Sa-
cramento, A rua da Gloria, 106, Sáo
Paulo.

' -**»_*¦•¦ -

Musica
Noite de Arte

Hoje, terça-feira, M, será rea-
Usada, Al ÍI horas, na sede da Asio-
ciâçío Chrlstã de Moços, a 16- Noite de
Arte, com entrada franca, cujo pro-
ajramma é o seguinte:

I — E. Haberbier — Reprochei -~
Fructuoso Vianna — Serenata hespj»
nhola — Lolita Freire. Hubert de
Blanck — O Trenó. Lisít — nhapsodia
húngara, n. 11 —- Benedicto Sõum LI-
ni». Qottschàlk •— Ia Gallina (a 4
máos) — Hadlêuse — Valsn de <;on
certo (a 4 mãos) Noemia Carvalhaes

Betty Pitro-Ysky.
II — Paleitrá ¦-» Dr. Severino Silva.

Gaston Clarct — Si Petite (Cançâô)
Delvalr da Silva — Lolila Freire.

III — 1 — Chopin — Estudo n. 3,
Op. 10 — Lolita Freire, â — M. de
Falia — Danst du feü — Delvair dn
Silva. 3 — Liszt — Rhapsodia húngara
n, 13 — Arthemlsla Goldichmldt. 4 —
Oottschalk — Cetebrt Tarantel» —
Úp. 67 (a 4 mios) Noemia Carvalhaes

Betty í-llrowsky. 5 — Chopin —
Polonaise — Op. 53 — Benedicto Sou-
ta Lima.

IV — 6 — Gottichalk — Grande
Fantasia Trlumphal sobre « Hymno
Nacional Brailleiro — Dtlvair da Silva.

1,„. i ¦¦¦^as»*,

Farinha de Trigo 3 COROAS
*¦ paeotn iatitkviit a* 1 kl*

é a única fabricada pelo
Moinho da Luz.

Feita especialmente para
usos culinários.
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CORRESPONDENTE
tMitortai-iti em-treia -»r««l*a i* tbt-

e«a»ondtitt# habll, Cartão *wn A. C.
* Cia. Ltda,, n» »ortarla áeite Jarntl." ******* ——.
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(URA E FORTALECE

Explodiram os dois
paíóes de pólvora!

CEI.LE, Allemanha, 23 (Aasoeiated
Press) — O eommunieado official ío-
hre a catastrophe de Unterlueíí diz
que explodiram dois paioes de pol-vora, matando doxe homens e feriu-
do 67 outros, a maioria sem griti-
dade* *-««--
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Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Commerciarios

Carteira predial
DEPARTAMENTO DA 8a REGIÃO

EDITAL

INSCRIPÇÕES
D Director Regional communica aoe Inte-

restados que, a partir de amanhl, dia 25 de
Agosto corrente, até o dia 25 de Setembro pro»ximo vindouro, serio rece bidos os requerímen-
tos para inscripçio na Carteira Predial, dos as-sociados quites que desejem obter empréstimo
com o fim exelusivo de comprar ou construir
casa para sua moradia, reconstruir prédio de sua
propriedade e residência ou resgatar hypotheca
existente sobre o mesmo.

Os requerimentos serio feitos em formula-Ho próprio, fornecido por este Departamento,
O Instituto esclarece que a ordem da en-trada dos requerimentos nio determinará desdelogo a sua precedência, uma vex que, de inicio,

essa ordem de precedência será estabelecida me-diante sorteio, de accordo com as instrucçôes es-
peciaes do Exrno. Sr. Ministro do Trabalho, In-dustria e Commercio.

Só será inscrlpto o associado quite, de me-nos de 60 annos de edade e em gozo de saúde,
sujeitando-se os candidatos a todas as exigências
constantes das instrucçôes officiaes, de confor-
midade com as quaes o valor do empréstimo va-
ríará em relaçio ao ordenado e nSo poderá ex-
ceder de oitenta contos de réis, de modo a per-mittir uma amortização nio superior a 45 % do
salário de inscripçio do associado, incluindo os
juros, impostos, seguros e demais despesas.

Na sede deste Departamento, á rua Pedro
Lessa - Edificio Previdência - 3° andar, diária-
mente, das 11 112 ás 15 horas, serio prestadosesclarecimentos e distribuídos formulários.

Rio de Janeiro, 24 de Agosto de 1937.
NELSON LUSTOSA CABRAL.

Director Regional

Radio
Sociedade Radio Nacional

PRE-S
Bata-ItMi — Mtn-el» «'"A NOIfB» —

Jl» Paflmea-"-. — Mc «e -||UH
Pftttaela, M.*M «••<-*. r»-e»ia«nelki
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1Í.00 — PROORXMMA. PARA OJANTAR! — Mueietfc Seleeelehaflas.
1Í.4S — «ORA DO BRASIL; — De-

B&rumento Nacional 4» Propairiinaa.T»1*.*0—PROGRAMMA DE BiTUDlO:Abertura pelo Bpeaker Ódulvalío
Co-iíI.

PARADA D» INTERMÉDIOS: —
Grana* orchdÉtrii ie Concerto*, «ob ire-renci* de maestro Romeu GMpaiímn.1*.« — O gtDB SS CANTA KMBUENOS AIRES: — Amalia DlaB cemorchéítt-a Typlca Pertanha.

13.51 — A NOITE INFORMA... nôJornal Falado da Caea GUlmarttee Ltda.20.00 - ACERTEM OH SEUS REI.O-GIOS, r>elô ehfonoinetro de marinha «aPRE-S.
21).00 — O "OUTRO" — Mífieulllnhaaprun-ntarido o "OUTRO".
20. lfi — AUDIÇÃO PH1T.IPS! —

Cancfics Brasileiras —. Nuno Roland.20.J0 — MUSICAS PORTUOUEKAa:Joaquim Plmentíl e Vero.
20.46 — MUSICAS BRASILEIRAS: —

Kuno RoUnd e Conjunto Serenata.20.56 — A NOITE INFORMA... noJornal Falado A* Cada Guimarães Ltda.31.00 — CASA D» LOUCOS, «emMeiquttlnha « Coutinho.
21.15 --MELODIAS OUE ABROAD-ft-AT ENSINOU: — OrehêetraNovelty,

,.3,',âí-^í,M.*-*8 hm"> « "««men-tario da PRB-í.
21.88 _ MUSICAS ARGENTINAS -

Amalia Dia*.
21- «R — PARADA D« INTER-MÉDIOS: — Ôrande óroheetra dt Con.certo»,
2J.09 — RADIO BCRANI — Pre-aramma elnernatoefraphlee aom tru-enoj de filme tran»mlttlí«i de Movi*.
3S'iJ — OARIÔCA: - Chroniea,«•»6 -PROGRAMMA PASSA.TEMPO: — Joaquim Plmentíl é Cfth-Junto Regional,
22.i6 — A NOITE INFORMA . BO.LETIM INFORMATIVO PARA O INTERIOR DO PAI2.

CIONAI." 
° B6A N°ITE DA "Í{J-"

r*<l<i*MHM*. THVniSft
«.1» -- HORA DE GtMNASTICA:Abertura pele- aneaker Aurélio deAndrade.
Duas aulai de Oymnaatlea rltmlea,*s titt e 7.S0; pelo professor ôs-a-al-do Dinlu Ma«aiha-e. ao plane: Jorgt,Paiva,
RELÓGIO MUSICAL; —¦ «ora certanos Intervallns,
7.55 .- A NOITE INFORMA... •*

primeiras nutlclas de dia.8.00 — INTERVALLO,fâ'mmffl_VB?DB ««•
diÍrbV fnoORAMKA Ê0S BU-

1?,,0° ~.n2RA. D0 OUVINTE. a«í»recld» pela T«e»la£sm Moderna,12,56 — A NOITE INFORMA... ne-tlelaa em primeira mie.13.00 — INTERVALLO.
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de vestir esta meiòsa \*,\\1
de tecido de rumo.ms, tin í
licàdo padrão de florinKit
das

O feitio de ume xc-briti^
encantadora, nào àcamptuln
perto as linhas da siíh'útl.,'i
a saia se abre cm "chek"]
corpete è "blus/", «., ãjjj
realisadas *m hãn>iá*,»> -J
esses detalhes níô ,-'m-tf'*-J
tem « êsbeltexa do tolhi %^
desvirtuam « esthatica in nit

DE PARIS

1

As e&rt» át maior iKtiuil_tk
PAUIfi, a.osto ÍAsii6e.i_(ii pm(Por Carolvn Maxwtll) — _¦¦¦,"funtio òzul i /imartllr -/- gMmi

lio PaoilhfiA Arttntinc Hn ít»»S/níei-niieto-ia; dt. Pariu. Liai. Muma esguia mortna, .firmlMuma desta*, noitt» tom m íh/iíjjIlami! «mí tapriira t min. Mim,,at stlta direita, eom itm ttiw» i*,i|i: abtrto, terminando A altati iii $
A illaminatfio a gar ,V.--, ^ jíri-i* tórtt, <int pót tm ttím mlnienfe vários tdifii-.iô» , menUMIlllllde Parts, partir, ter infhtdt fii««,rito do» eostartiros * prtpàtàhmi«**im, toma resultado, ttmlkminesperadas de tomt mult. 6Ími,iiisâo vistas fn_it.nltm.tnl. ntt mmat cnofiti.
O otrmtlho e # verdt. m ÜMdimo, ppxtram ttfmt no ua Imantaçonismo (virmelhn iscar, j n,at jade i a illitmintitii Ha iam tf;.ftt). O branco, o amaretir, • , mapportcem multo nn- u/iímoj mmto» de algumas das íroná<- edjm iiarvores da Expositthi sAà HlaitilMa noite por fios dc Impsiat htme amarellas, que correm •ííòs ituiHlhos). E o vtrrntlhò, irftníe ¦ uítfita- formam a Jianrhin, fiantim,.àffícialmtnit rmnhtcidõt nm,

Jàfio de Câres de elegância matí.-ii,

i P-s*r_ I
\ w ^sJ^É» A

m*^Ám*r Am

Sopaíacrcâip
Enuooaes para baptitafa tít ueoniradot na CASA £, tini.) mim« prttôí baraiistimõ.1, |
Fàta hoje mtnmn sm» Milittctáo de ttsonças da CASA t, fimmaravilhado com o càloml iluHlittandt varitdadt dt miitkt. J

I* 17» Hua I^opolAo Frktt
ea:-ttttS tio T)"Mto, lf iS

Confie-nos a recei-
ta do seu oculista:
cada crystal é exa-
minado e talhado
por nossos ópticos,
mathematicamente,
conforme a receita.
Honestidade e ca-
pacidade absoluta.

LutzJmandoH.,, l,
OUV/IDüR k. Í.Oh'. MVI -.DIAViü

AV RIU r»H AMUO. |'4 ,•

ínecifci
Om i? itt mi %m mfli0
n "••»!•• wrtw"-? "líl»

•¦rttt"
Sempre mit sppare*,* ínu «oilW*

na Medlelnn nâo tardím i ser rip«>
dou os primeiro* desattresl

As "ondsi, euH**" estío Icrtao.âW»i
nm l«r|o emprego ns MedlclM. wil
são uiadas no trítsmtni- Ai «Wnll
doenças. ,

Até agora, sb h»v!» *nthttili!iHÍ_,l»
novidade desse proceíno. Me a »|of*i<
estlo apparccendo *,.» pilmêlrta ilrtl*
«a5es. , A\

A conheclde reviste M«dlei i*J*
ear-est. "Spltulul", *c*bi de W^
um Irabalho da 1k\t« dns sroflijí'»
Paullafl, filstrlteano e llleitô, 4í«Li
aeeusam ks ondas cnrl** * nllri-eurt*"Mareonltherapla", S6(|iir,dd « ««
mlnaçào que lhes foi dada «fl ww
Con-jresso Internacional Mlllí'«•
provocarem íierlos irün*'-1 ;-.-••''." a* U*
(fue.

A apnlicACH,) desSi» melhodo ««JJ
prohlbld» noa que íoffn n dí d«np
da pelle, nos mie noffrí:; des rl»fi»i
filado e nos dlsbel!eo«.

Isso, por om, atí sc díacóbrlM» •»'
tros ineonveniente.s.

As ondas eúrta-i e ftltra-eírtM «_'
foi verificado, provocam » madlfWW
do nan-me <Jo doentt. MddlfK» 

' <»
nheeldo "eoefílclente hiob-ie*"* !»•
(equilíbrio acido-haçi-*), tert-.».""*"

erlfosn na 
"••icídôiê"hume«l"" 

(d*
tes, nephrlte?, doença*! d« pelle).

Dr. ISicolcm Ci*td*J

f. VIAJANTE
Impertant* emprt-sa predie •• Jl"

Jante kabil. Carta» far» *. Ç- 
* a"

Ltda., na portaria deste ' "'*¦¦

^p Cem» ^\í

f uma CAIXA ^L
w è» vtr-icejiirfl* ^k
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A GRIPE Ê
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Soltou'- ...
mais de - setecentos

(:

(Continuação da l'. pag.)
.,% eraritle desconhecida

, . ,ii7-i- — ponderámos -¦

Je o mi
 dizer — ?¦¦¦• -
ivimcnt. de visitas ao presi-

f "'"íamente, sc .(tendermos aVi

feiçoanicnto dos estabclccimonto.. si-milnrcs no estrangeiro, na Franca— Corno?!' * '¦"
¦"•— Esqucci-me de prevenil-o. Tonholido alguma coisa.., Por torça dascircunstancias, dei-me a estudar o svs-tema penitenciário br...silcir,. .... .„¦„,_

presos li Não ficará no Brasil

con : nu in."f . . rit' iL-CHÜim

?!„d.maioria dc elementos per-
í'c 

" 
é ii-tuitiv '¦ fiue os que com

€ nor ua'-1 "ll "ulr;1 Ci,US:,_ mn"'
__ r.hc-1'S, nãu -Ciileni desejos
íi"!,['furtes de pi-oscgull-as aqui
H-"1" ,,, j-!,, imputaria em sus-
'fl.inlire suas pessoas, sabido que
N " 

ni" esquCL-e o ivelho diclado:
_£.__¦'com quem .uidas e.te direi
f'-"J •• [jlo posto, tem.se qua

'Ciiiagiiein vem á Detenção serjí
' •! „ trm.e desconhecida da ei-
_{„. desauiliccida, todavia, cujo
L uiníucii desconheci'.Outra visita

paizes, e
nossas defi-

id.iu uníramos ""' á Pe'-."ta" '""«"
ir ,.c_t.b Entretanto, deante das

fm.çôes iáu curiosas, nâo resisti-
desci.i de pcrcurrol-u nova-

s a respeilu ao lun-
ntrarianuis algo de
(j iníeriiir 'I — inda-

|i.i.u;ão com d tl.i.. r.ütroc,
assim sei distinguir as
ciências...

Ah:...
Sim, talvci o senhor ignore isto.mas o fado c que nós. os presos, li-

Vamos muito interesse a esse proble-ma. o penal, mais que muít;a genteli tora. e assim estamos habilitados afazer perfeitas comparações, mercê deleituras apropriadas.
Exemplar chefe de

íamilia...
Descobrimos na palestra de Aragão

i'efere'ncia a um lar.

Voeè lem familia .
Tenho. Esposa e filhos. Mas —

atalhou para evitar jazo fortuito...— genle boa, boa mesma'. Casei-me
durante um intervallo dc condemna-
ções e v.iu aproveitando a familia co-

L3

— Se ciiiihoco! Facilitei-lhe muitas
reportagens aqui denlru. Foi nn icm-
po em que eu era bem moço e a
NOITE inaugurou d syslema das notas
de sensaçâ >. "Seu" Castellar ia a lo-
da parle, e muilas vezes aqui esteve.

Fãlan w

l|-.!,5Í
> vi iu

respiiiidcu-uiis.
isolamento . em
dii presidio è
principalmente

jornalístico. E' ver-
o tempo aqui decorre como

,.m inii idades de' monta, pa-

. fl -1
m.nU'
«tona riu, u"
Jylda.c ''"' f
'*°Scni duvi
Anesar rfçs..
... eile vive,
scjnprc Interessante
jj-ptinto de '"

ii.|ie nuf

-i-lióT'funt:".i<>ii'drii)-.':e que, por uma
?iláu de habitu. "-. fados que para

,_{{ cniiriüíreni íi*. c.inunosiis nao re-
Lulcni eni nosso ambiento com a
mesin. intensidade com que ia tora,
,_,'__e sãrt recebidos efll melo ue
rauilos outros differentes. (_uand«,
L cxempl", chega .preso a portaria
« ladrão,"colide, inaclo _' seis ou
|,ilo mezes rle reclusão, vempl-o ape-
Ms romn "mais .um ladrão", abs-
fefndo-no. d a repercussão rio crime
rtr.n'e o publico, e dos detalhes,
communs ou extraordinários, que o.
íSíJcicrisein. i.omtudo, mesmo nessa
tinlinliidade d a' cida inferna, o pre-
li.iii apresenta aspectos curiosos, que
lileressam a nós próprios, quando
jiiís não seja pnr uma questão de
tiitrv.ir.io on esludo.

Vida ds presidiário
O senhor, por acaso já ifnagl-

ir,, como é a 'ida de- um presidiário?
Sente-se, ao mesmo, rapaz rie repre-
>í-i!-a no espirito, com as suas riif-
íi. Idades, com as suas angustias,
tjinsuasansias.de liberdade nu suas
torturas dc "injustiça social" ? Pois
btm: fale eom elles e terá de cada um
tm. hisíori3 impressionante, nova,
original, capaz.

O Aragão
O funecionario da Detenção linha

carrada, de razão. .Mal acecítaramos
!t»ahilre r logo nos surgia pela fren-
te.unia fifíurn curiosa dc presidiário, a
iljura mais popular rio estiibcjecimcri-
|n;. o Aras.i", Manoel Gonçalves de
Arara«.

Alto, li rm conservado apesar de seus
cincoenla e seis annos vividos agitaria-
mente, forle. face esticada em que as
.ilrilni .ç.'cs da reclusão não deixaram
(orles sulcos, .1 cabeça reluzente por
farça ri.i machina, mellidn em seu uni-
forme mescla nlisado a capricho, to-
nil-o-lam, fora dali, por um cavalhei-
toque goza a vida reiirado dos nego-
ci'., usufruindo os proventos de labo-
tio ia existência... Estávamos, porém,
tptnas deante do homem mais antigo
u Detenção, qur conta presentemente
quarenta annos dc presidio, fora ligei-
13! hiatos de liberdade.

Destino...
: Minha \ida de presidiário d como

pe uma provação — assevera-nos
A ..{ão, com .ires sobranceiros á misc-
til de sua condição.
-Que edade linha quando para aqui

veiu ?
¦ Dezcseis .. 1'rna creança ainda...

-E pnr que? Roubo tambem?
Jinham-ii.s avisado tratar-se de la-
«rio incorrljjir.l,
- Sim — respondeu-nos. Foi o pri-

neiro, Condemnaram-me por isto.
Cumprida a pena. retornei á liberdade,
Bi! por breves dias. Sentenciaram-
Be por novo crime... e desde então ja-
Biis conheci outra que este vae-c-vem
para a prisão. Mal acabo uma punição,ttíífnam-me oulra em cima. Ainda
•.ora estou espiando uma dc treze
lírios Sina
Evoluindo com a Detenção
tAragão fala-nos dc sua vida dc pre-lljüario Acompanhamos suas palavras

jm.'surprcri Qücni diria que aqifclla
brríl.io simplc. fos.o de "uiir rcnilen-te criminoso, encanecido entre as gra-

-na. voz i natural; fluem-lhe as pà-ÍJMs com espontaneidade. Rcmémo-« es primeiros iempos dc carceragemí?n»'qucm"g.ia _m visitante em paizestranho
-'Quando fará aqui vim, a primei-

\t ¦',"'a l^ten.ão não é o que hoje c.««lio mais pobre, mis-ravcl mesmo,wsolulamcnle sem conforto, sórdido«.Custava estar aqui'dentro Denois« indo, foi evoluindo, melhorando.»•« checar o que hoje se- vò, embora»M tenhamos attingido o gráo dc aper-*"***"********»*+****+*++*++*+»

um

compensado pelo meu desvelo. Lm fi-
lllo meu, homem feito, é até gente fi-
na, pois...

Interrompe-se bruscamente. Que Ia
dizer? Façamos a confidencia, fingin-
do que nã.,- escutamos bem:

Uue . mesmo seu filho?
Nada .. não vale a pena falar.

Vamos mudar de assumpto.
Velho amigo das repor-

tagens
Eu sou um velho amigo rias rc-

parlagens. Ainda está n'A NOITE o
Castellar dc Carvalho 1

Está. Conhece-o?

SAIVIA NA HUA
UENOS AIRES

(-.ntir.uação da I3, pag.)
o facto dé encontrar duas torneiras
iio fogão abertas.

Muilo assustada, a encarregada deu
o alarma.

. Fui chamada a policia e para o ln-
cal se dirigiu o commissario Ancora
da l.uz.

A manhã rie boje suecedia a uma
noite agitada naquelía cisa. .Já hon-
tem, tardas horas, a casa ficara em
reboliço, embora por fim tudo tivesse
acabado bem-, Uma das inquilinas do
prédio, Maria Eugcnirf Eaptis',.., mu-
llier de ... annos, íhais ou menos, mo-
radora rio 5,. andar e que para ali foi
morar, lia mais ou menos tres mezes,
havia se empenhado cm violenta dis-

qui. yuanlos annns já I.i vão!
Emoção entre as grades

Emquanto conversamos pn cúbiculn,
vibrava a Detenção, com o serviço nas
diversas officinas. .artilho dc mãchi-
nas, de conversas, de ordens, de genle
ciminhando, d? faxina nas dependeu-
cias.

Muito emocionante a viria aqui
denlro ?

Depende. A emoção é muito rc-
l.itiva. Quim para aqui vem. rie prin-
cipio se emociona muilo. Depois, se
acostuma.. .

Qual foi sua maior emoção?
A minha? F i quando me con-

demnaram a primeira vez. Senli uma
tristeza immensa quando me d'sseram
que ia passar alguns mezes nas gra-
des. Chorei alé... Na segunda vez,
pouco senti. Na terceira, estava ha-
bituado...

(Ccnclue na edição das
15 horas)

RoEa . pincer, que hn 25 annos vi-
via com Cândido Pereira

cussáo com o seu c_-amante, o com-
mcrciarlo Cândido Pereira Dias, pis-
santlo em seguida a atcaenr-sc com elle
em luta corporal. Accudiram vizinhos,
inclusive uma senhora de nome Marlt
lia Santos e a encarregada da casa, cnn-
seguindo serenar os ânimos rio casal.
Foi sabbado, enlão, que Cândido Pereira,
homem mais velho uns quinze annns
que Maria Eugenia, fora ali tentar as
pizes com a ex-amanlc. Esla. todavia,
já sc encontrava em companhia de um
outro homem, o capotclrp de automo-
veis Mario Soares, ex-sargento da Ma-
rinha, E dahi a impossibilidade de
realar a amizade com Cindido Pereira.

A contenda enlre os ex-amantes foi
a custo terminada. Estava ausente o
novo companheiro de Maria Eugenia.
Cândido Pereira, vencido nos seus pro-
pòsitc's, retirou-se e a casa rie habita-
ção collectiva voltou á calma dc todas
as noites.

O encontro de um cadáver, na ma-
nhã de hoje, poz ric novo em rcboli-

i ço os moradores do prédio.
O morto é o ex-amante de
Ma. ia EugeniaI — Süicidio
ou crime? — Histeria que

se complica
Chocante surpresa estava reservada

para todo esse caso de que foi thca-
Iro o prédio n. 309 da rua Buenos Ai-
res. Assim que chegou a policia, re-
preseniada pelo commissario Ancora
da Luz. e examinado o corpo, fni
constatado que o morto era o com-
merciario Cândido'Pereira Dias, u ex-
amante rie Maria Eugenia.

Foi admittida, a principio e desde
logo, a hypothese de um suicídio. As
torneiras dn fogão dc gaz abertas, fa-
cto a que já nos referimos linhas aci-
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iCarbonisádòs os Ues itipulantes

| ma, outros detalhes, davam a idéa de
I que Cândido Pereira Dias tivesse re-
Isolvido asphyxiar-se para depois ali-
| rar-se do 5 andar á arca interna do
.prédio. Mais tarde, porém, contradi-
I ções colhidas no interrogatório leva-
idas a effeito pelo commissario Anco-

ra da Luz e oulros motjvos fizeram
surgir graves suspeilas. O caso da rua
Buenos Aires pôde prender-se tambem
a um crime.

Admitte-se a hypothese dc que Can-
dido Pereira Dias tivesse sido atirado
de uma das ¦ jancllas do 5" andar a
arca! — *-

Ha ainda a notar que no inlerro-
gatorio feilo pela policia ficou apura-
do não ser verdade que na oceasião
da discussão enlre Maria Eugenia e
Cândido Pereira Dias estivesse au-
sente, o novo amante ria mulher, o ca-

I poteiro Mario Soares. Este, an con-
trario do que íe disse a principio,
tomou parte tambem na lula. E essa

I luta foi tão violenta, que, brigando, os
I dois homens foram parar nn quarto

de Maria Santos, vizinha de Euge.
nia, chegando a quebrar a poria de
um movei, um cimisciro. Ninguém
viu. outro tanlo, concluiu a poüeia,
Cindido Pereira Dias sair do edifi-
eio. Não ha uma só pessoa que isso
possa affirmar.

| O caso da morte do commerciario
pelo que narramos, como se vò, pare-
ce complicar-se seriamente.

Maria Eugenia Baptista, lem um
filho rle lfi ?nnos 'de nom; Moacyr.
A policia vae ouvir o menor, tendo-o
delido, assim como aquella mulher.

O commissario Ancora da Luz deter-
minou que fosse capturado lambem o
cnp'-lciro Mario Soares, que sc sabe ler
um quarlo na rua'' dó I.nvradln, flíi ,e [
Ira hal bar numa garage da avenida
Henrique Viillilcliires, i
Com um vestido ds mulher
nos braços — Uma outra
-mante de Cândido Pereira
—- r\ historia dos amores

com Marli Eugenia
Em meio das pesquisas que a policia

procede no prédio n. .'i.!), dá rua Buc-
nos Aires, qiando eram mais inlen-
sas as investigações e interrogatórios,
ali surgiu, em prantos, uma senhora.
Dirigiu-se, immeriialamcnte, an com-
missario Ancora da Luz e declarou ser
companheira dn morto ha 2fi annos.
Viveu com elle até hontem, quando
saiu Cândido Pereira de casa para não
mais voltar.

Adèantòu a ."tlnorii chamar-se Bosa
Spinccr e qui soubera da morte de
Cândido por um aviso telcphònlcõ.

Ignorava ns amores dc seu compa-
nheiro com Maria Eugenia, mas a co-
nhecia bem.

D. Bosa Spinccr que é Senhora de
meia edade, ouvida minuciosamente
pela policia, depois de uma crise vio-
íenla de nervos, cm que tentou abra-
çar-sç .com o corpo do morto, relatou
curiosos antecedentes.

Cândido Pereira Dias montara ha
tempos com cila uma pensão na ave-
nida Gomes Freire, 1)2, onde viviam.
Nessa pensão esteve empregada Maria
Eugenia. Ha muito despedira-se da ca-
sa e D. Bosa Spinccr não teve senão
depois, rle quando em quando, noti-
cias da sua auxiliar.

Ultimamente — continuou D. Bosa
Spincer — vinha notando que Cândido
Pereira Dias andava muilo entristeci-
do. Jamais concebera as possíveis ra-
zões agora sabidas.

Hontem. á noite, como fazia sempre,
Cândido Pereira Dias saiu de casa e
disse que. ia procurar um senhor Si-
mões, na rua Buenos Aires. 309. Es-
perou-o voltar toda noite, alé que, pela
manha dc hoje, lhe foi transmittida a
noticia da sua morle trágica,

À' hora em que escrevemos esta nn-
licia, a policia prosegue a investigações
no próprio local do acontecido, Não
chegaram ainda ns médicos legislas,
motivo porque não foi examinado o
cadáver de Cândido Pereira Dias. Foi
notado desde já, no entanto, que n
morto tem num dos braços enrolado
um vestido de mulher. Presume-se que,
na queda, tivesse Cândido Pereira Dias
procurado se agarrar a algum arame
atravessando a arca, onde se encon-
Irasse estendida essa peça de loilcllc
feminina.
Avoluma-se a hypothese do
suicídio — Todo deformado

Ao contrario do que se disse a prin-
cipio. Cândido Pereira Dias, o morto,
não poderia contar mais dc 4"i annos.
Era homem forte,ainda.

Quando'já h aviamos escripto as li-
nhas acima, os peritos, chegados á
ru.i Buenos Aires, começavam o exame
(io corpo, 0 craneo _ o rosto rie Cm-
dido Pereira estavam deformados, de-
notando que elle cairá rie cabeça para
baixo. Esse dçtalhc c oulro.., aprecia-
dos tambem pela perícia, inclusive a
robustez do homem, que poderia apre-
sentar forte resistência a quem o teu.
tassç atirar pela janclla du 5° andar
á arca, vem robustecer mais a iiypo-
thcsé do suicídio.

O morto era de nacionalidade pnrtu-
gueza.

As diligencias policiaes proseguiráo,
todavia, até que fiquem constatadas ou
afastadas por completo as suspeitas de
um crime. Dos bolsos rie Cindido Pé-
rcira a policia arrecadou um bilhete,
por elle escripto, que dizia assim:"Meu nome é Cândido Pereira Dias.
Bcsido á avenida Comes Freire n, 9'i.
im caso de accidente, queiram de tudo
avisar minha familia."

< mpuoo ífi Íjíi-i':
.è_ ^jfer>; í [ i nl |
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Agy-a para a rm ds
Sm Pedro!

Entre as muitas pessoas q ie, residiu-
do no centro da cidade, sc queixam da
falta dágua, estão os moradores e oc-
cupanles dn grande prédio da rua de
São Periro, 8.. Não cac. ali. lia muitos
riias, uma sú golla do indispensável
ciem. nlo.

¦:•...tftÉAÇÚES:'' .
/MARAVILHOSAS

v-rv^r^VÍ8Í-ke;a»-:';- ¦¦<¦
% ÉPOSIÇ0ES INTERNAS

dÀIMPÉRIAL
çÉlSWí -ÜfO-JÈ:

(Co.iiin.ação da I1, pag.)
nado a prisão de .ua mãe na Alie-
manha.

Em linha. gerae_. assim se pode
resumir todo o nrcorrido. Ha um
anno e quatro mezes, chegava a esta
¦t-Ap.-'_¦_-¦¦ a—j+vv*H—A n-H>--+-.—1< &?¦!; «íií-y
Lambreeht, a qual ia residir, com |
s-u noivo, á rua IB de Novembro. 42.;
Sua partida para a Allemanha não re-
percutiu. abundantemente nn noticia-1
rio. Acontece que. honlem. um tele-,
gramma da Associated Press revê-;
lava providencias tomadas pelo con-1
sul do Brasil em Boulojne-sur-Mer
secundo as quaes o Itamaraty deter-
minava a volla de Gertrude, embar-
cada no Rio arbitrariamente.

Procurando a reportagem apurar j
causas de sun partida, reiu á baila
a questão dos documentos que o em-
barque teria sido pedido pelas auto-
ridades allemãs. .Mais: que a poli-J
cia brasileira havia emprehendido va-
rias diligencias no apartamento de
Antonia Lambreeht, afim de conse- j
yt44tt »0Í. _<¦ */»#!'...'?. Í(**.A<V'. .-.A, '

guir a falada documentaçãf». I
Deante das proporções assumidas

pelo caso. resolvemos sobre elle ouvir
o capitão Fiiinto Muller.

Não esteve detida
As conferências se suecediam no'
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tudo, S. S. com grande gentileza at-
tendeu á NOITE. Sorrindo, dispoz-se
a responder ás nnssas perguntas.
Ainda nâo tinha lido os jornaes. Pas-
sara, apenas, a vista por alguns ves-
pertinos. Vira. muito por alto. a ques-
tão da joven Gertrude:

Lembro-me desse caso — disse-
nos o capilãn Fiiinto Muller. — Nelle,
entretanto, nada ha de extraordina-
rio. Essa moça tinha um passaporte
de turista. De accordo com a legis-!
laçâo cm vigor, poderia ficar aqui |
durante tres mezes, com uma prorn-
gação por mais tres. dependendn de
minha autorisação. Ora. conforme as
próprias noticias, estava aqui ha
mais de um anno. Logo era inevita-
vel que deixasse o paiz.

Mas fala-se de sua detenção na
delegacia de Ordem Politica e So-
ciai...

Absolutamente, não. Ella nâo
esteve detida aqui.
A questão dos documentos

Alludimos, em seTiiida, á questão
dos documentos que Gertrude teria
em seu poder, 

"pivot" de todo o
caso, O capitão Fiiinto estranhou:

I — Nada a esse respeito nos inle-
j ressava. Aliás, é fácil cnmprelipndpr

que nada tinha a ver a policia dn
Kio de Janeiro com documentos que
não diziam respeito ao Brasil

O passaporte
Como já tive occas:ão de resal-

lar — continunu o chefe de Poliria
— a unica razão que nos levou a agir
foi o dispositivo legal que regula a
permanência de estrangeiros no Bra-
sil.

Ella era aceusada d. crime po-
litico?

Isso não nos interessaria, de vez
que não ha extradiecão para crime
politico. O senhor, entretanto, ha de
convir commigo que uma ppssna
aceusada de crime poliliro difficil-
mente obteria um passaporte de tu-
rista, como esta joven possuía...

Não será recebida no Rio
Apresentandn-lhe o noticiário que

a respeito foi divulgado honlem, ti-
vemos necasião de inteirar o chefe
de Policia a propósito das ordens do
Itamaraty para que Gertrude volte

I ao Brasil. Disse-nos S. S.:
I — Se ella voltar, com o. papeis
1 da maneira que estavam quando dei-

xnu este porto, não poderá desem-
barcar.

E ajuntou;
— Re, no entretanto, conseguir"visto" em seu pa.saporle, pnd?rá,

novamente, passar os tres mezes de
]<j\ m YSíZIS QS 0_J_t_____3 Ltlfii. nü- il-fi _¦_!_-

facultados conceder.
A situação

Apesar dos innumeros affazeres
que chamavam a altenção dn capitão
Fiiinto Muller, nãn quizemoa deixar
passar a oceasião para uma pergun-
ta snbre assumplo differente.

Falámns-lhe do momento politico.
— Que mais poderia eu adeanlar

á nnla que, publicada em boletim da
Poliria no sabbado, foi dada á publi-
cidad?? O Brasil vive. no momento,
unia das mais brilhantes pugnas pn-
liticas. Esboça-se um bellissimn piei-
to. A' Policia cabe, equidistante de
quaesquer partidos, manter as pre-
rogativas constitucionaes para a pro-
paganda partidária, uma vez reco-
nhecida cnmo tal? Creio ser essa a
mais incisiva e cabal declaração que
posso fazer.
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Camoanha Nacional
pela Esquadra

(Continuar;..- d. I', pag,)
que ãccentúa calorosamente a dignida-
cie c belleza do movimento e salienta
a necessidade nacional dc uma esqua-
dra que corresponda ás suas medidas
geographicas; 

'lambem da mesma pro-
_ed_n"!i c'_c3ou-nos caria nssignada
pelo Sr, Álvaro rb Britto Alambert,
q'" pie á disposição, pira a sub. cri-
lição aberta em A NOITE quantia egual
a do iiiiciatlor da lista, Sr. Santos Cor-
rca, isto é, quinhentos mil réis, ao mes-
mo tempo.-suggerindo caminhos ó am-' pliação da colíceta nacional pela Es-

I quadra,
Taes testemunhas evidenciam fl vi-

: brasão brasileira em lonio da Campa-
nha — cujos nobres propósitos mer"-
cem o amparo,de todos os jornaes do
Brasil,

Do çommand(in!e Frenerico Villar,
secretario geral da Liga Naval Brasi-
leir.i. rechemos a seguinte carta:"Sr. direclor d'A NOITE — A Liga
Naval Brasileira acompanha com o
mais vivo enthusiasmo e gratidão o
patriótica attitude rl.s.c brilhante ves-
perlino na campanha que cmprchen-
dou pela renovação rle nossa Esquadra
e. roga-lhe a fineza rie dilatar pelrs Es-
lados a sua acção de propaganda, nn
sentido de nccclcraf a realisação des-
ses nossos altos irlcacs cívicos.

O ap lio v.lioso rle.s.s. grande d'ario
assegura á .Marinha e á Nação o poder
naval rie que o Brasil carece para po-1
der viver feliz e prosperar tranquilla- I
mente á sombra da consciência rle .ui '
força, la.j — Commandante Frederico
Villar."
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DORLY
Preço por preço, è o melhor I
Melhor pelo preço e pela ex-
cellencia da sua qualidade.

. ' renda *m Indo u Brasil.

iju.-nli.i recebida  1:913.000
Contribuições de hoji :

Gastãp Conltini 53000
Honora'o fiodlnho .Tflin
Victor .losé Mendes ,.'000
Mario l; Ferreira ó.lOO

Lisla organisadn pr-la fir-
mi C. Machado £ C:

Frucluoso Ramos 30 .000
'Severino Ramos ,.0.00.1 _.. Rimos ;io>o;ki
í Bento R. Estevcs 205000
| Luiz Paredes 208000
. Francibco Caldas 20$000

BUEXOS AI ES, 24 .Havas. — Com-
Só o _i:- ^"Soli que-foi encontra-
rt -ii»;l_a0|frSan,auElcna'^da P'in'v
'inh.s ¦ nn *nammas n.is mon-

fiu.icj...
aci;
e t
¦«'• i-ul de Mendoza.

rttJ- tnpulante. do apparelho mor-•rJ™^rl..,,í.-lt|os. o avião caiu na,
i. Õevn ¦ *' ¦Ml"'ll('í' fleviíI" aóídcn-,'
do vóato ° "iniin|e na região quan-
tonhfc.. a ptmca allura afi"i d<: re-""" 9 terreno.

-Iri!'" '". fni ""ÜMido " accidente,
tÜ,j,',n'"S. 3r> '^-'il autoridades poli-
tia e J.:o7Wnha'):iS de uma ambui.ui-
P)is ,)(, 

"?mp!1tns sanitários', que, rie-
Si' í{rT«n|nCM innumcr°5 obstáculosn!i* .iirup!?. Ho r.gião,

conseniram localisar o ponto em que
o avião era presa rias chammas.

A vinte meiros do apparelho foram
encontrados dois corpos carbbnisados.
Uma oulra pessoa foi encontrada, com-
plctaniente irreconhecível, no interior
da carlinga.

Verificou-se que n avião se chocou
conlra serranias cuia altura attinge
.00 metros, o que privou desde logo
os tripulantes rie qualquer passihili-
darie rie. silvament-o. .'¦('•¦-' *¦'

Dep2Ís rie exllhctas a.-clnmm. s, ro-
tirou.sc ria carlinga o cadáver que.
juntamente com ns dois - outros, foi
transportado a pé para San Luis.

O apparelho fiou completamente
destroçado.

SACCO AZUL
Cinta encarnada

Total apurado  2:0931000
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Peiela
EMPAG0TAD0 NA FABRICA!
Esse é que é'o NUSSO ASSUCAR
como lhe chama o con. umiilor!

EM PACOTES DE 1
E 5 KILOS

O eÃMUIIRO
ASSEMBLÉA' RIO

A excursão ps.i.iea do depi?-1
-ado Ma^aftães ds Almeida

S. LUIZ DO MARANHÃO. ... (Ser-
viço especial d'A NOITE) — Regres-
sou a esla capilal o deputado Maga-
lhães rie Almeida, riepois de uma longa
excursão aos municípios rie Tuln.v...
Arayozes. Barrcirinha-, T,. Bernardo,

, S. Ouiteri.i, Brejo, Burity, Chapadinha,
I 1'rti.inn Sanlos'e Vargcm Grande, lin-
ido realisado quinze comícios políticos.

O dcpul.-do Magalhães rie Almeida per-
manecerá alguns dias nesta capilal c
regressará ao Rio até o fim do correr,-

Aviso ao Publico
OMNIBUS DE COPACABANA

A Viação VicInHa, Emp. Omnibus
de Luxo, Interestadual Omnibus de
Lu_o c Liniousine Federal, de Copa-
cabana, communicam aos Srs. pissa-
geiros o an publico em geral, que os
omnibus dn linha Castello, doravante
trafegarão, pela Avenida Rio Branco,
depois das ,S horas da noite. *

NERVOSOS
CASA DE SAUDE S l.l CAS — Vol.

da Palria. ..-H6. leis. . ...17K. Uuarlcs.
I.i - 'J.'<. ln,rt '. |l » V S 50.. '

Friedricli Wilheím
Hárdt

(Proprietário cin Restou-
rant l icloria)

7o DIA
f. Martha Hardí,

cp profundamente pe-
TT nhoruda a todos

que acompanha-
ram os restos mortaes
do seu saudoso e querido
esposo WlLLYi e u Iodos
que por caria ou tele-
gramma manifestaram o
seu pezar, agradece mui-
to sensibilisada c convi-
da paru a missa de 7° dia
que pelo descanso éter-
no de sua alma m.inria
celebrar, quarta-feira, 25
rio corrcnle ás S 1 '-' ho-
ras, na egreja do Carmo.
Rua 1" de Março.

Diniz José Simões
.luliela (iuim.i-

{J3 rães Simões, Nair.
TT Irene, Julieta e Di-

niz, espusa e fi-
hos do saudoso DINIZ

JOSÉ' SIMÕES, agrade-
cem a todos, parentes e
amigos, que os acompa-
nharam no lran.se rioloro-
so por que acabam de
passar, e os conviriam pa-
ra a missa de 7' riia. que
mandam celebrar ama-
nha, 25, no altar-mór ria
matriz de Sanli Rita, ás
0 1 _ horas.

¦ João de Araujo
Rocha

ÍSua 

família, pc-
nhoradu, agradece
a Iodas as pessoas
que se dignaram

acompanhar os restos
mortaes rio saudoso e. -
lineto JOÃO DE ARA Uo
ROCHA, c conv:rla_para
assislir á missa ile V rii.i
que, pelo eterno descanso
rie sua alma, faz celebrar
nn altar-mór da Cathe-
dral, á rua 1" rle M.irç i,
quinta-feira. 26 do cor-

írente, ás !) horas. Pelo
comparecimenlo a cs!.
acto, sc confessa eterna-
mente grato.

Amélia Braga
Souüo Mayor

JTl As proi.ssnras
h? do Grupo escolar
IJ "Hilário Ribeiro",

em N i c t h e r o >',
mandam rezar missa per
alma de I). AMÉLIA
BRAGA SOÜTTO MA VOR.
quorta-feíra. .1 dn cor-
rente, ás fl horas, na M i-
triz rie São Lourenço.
para esse acto religioso
(ouviriam os parenles c
pessoas amigas.

desde j.i o todos que
I comparecerem a esse
aclo de religião.

José Baptista Mel!.
(Chefe ria Casa Cadete)

Eduarda Mello, sua cs-
posa, seus filhos, cunha-
uo e mais parenles, as-
sim como (..ídetc & Cia.
agradecem, penhorados, a
todos que compareceram,
não só ao seu enterro,
como a presença ri.i mis-
sa de 7" dia, pedindo (les-
culpas p"f não agradecei
nominalmente, devido a
deficiência de endereços
que lem >s para ta! fim
Renovamos, pnis, por es-
le m.io nossos agradeci-
mentos a tão tocantes rie-
monstrações dc pezar, e
a presença n.i missa, ac(o
piedoso de nossa F.
Christã.

Capitão tle mar e
guerra Affonso

Celso ds Ouro Preto
AGRADECIMENTO

PRECE
A familia Moura Vai-

lim corri munica que, pelo
descanso do espirito rie
RAUL DE MOURA VAL-
LIM, será feita uma pre-
cc h je, 24 do corrente,

. s S horas da noile, no
Abrigo Thereza Christi-
na, á rua Magalhães rie
Castro, 201. Confcssanrid-
sc grala aos que se di-
.liarem comparecer.

Contra almirante
Ernesto José cie

Souza Leal
ft Viuva. filhos.
CJ- genro.' noras, netos
U c bisnetos, commu-

niçam que a missa
de' 30" dia do seu saudoso
e presado rliele, contra-
almirante ERNESTO
JOSÉ' DE SOUZA LEAL,
será rezada amanhã, 25
do corrente, ás fl 112 lio-
ras, no altar-mór ria Ma-
triz da (ilori.i (Largo rio
M adiado), agradecendo

Miiria Luiza San Juan
de Ouro Preto, _uj filha,

j conde de Affonso Celso,
]com sua t.iinilia. e Euge-
; nia L, rie Menezes San
Ijuun, lamentando nâo
j ser possível agradecer
individualmente a Iodos
quantos lhes mostraram
dolorosa syhipáthia, pòr

; motivo rio morte do cá-' pilão de mar e guerra
AFFONSO CELSO DE
OURO PRETO, rogam sc
lhe excuse o manifesta-

j rem desle modo a sua' commovida impcrccivel
gratidão e confiam a

;Deus a recompensa do
caridoso intuito de sua-

ivhur tamanha degrara.
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DIA DA RAÇA
Em 5 de Setembro grande parada da moeidade
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Novas variedades em
crômos finíssimos e
tonalidades modernas.
Sola simples ou refor-
cada. Ponto de seleiro.

Desde 62$

-typ

Uniformes, calças, camisas
i» o emblemas- etc. Compre flColegial
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MAGREZA - FALTA DE MEMÓRIA —
PERDA DE PHOSPHATOS

_ Medico especialista envia (iltATIS — tratamento para us moléstiasacima. Cúrias eum endereço c nome á Caixa Postal 876"S- Paulo, (A.X.i

S&i&ttvzittZX:vwwv vv*. vv\ vwvwvvv »
¦wv^j i v-vv-v-vv

wwviívi

A dôr v

Ceasa logo
x • os
CALLOS

Amtiitiim • ••
«•iprtn*_«-*-<

FREEZONE
Troca de sellos
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TAPETES
Uleados, Capachos, Linoleuns,
roupas de banho e calçados,

5lsa<^pos_
84, Rua 7 de Setembro,

próximo 6 Avenida.

Largo S. Francisco
ns. 38/40

0 anniversario do Centro k
Conferen.es e Concertadores

de Cargas
Commemorando no dia 2". íc-ita-

feira próxima, o 6" anniversario dê
suu fundação, 0 Centro dós Confe-
rentes c concertadores dc Carga e f)cs-
caria do Porto do Hio de Janeiro,
realisarão em sua sede social, i rua
Acre, 35, sobrado, uma sessão solenne,

Na mesma nccasiSo serão inaugura-
dos no salão nobre dn prestigiosa as-
SÒciação de classe os retratos do prç-
sidente (ielulio Várias c do ministro
Agiimemnon Magalhães, pelo muito
rpie ambos têm feito em ia vor dos
trabalhadores brasileiros,
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Uma sula íratlci de como sé li
Eslá sendo recebida com o maior en-

thusla.mo n propaganda cfficiente rjue
o governo fluminense, pela repartição
technica da Secretaria de Agricultura,
vem desenvolvendo no interior em fa-
voi* da creação do bicho da seda. Os

iiunccionarios daquella repartição são
rtcebiilos e logo do primeiro conlacto
com os pequenos lavradores, em cu.io
selo são mais disseminados os conse-
lhos officiaes, resulta o inicio da plnn-
taçãó de amorcirns, rjue, como se sabe,
é o elemento. Indispensável daquella
proveitosa industria.

Aproveitando a installaçáo dò pri-
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Processos despachados na
Recebedoria do D. Federal
Nu thesouraria do Sello da Ilecebe-

íoria rio Districto Federal foram des-
«achados os processos dc troca di* sél-
lf>5 dó triennio de I934-SB, das seguin-
tes firmas':

Arthur Rezende, Prcdal Novo Mun-
dn S. A., .JoAo Rodrigues de Oliveira,
Francisco Pereiva Barrctto, Aços IVoc-
ohling Budcrua do Brasil, l.tii.. Compa-
nhia Hanseiitic.ii, Uanco Kinanclal Novo
Mundo, Jose Lyra Madeira, Bailk of
I.ondon South America Md., Motro.to-
ne Radio Lld_ Scarzo & Cia., Ltd, The
leopoldina Hailway C., Banco dc
("rédito Real de Minas Geraes, ,1. lei-
seira dc Carvalho & Cia.. The Yorlts-
hire Insurance. Compaiiy I.imilcd, An-
tonio Braga & Cia. Ltd., Manoel Rocha,
Externato Sacr. Cocur, ,). Rocha Jt
Ci_., direcior do Laboratório do Ser-
viço de Febre Amarella. Companhia
Federal dc Fundição. Sociedade Ano-
nyma du Pont do Brasil, Manoel Joa-
«ruim dc Moraes. Ferreira Braga & C,
Firçstono Tire & Rubber IJspòrl Co.,
Banco do Brasil, Companhia Adciati-
ca de Seguros, Fernandes Cíonzalc_ &
Cia.» Fernandes Azevedo & Cia., Lago
& Cia. Ltd.. Armin Halbolh, Mario de'Andrade 

Nazarcth & Cia., Sáo Paulo
Cia. Nacional de Seguros dc Vida, Luiz
..diria fiorgca, Standard Brands of
Brasil c Tiburcio Estevão de Faria,
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O PREFERIDO PELOS GRANDES FA-
BRICAINTES DE PERFUMES, DE PRÓ-
QUCTOS PHARMACEUTICOS, ÊTC,

ABSOLUTAMENTE ISENTO
DE CHEIRO

ÚNICOS DISTRIBUIDORES

A. P. OLIVEIRA & CIA.
RUA BARÃO DE SÃO FELIX, 106

Telephones: 43-1332 — 43-1923
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(r.'uereis possütr a con
>i o avelludado e o

) frescor das rosas 2e

dh com O "bicho da seda''
meiro gvande apiario official que o

I governo fluminense vem dc estabelecer
j na cidade de Cordeiro, em Cantagallo.

o Dr. ÀürirYó F.rreira, chefe do Serviço
I dc Sericicultura e Apicola, fez realisar
juma demonstração pratica dc como se
[cultiva o bicho da seda, levando para

o recinto dn Paslo de Monta o t'aBò«
leiro com as abelhas, Os casulos, as
folhas de amorclra, tudo, emfim, que
pudesse dar uma idea c*actn de como
sc obtém n scd. animal. A demonstra-
ção foi feita pelo capitão Januário Osf-
faro, a.itiliar dn Serviço, na presença
do respectivo chefe.
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ATLAS
CARIOCA., 34
Mal. Floriano, 132

EM NlTEROl) s
Conceição, 25

tmm
-^-VW V-VVVA *l -v** ¦»

t ^VVVVVVVVi-t-VV*

*^'**'V%*++*r**e\A^\l\,&iíAiiis\**\ W^*V\-VVVV\\VVWVV VVVVV*VvVVVHaaAAvví*IA*Vv»^I V-VVVVV-VVV-VVV-%

PARA CADA DOENÇA HA UM REMÉDIO
hor.m a dilTiculdad* é enconlrül-o.
Oôanla. vçzcs uina pessoa, após trata-
mentos longos e dispendiosos. ,iá dc-
sespefada, iaz umu tentativa final e
fica curada.

Milagre? Não! aiiriplesmehte isto:
6 doente "encontrou" seu remédio.
Assim, para os que soffrem dó esto-
mago deve haver um medicamento.

Náo o procure. Aproveite s esperien-
cia dos que "encontrando" seu reme-
dio ficaram enrudos. lome Cóídelriha.
produeto -.cientificamente preparado e
indicado para todas as perturbações
digestivas. Cofdcirina cusla aptnus
3$(XHI e é um produeto do antigo *
conceituado Laboratório * Pharmacin
Cordeiro, rua da Cónstiluiçfio, 45. *

CAMPANHA "PRÓ-flLPHABETIZAÇAO DO BRASIL»
Escolas POPULARES BRACHYPEDEUY,.
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I RESTAURADOR COMO OS RAIOS DOSOL |

Curso DE GRAÇA pnra AN U.IMIABET
MEZES. O funcciiinameiito das ESCOL
VROS a serem fornecidos UE GRAÇA n
feitores do Plano ConcatenaçSo Inlcll
BRASIL". Inscrevi l-vos nesle Plano
quaes a Campanha ilcrá eScblns é pro

AVISO: - 1'mn professora da Cam
Para a venda: Livrs. Alves, líncuiei. I

LIVRARIA Livros còli.giacs c aca-
ALVES demicos, Ouvidor, lliti. *

Uma escola agrícola
LÀVílAS, 21 (Serviço especial d'.\

NOITK) -¦ Rballsa-se hoje a inau-
gnrfição, no Edificio Odilon Í3raga, a
Escola Agrícola, havendo conjunta-
menle a abertura da Exposição Agro-
pecuária regional.

OS: Ker c Escrever corrente em DOIS
AR POPULARES depende só dos LI-
os alumnos pelo* INSCRIPTOS ~ ben¦•ctual "Pltó-ALIMIAHKTI/U Ap no

e dae Livro» aos ahalphabtloi, aoi
fessorca INTEIRAMENTE DE RRAÇ.i,
pãnha irá procurar pela INSCRIPCÃO
Prcltás Hasios.
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PEÇA NA SUA
PERFUMARIA

O» BATON
QUE

SEDUZ

Para evitar surpresas...

^Siu!___iiL_L_„^ma\w^Êí ^m

Começa a ser destruído o predio do antigo Beira Mar Casino,
Assim o resolveu á Prefeitura Municipal, em obediência a um

¦%ovo plano de cmbellccamento daquelle trecho da nossa cidade,,
Nâo ha propriamente o que lamentar nó caso.
At/ucUc edificio. dc prctcnciòsas linhas arckitcctonicas, não ./:.-

(/uu a ser unia tradição carioca.
Por àssin: dizer, "nasceu morto",
£ isso />/¦•.•*'. que. cm tudo existe a differcnça da sorte...
Na verdade, no Rio dc Janeiro tem havido titnà série dc cases

dc citèrsScs deva "asar" a toda prova.
. Nada nèíltis obtinhà suecesso.

i h-J P0-''*1 n*° «¦0,'SSl' <* citação, basta lembrar o Pavilhão Mottrisco
\ c "o Parque Fluminense.

' Em compensação, tudo quanto cpparecia no "Trianon" alcançava
um escandaloso favor publico,,,','

Os supersticiosos deveu: encontrar nesses phenomchds segundas
ràsSès para o fortalecimento dc sua "critica",;,

O Beira Mar Casino, pois, vae dcsapparcccr, embora, net reali-
dade, já estivesse "dssappavecido'' ha muito tempo,

Com elle, irá, lambem, a sua "gitigne''.

Em todo o caso, para evitar surpresas . por via das cautelas, se-
Hè conveniente que, quando tudo estivesse, rdiò, se mandasse bciucr
* itrreno, afim de não ficar por lá nenhum micfôbibiinhò do mal
dc caipóra,..

'sso sc bem nãà fizesse, mei lambem nãò,.\
DlCK.
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No altar de campa
nSta de Caxias, en
tre as pompas sa
gradas da liturgia

A missa do ''Dia tio Soldado",
no Mosteiro de São Bento

.u eomniemorações, amanhã, 23 it
corrente, do "Dia do Soldado" rem-
tir-se-ão dc grande brilhantismo mili

I Capital. Além da parte cívica r mil..
I lar, o programma religioso terá alti; significação, devido á acendradi li
chrislã dc Caxias e do soldado brasi-
eiro,

Na egreja do Mosteiro de São Dir!:.
ás 7 I '.' hora-; desse dia. <erá ct!í-
brado o sacrifício da missa ro pn-
prlo aliar de campanha ite Ca-das,in-
Ire os esplendores lllurgicos c u
harmonias do cantochão, para a m-
gusta cerimonia, á qual deverão com-
parecei- delegações dos corpos e rt-
partições militares constituídas, lc-
rum escalados pelo I). P, IC. o lencntt-
coronel Euclydes Hermes ds Fouscíi
e o capitão "Waldemar Alves ii
Souza,
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j ULCERAS e VAK3ZES DAS PERNAS
.'

|I

(1 csjlçclalisla DIt. .l()A(>t'I.M SANTOS curo sem repouso e sem upençáí----------- Salnâ 43 e 41.
n especialista nu. .I().\(>t
MUDOU-SE para a rua da (Jui Ia nri a lõ, A'

Cons, d e il <is li lioras.
___>__*>*_>.*•

VERMES ? "HflMFnVFRMM
Effcito seguro c rápido; gosto agrailavel c dose mínima';
preparação Itomeopallui isenta de riscos para a saudei

li' um produeto do grande Laboratório dê
DL FARIA & CIA. — Kl'.-i DL SÃO JOSE' 71 - IHO

V VENDA EM IODAS AS 1'HAItMACIAS E DilOGAUlAS

JU«..»->f**,^..#-,«-.>.,», », a Oi ihHNJM-fc
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AXSIYERSAttIOS

Dr. Joaquim Vidal
DOENÇAS E OI-ERAÇOES DOS OLHOS
A's 15 hs. R. Quitanda, 3. Tel, ''i-ÕJ.l.

Omnibus Rio—Petropolis
CARROS PULLMANN

HORÁRIO DE INVERNO
De I it Maio 1937 a 30 dc Noremliro

.937
MIAS ÚTEIS

fartidas do I 1'artida-, dc ..
Rio: i Petropolis:

7.00 7.00
fl.oo ! n.:'n

10.15 : 111. llll
12.30 I'_._f>
ifi,8Ü . 15,(10
i7.3o ; 16.ao
1K.4.Í 18.30

— Domingos e Feriados —

7.30 7.00
8.30 8.00
!).30 11.45
10.30 10.30
17.00 17.30
10.00 18.30
2Ô.ÒÚ 10 30

Pr*f» it Fisugem: Ida — 8S0O0
Idi • Volta — I4S000

Reiertam-se lugarci: RIO — 22-D1..I
PETROI'OLIS — Tel. 33S3

T<mísI os omnlbn.i fazem uma par*r!a
defréhte ao reloelu da praça Maua.

0 que deu origem á aggres-
são e morte do chefe inte-

gralitta de Jaraguá
.AIUGUA', (Sanla Catharlna), anos-

to dc 1937 (Serviço especial d'A NOITE)— A aggressão do que foi victima, nes-
ta cidade, o chefe, do iiilcgralisnío lo-
cal, Sr. Ricardo Gvucnwnldl, pelo dc-
legado especial de policia, fl" snrgcnto
da Força Publica rio listado, Eucario
rlc Almeida, na residência daquelle se-
nlior foi motivada pelo facto de. ter o
clicfe municipal, rpie tambem ri o di-
rectór do jornal "Jaraguá", que sc
polilica semanalmente nesta villa, in-
serido uma nota que o delegado jui-
jou ser injuriosa.

l"slc. dc posse de um exemplar doreferido jornal, dlrlgiu-sê Immediata-
mente á residência do director do
j"i*n;_l c após lerem trocado poucas
palavras, o delegado sacou do rcvol-vrr que trazia comsigo, disparando
quatro tiros, dos quaes, poriim. sóílicn-le um alcançou a victima, ferindo-., naallura do estômago.

A victima, apesar dè logo soecorrldá,** c|" ;1 fallecer poucas lioras depois dcsuumellida a operação, cm virtude dcuma hcniorrhagia interna,
Segundo consta aqui, o aggrèssor lo-go após u attentado embarcou num au-tomovcl e diHgíu-sc á cidade dc llrus-

que. para cnlrcgár-se á autoridader aquella cidade, cm virtude do jui. dèdireito desta comarca achar-se ausenteAfim de instaurar o competente in-querito, cneontrã-sc nesta villa r> ''".
tenente da Força Publica, Ruv Stocklêrdc Souza, com poderes como delegadoespecial deste municipio.

ÍPARflOS CABELLOS»*
JUVENTUDE
raw_™ÃJl&B£
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GUIDO e DELIA
Cabelletrtíro, esperlalista, em tintam «
permanentes. Manleure» - Missairlatai,
Instituto Mme. (íraça. Hei 7 fle St*

lembro n. 8S ss 1'hoa* 22-1181

Líiar "A NOITE Illustrâd»'

Completou hontem, um anno de è\is-
tencia s encantadora ClsuriètléJ filha
do Sr. JoSo Baptista Pitlmerio c da
Sra. Mani de Nazareth Palmerio, A
anniversariantc foi levada á pia ba-
ptlsmal, na egreja dc São Luiz Gon-
zaga, sendo padrinhos seus avós, o
Sr. José Maria Cavalcanti, funcciona-
rio dos Correios c Telcgraplios, e Sra.
Agiieíá Rodrigues Cavalcanti.

Faz annos hoje o Sr. Eduardo
Campos da Lut, nosso com pan li eiro
das officinas.

 Píssa hoje a dala do anniver-
sario natalicio da Sra. Lygia 1'zcila
de Souza Gomes, esposa do Sr. Raul

!*--*»'»««-tt?''«í«-W«^

S. A. dll GAZ
AGENCIA DA PRAÇA JOSE' DE ALENCAR

Rua Marquez de Abrantes, 3 -1°
Telephone : 25*2885

CURSO DE DOCES E SOBREMESAS
(Para Dona» dc Caía)

Constando de 6 aulas, uma por semana,
ás terças-feiras, começando no dia 31

de agosto de 1937 - Inscripcão para o
CURSO COMPLETO: 20S000

PROGRAMMA: -

ta ie Culinária ia

(AUIiAS)
Crime «oiifflc c. biscoltes
Toria de gelca r.cremr
chantllly
Br'.») de laranja (enfeitaílol
Torta ile laranja
Kôlo de nn.eti
Tortlnhía de frutas

Bolo democratí (enfeitado)

Pinha it ameiiaK
Gelatina ii chocolate
flólo eabòrosn
Bolo delicioso
Bóió branco c/rcchelò o^ nozes

é figos

dè Souza Gomes, funecionario da lm-
prensa Nacional.

 Taz annos hoje o Sr. Eduardo
Vargas de A.jredo, funccinnhrio da
Prefeitura de Nictheroy .

_  Passa ho.ie a data natalicia do
Sr. Cónslnatino Barros, do nunso alio
commencio, pae do Sr. flaul Barros,
soclo-gèrehte do Café Mundial.

—— Fez annos honlem ò joven estu-
dante José Américo dè Almeida Filho,
filho do ministro .losé Américo de Al-
meida, candidato das forças majoriU-
rias a presidência da Uepubliía.
NOIVADOS

Contratou casamento eom a senho-
riia Maria Apparecida, filha da viu-
vn Benjamin Gomes da Cunha, o capi-
tão-tenenle Sjivlò Mattos dé Oli-
veira, filho dn Sr. Fernando Fran-
cisco dc Oliveira, funccionnrio da Se-
crclaria da Imprensa Nacional e dc
D. (Jlga Vartilina Mattos dc Oliveira,
directora de escola municipal, iubi-
lada.

Os noivos lém recebido innumeías
fèlicitaçóts pelo jubllost) aconléci-
menío.
BODAS UU PRATA

Completam hoje _!i annos dc casa-
dos o Téhehte Sc .lesu.s Macedo e a
Sra. Germana dé Jesus Macedo
IIOMESAGESS

Promovido pela Soclea
nheiros àk Prefeitura, Club de Kngc-
nhari.i b Syndicato Nacional dc Enge-
nheiro.., rèali'sa-sè no próximo dia -!ü
do con-.nte, o almoço em homenagem
ao Dr. Edsoii Passos, pi,r motivo de
sua èícòlhh paru Secretario da Viação
da Prefeitura Municipal do flio dc
Janeiro. O ngape será levado .. effcito
no Automóvel Club do Brasil.'
FESTA I)K ARTE

Em homenagem à "S. N. Dante Ali-
ghieri'', a O. N. Uopolavoro rcalisou
sabbado ultimo uma linda festa dc
arte, no salão de lioni-u da "Caia
d'Italia".
FESTAS

(rwSryj5o\

Adoptal-a é ter ás múos
• sob guarda segura
iodas as informaçàes a
Mnlttes da seu negocio.
Prática c util a pasta União
Z c encontrada cm duas cô-
rés—marrón e preto-cm tres
tamanhos, eum oü sem alça

Peçam informações.

V
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UNIÃO
OUVIDOR, l; - mo

ta im»

t, outros CufsoR iiiteretianies a k»rcm inaugurados
formar-A*g rio èAdereço acima.

Iff

^

Em pro.eguimcnto do séu program-ma síKial de_te mez, 6 Club A. K. C.
promove para 2B do corrente um baile.
Trajo corrtpleto.
MISSAS

Por alma do Sr. Alfredo Niels.n doAraújo Soares, antigo tunecionario da
Directoria dos Correios e Tclégraphos
da Parahvba do Norte, foi rezada mis-
ta no altar de .V. S. da Conceiçio da
egreja dc S. Frantisco de Paula. O
acto levé grihde concorrência dc
amigos da familia do exlincto.

•*«:lM:^-»-»í•^"-^*^?..

| Monteiro de Rezende
ClltUUilÁn DI-.MISIA - Assembléa
ii. ilS-'." S. 'Jl. Cotis.t) 1 ''ásIiielóásIS

Excursão as cata
ractas do Iguassú

0 movimento de inscripçôes
para essa viagem turística
Ini grupo de brasileiro1' visita'*

em setembro próximo, rn, uma eicur-
^foi organisada pcln Touring Club »-'
Brasil, as Sete Quedas (Ouayra), c II
cfuèdás dágua do Iguassi

Trata-se dc uma das mai? li"i'as rj*
giõès turísticas rio inundo, cuiifovnte tv
testam Iodos os (|',ic tivera.-.: ensejoí<
conhecer áquellas l'amosissini.ia calai*
Ias, ii itinerário orgnnisado pilo Be
parlamento de Turismo úo TourM
Club ú o mai'; suggc-livo possTO
..llrilllgendo tres Eslados da I ederaça"
ÍSâo Paulo, Mali.. Grosso c IXIo o"*"*
dc do Sul), algumas cidades da fM«*.
teirn argentina e regiões litnilroplteí
do Pah-iguày.

A viagem é feiln ora cm trenj i'ie-i
vados, com lodo o conforto nioder*)»-
ora em navios fluviaes Ijpicos (**»l(*
gação no 1.1o Paraná): o em m
da E. Ferro do Nordeste trgcntiní;
oni. ainda, nn navios de luxo, *lue í:
trará rie volta ao lü" Grande,

Devido ás condições techaicii.* c
viagem, b número dc exeursioíiisüy
limitado, devendo >cr seguido o ÇFlte! rio da ordem chronologic.i n,v( ftii^

| paru a inscripcão nos ultimo^ ""
.linda vagos, ^__,

NAS AFFECÇOES
'f >* J n Or. Álvaro it. Ltjl'r',!.'
W*m "l'*'> cm lleclle. einpfP
• ISjP C-..IH o melhor resulta*"
-¦¦'CmtA KI-IXIM DF Ní'i;rF.llA-«**"*1*3 Ph. Ch. Joio da Silva ••

(firma reconhecida)-

Enxugar com trapos? Nâo!
Use só o panno Esfregão!

(JJ Peça jú uni ESFREGÀO no ocu fornecedor
l;alirlcanles! Tecelagem llclvetici 1-tH»

lcl- --SI-H São Paulo Uai'Repre.. p. UlMr. V;,ò. c EM. Hl„ fIo .,ancIrn. ALFREDO BWRua Itepuliliea do Peru, Ti - sobra.ò - Telephone I2-0IÍ

!^ ,01

i
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A NOITE — Terça-feira, 24 tle Agosto cie 193?
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"Coiiio por Encanto
e

?P

Com a simples fricção uum novo uhguehtb
acaba com o sofFrimento dc seu filho

«ii.ii filhinho Provido, dc dois nnnos de calor no peito c nais costas, pois o
Wnic vinhai soffréndo dc unia per- VnpoRub começa a agir directamente
2,,TconstipaÇâo quando, finalmente, atravez da pcllc como um èmplastrõ

í ii fricclonar o seu peito com o Vick dos tempos antigos.

&ub. Os resultados for.mi maravil- Ao mesmo tem-pb> aqucddo h ^-
IrL a creança, que ntc então mal do próprio corpo, o VapoRub desprende
S'dormir, dormiu nessa noite nor- sclls poderosos vapores medicinais, eme
5a, tranquillamentc, respi anão com Sl*10 aspirados por horas kttírigiridò di-
S, t facilidade. Como por encanto ,cctam'cntc as vias irritadas do nariz.
^fn-Hn desapareceu. Agora, todas a, garganta c peito.

A SÜCCESSÃO

^Aivd-i minha familia usam o

f nÍA Tenente S. dc A. Valle,
M*-*****1 Rua Josc dc Que;-

io:, Rio.

¦*\kiJr.' familia íambem gos*
> iara'i deste trata* obstiuidas ns vias respiratórias, a res-'-v-yiS mento para consti- piração prompUmcnte sc toma fácil.

Acção Dupla e Duradoura
Agindo destas dua-i formas direitas* ao
mesmo tempo, o VapoRub suavisa a

I oda c qualquer irritação, desprende o catarrlio, állivia
n tosse c descongestiona o peito. Des-

Solidaria com o Sr. José
Américo a Federação dos
Homens de Côr do Brasil

Hcalisou-si: uo iliai '.'ii rio corrente
a scásãn solcnne da Federação Rrnst-
liir.i dos Homens illi Còr, presidiria
pelo Sr. Jayiiie Riípitsln de Camargo, c'
com ,i prciciiçii ilus representantes ile
todos u.s Estiidns.

Duranie ai scssSo, fui iipprovaili)
línaiiimciiiòiile iníi voto de solidário-
dade :'i ca n rii ria lura rio Sr. ,losú Ann*-
rico á presidência ria Republica, Após

jai ceriiuiiiiin, uuiai euniniissãii foi ai re-
síilciicin iln eainiliilailn ilai niaiiiiri.i a'i•íovcrnançai rio paiz, liizcildo-llie i*n-
tregn ric unia illcnsiigcin ilé s.iliriairic-
ri.ttlc polilica, i.il.iiitlti ik^si oV-uãsiiVn! o reprysc.iilnnle ile Uberlândia, no Ks-

I laiilo rie Minais, o Sr. Jnãn licnciliclo
lirasil, !• n Sr. ,li)siS Ainírlco, que
agradeceu ,t solidariedade dns huniciii
ria" còr rio lirasil.

paçoes, famoso no

«(«'do inteiro Nada para cngulir, nada
S transtornar o estômago. Tudo que
5n • fazer í friecionar este agradável

Sento no peito, na garganta c nas

$as, antes dc* sc detar.

T-qz AMivio Instantâneo

«ntfJ mesmo dc sc ncabai a frica-ão,

«nu-se um sensação de conforto c

O paciente, então, com todo o con-
forto c allivio, các pfomptameiite
num somno profundo e reparador. O
VapoRub, no entanto, continua a agir
por horas -c geralmente acaba com o
resinado numa noite.

,. 
'Casio 

Friecionar

Dr. Duarte Nunes
VI ás urinarias lámhiil ns sexna) —

liLli.Noltltll.ACIA v Mias ctiníplicaçôca.
HBMOItHlIOIDAS e Doenças ANta-ltlv
CTABS - S. 1'edrn. «I. Das 8 as 18.

Acção Catholica

lnspeccicnando as escolas
;**«!líaüanas

iíüIITO ILLtilll'. 21 (Serviço espe-
L.0'A MIHI-.i - Chegou ai esln ca-

jl u profess»'' tiiihriclli, (|ue, cm nn-
at Ju <iivi*i*aui i::i Ralin. eslá inspec-

(loDiuiüii as 1'svnlns italianas, Uaijui
.,,'uiii illc l«"';l 'ls republicas piali-
I,.,. t ilu 1'iii'ifico.

YBftfGE SAPATOS
LUVAS E BOLSAS

em iiiiailiiiier côr. Ulllcii especialista
que garante o serviço. A 1001 BOLSAS,
Falirlca própria de carteiras pnra se-
nhorns. II. ria Carioca, 'O-loJa. f. 22-11)85
— Nân ciinfiindir, é no número 40.

h iltima aula do anno lectivo
Effectunr-M!-' hoje, 21 dn corrcnlc,

ais 17 r íiicill hnrns, no Centro I). Vi-
Ia!, á praça lá rie Xnvenibro. 101, 2'. ai
nliiniai prelecçãn rio tu leclivo ric
L1II7 dn A, C. M monsenhor l.envigil-
riu I-rança, calhedrnllcn rio Curso para
estagiários, nprcscnlnrii o pan orai na
geral i* coiicalcnndn ria Acção Cntholi-
t*;t no seu plann pfíilien,

Wmm Ym
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DEPENIIÊ 1)0 SANdUÈ, O SANIillE Ií' \ \'ll)\
\s iiartiirleiiles apus a gcsiaçãil, devem usar SAÍvCUEíNOL, para recuperar

ti shnjíiit* perdido.
><*{¦**, TOMKIQUE-SE COM O MAIS I.M.ItUCO TÔNICO-H**ím
^ \

IfeSSi^ MIL CONTEM S ELEMENTOS TÔNICOS: ARSENIATO,
K'^£gÊÈÊr*%í."'¦'°'°' VANU)AT0' 1'HOSl'lIORO, etc.

> ^fefâzsaúy^z- Os icillido*?, Denauhcrndog,'"' "~" Esgólados. Aneiiiioos,

SANGUENOL

Mães ('ii'." criain Magros,
Creanças rar.liiticnsi

KIM.KBKIIÃO A TüNIFIGACÃO
ciiRAL do Organismo com o i

1
&

flRBeie-se
is oePRÊSi:

+#^*'* *SAffl*fy*y^* *& ^si.*'',*>/a* %>. i

I lè^^^^^^^^^X^yWMY * JÊSÈÊm
v m6í0^lAyAA

JSSg \ ^, /A/ V^y belleza, do J
/^NHRYSLER é o arbitro cia

uxo
qualidade enlre os automóveis.

Produzido para uso das "elites",

unicamente Chrysler satisías as
exigências daquelles que só
se contentam com o melhor.

Combate ao extremismo Quer saber noticias

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTOMÓVEIS
RUA SENADOR EUZEBIO, 200 — (PRAÇA ONZEj — VENDAS • PEÇAS O SERVIÇO

/JuMf
17*EIT0 

poi processo especinl,
o CreiiH ^ illioms lem mai

rapaciiloili* dc conservar a agiin
mnis tempo, forniando uma cspii-
nm rice c liiiniirin de acçãó iluplii
i|uo (1) ainolicce a barba mai
depressa, i2i ninucin inslantnnen-
mente ns miniisciilns escnnins ipit
fnriiiíiiii ai epidcruiu. líxpsriiiien-
le-o e use depois Aqun Veli n,
im avelluda e refreser n pcllc.

S. LUIZ 1)0 MARANHÃO, 21 fSer-
\ içn especial d'A NOITE I - - Vinlc e
finco symliciilos proletários forinii-
ram frente uuién i*an torno ilai orga-
nÍMieão nriclitiiria pcln padre Arriolplin
Serra, sõh a deiioiniiia(ão ria.* "Oriicin

para combater os extremistas dai Hi-
rei Ia c da esquerda". A iiiesiuii orfiu-' nis:i(ún fará grande e.oniicio cm prn-
pagílllda ria caiiiiliilaalurai rio Si*. José
Américo dc Almeida ,

WKSSBSSSESBBBBMSBSBSS.

ÍRI0-PETR0P0LIS hotel
À Fará famílias e cavalheiros!

ORDaEIV. E ASSEI O

JRUÁ FREI CANECA. 92

Sul

* v-yv*\ vm*i •.

05 *>•'--;

^W

Chegou do Paraná e não en-
controu os parentes

Américo .Menezes chegou ilniiiiiigo
dc Curilvliai ai procura de suai fauniliai
que residia nüsta capllnl, ai rua Isullna
Nunes, em Olnrjn, i* ficou surpreso
quando foi informado pnr moradores
riaqüellil rua que os seus parentes não
resiiliiiin 11t;tt-^ ali.

Américo, que se au*liai nusenle ria
caisai rii' ,sa'ii', pues lia saric ntiiios, pede
aao "Carloí'11-repol'li'i'" 111111 u ajude n
descobrir o pn ilileiro ri.* suai 1'nniilla,
cnmposla ric sua inàc. HuSa Menezes,

r rie cinco iriimos, Ani min, .lusa'', Edllli,
Maria ,Iosc c C.Iuvis.

Dr. Jayme Pires Ferreira Pensão no Flamengo Eül nova e actliaSt- I Melhoramentos na Villa
Uoceiile c iissislenle dai Uiiiversidiuli' : Vcndc-sc uniu, inslallairiai, fuileeiu
Doeuciis iiilcnins. Miiilou o eoiisultoriu iiamilo, com l'J quarloS nibhiliirios, rtlu-
para II. Rcp, rio 1'ei'ii, 71, '-'¦ niidíir. I «uel módico, contraio ale I!I'I9, porlias., 5as. c salíbiulos ás 1 ns. I. ¦***-7ll!H. 

| aó:ÜOOÇ. II. IJunrquc dc Macedo, Xi. "

4,\A V.H \ V \ \

m
:RE V\T; Dt BARBEAR

Blfl-aiiiiiiiiia

:dica
ira. Pauline Vieira tía Costa

Molcsliíis ili* seuliuras c cre-
âriçug. Cons Una Urugiiavniin.
142.1" — Tel. 2S-5616 — 

"2ns.,

¦"• e Gii*-... ilus 2 ás 5.

r\i:.\ iNi-i.i ln/.a
I* CONSTI 1'ACÔKS

OLiSLJ

BRILHANTES
PIRATARIAS

MOLHAS ANIICAS
(1« mnis anliciis com prn d» réu
ll, L. 1)15 S, FRANCISCO 14

Rsqillnn Ouvidor

â Prefeitura ae GuntyBanps
(I 111 v.YI" \N'OS. 'í\ fServitffi especinl

,|'\ SOITK) - Sern brcvçnifiilc sub-
stiluliln no cnrín dc prefeito dc Cmn-
Ivli.iians n aclual prefeito interino
coronel (Iraciliaiui Alineidn, pelo Sr.

\llreilo' Dfissen, abaslailo fnzeiiileirn
iii-sii* íiiiinielpin, nus pela decisãn rio

Tribunal Supciloi' riu .luslira Ivleilorftl,
|'t,i rernlihecitli) colnn vencedor pela
¦iiiuraicaoi feilai uai setíiindo escrulinlu,',,!,,- 

i,.'r sido. quaiulo rias eleições mu-

iiHpacs, n.slc município, nnnullndii
uiila das seccões cIiritorrt.es dcsln vi-

1.1.
o elêlln aguarda receber o necessn-1

ii,, diploma, para, após, cinpossiir-SC |

THER/y\<»v\ETROS PARA FEB.R

•eoWcL
FUNCCÍON ACENTO 

'tí 
ARANTIDO

sada phase a União
Missionária do

Clero

Curitybanos

f\ 
I 'Weã m$0e tíê

1 I wseu corpo

mfíSm^Ss&siJrW^&S^mr''.

i Desabou o deposi- |
I w; nu

lc V-VWV VVVVvWW VVVVVSVIit

iáf*1 ®

('.nin VüANOS, 'Jl (serviço rspcci*
ri' \ MUI I. — 1' lo aclual prefeito
iiileriiin, coronel (iraciliaim Alnjeldu,
Ini eonlrnlnda ai illuminaçào elcclri-
ma ria Villa Oiirilybiinos, Urcvcinenle
será iiiii.*ianlai ai iiistallaçãó publlcn c

[particular; presume-se para curto
, , - i „i „„„. prazo a sua inauguração, porque dc-

A exhortaoao cio cardeal arce- ;H.ndc somem; ,i.. asscntimenio de
bispo e a'direciona nomeada : ;^'^,:;í:::;^;/;!:r;^;;!j!!:,;,;;y^!;;;,^;::

por Sua Eminência kno -ia usim..
Sol) a. iiispiráçiiii iln cardcii] í), Se- 

' A us*;ni1 runeciiinanl aeviniinda p
liaisiiãn l.cinc, ai Kgrcjn. no lirasil, vem IM" pussanli
iiilensificaudo os Irabiílbos uposloli-1 ,l"-,1.,i,l^|:i^

lios ii Mi.'iai'. nos -a*.-na*!- rio Cíiristia-
ilisiiiii

iln*
i i|l:*,iili.-i ile fJiütlOfOUO,
Muiiiei|inl.
tá ii/urin cercada c ajar-

.,a.a,. a., escolas, scininnrins. congrega-i !1"" : ixpcnsas ria_ Prefeitura, a

ções inariiinus, associações, rvsylos. Im- | 
\mca fronteira. .. . . .

prensa, railiii, asslstçnciii üucinl, elc. As
missões, o serviço niissiniiiirin. eiu

ao '1'bcsouri

culto, siicrniiieiit.us*, ensino re-1 lambem
... rimaria, as

local:
irns inelhiiraiiienliis estão senrio leitos
nas vias publicas, que passam presen-
leniente pi inip Mai rcfnniin.

•S&3S3S&&&SS8SS3&S&@ fjSSSiíSlSStiSSSéi^íi?^ ¦*

to dagaa de Nova
Bguassú

A's tres borns dé boje, sem que sc
lenha apurnriu a cansa, dcsaboi) um
grnnde depOsilo ric agua existente rui
t'sl;u;;"it> df Novíi 1*411.1^11' *f|iit* sePVü
paira o rcaihaslcciiiieiito rios Ircns (Ia
Ceiilral rio lirasil.

As linhas I r L! li.-airiim lilípcrildftS.
sciulo iicc-trssártn ;i idii nu locnl tle
uni irem guimliislc. Com ns traliallins
poslus em priitien, :'is I hnras ,• pouco
eslava ilcsiiilpetliila n linha I Tnilõs
ns 1 ri ns de Nnvn Iguassu' soffrcrtuii
atrnzn csla nuilihn

| 
"O amor nasceu do ódio" — Classe "li"

— No Palácio
turquês Fçiidor, que renlisiiii um film csplvndidn, cmn "!,,- -

nesse heróica" j,-. nota pellicultt tipenns bott, com "0 mini nasrçu
i ío adio" (Kiliglil tuithotit urinar . /*,'«.,• fi/i/i v o i'.lm em que \ltir-

w Iene i menos ilarleiie. l-.m qne. '.In ri cm- se tleipursónitlistt, perde o
seu rttrticlciislico próprio (on •;»¦• Slernberg Ilu- imprimiu " • paru.'<t inteiramente assimilada pelo personagem no vcl I esco qui inter-
prelu, .Xutbt tle. poses langorosas, de olhares compridos, dc (icStos
rn npirescos, Márlcnc foi abxòrtndu, foi ciiviida, Ini tletioradit por
lucques Feutler, o homem que iá almoçou (3'rèlii (itirbo "ú In minute."
em "O beijo!', o men--.--. tiarhc.ano dns films dn èslrella sueca, Piira "¦•'
fans tle Miirlene, esse. film pude agrptlttr, mas lambem pude distigru-
dar, l'mii ns que. querem sempre Murlene, "elle, mèine", sem /an,-
lações, t, film desugrttdit. Mas para tis que. ansiariam de ver Marlenã
noutro generu de papeis, c representando nçnírn tom. o film inicies-
•jo/rí muilo, "i> tiiuor nasceu tio adi»" é uniu -historia de absoluta
invcrasimilhiinçti, que <iá até mesmo n iniprcssãn de coisa imicaba
da. /-.' am romance, entre umn gcã-duquczu russa ,* am inven inglez,
que Irtibiilhii pnrn u Intclligence Scruice c sc fuz passar por cnmmi,-
nlsla, sob o nome de Úurttnov, para melhor poder obter ihforiunçòtii
para o sen governo, 0 film lem alguns bellos inomcíilos, coíno •
tia fttqa ua floresta, quando llabert Danai cobre Murlene cnm folhes
sctcas. pan, occullal-ti uns perseguidores, e alguns instantes fortes
i/i' rmnçflíi, sobr'el'uilo im filial.

A nlnióspherti russa esln bem preparada. Ilu Ilipns esplendidos
nn film e un (fraudes sctwns r/;/'* c.uiwhipni vUntvrosu cniiijwrsttriii
mostram u itiesniti mão firme que d:,t-igin "Fermense btrnica". Acho
que esse film (lil ' níi'ed lalvc- sã n-'m latim sido melhor em t'u:àn
tin loto convencionalisnip du iirgumeiilo, c por nâo ler Sido nm film
dc Jitcqtiés Fcgtler, film cuja tlriiWfiieitlo elle inidesse preparar n Sim
vontade, c sim nm film ti penas ilirigitl-j por -lat-tiuc:: Fcydcr, — Ji ¦

seus iliversos aspccliis. séinpre nicrc-
i i'c'1'ain. tambcni. n atteiiçãii ri:* Sua líini-
; iiciuaia agurá aiiirin 111.*.i-. iníe isiii -aari.i

i*niii ai nova phase ria União Misslonn-
fia 

'dó 
Clero. I 1>K. llltANDINO I OltltÊA, Assembléii,

ffi x;,, Girculn Caillmli o. n rua Rmlrigo \'<;\, sub, lias V ns S c rias ti in IS lis.

K silvai. '¦'•¦ reiilSsoii-Vu uma sessão magna

VIAS URINARIAS

í Jja |\ \|, ('.., presidiria pelo cardeal |
!¦« , Leme, ladeado pnr iiioiisenbot' j)r. Ru- ;

li
alvo Cnsíai llegn, vigário geral; mnn
cnhores Drs. Miiximiiinb alai Silva Lei-
« Cainisii |. padre Siqueira; secrela-1

Sj rio rios Icabalbos. Sua líininciiciii con- j
A eitoii a União a agir roüfnnhc a*, nor-

}: 
' 

mais cibaiiariiis ria Siliita Sé, eillnindo, ?
iV assilii em nova phase, segundo ás éxl- Af
S gciieliis rios icnipos nctiiaes. líxliurloti . V
8 ns siicchlules a Irnbnlhnrcm dèilndada- a*
« liicnlé pela ('ntecbese e missões, rum |
i*0 j varias niiidiiliilndes c nnnieoti puni n|S AMAN14A~
lÍMi.irais iiiudiilulailes i* nnnieoii liana n
•SiÜnlãn Missionária dii Clero n liovel e j SS
* i seguinte directoria: D Joaquim Ma- «*„--_,-, „™. „ m f,llsèíSSisÈ^II LOTERIA 1

i FEDERAL 1
AV

SI Siqueira,"seerelario, e monseiiboi' Ma
» . iiiiiiiiiiuiio ria Silva Leite, lliesoureirn.
Oo|i|ilc icriio como aui.-aiii.i* um conscllin
W arcliiriioccsHiio, fornindo dc üluslres
4 ; vultos ccclesiastlcos.
ílj j Cniiipnrcccrain á nsseiiibléa altos ili-
(|í gnilarins, pariichiis. sinirriorcs ric ul'-
SS I ilcus e congregações religiosas, nume-
•\. i rna*.os represcntanlcs rio clero secular
A | e regular.

I rO CULOS? ji, I A«ii,uira.«g CASA VIEIRAS !|

! uriscp 1

DiriKCIIVKS IMOHMACiiKS
PAKAÜISIROS l)Ji IMÍSSÒAS

Largo iln (iarioca, 5
<iu andar. S. KIÜ/9

ThléDlnliic '-'-'• i:i?fi

%cí32>, -' ?:~'*&-y^^~y-:y!C*-y-'.'J.

Os films de hoje •*
1'I.AZA -- "O riia!)*' á solla'*, .I.i

Coliiniliiai. cmn Uulores riel Itio. lü
cliarri Dix c Cbesler Morris, I, iõü,
1,10, ií,;ii), s.uti, um11-

,\ll*:iltii — "A ultima conquista".
riai Metro, com juan Criivvfonl, Roberl
Moiilgninery c W. 1'owell, 12, '•, I. ti.
S, c lü horas.

PALÁCIO I 11KA I HO **ll ainiol*

.1» I
sn ua
lUia 7 tle Setcmliro. 139i*^,-í^^^.~'.^>'.-'^-:.'>^'rí~&.

11'i'iri Astaire e lünger llogers, '-', 1. ti.; ^r-^*-'s. '' I» l"-™.S' | OR. ATAULF0 MARTINS
(il.t)IUA — "'Vcnciiln ai ciliiniuia". , ,

I ria pnrniiiiiuiii, com wm i william ! Especialista
e Ivairin Morliy. '>, 3.11), f),2(li 7, «,HI. !»-»««M (trinicliite. Cilm|)lb'flcõc

I 10.211.
I'A Illi':* 1'AI.ACI*. - "A ¦viagem riv

haiinllio". ila Meiro, con Hd. Ltiwe i*
lilissa Landi, 2, 1. (1, 8 c lu hnras.

HHOADWAV - "Os banqueiros rin
Vnlgn". cmn 1'icnc lllniicluir c Veia
Ivnivui*. 2, 'AAO, fi,2ü, 711", «.10 H1.2U

Cura radical K

Quasi nm milhão de
contos!|paça(íymastica.dmia-

|hente:2 aulas de gym-
(I^lríAST[CARACIONAL SOBA '
•f ^7'IRECCÃD DE OSWALDO ° «rande empréstimo interno' 

m/Z mCALHÃES» (:° Ja^° l]ara a cJuerra na

PJfJN
S0C.MDI0MCI0NAL

China
TOKIO, 21 Asocinlcd Press) --

Afim dc nttchdcr as despesas com as
nperSções do Kxercilo c da Marinhai
contra a China. O governo resolveu
cillittir rienlro cm breve títulos no va-
lor rie duzentos milhões rie yens (cer-
ca de oiloccntos e quarenta mil contos

nasceu do uilio". ria 1'nlleil. com Mai
Iene Diclricli c Roberl Doniit, 2. 1, ü, v ", '"

8 c 10 horns. , . ..
,,,,,.,,.,,. .., ; i, .; „ I ll',.\ -- "Imã nintc ii" D.iiiiiIiio .
AI.HAMHIIA - Lu ,-,.,'ia, llorsIa», ,„ „ , .,, Vl.,.,, ,. ,.,,

,,. Pr^airainiina, Sciiaiili. . cnn, 
Çabiic- ., . .,„ -,,,, „ ,„ „, ^

Oiibrio c ICdvvige beuillerc, J. I, ü, n :

ODKoN - "\ 1'erra em Cllainmns". \/rQTinn-Q
,1„ I Ia. cmn flrimiile ll.iriiey. (iiislav ¥t3IIW*U3
l*'i*nclich c !•'. Kniiipersi 2, I. ti, S, t MAltlK M VDLI.LINK a tituln de n-ta-
Kl horas, ine, nnilc vestidos dceule l*5l)$. A r. (Jnn-

IMI'l*;i'.IO — "\ainiiis ilainsn"'. cum I bnlvies Dias,li-l" aritl. chtriidn pela loja.

M M • afl IM llril IH Illi**. l .illlllll.alil.r- «
¦f8VM!í \«scnihléa. SS. F.nli llpl V
HUVfl» Brasil-1 22-00*9 ISH |\

Embarcaram para |.. -Sa Bolivia os players J^ü**** í
do São ChrislovãQ COnTOS |

\|;i;OI 1I'A, '.'I ll I' ¦ Cnm (I vS h
¦*,,„, a. La IViz, Hollviu. parllu ik-slli Jj "" gj

DPAIUTAMENTE '^S^ias^'
Lhe enviara)
mtu li/nnho-O MENSAGEIRO DA DICHA**.- N. tua loilura encontrará o

meio SEGURO E ÉrRCAZ pnra con»ejuir a REALISAÇÁO
<e Ioda» a» sua» ,-jJPÍRÃÇÔES, maltrlaai e HõirlfuáüT
Explico claramanle a lo7ma"3» Irlumphar tm: AMOR, LO-
TERIAS, JOGOS, FORTJJJA, EMfRESAS. NÉGOÇIÕÍ.
EMPREGOSTã todo quanto ir relaciona com e I-'Eu'Cj6a-
DE HUMANA am todaè aaauat mala SUBLIMES mtnlle»-
lacoa». • Remaiit | SOO am atilai poitasi a: Mili NILA
M*BA - Riricón 1211 . BUENOS AIRES • (Rep Ar|entliia)

\|;|-.OI II'v. '-'I ll I' ¦ - Cnm (I
 La l'.i/. Hollviu. parllu de

npiliil, a- 22 lioiav ria* luiiltfin a c|i:i
pe rin Silo (IlirlSIiiviiii I* I d" Ri"
de .Iam in>

o Sr. Caslcllo nrun •¦ ri 'chiniii am
j rcprcscnlainli* dai "Inilcil Pres»" nãn
| estar cerln sirim* sc os playcr.s h-aisi- .V IjaaV fcSng- R« t

Lriios joiíiir.',.. na, capilal l.oliviane, ü ' "^ *- '

pois a alliluili d:lqtlella ciriarie rt*s p->¦ J fZ QAp
deria affeclar, ou se scüuirâ" ilirecla- 4 x^3 ÍTt/*0-?,?

§

[incute para a Aiaai ntin*'. afim ri* i*i *..>*

I cm itnsnriu. Uueiios Aires, c mais lar-
! ria* em Moiilcvidco

Marina Dantas
Pessoa sua aiuigUíiiba procura scü

p irarieirii. cnm iil-gencia, á rua Hcti-
rique Scllbid, 21 — E. dc Dentro

, I). ISAURA, '

4 J
Lcühio úe penhores

l-.m 2,i dc Agiisln rio ID'I7 — A's 12 hs.

VEUVE LOUIS LEIB & CIA.
I lü — Kua Luiz «ic Cnnin.s — Ii2

-ã
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A TOSSE 
'

é um signal de perigo
jJOLOAS lessoas crimprehoridem que a tos*;e

•*- i'oença, é um signal le perigo. E perigo
lo que se pensa., üis a prova: .odas hs prr.-M

- nnn sendo uma
.imito oiais serio
?s que suffrem do

Na Assistência
[ca-

_^p';
A?f

inaugurado o novo auto-soc-
corro da Associação dos Em-

pregados no Commercio

IvI-h CJPK i i^lM ¦ FITO iivirwí* b 0---M
AS CARTEIRAS VASSÃS BOS EQfiS CSGARRQs

iere le
a tosse

»íii-«,ní nín -om tnsst'.;.-r r-í o "Sr: ^tá'
simples ialmanies... ^sses remédios
ioar recolhido, para voltar daqui 3,

:om tosse; aacia ss*
'Iludem, oois fazem

4 ou ó mezes, mais
trave e perigosa. 

'J 
nediramento qne lhe convém, quando o Sr.

•stiver com tosse. 4 o Xarope ,ie 'jaiarsol Boiity, E' uma famo-
•a formula Iranreza mm dois -fíeitos: combate a tosse — facilitan-
In a •íxpectoração j ícalmando i irritarão das .ias -cspiratorias. e
o nesmo tempo - estimula o ironismo, reforçando sua resistência

MROPE DE
GAMSOLBOUn

' ab*-icado pelos Labs. Silva Araujo-Rousscl S.

juizes para os
>;s importantes

jogos de sambado e

_ Para dirigir respectivamente o malch
Flamengo x Botafogo t o Fluminense
x Vasco, marcados cara n próximo
sabbado c domingo, csiao sendo apon-
tados ns competemes juizes cariocas
Carlos Monteiro e Lorii Cordovil, ar-
hitrns que muito se têm destacado em
suas ultimas actuações.

TRATAMENTO GIRURGICÒ i

O'-
(¦'¦ 

*** v

A. - Rio l ¦

7\_S ^mM

das espermatorystitpe chronicas
Vias Urinarias pm ambos ns sexos,

DR. JOAQUIM BELÉM
Rua do Ouvidor, Ifí3-7" and. 2 ás 5 hs.

duas por Ü\Ã
an ai

Cãm ã presença dn Sr. Cornelio Mar-
condes ria l.uz, presidente da Assr
ciação dos Empregados nn Commercio
e demais dircctores. leve logar, domin-
gc ultimo, a inauguração dn iv>\o au-
to-soecorro do Departamento de As-
sistencia Medica e Cirúrgica da Bene-
merita Instituição.

O Sr. João Palm de Menezes Cama-
ra, director daquelle departamento,
mostrou as condições dc conforto de
t\u2 é dotado o novo auto-soecorro,
que possue caixas completos para
curativos médicos de urgência, inter-
venções cirúrgicas e medicamentos
necessários a toda sorte ile assislcn-
cia immediMa domiciliar.

Para se ter uma impressão desces
serviços mantidos pela Associação dns
Empregados nr, Commercio, basta di-
zer que no anno passado a assislcn- i
cia mediei atlendeu n H4'l chamados.

Por ultimo, os dircctores da Aiso-
ciação dns Empregados no Commer- '
c*_o foram cumprimentados pela expan-
são que vêm dando a todos ns Dcpar- ;lamentos da Benemérita Instituição i
de classe.

blJiJifT wti =ui-b' uri
|A<t3fiiifl cl ti I í 1V

'*' ^8 fartei.

'a! v-"***ias dç

ípresenlaoi m cfeeeee ao ,.

E?tamos comprando até o dia 30 dn rorrpntp lina «- 4
vasias tios cigarros Co üntry-Club, a S100 caria uma.
Aproveitem a opportunidade, recebendo t

(ountn-Clttb, respectivamente, 1SC0J). 25000, 53030 e 16C3ÜSÜ,

Ia e r;ualqupr quantidai

cr 10. 20, 50 ou 100 carteii

Diariamente, á
andar- Sala 10.

disposição dos interessados, na AVENIDA RIO BRANCO,

^B«*l^»
Oespensa Alexandre
"ilUVEIS l'AKl 1.1 AKIIAIÍ tíENEKtJ.*'I'AK1 i.l A KII Ali

Al.l.MKNI II HIS
Kl'A IIUS AMIRADAS 51

Cm.i
dose indicada ,
¦ * ¦•>¦•> figado

é a
estômago,
de ventre

moço, nutra an jantar, é a
s enfermidades do
e intestinos,
cau.-a de iniiume

0 anniversario do Centro
dos Conferentes

Meaüsar-se-á, nn dia 2li do correnie,
ás 21 hnras, um.i sessão solcnne com-
memnrativa do 6" anniversario da fun-
dação do Centro dos Conferentes. ha

mesma oceasião a inaugura-
ção dos retratos do Sr. Getulio Var-

F^S A í\IC!íi^S Víi°ser rePGtriacJos °s ^°"^"^ 
sitos da Argentina no Banco

da inglaterraliluthnrr, llechstein. Mriiia.iy <¦
Pleyel, quasi novos, sem entrada e sen,
liador. Kua Ouvidor, 81-soh '

Prisão | 
''pndn na

Moléstias rias
Assembléa

dinriaineríte

Bi/artina

.«^vrf" iras doenças: livre-se, tomando PÍLULAS I Sas, presidenle da Republica e Sr. I
rrEírvM-ai¦:"¦«*» *J 11 *? A I I N fl l'A'RA VIHTfOSAS, Pilulas dc Papaina e Pn-. Agamomnon Magalhães, ministro do Consull
l!li|l!llllfitJ .1 w <í H i. 1 n M uiljl El ITHF. 'riophvlina. \j*dro 2Í50Ü. Rua Acre, 33..| Trabalho, Industria e Commercio, j 

'.''J-TS!);*)

iívC*vCí-tc^--!^^^í^í^^>?^*í^or"ícc^^c,"'^co?íí^vcc^^^

Nxiiycv;;;;!. /^s^ .. / t*«»j»lQ^ _ •¦JSl-.

\\ à«*' ^$WmÈ-,~ X^^Cv^-ã->K«T sé""*\\ -^ ^§^A xm b^ ^é^
"émn htàilojqm se adquire

m. CâRLOS F. DE Ã3RF.Ü
creanças
VA. t
M,'sirt

- Hntif
i~ ÜIS1

200,009.009 de pesos A viagem do Sr 1em^í,asdeo"^ystro(laÂIrícá|
a Pesqueira visa pi
sídír á inauguração
lo hoyo apparèll

febril

BUENOS AIBES. 24 f Ha vás*) -

I ministro das K n.iucas .iá ordenou
i re)>.".tri ímcnto 'te barras de ouro
! valor de duze-*' >s milhões de pesn

estão depositadas no Flane'\UC

Inglaterra á
da Argentina

• ¦.'dem di Banco
da

Central
OÍ0i!t9

1
AT1

CAIXA ECONÔMICA DO
RÍO DE JANEIRO

(Carteira dc Con-
sígnações)

Avaso
A Carteira de Con-

signações da Caixa
Econômica avisa
que no próximo
mez de setembro
não receberá pro-
postas de em-

prestimos.
n) AMALIO DA SILVA

Director Superintendente

Á economia
Procure hoje mesmo a

____ i

t^^~ma__\ Idp

I r / DjDiu enb \|
I oppij&Sül o I

•Dr. Arthur üosss I

"Peíx
,!<

Bxamea de sanirué, urina, esrnr'o
| liquido rachsann, etc. — \ arrinas nu-
. tneenns. — Rua dn'fín?ario
I and. — 1'hnne: 23-5505

13*1 - 1'
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c*ias de
pinas

Cama verde a 2S500 o kilo
CAMPINAS, 22 'Serviço especial d'A

.VOITE) — A< Companhias Frigorificas '
..t|ui instaliadas, rjue já na" semana
finda elevaram o preço da carne a
2:2011 o kiln, r*iãn fazendo, agora, no-
va tentativa afim de augmentar esse ¦
preço para 2-SõllU, medida essa que vem I
sendo criticada pela imprensa local, '
pnis segundo se s.ihc, es^as companhias !
prometteram desde que aqui sc instai-
lar.^m a baratear o producto, o que não
se deu. A principio, ha questão de oitoor- representantes tia Bolívia e

EMS ^H ^Êm ^M HB BB ^\ w*H i^H| ^wB HA UMaBr Â_w á\ ^0 TÍ b*mBKcB IW ^tt a>ÍTUflH ^Rf _*.-— t¦¦aH ^m\ ^Ê^H VaH mmmWÍ ISO R**U XS^Ç mim-mmWm^Êmmw^m\ Vtmmvm kWW F^A « Cl BBVwaBI ¥*<¦ í^mwB^__W- __m*_K_tBw*Jrl ti -r\\ fV V* S _ ¦- í»'

Fracassou, o contro
le do Chaco '

Recriminacces mutuas des

yBsfcí

rencia rins nossos marchantes vendiam _
ellas a carne por uni preço bastante QO PaTaSUãVbaixo porem, desde* que conseguiram I nfFVns impe o? ,*/, , n ¦esse- objectivo, sn tem augmenlHn rie , AI1}ES*J*--» íLmted Press*)
maneira assustadora, o preço dc sCus p n • a.el^açoes do Paraguay e da
produetos. Bolivia a Conferência ,1a Paz do Cha-
o ¦ i , , r0 ProseSuem na controvérsia relati-bOCietíaCle SymphoniCa Cam-',va *.in í>acasso do systema de contro

pineira

», -ai *vtmm*JWm^-^_-__3S3~m^
Procopio Ferreira volta a S, Paulo,

para o Thealro Coa Vista

l
Nune

iiidadc
e offerecer.i unia
grande actor pali

ile
Seguiu honlcm rnm deslinn d cidade

de Piracicaba, em viagem de excursão,
a orchestra Symphonica Campineira]
realisando nn Theatro S. Estevam, da-
quella localidade, snh a reçencià do
maestro Salvador Bovc, ura concerto
symphonico,
0 Guarany, de Campinas, jo-
gará com o Palestra Itália cie

São Paulo
Deverá seguir quinta-feira próximapara San Pauln. nnde disputará uma

partida amistosa enm o Palestra ttalia,
da capital, o fnrte conjunto do Gua-
rany F. C , desta cidade. Essa parti-da, consoante é de nosso ronhecimen-
to, deverá se realisar á noite daquelle
dia. no campo do Palestra.

Homenagem ao padre Luiz
Valentim

A Associação dos c.x-alumnos de D.
Bosco, local, promoveu hoje uma signi-
ficativa homenagem an padre l.uiz \'a-
lentim, assistente ccclesiastico rie = sa
entidade religinsa.

A cerimonia teve logar no lheatrn doF.xternalo Sãn .loão, com a presença de.""ande numero de pessoas.
0 jurista Clovis Bevilacqua

agradece a acolhida que teve
em Campinas

O chefe do executivo local. Dr. .lnr*n
Alves dns Santns, recebeu hontem. do
Dr. Clovis Bevilacqua. notável jurista
brasileiro, um officio de agradeci men-
to pela acolhida que teve em nossa
cidade, por oceasião de sua recente vi-
.sua a Campinas, cujos termos «Ao os
seguintes:''Rio, agoslo de 19.17."•limo. Sr. Dr João Alves dos San-
íos — Acceite com as nossas saudações
cordiáes. minhas, rle minha senhora
Amélia dc Freilas Bevilacqua, c das
nossas filhas, que tiveram o prazer de
visitar Campinas, os nossos agrade-
.-imenios a V, Ex. e á digna Câmara
Municipal dessa encantadora cidade,
pela feliz opportunidade. que nos foi
proporcionado, de passar algumas ho-
ras na terra, q-je tem sido berço rie
íantos brasileirns notáveis, c onde a
tradição republicana lem raizes pro-fundas, que nos é grato recordar.

Por intermédio dc V. Ex. Iransmilti-
mos ao nobre e acolhedor poso dc
Campinas, a expressão dos nossos sen-
timentos de sympathia (a I — Clovis
BcvüifflBâ. *

_ do Chaco. A delegação paraguarafez uma declaração insistindo em quea culpa cabe á Bolivia pelo f.icto do-não consentir no transito livre pelaestrada de Villa Montes, de accordocom o protocollo dc 2.1 dc abril del.iih. Mas a delegação boliviana in-forma que o regulamento só se relê-re an trafico boliviano entre duas ci-dades bolivianas, que se enoontra pre-sentemonte interceptado pelos pnra-guayps que controlam a estrada, masnao ao trafego commereial reciprocoentre ns dois paizes.

As razões do Brasil
no discutido caso dos

destroyers
ress)ROMA. 2.1 f.Assncialed Fartigo cm que abordou a questão doarrendamento rie destrovers «merica-nns ao Brasil, o jornal "Bclazioni In-tcrnazionali" passa em revista, im-

parcialmente, as relações existentesenlre a America ,U, Norte c a rio Suldizendo;"Nãn é de admirar, considerando-se
a solidariedade politica enlre ns Es-tados ria America do Norte e do Sul
que os Estados Unidos tenham pensa-rio na possibilidade de emprestar des-ti-nyers ao Hrasil. E* bem verdade quea Hepublica Brasileira, pnr causa dr*seus problemas lerritoriaes especiaes

,¦2 em virtude da difficuldarie de com-
I muniençoes cnm que lula, necessita nomomento garantir a autoridade dc seu

RoveMkp pnr meio rie unidades navaes
que jKissam seguir rapidamente paraqualquer ponto de sua extensa costa "

opportu
*icio Pra

ali registados, Procopin conseguiu lu-
cto liquido superior a 100:OUO$UO(), As
lotações dn theatro esgotavam-se cnm

i antecedência, e o querido e sympathico
actor tornára-se, cimo sempre, o "en-
fant g.ití" d.i platéa. Depois rle uma
longa permanência cm Bello Horizonte,

j seguiu Procopio para .Iuiz rle Fora,
afim de cumprir um contrato para a
realisação naquclla cidade mineira de
uma serie dc espectaculos, que mar-
caram novos Iriumphos para o artista! e -ua companhia.

São João ri'EI-Iley, a tradicional ci-
dade mineira, tanibi.nl leve rlcseins de*>cr e applaudir o grande comcdianlc,

I Personalidades de destaque da cidade
I encetaram "demarches", 

que, afinal,
! foram coroadas dc Cílito, c Procopio

Ferreira pôde ser calorosamente ap-
plaudido, recebendo ali uma das maio-
res ovaçòcs rle mi,*i carreira artistica,
duranlc a qual lhe foi conferido o li-
luln de Cidadão Sâojoanense.

De regresso, Procopio fez em Ni-
ctheroy uma curta temporada no thca-
tro Municipal, nnde s iu o recinto su-
perlotado todas as noites,

Cr'iii modificações no elenco'in companhia o querido artista
guu para S. Paul", nnde estreará

j dia 2K. no Thealro Boa Vista, ri
peca dc grande suecesso "Deus

[ pague" dando em seguiria uma peça
inédita para apresentação dc novos
artistas dc seu conjunto.

SANA-SYPNÍLÍS

Cs espectaoula*: ds hoj*3
RIVAL — "O Hospede do (Juarto

n. 2", comedia de Armando Gonzaga,
A', 21) 3|4.

REPUBLICA - "Arre Burro", re-
vista. Pela Cnmpanliia Portugueza.
A's 2U e ás 22 horas.

RECREIO - "Rumo an Cattete", rc-
, vista, A's 'Jll e ás 22 horas,

JOÃO CAETANO — Chang. A's 21)
e ás 22 horas.

jrTjõs èdealB íõüêkõüê
Allerções seiuae* masrullnns vene

reas t não vener^as I rntamentn d!

IfalPOTENCíA EM MOÇO
Ul A llll HOSAHIO 17J ,)f | aa I

0 Jequiá e a Policia Municipal]
empataram

A partida amistosa realisada hon-
tem na ilha do Governador, entre a,
equipes do Jequiá e ria Policia Muni-*'cipal, terminou eom um empate rle
lxl, goals dc Mario, do grêmio ilhéo,!
e Russo, das polic.aes. |

Os teams apresentaram-se assim \
c nstiluidos:

P. Municipal — Djalmaj Moyses e!
(ll ivo; Jucá. Huascar e Mineiro; Pau-
lista, Frulu so, Russo, Lio c Mourasil.

Jequiá — Bébéto; Mauro c P. Fni*-1
les; Francisco, Chaves e Orphoii; Má-

DEPURATIVO lio. Mascotte, Demostlicncs. Bcliiihò e
1)0 SANlilia* '.laguarão.

rala-nos o Sr.

Leâo? representigi
te gerai de Carlos

de Bfitío & Cia,
Platifando e calheiido toma-
ses sãSecciorsadsSr, ss la?r;-
cas llPE!XE'' eonsagulni
conquislsr eoò \nk\m
esi?arig8ircs kkn cs m

czú.s do Brasil
Sabedores de que pessjà de destaqj

em nosso alto commerci*) conheci, is
dos moíivoa deierminantei da riitw
do Sr. Ministrn da Agricultura ue ftr
te, fomos procural-a em suu tüilpti,
rio. O Gr. Francisco de 5ouia i.eio..
pessoa em apreça. re:r heu-nni cin-

I Ihcirer.cameníe, e logo ;p prompíii:-: cou a satisfazer á nn:--a carloiiiliít,
Sí^^3S5«'5SS-S-?JS®í.«SSS: , "Effectivamente, a v.agem do Si

rir. Odilon Rrr.sa an iwrdesle vf.^
tamSem. visitar os plantio-, das lite
cas "PEIXE", rie Pesqueira. CttnW
do pelos Pr;. Carlos He Britto 4 Oi
para asrdstir á fr>-.'a dn tomai", isi:i
tuitia por aquella firma pari lolenoln!
n inicio da collu-ila anntial, o Sr. !í
nÍPt-o da Agricultura resolveu (itp»
hendr-r a viagem a qu" ante-hontl)
deu inirio. E-triu certo de qn» ti llh»
tre titular irá ter a mais indlífai(it(r
surpresa, quando \ir rentení! da h
ctarea de terras adustr.i ibcrtaidíli
mateiros verdejante-:-.

P. Excia. irá ver quan*n pnde o ín<
halhn de unia familii dr ?.bnêgsòci,
Hüp têm vivido num •? r conitantn
diuturno, devorada à tarefa de liui'
formar em oásis a mais tessequldai»
ra sertaneja, \ finali ? mali lil*
rrrante dessa fe*-ti, mm que annsil*
mente se dá inicio á colheita, (ii'
monstrar ,105 olho*: da multidão qn
visita Pesqueira a enr pondeneis pn*
ci^a pn*rc a nrorluTÜn a»rifnli'8 i lli
pacidnde industrial da1 :r,*ode> hill*
cp.s "PEIXE". Fm golpe de vlfU 1*
bre ns seus plantio», dn*t•-=ür".riimrS«
I? rxi.COSr,*:. fjnj\íl r, r c H1 T1! 0 Í( 1*

dos a rinvifün rie ri"* ns pinduíai
marca 'TTIXC" são. ir í-utivflmnilti
puro*;. IVrc«he-se Inc- a vista dcl
campo? de nlanlccin o rii« fabricas.QM
a erande difficuldad-r firais tfiHi,
robretudo, no aproveitamento total das
safras.

Ora. se assim t-, s1 o rendimwta
arrrieola pohe a t:":o ecia«*»I ^
não ha necessidade de ralíifica(cii|
Porque a matéria prima preenche ini**.
frralmenie todas as possibilidades «
fabricação. Pornô rii;,nr iai?: e tio*1''

.^S®®.-* S «SS2
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Onde anda a mãa c!e Neuza ?'

de

lhe

á^^^^K^^,

tu

pve"-?o da nr
em r"!ar-ân á indu = ' rir*
no s->rân inaumircdov
ri"', r-uia nerfeieão a
de llrlítn ,1 Cia. o an
tal da srfra. no pra?.o
r.içfin dn;: l* pomitioro"
desse problema, renil'1
marra "PEIXE", 

qu?
roel Caetano de r;rí11>*. i
ma. a visiter todas as f
pios, adquirindo, en'
mais moderna nut? i.i
qup Irá ser inr.ueurai
corrente

A preoecupação p
que r»nresonto é bastar -

manter uma es'reit.1 relação'*
ia producção r.£rri'o!<i t; í-j

iu

¦in aciii}»
.1 já e»tf Wj

.is mecanW
ira sürM

¦ r ria mil»
,i a solafil
: lr*ins:r:u

o Sr Ml*
te da fif|
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t marhinarii

i Brasil (
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ai da fi'*:1
ri rnetái.

isto
;rja capi

pian'ar.i*)
nn plaali

reira
as

Procpp (i I ¦

copio Ferreira de visilar as alterosas.
Chegou, porém, o riia e, Procopio I

c sua homoficnea companhia rumaram
pira Urlln Horizonte, nnde no Thealro
Municipal, lhe foram prestadas as ho-
menagens a que faz jús pelo seu la-
lento e capacidade de trabalho. Numa
temporada quo ultrapassou tndos os
suecessos artísticos e financeiros ale
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Dalila .Maria dos Santos
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CASIN® ATLâMTI€@

OITO ATTRAC ÇòES MUNDIAE3

THEATRO I0A0 CAETANO
íiOJE -* A'3 2! horas - HOJE

DIA DO ARTISTA
l nica represen tação da comedia

DEUS LHE PAGUE
Original dr* JORACY CAMARGO

G.UtyDIOSO ACTO IA RKO. ,„/, „ dirrcnno dn senhoro
GABRIELA BESANZONl LACE

Kora de Confraternisaçso Artistica
Peloa prinripacg artiMa: de todas ns Companhias.

cided? fahrfl Isti
sementes solereinn.ida
con*-eru'''i um typo
c'n^-í Bolanareai t; pn
dar, as exigencies indi
rninea e completa ri
nas, irraca.-i eo rr-m
rrnpria familia Brit!
«"rior; na cultura d o t
Hrarsil as maiores au
SU 'it pt" . São po**05 n
rin n lorio conforto peh hf.il
ra csn**cialirjda a qce dcvotíntill. 
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da. Só .¦"¦-¦in o e'.trr.i-1'i df <"rí!;
m-rca "PETXK" ten
lar a preferen-ia t'.,''
de todos os m c- r r n d o
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„ prerncHe ti*
r:,ip?: (òr Of
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"

^©grsssoy o Con
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I m dia appareceu a rua Professor
Gabuzo n. 303, residência da profes-sora Felisminda Fernandes, uma moçacie cor pr.ta, trazendo ao coPo, uniacreancinha dc poucos mezes de ed.i-rie.

As pessoas que a receberam ali s^
apiedaram da mulherzinha e esta"aproveitando a bôa vontade encontra-'
da, pediu para deixar aos cuidados
çte 

IJ. I*c!isniina Fernandes a sua ii-Ihinha, emquanto, disse, ia procu-arum emp.cgo de cozinheira nas oroxi-
miriades.

A creança ficou e a mãe saiu e niomais voltou para reclamar a rilhinliaIsso passou-se ba mais de dois mezes'Agora, a professora Felismina Fer-nendes veiu recorrer á NOITE paraver se descobre..o paradeiro da mãeria ereancinha. que, talvez, se tenha

Síní,i„rhl;.ed" — -Kle.ma nali,a_>

peia „ua mae, sabe-se que cila sc cha- ric.

Dc Knlro fli 1*5 r* sr
delegação do Contado
I.i de- quasi Ires cente
narios da Inspectoria
E. F. C. do Brasil.

('ptimamenl" i^nrr*
tratamento deferid" pe
voltaram os sportsm, **
cipal ferrovia, snlisfei
sulíadns verificados, a
terem Iriumphado po

No foolbin
ilocae
¦*********¦**********¦***"***'

F. C. jj
p ccir?^ <)1'' kft ei

it,raÍ'*'M'_ t
os entrítiensa- «
ria nm» %

' 
.;.', ¦¦ !'i «ill*'*-!''1 '„ rn

h.-VelMl1. **• ™
,-vii pirar' ¦ *:

'mi

***** ¦'

io fo-tinSe*** c
tivj e B>;:r;' «
j:*.ncí às'" •



";:. ,"-r*í:..^p,-"1 <;. ¦^•"r-..-,,->,

A NOITE —• Terça-feira, 24 de Agosto de 1937r_*

VILLA, VALIDO E ARCADIO
QPES CONTRA O BOTAFOGO
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Os tres players argentinos actua-
rão na grande peleja de sabbado
Campeonato Sub

urbano
As partidas marcadas para o

próximo domingo

*«-«5>M-St5-«WK-«-««^^

0 Tijuca T. C. conquistou o cam-
peonato de tennis por equipes

w»*^"""""''^"*
campeonato inler-
cidade, promovido
Tennis do Bio de

E-lá drfinido o
clubs de tennis da
pela federação ric

0 cerlame foi bem conquistado pelo
M-j-nln representativo do Tijuca
Tennis Club no qual figuram os seus
Itnnislas mais conhecidos c que de ha
Àilto o defendem nas competições
ílquell» entidade. Ruy Ribeiro, Ma-
ri» Pirf», Hercilio Soares, Augusto
Conlo e Ecijard Gonçalves formaram
i eajulpe campeã que logrou cumprir

a temporada com uni numero de vi-
ctorias egual no de jogos reàlisados,
arrebatando do R. J. Country Club o
titulo que esse club conquistara cm
quatro temporadas consecutivas, tres
das quaes em memoráveis competi-
ções contr* os tcnnistas do Fluminen-
se F. Club.

Os jovens defensores do grêmio ca-
jnti sem altingir uma classe superior
no jogo porlaram-sc com grande hàbi-
lidade demonstrando preparo de modo
a evidenciar nitidamente que formam

AFederação Suburbana festeja
ile o seu 1.° anniversario'

Xo rii- de hoje, eni 1936, foi funda-
I ji a Federação A. Suburbana, entida-

si cujas finnlid-da-n foram amplamen-
li alcançadas com os benefícios que O
•pari menor conseguiu depois do seu
advento.
¦'Fòfaiw -íii" funda dares os princlpaes

clubs do ooffo subúrbio, tendo como•ritníkdorc- prlncipaes, Mario Caldcra-
:j e Brand.io Sobrinho, homens que
Mito li-eram para man ler, inicial-
aínt', aquelia entidade.

Festejando » passagem de sen pri-
I ntóro anriiversiirio, sun directoria of-

lerreert. hoje. uni apperltivo a ini-
I prensa sportiva p á noite, em sun só-

I dí, havei-A nma -essão solenne para
entrega dou prêmios aos campeões,

, e diplomas «oi seus sócios titulados.

A excursão do Pe-
narolaoRío

A convite dn rtiver visilará, essaiiíad*, nn próximo rriez de setembro,i lupa embaixada sportiva do Pena-rol, valoroso griiftilò da i.iga dí Ama-«mm de ÍJeilr, Horizonte.
Eai nova cidade, o Penarol jogaráM tarde de 7 de setembro, com'o Ri-W, sendo provável qua tambem vc-»Si:i i enfrentar muro adversário, A-«lt, nò campo do (JppoaSiçAo,
Q River já esla organisarido nm

T" Pforramma dc festas para rece-"•."•nar o -eu convidado.

Excursão a Juiz
de Fora

Promovida polo Automofoi
Club do Brasil, om II o 12

do sotombro vindouro
Nos próximos dias 11 p 13 dè íe-

tcinbro o Automovol Club do Brasil
promove ejrclilsivafnénlé para os scus
associados, que no momento ultrapas-
sam dc 4.000, uma grande excursão A
cidade mineira de Jul». de Fofa.

Alím da graiide recepção que aerá
feita pelas autoridades hicaM, visita ao
Museu Mariano Procopio e Represa,
haverá um grande baile offcrecido pelo
Club de Juiz de Fora aos cícurslonl.s-
tas, que lambem assistirão á chegada
dós concorrenlr* aò "raid" Rio de
Janeiro-Pctropolls-Jiilz de Fora, gran-
de prova de efficiencia que a Com-
missilo Sportiva do A. fi, Fl. ogalii-
sn sob o patrocínio da Prefeitura d«-
quclla prospera cidade mineira, í pira
a qual ha grande interesse Hon meios
sportivos, só podendo tomar parti rtu-
tomovels de turismo e spõrl, sem mo-
dificaçòes. sendo valiosos os prêmios
a serem offcrccirtos aos vencedores.

CERA ROYAL
veis t. assoalhos. Lata 6fi>0Ô, em toda
parte. Faça experiência. *

A verdadeira cfrn para lustrar mo-

realmente a melhor equipe actual-
mente dos clubs da Fi T. JI. .1.

O resultado conseguido por elles
foi largamente festejado c pela pro-
pria directoria esperando-se que esse
triumpho resulte estimulo aos peque-nos é habeií tcnnislas que actuam nas
quadras do Tijuca T. C.

Km proseguimcnlo de seu cam-
peonato, no próximo domingo, a
l;cileraçno A. Suburbana fará rea-
lisar os seguintes jogos:

Mackenzie x Argentino.
Modesto x River.
Opposição x Mavilis,
Abolição x Adelia.
Magno x Centrai.
Del Castillo x Engenho dc Den-

Iro.
Paro esles jogos, depois de ama-

nhã, serão escolhidos os respecti-
vos juizes,

HIMROD
POouCIGARRO

CONTRA

ASTHHA
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do com a camisa rubro-ne»
gra, será frente aos alvf-nc-
gros a estréa official dos
tres antigos defensores do"Becar Varella".

FAHNESTOCK
Eit» ifamado Vermlfu.o, ait-

do com o maior «xlto eontrt BI-
chás, Loint-rlf-a-i, e Verme), irort
vem em LlqlJlDO ou «m l-EKO-
LAS, sem cheiro nem tibur.
FAHNESTOCK E' CERTO

E INOFFENSIVO

BEBAM

CAFÉ' GLOBO
O melhor t o mais saboroso.

BOM ATE' A ULTIMA ÜOTTA 1 I t
Guardem as capas, que tém valor

Arcadio l.opez
Os esquadrões do Fia-

mengo e do Botafogo faráo
sabbado o esperado desem*
pate da discutida peleja
disputada ha pouco e que
terminou com a contagem
de 2x2.

A Policia Especial em visita ao Icarahy P. G.
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ladeando Stagnaro e Pompe.v
O resultado dessa peleja

nâo satisfez á torcida e
tambem aos dois grêmios
adversários, principalmcn-
te aos rubro-negros que di-
zem ter sido prejudicados
pelo arbitro.

Desta fôrma, o embate
do próximo dia 28 cerca-se
de um ambiente de geral
expectativa. Isso aliás, se
justifica, pois tanto os ru-
bro-negros como os do Bo-
tafogo encaram o compro-
misso como a oceasião de-
cisiva para ser provada a
superioridade que por ven-
tura exista de um sobre o
outro.

Um outro facto que au-
gmentará consideravelmen-
te a Importância do cotejo
entre os aguerridos adver-
sarios é que nelle o Flamen-
go apresentará o seu "on-
ze" integrado pelos tres"cracks" argentinos Arca-
dio Lopes, Valido e Villa.

Embora Valido e Arcadio
Lopes já tenham se exhibi-

A convite do Irarahv Praia Club, a
Policia Especial foi sabbado a Nlcthe-
i»oy.

Mais dò c?m athletas daquella
corporação, sob a direcçao do tenente
Kuzebio Queiroz, sen çommandante,
participaram de Interessantíssimas
exhibições de gymnastica, lula livre
e jiu-jilsu, que provocaram tia sele-
cta í numerosa assistência que as
presenciaram calorosos applausos.

Tambem tiveram logar dois jogos,

um de volley-ball c outro de basket-
hall, disputados com o I. P, C, (ilvi-
(lindo os adversários os louros, islo c,
em volley, os visitantes levaram a me-
lhor, c. em basket, os locaes se des-
forraram.

Além do representante do governa-
dor do Kslado, compareceram varias

outras alias autoridades, apresentai!-
do o "cliclié" acima um grupo dos
participante^ das provas, vendo-se,
ainda, o commandAntc Kuzsblo Quei-
roz, o represenlantc do governo e o Dr.
Sinuis Magalhães, presidente do club
promotor da excellente festividade
.sportiva.

LIXO E' DINHEIRO
Nao jogue fora as latas vasias das

Ti" hPJAll, c ESMElUliDA, porquevalem 400 róis. Cada 3 latas dão di-reilo a trocar o seu foreeeclor porum pacoe de Palha de Mo Roynl.deprocedecia allemã, que serveraspar o seu assoalho 5 ou 6custaria U.00 o pacote. •
para

vezes, (

Chateleíne perdida
CLUMINÊNSfc, uma dc ouro, com duaspnolograpliliis de creança, objecto degrande estimação. Gratifica-se' a quemenconlrou-a, entregando-a a Costa, no

0 CAMIZEIRO,
-8, AvSSEMÜLÉA

Campeonato bahiano de
football

BAHIA, 'tt (Serviço especial d"A
NOITK) — Na peleja do campeonatA,
disputada enlre as equipes do Vpiran-
ga c do Sport Club Bahia, venceram os
ypiranfiuenscs pela contagem de 5„-,

O primeiro lempo finalisou eom *.
vantagem ilo Bahia por '-.vi.

U.M
RELÓGIO
DE PRECISÃO
e quo agrnda

á vista...
—

EXTRA — o famoso relógio
suisso tem essn vantagem. -Não
é somente um relógio dc qua-
lidade, de precisão c durável.
E' tambeni moderno ê ele-
gante. Na variada colleeçal-
de relógios EXTH.V V. S.
encontrará modelos para to»
dos os gostos e preço».

Modelo 'hromr
aefo t pu/í-iVa
touro.

"sm*m\\\ 
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ntoaelô, dr bolsa,
eom mostrathr
',Qfitrrie,.
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0 «FIVE» PESADELO
Ai
Ca

tuação dos nove concorrentes ao
peonato Carioca de Basketball

A regata interestadual de Domingo promovida
pela L. C. R. e patrocinada pelo C. R. Flamengo
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tricolor, um dos "leíden" no certame

TV»*.- * * *** - •»' •»
.TVíirJ ''' " ,Ur""' °" "J*1 a l,r!-
dl R í"'',' , '""•'•'Pconalu Carioca
-ltârm ' 'li,r-*C('-"0í' Inlercssaiitc
e»l»uu " ''"""caçno (tcral dos nove

Ni V 0a quí " ''ispntam.
M» , L""' .rmn rtois P0'll»5 perdidos
ímffisíe8,F0Ç»C-n<i,oUfogoe "
*' linieirifi
tim

c. Em segundo logír,
Riachuelo figuram

tlh i., •po,1tos P-rdidos. Com quatro,
m *?\.6' ° fil">nab.-ra e o Villa Isa-
dldft »-, P6ti6> ,end0 " Pontos per-
«»»(» m.ín*° c ° Rrujahu'. 13 final-
6-THum ».•¦!"• ^,os•',• f-m victoria,
colore» fur'n'o notar-se que os tri-
io fili p*s",r*m á leaderança, grac-is
«•«llM,Ur|>I*-endín,t drt pl»'"«1«rt-'féiA 

ft ! rrtfia<,a' derrotando o Bola-
X.!,lr'1 '««to se verifica com as
fl ««eptào da ultimo logar.

os viec-campeões de 11)30, irão paru o
segundo posto, ao Indo do Botafogo.

Contrario aos favoritos
A equipe du Flamengo, constituída

de elementos novos ainda, cm sua
maioria, cumpriu inenpcradas "perfor-
manceè" naquela etapa do certame.

Os seus dois maiores feitos, foram
sem duvidai os reveses que impor ao
Riachuelo e ao Botafogo, este ultimo"leader" absoluto âté então.

Releva notar qne esses feitos foram
alcançados nos sectores dos próprio,
vencidos. Isso quer dizer que o tetra-
campeão ainda t, ãs vezes, um pesa-
delo para os favoritos.

O factor rtterva
E' principio curial em technie* de

bââk-tball que as possibilidades d*
uma íquipe «Io estimadas pela "elas-
&í" dc reservas qut possua. Para pre-

gien, a posse de um campeonato, tem
o "cuach" de partir de um principio,
possuir dez jogadores de classe ou va-
lor relativamente egual. Sc corrermos
os olhos pelos quadros que sc empe-
nham na posse do titulo deste anno,
nenhum a rigor, preenche esse requisito
mas os que delle mais se approximnin,
são o Fluminense, o Riachuelo c o
Boqueirão. A* falia de reservas, deve
o Botafogo ter perdido a "leaderança"
pois não tinha um substituto paraAloysio.

Os próximos jogos
O returno ou á parle final do cam-

peonato, serã Iniciado no dia ,1! do
corrente, com o jogos Fluminense x
Boqueirão e Grajahu' x Riachuelo. Na
hypothese de vencerem os tricolores e
riachuelínses, 6s primeiros passarão6 oecupar * ponta, sósinhos, emquanto

Inicia-se hoje o prepnro final das
guarnições que vro intervir na gran-
de regala dc domingo, promovida pela
I.iga Carioca dc Natação, na raia da
I.agna Rodrigo dc Kreilas, cujo pa-
trocinio coube ao C. dc Regatas do
Flamengo.

O esforço rubro-negro
Dando mostras, mais umn vez, do

quantu pôde fazer, a direcçao do gre-
mio rubro-negro, lio inliiitu dc tor-
nar mais inlcrcssanle esse certame.

flAÇÃO PICORELLIE AUTO-
VIAÇÃO RIO MINAS

OMNIBUS DIÁRIOS — HIO,
JUIZ DE FORA E BAR-

BACENA
PREÇOS:

Rio a Jui„ clc Fora, 208009 ¦—
Rio a Barbacena, 308000

US 1'ASSAI.KlKIIS VIAJAM SE-
CURADOS

HORÁRIO
Partida dc llarbacena — ís S horas,
Chegada no Itio de Janeiro — ás 14

horas.
1'arllila do Rio de Janeiro — âs tt

horas.
Chegada em Darbaccna — ás 17 1|2

horas.
Partidas do Rio e Juiz de Fora — ás

8. 12 c ló horas.
Chegadas no Hio e Juiz de F.ra — ás

14, 18 e 21 hora..

Ponto no Rio — Praça da Republi,
ca (defronte l, Estação dn Central).

Kscriplorio — Kua .Marechal Floria-
no, 28.-1 — Phones 43-8230 e 43-0087- JARDIM HOIEL.

Ponto em Juiz de KAra — Av. 16
de .Novembro. 380 — Phone. 2270.

Ponto em HarhaccDa — Hotel Al»liança — Phone, 6-t.

endereçou convites ás entidade-, cujos
clubs prestigiam a F. 1). R. para
que as mesmas sc fizessem represen-
tar.

E assim é que, attendendo ao ap-
peilo do grêmio carioca, veremos
compelir domingo, paraenses, capicha-
bas o paulistas, juntamente com os
cariocas.

As delegações estaduaes vim rn-
saifltido diariamente no local da rena-
la. lendo todas impressionado favora-
velmcntc.

Os locaes
Os cariocas serão bem representa-

dos. Flamengo, Internacional, Bola-
fogo. Boqueirão, Remo Club í Gra-
goatá representarão as cores cario-
cas.

Desses, entretanto, os que mais sc
sobresaetn, sâo Flamengo c Interna-
cional.

O rubro-negro
O club dc Bastos Padilha prepara-se com mais carinho quando lem de

cotnpctif na rala dn Lagoa; e. assim
é que, as suas giinriilçôcs, vem Se
exercitando enlre á.llll e 7 horas, sol)
as vistas dc dois technicos: Keller c
Moddcr.
O prestigio do remo cario-
ca e o de campeio absoluto

do anno passado
Todos sc recordam do feilo do Fia-

mengo. no campeonato do anno pas-
sado. vencendo seis dos sele parcos.

Pois hem, alím dc quererem mos-
Irar o scu valor, querem mostrar o
valor do remo carioca e. dahi, a von-
tade c a disciplina com que todos,
sem escepção, vêm ensaiando.

O Internacional
Desde a fundação da L. C. R.. o

Internacional tem sido o cluh mais
victorio Jo. Tem-lhe faltado chanca,
todavia, nos campeonatos, que ji por

duas vezes lhe fugiram, quando sc es-
perava vel-o vlctorloso.

A nosso ver á um dos mais furtes
concorrentes ãs provas em que sc apre-

senla e, sob a hábil direcçao rle Ai'-
fnnso Celso, os defensores do club de
Santa Luzia esperam, confiantes, rc-
petir os feitos das regatas passadas.

Em homenagem á NOITE
0 Circuito Cyclistico de Santa Cecília
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A eonimisaso organlsadora
Kslá despertando invulgar enlhiisias-mo enlre os nossos cyclistas a grande

prova que ser.i disputada n-, dia \2 dcsetembro, em homenagem ã NOITE c
promovida pelos moradores de Braz de
Plnna. 0 perímetro esli eoniprelien-
dido entre as ruas 38, 42, 2fi, He 22.
A prova maior terá a distancia dc 45kilometros.

da Interessante prova
, A grande prova será controlada prla
| Liga Carioca de Cyclismo e a commis-
I são promotora 6 a seguinte: Virgílio
! 1'inna. Casemiro Lourenço, Argeu dc' S,á, Glovanl fl. da Paixão e Arnaldo S,

Guimarães.
O inicio desta competição será is0 horas e aos vencedores serio cenfe-ridos lindos prêmios.
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usso e iviarciai tamoem ^eoi
0 Fluminense terá um romprnmis-

so liem sério a sustentar no domingo.
0 cotejo com os vascainos surge de

facto como uma cartada de grande
responsabilidade para os tricolores,
que farão assim a sua primeira cxhi-
bicão nesla capilal depois th excursão
ao llio Grande, frente a míi adversa-
r.o que lhe exigirá grandes energias.

0 prelio de domingo foi assentado
sem o conhecimento dos jogadores dn
fluminense, que, como sc sabe já se
encontram cm viagem para o llio.

Os defensores do grêmio da rua Al-
varo Chaves viajam no "ítarjuicé",

O navio deverá entrar em nosso
porto pela manhã. Russo e Marcial

que passaram alguns n'ii m p,.tas, acompanham a embaixada
Pouco tempo para repouso

Assim sendo, os Iriculo
bastante temp , de ri p ,
rar-se convenientemente i
tanlc choque, no qual, d
cruzmallinòs lutarão com" handicap",

; "an terão
> e prepa.'? o impor.
-• niodo, K
nn valioso

obrai, Romeu, Russo, Tira e Hercules o poderoso quintetto atacante dn Flumincns
_^___ *
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m exame — A presença de Gabarei© — Trata-

" .

Jarbas e Carlos Alvas falam sobre a peleja com o io-
tafogo — Um "golpe" ne azar.,.

i;' Inncgnvel, o Iodos reconheceram o contávamos con, o score de 1 x 1, a .cullvas. Mas não continuaremos «anosso favor, surge o inesperado e a tanto azar, conlra o Bot.ifobola náo entra por duas vezes conse- I acertará.. ¦

Io depende ú® ensaio e de si
hanúo a

- W :l
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de seus

ista de Peracio
O Botafogo pretende apresentar

sabbado, contra o Flamengo, uma of-
fensiva remodelada. Se as negociações
com Peracio chegarem n bom termo,
o alvi-negro contará com esse meia-
esquerda mineiro e Oabardo,

A inclusão dc Carvalho T.eile é
quasi ccrla, . . sc centro-avante trei-

nará quinta-feira e depois Ce um
exame medico saberá lo pódc ou não
reappareccr.

A direcção teehnica do Botafogo
pretende formar a seguinte offensiva:
Attila ou Álvaro, Gabardo, Carvalho
Leite, Peracio e PatcsUo,

alvo de fabulosa propo1 Botafogo na corrida
I do forward ei© V
i

ste.--'¥ascoe
para a conquista

•i grande infelicidade que acompa
nhoii ns defensores riibro-negros nn
cncòíilío de nnle-hoiitcm frente ac.
Vasco,

Alem do faclo t]c haverem perdido
dois penallics, o que já diz bastante
da falta dc chance dns companheiros
de Leonidas, os artilheiros do cam-
peão de terra e mar náo conseguiram
acertar, deixando dc aproveitar va-
rias opportunidndes que lhe foram
offerecidas, não obstante n efflcien-
cia com que agia a retaguarda cruz-
ma lli na.

A pouca sorle que perseguiu os do
Flamengo não lhes pcrmiltia o sue-
cesso dc suas intervenções e quandose esperava que uma incursão dos pu-
pulos de Krucscliner se coroasse de
exilo, n ultima hora surgia um im-
previsto, què tolhia os seus planos.

E os jogadores rubro-negros la-
mentam grandemente a "guigne" 

quens perseguiu. Todos reconhecem que,a despeito da enérgica actuação dos I
vascainos, estiveram em um dia nc- I
gro. I

Carlos Alves não
descontentamento:

Estávamos decididamente em um
mão dia. Hasta dizer que ns nossos
atacantes alé dois pcnaltlcs perderam.

Jarbas é um que tambem lamenta
a pouca sorte:

Duranle Indo o jogo tivemos achance conlra as nossas cores. Ouan-
cln Zarzur fez o pcnally cm Leonidas

-''i o Icati

' — Á íesoSü'um esforçado
ção do Vasco

característica I-citt* tomada
matches

últimos

I—— iimbui iiimi nu  ni ii - ii ¦--- iii i i ni **m*ttm  ii

Outro defeito está cm manter o carro no centro da estrada. A "chauf-
feuse" que ahi vemos, dirige mal o seu Chevrolet. Leve-o para á direita*
senhorita!

O caso dc Peracio — sc se
deve classificar como caso as
tentativas que diversos clubs es-
tão realisando pela acquisição
desse playcr — está fadado a
fornecer largos e interessantes
motivos ao noticiário sportivo.
A NOITE noticiou honlem que
um emissário do Vasco em Bel-
lo Horizonte estava causando

pânico ali. Ii hoje podemos as-
segurar aos nossos leitores que
o player mineiro em fóço está
sendo tambem assediado pelo
Botafogo, cuja direcção, na sua
acquisição, está disposta a jo-
gar com os maiores recursos.

Pelo exposto chegámos á con-
vicção de que Peracio está ás
vésperas de deixar a terra mi-
neira, onde ganhou fama e ce-
lebridade como jogador de foot-
bali, para ingressar num dos
teams cariocas. O seu preço
será outro factor de enthusias*
mn — senão de delírio — dos
torcedores. Já se fala que tan-
to o Vasco como o Botafogo es-
tão dispostos a tudo para con-

quistar-lhe os serviços de foot-

B0DO-FERKOL
T0K1C0 DO CÉREBRO

0 Botafogo espe
mü® em Bello

BELLO HORIZONTE, 2.1 (Serviço
especial d'A K0ITE1 — Ao que sc
annuncia, o Botafogo Ir. C. virá a
esta cidade afim dé enfrentar o Villa
Nova, na quinta-feira da próxima se-
mana.

Víctoriosos os infan-
tis ríachuelcfiscs

Na partida amistosa em que se empe-
nharam os quinteltos infantis do Ria-cbuelo e America, o primeiro venceu
de 16x10,

!o Villa Nova

lllfÉI /- ~*«
Peracio. u fornari! nue voltou ao

caria/.

DEP. SiLVA GOMES & CÍA,

Está n® Rio o

Sabbado IFAsi-
gelo

¦¦"¦HMM .. ¦ ¦¦¦ mi. i 

D automobilismo, Iodos sabem,
lem na c imnvjndndor Sabbado
D'Angelo um grande animador,

Ao conhecido Industrial deve o
attlo-sport serviços inestimáveis,
pois o commendndor Sabbado
IVAngelo tem. om Iodas as einer-
gencias demonstrado sua boa vou-
lade, auxiliando qualquer inicial!-
va (|u_* se relacione com o seu pro-
grosso.

Ora contribuindo para a vinda
de volantes estrangeiros do valor
e envergadura de Vasco Samcirn
Almeida Araujo, Plntacuda e Bri-
vi), ora emprestando o prestigio
de seu nome, e o seu concurso
material a iniciativas com i a da
acquisição de carros para volantes
brasileiros e porluguczes em queabriu a lisla contribuindo cmn
quarenta conlos, n industrial pau-lista deixa evidenciado sen desejo
de bem servir ao automobilismo.

Tendo checado no Rio honlem,
o commeml ulnr Snbbado IVAngelò
prclende Iralnr da organisação da
grande prnva que anlecedern o"Circuito da Cavca", iiara a qual
concorre cmn o premio maior dc
cincoenta contos.

^fêjjsfiÈfflgjij? '^y^yWÇy 
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O
loel o keepcr que se firmou no Vasco

miravelmente, num

;hallcr profissional. Cincoenta
; contos até, se fôr preciso, ou
ímais... E' o que se ouve.

1'Hlt.tO, l'llll.ll'8. IMI.Ol
1'reçiiB hnratispimns. A loneo praiu,

em pequenas oreslnçoes
K. 7 DE SETEMBRO. 38 - Tel. 43-417

elogio a performance: dc
Joc^ no match dc ante-hontem
anda dc boca cm boca. O guar-dtão cruznialtino portou-se ad-

S.WHITE

loaduím Pei
^ae»***lhfi*WÍrm*ttj*í$lj^^ * i

xoío, o cyclista n. 1
a cidade %

Na competição c.vclislica de dumln-
go promovida pelo S. C. Urasil parli-cqniu o cyclista carioca de maior pro-
jecção, Joaquim 1'ei.xoln, que figurou
mi équlps cln C, II, Vasco da dama.
club ao qual passou a pertencer.

Peixoto estreou vcncencln a prova
principal numa distancia de 7ii Kilo-
metros, de Ipanema a Cninpinbn, de-
mcinstrando ainda uma vez as sins
excellentes qualidades. A competição
offereceu os scguinles rcsullados:

1« Categoria — 1" logar - Joaquim
Peixoto, do C, R. Vasco da Cama; 2'

streou pelo teco
L"Sí1m~ 

'''hfodorn 
da Graça, do Veloaportlvn llellcinco; ;)" logar, Ituv FPinlo, ,|o Velo Sportivo Hellenicn

2' Categoria - I" l,,;;,,' _ AnlonioMor.ua Salgado, di Veln Spnrlivu
Hellenicn; 2" logar, Arnaldo Kslrclli(In S. C. Urasil; ;,.. U,R.n< )l)a ,-Pinto de Carvalho, do C, II. Vas.-,, diCama.

a* Calegoria - 1» |ofi3r _ jonf|uinidos Santo,, do S. C. Urasil; 2" logar— Carlos ímrnes Ribeiro, do S CBrasil; V logar. Carlos Cardoso,' dot.. li. \aseo da (lama.

, em qus
teve muilo trabalho. Pegando
dois penalties c fazendo umi
série de optimas defesas, o e.v<

. keepcr do Andarahy collocou*
se como a maior figura em cam*
po.

Joel está contratado até o dia
j c>l de dezembro deste anno.
Recebeu dois contos dc luvas e
percebia ííOOS mensaes.

A directoria do \ i ico, em
face do esforço de Joel e J-s
suas ultimas actuaçôes, «sol*
veu augmentar-lhe o ordei^d3
mensal para 8O0S000.

Como sc \ è, entre os vascat*
nos não sc annulla o esforço dos
que trabalham pelo engrandeci*
menlo do pavilhão da Cruz de
Malta.

SODO-FEUÜÕT
mmo dos müscülos

"cVOlTE lllusírada" diirunionta. Ph"10'
Eraphlcamente. os mais sensacion*"
acontecimentos spnrtívos, mundan05'

sociaes, políticos, etc.
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ESENTOU-SE A POLICIA 0 BOXEUR
Prisões na (asa em que se deu o drama da rua Buenos Áire

investigações em torno da hypothese de um impressionante
uido e apavorado- Pessoas escoriadas e contundidas em conse^

quencia da luta anterior ao desíecho trágica

Acuradas
(rime-Persgj _

ninguém mais viu Cândido Pereira i cima deparei com o Cândido Dias. O
Dias, c o que Iodos informam, Esse J Aproveitei a oceasião para dizer-lhe I
detalhe c estranho, pois, a cozinha, lo- i que havia rasgado sua photogaphia. I
gar cm que teria sc refugiado o infeliz, i — Mas houve briga?

I fica bem próximo da sala de jantar I — Absolutamente, não. Não briguei
da casa. conu-ninguem.

O perito, ouvindo pessoas da eãsn, L^Slario tem, entretanto, uns arra-
foi informado ainda de que Mario Soa- ' nbócs, na testa, O comniissario ilida- |res cru amante rie Maria Eugenia já '. 

ga de sua origem. I) boxeur, então, ex- i
lin I annos, .(liando essa mulher vivia Ipllcii que foram produzidos por mim
ainda com Cândido. Soube lambem ! pancada contra uma jnnelln. K logo a '
que na luta dc honlcm á noite Mario j seguir insiste em dizer que vive eom ;I Soares deu violentos suecos em Can- Eugenia lia dois mezes apenas só ten-

jilulo Pereira Dias c que foi a ciislolrio elogios a lazer á sua condueta.

« »

?-ra-BW ihiiih íll>mmmmmmmmmmmmmm»mmtimme!rimmmmim!e*»9m»ammm%»

:ur" .Mario (le Olheira Soares quando falava á NOITK na delegacia
'TjífííiT^iTPfri-rin Mii-siiio vários in-
i-\m paia rohustcccr a h.vpollicso dc

principal do drama, que, como já dis-
semos em dclalhada nblielll da edição

npi suicídio, no i-a.so lia inorlc trágica anterior, fora á casa li, lllll), daquella
i<i homem iMiroiiIrndi) com o craneo

iiliilo p diversas fraclurns pelo cor-
rua, á procura da sua cx-aniantò Ma-
ria Eugenia, leria, na verdade; procura-

po, na areu ile mn predio da rua. Une- | dó nspliyxlar-sc com gaz carbono, O
commissario Ancora da l.uz verificou
detalhes no local rio oceorrido que a
esse respeito não deixam dc iihpres-
sionar,

A' poria da cozinha da casa, onde To-
ram encontradas abertas duas tornei-
ras do fogão a gaz, estavam encosta-

nos \ires, a poliria continua investi-
qndii i-in lormi tio episódio trágico.. A
pcririu levada .1 effcito lio local pelo
Sr, Carlos Meira, do Gabinete ile Pes-
rçiii(.is, nau afastou a .suspeita de um
crime,

ra Dias, personagemCandidu

:¦: :"x
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de Aposentadoria e
os Commerciarios

deira predial
EDITAL

depar

0 Director Regional communica aos inte-
resçadrs que, a partir de amanhã, dia 25 de
Agosto corrente, até o dia 25 de Setembro pro-
xirvo vindouro, serão rece bídos os requerimen-
toe pai $ inscripção na Carteira Predial, dos as-
socíadoi quites que desejem obter empréstimo
com o lim exclusivo de comprar ou construir
C3M para sua moradia, reconstruir predio de sua
propriedade e residência ou resgatar hypotheca
existente sobre o mesmo.

Os requerimentos serão feitos em formula-
rio próprio, fornecido por este Departamento.

0 Instituto esclarece que a ordem da en-
trada dos requerimentos não determinará desde
logo a sua precedência, uma vez que, de inicio,
essa ordem de precedência será estabelecida me-
diante sorteio, de accordo com as instrucçoes es-
peciaes do Exmo. Sr. Ministro do Trabalho, In-
dustria e Commereio.

Só será inscripto o associado quite, de me-
nos de 60 annos de edade e em gozo de saude,
sujeitando-se os candidatos a todas as exigências
constantes das instrucçoes officiaes, de confor-
niidade com as quaes o valor do empréstimo va-
Hará em relação ao ordenado e não poderá ex-
ceder de oitenta contos de réis, de modo a per-
Nittir uma amortização não superior a 45 % do
salário de inscripção do associado, incluindo os
juros, impostos, seguros e demais despesas.

Na sede deste Departamento, á rua Pedro
Ussa - Edificio Previdência - 3o andar, diária-
mente, das 11 1 2 ás 15 horas, serão prestados
esclarecimentos e distribuídos formulários. *q*

Rio de Janeiro, 24 de Agosto de 1937. ^

NELSON LUSTOSA CABRAL. j|
.* Director Regional.

í2mmsm»mmçmmW»wSm^
Cândido 1'erelrn l.lins, n innrto

pelo Indo de dentro, alguns mo-
\ fis, cíi(jciras c tli\ mis,

A janella iju.e dá para a arca, nber.l.n,
Isso faz pensar (|iic Cândido Pereira
Dias, depois ilu lula i-iu ipir M' empe-
nllOU n.i easa, se tivesse refugindo lia !
eo/inlia e nli resolvido iiiatiir-*c pcln

Iasphysia, optando, cm seguida, porém,!
por inorlc mais rápido, iiliraiido-sc da j
jiinclla á área,

linlendidos, lambem, loiiavi.-i, diseor- jdam da rccpnstjtuiçãp, assim da inorlc I
do commcrciarid, liem podia tel' ueoii- ]
Iccido, justificam. Iiuc, Mario Soares. |
o novo oinanlc dc Maria IJugenia, e i|iiy ¦
foi sargento i' i Marinbn, Ihiiviciii mus-
ciiloso, antigo boxeur, houvesse sur- ,
prelièndido nn cozinlia o rival e, nes-
se momento, álirado-o da jiinélln á :
arca, O facio das torneiras de gnz ;
abertas leria sido lodo ticcideiilal e os j
moveis encostados íi porta du cozinha t
podem ralar cloqiienlemeiilc do receio,
cm (|iic Cândido 1'crcirn Dias estava ¦
de ser aberta a porta do logar onde ,
se escondera,

Matou-se ou sc suicidou Çandldo i
Pereira Dir.sV Eis o.dilciniua cm que
está a policia, |

As duas hypothescs são ncccilavcis. I

A' liorri cm nuc escrevemos esla no-
licia eslão delidas, na delegacia local.
c vão sei- devidamente ouvidas, Maria
l-.iigcnia llnplislu, a encarregada da ca-
sa Maria. Ascensão, a vizinhii dc Ma-
ria Eugenia, Marina rios Snit.,s t- mi ;

| Iros moradores do predio n. 30!), dn run ;
tliienos Aires.

A policiii procura o Ijoscju' e cx-
sargento dn Marinha, hoje capoteiro
dc nutonilivclsí Mario Soares, para
òiivilro tambem,

Dns mulheres delidas, algumas apre-
scnlriin vestígios de lula em rjue sc
empenharam hontcin, escoriayõcs c
contusões,

O Sr. Carlos Meira. perito da Poli-
cin, firmou ns suas suspeitas dc nm
crime, ao oue sabemos, não só exanii-
liando o local, como interrogando lo.ni;
bern pessons envolvidas no cíiso,

Nào encontrou o perito explicação
para o farto t\e, só hoje pela manhã,
ser conhecido n inorír 'li- Cntulitln IV-
reira Din--. quando rie\ in ler Indo
oceorrido lionlem ,-i noite, depois das
scenas violentas de que toi thealro o
predio HO!), da rua liucnos Aires. Scrc-
nada a luta que se verificou na casa,
**********************************
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Dia da Raça
Como será commemorada a data — Um soberbo pn**]

gramma elaborado pela Liga de Defesa Nacional
listão sendo preparadas festivas to contribuiu para a formação da cs-J

conimenioraçõcs para marcar com des-1 tirpe brasileira. )
lariue a passagem do "Dia da Uasa", A u j„ n jf Nacional, eoin*data dn maior sigmficaçno para a na-
ciònaliriade, incorporando ludo quan-

wwwt-vv^

Jogariam uma bom-
ba contra Salazar!

sempre acontece, patrocina as grandes.)
festividades que nessa oceasião scraoj

,V0"CvV j celebradas nesta capilal e no pai/.,--
I com o apoio official do Minis.tcr.U4J

da Uducação c de to.ins as entidade*)
| sportivas, recreativas, literárias e e\*.'i

No anno passado, coincidindo con; ni]
passagem da "Semana da Pátria", '!-

I festas realisadas no nio pelo "Dia dm
¦l tr | ... li.iea". constituíram um acohtccimeu
NOVO "COmplOt COntra 0 to Invulgar, de qne foi parte inte

! granle e de maior relevo » "F'arid
do Juventude".

Nessa demonstração, n msior con.ê
centração no gênero jamais verifie
no Brasil, toniarnin parle cerca d»(|
•lll.000 pessoas, que. partindo do FiaWj
mengo, desfilaram p;las princip::.-><
ruas da metrópole, entliusiasmando i «1

chefe do governo portuguez
LISBOA, 24 (Associated

Press) — A policia informou
ioje que os indivíduos detidos

como implicados no attentado
sofírido pelo primeiro ministro, I «ntenas dc populares que a presencia*!
Sr, Antônio de Oliveira Sala-

ra in
A "Parada da Juventude" tevç

/.ar, cm junho ultimo, confessa- collnboração não somente dus escola-*
les de estabelecimentos públicos e p: i--j
ticiilares, enlre estes rcsaltaodo-sc
Collegio Paes l.eme, vindo dc Si
Paulo, especialmente para esse finv.,!
como dos escoteiros de terra c mlrrá
os alumnos das-escolas rie instruc<.ãofl
militar e uni grande contingente da*
allilelas das muitas associações
clubs locaes.

Afim de que nesle anno o "Dia <ljjj
Raça" alcance suecesso ainda maio/J
a Liga da Defesa Nacional, ao que sn-ij
bemos, esln elaborando um progra:n-<
m.-i de coinmemorações muito m:-i^'.
grandioso, o commereio local n.'u>!
tem negado seu apoio a esse profnn.Hon
acto dc espirito eivico, offereccn 'i<
custosos prêmios para ser^m offcriii

Maria V,«
 i iiir"f|-|iin i:-ihiih_ihiX

:la de policia, fala

a qne

quando cr.i conduzida n ilet
repórter d'.\ MOITJj

que nujrás pessoas da casa o dcs.in- Mas com
vencilbarnih iln^ suas mãos. | horas?

lísses dclallics, como sc u\ são gra- 
' '.'¦„,• 

volta da iiiciaMioile. Da nmUs',"1",,• rtúeiios Aires fui pura nvinha resirien-
Apresenta-se o boxeur! cif>- *• ni:' il ¦ Lavradio, !it>. julgunrio

que l.nnriiilo Dius jii dali .sc reli rii ra.
.oxejirI [>ol. j.t,,. „ nulicin d'A Nulll'. me cau-

ii surpresa.

s.-nii uc casa

ilhi ií;i liicia-nnilc.

ram que planejavam uma tenta-
| tivá criminosa contra o estadis-
| Ia portuguez para o mez corren-
jtc. Segundo informaram as nu-
i toridades, os indivíduos cm

| questão declararam que pia-
: nejavam se utilisar, na realisa-

j ção do seu plano sinistro, da
pratica conhecida do arremesso
dc uma bomba.

Movo "complot"
LUÍNLUxlSa, __I4 ( Ilavas) i custosos prêmios para ser.Tn onena-tj

Despachos de Lisboa .pára a ' rios nos participantes das futuras íje-J
Agencia Reutcr annunciam que monstrações c que mellior sc c.vhibi-í
r • 7 o rc''' i
toi descoberto novo complot ^*+**- ,!
«•outra „ Sr. Oliveira Salazar. pr> Njco|au CÍanCÍ«(i

Doenças internai (coração, pulmõc«J
I ligado, estômago, intestinos, rins. elc.lJ

, Rdlficlo Carioca — Largo da Carioca«1
Lá, 1" andar. Salas lOl-IOL'. Telepho-J
nes: '_!'J-U71I7 c '.'7-f.ii.J7.

Os coiijurádos foram presos.

Farinha de Trigo 3 COROAS
em pacotes invioláveis de 1 kilo

é a única fabricada pelo
Moinho cia Luz.

Feita especialmente para
usos culinários.

Marin de Oliveira Soares
que n policia estava p-icuraiirio. acaba
rie npreseíilar-sc á pnlicia. indo falar
ao coniniissario Ancora d-i l.uz, du

I lir discllrtn,
(jonlou qne lomára lal deliberação

por ler lido n' \ NOITE n noticia • o-
lin' " <'.}¦•¦ il;i rua Uucnos \ircs.

Affir.na qii! não procedem ns su.s-
pptlns sobre sua pessoa, ]; ponncuo* I
risa *

— Vivo i-"in Maria Eugenin hn dois
ine/r.s. Honlcm, no enlrar cm casa, ru-
contrcl um .-iniigo, morador ria casa,
que lenlou impedir-me a entrada. Mas
insisti e subi ao quarto andar, Lá cm

VIAJANTE
Iniporlante empresa precisa de \ ia-

iante lialiil. Cartas pnra A. ('. & Cia.
Ltda., na portaria deste jornal.
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fÓCULOS
lutz,ferrando£(.a.Loa;
OUVIOOR.88 -GONÇALVES DIAS 10

AV. RIO BRANCO, 142

"NOITE lllustrada" docuinenla, pliolo-
craphlcanicnte, oa mais sensaclonsea
acontecimento" sportivos. mundanos, >

Aoclacs* polrlinm, etc. {

f^ Com ^^^

f uma CAIXA ^^
M de verdodeirai ^L

/ PASTILHAS \ívalda]
I licença ^B
ij «x.D.N.i/. ^^m^mmm—

Certo da morte.., salvou se!
Dedicado c operoso chefe de nume-

rosa familia, morando em run afastada
da conducção que lhe servia, pois só
nlii encontrara a habitação modesta de
accordo com ns sn. s p ¦ ses. aquelle .
brioso funecionario vii.-sc freqüente-;
me.ite res.Viarii.. O organismo não rc-
sistia ao cansaço de todns >s «lias. '_

h resfriado, ;i principio incidente, amiu- j
riou-sc de tal fôrma n 'e transformar
mini estado normal, lí, afinal, a febre
intensa e a grippe carneterisfea leva- ,
rnm-o no leito, f-i/endo-i abandonar o :
trabalho.

Mns. . . cansiuhl de tudo (pie lhe en- [
sinavain. vendo lllll anil ivio das pnsti- i
lhas " lli-oiiio-Uiiininn", Clllliora des-
crente rie tudo e rie Iodos, já pensando ;
na morte próxima, experimentou-as. !
Foi uma resurreição '. Km tres dias vol-
t;t\:i ro serviçn c afrontava (l.stenic-j
roso a grande caminhada quotidiana c
a chuva qne Ilu combaliu antes o nr- ¦
gnnismo. Suado nu alagado, as pastilhas \
salvadoras llie gnraiiliniii a salde per-
feita, agindo como prevcnlivn cITicaz. (

Siga esle esemplo no se sentir res- .
friado nu com febre e compre o Icgl- i
limo " liroino-lhiiniiia" de lirove, pois'

modo de usar é mui simples: A dose :
normal para adultos i- rie '1 comprimi- ;
(l( s, (.''pois (Ins refeições e antes rie j
deitar-se. Pessoas rielicis c creanças. '

comprimido cada vez.
Engulir .-.s pastilhas sem masligal-as. ;
Encontra-SC á venda em lorias as i

pharmacias e drogarias, cm tubos dc |
10 c '-HI comprimidos.

Únicos fabricantes no Brasil: — '¦
Schilling, Hllller & Cia . Ltda. - Caixa
Postal, 564 -- Rio dc .Innciro. •

FESA DO
PAE E DO IRMÃO
0 lavrador matou o fogueteiro com um tiro no co-

ração — Mais duas victimas
BELLO HORIZONTE, 'Jl (Da Siiccur-1 irmão dc um brutal espancamento. 0

sal d'A NOITE) — No districto rie São "pivot" ria tragédia foi o fogueteiro
¦losé. de 1'araopchn acaba dc verificar- Anlonio Silva que por motivos rie pou-
se uma sangrenln oceorrenciã dn qunl ca monta cot ron a espancai' barbara-
resultou um pobre lavrador Inrnnr-se ' mente, a cacete, o menor Antônio Ilo-
assasslpn quando defendia o pae e o tines. Km defesa desle correu n seu

pae, o sexagenário Joaquim lliimo-
******************************¦'

FADIGA
MENTALÕ
jM ^

I theo (iomes que. no pedir explicações,
| foi lambem nggrediilo pelo fogueteiro

II soceos e poiitil-pés. A essa ailura ili-
lerveiu então nn conlcnda o lavrador
José (iomes, que na defesa do pae c \
rio irmão alvejou a tiros Antônio Sil-
va, prostrnndo-o morto com uma bala
no coração e rvariinrio-se em seguida. '
0 sexagenário Joaquim Thimotheo (io- I

., mes Foi hospitalisado, agonisanle, cm
j conseqüência dos soceos c ponta-pés

recebidos, assim como n menor Anlo-
nio, que lambem eslá gravemente fe-

. rido u cacetadas. I

INTERPRETAM
Confie-nos a recei-
ta do seu oculista:
cada crystal é exa-
minado e talhado
por nossos ópticos,
mathematicamente,
conforme a receita.
Honestidade e ca-
pacidade absoluta.

Lutz,Ferrand<uCialdr
0uv/idor,88-gonçalves dias.4ú

av rio branco, 142
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Tonifique o cérebro
PHOSPHATO
ÁCIDO DE
HORSFORD

CORRESPONDENTE

AVIÕES TAXIS
SERVIÇO REGULAR PARA CAMPOS El

ANGRA DOS REIS
A Atro Brasil Ltda., eom sede no edificio d'A NOITE, sala l.0P6,j

devidamenti autorisada pelo decreto n. 1.152, mantém, desde o mn
dt outubro de 1936, um serviço regular de aviões-taxis, para Campei..
Angra dos Reis e oulras localidades. Entre os seus clientes contumaust
conta o jornal A NOITE, que se tem servido desses aviões para varias,
de suas reportagens; directores do Syndicato Anglo-Brasileiro, o Dr. Ra-
phaei d'Oliveira, e muitos outros importantes industriaes t *gricul-<
lores de Campos.

¦*¦¦.-y...
I Impnrlantf empresa precisa de cor- ; ||I.M<il_l_ll<ilH \S — Cura radiral «rm
, rcRpondonte hábil. Cartas para A. C operação. L)r. Raul 1'ilanca Sanlo» —
I i Cia. Ltda., na portaria drstí jornal. 1'assciu, "0, diarianienlc, das 3 ás 7 hi.

Aero Brasil Ltda.
Rio. — Tel. 23-4789.

Edificio d'A NOITE — Praça Mauá. 7 —i
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A palavra do Chile
NÂO tardou ao Chile porier dizer

ao Brasil:
— Brasil ! aqui cslou 1
A _________ escHni. ;\ pplo o i • i j non 1 c

Pela sun cultura, seus anleceden-
les e sua actuação poiitica, ninguém
encarna mais symbolicamcnle a De-
mncracia no Novo Mundo. Aos cau-

embaixador Nieto rlel Hio subi o o
caso rios "deslroyers" arrendados
aos listados 1'nirios ficará como
marca indelével dc uma amizade
que nunca falhou. A solidariedade
chilena não c farfnlhnsá, nã i se nu-
Ire rie palavras vãs, nem se expri-
me apenas cm discursos de sobre-
mesa.

O caracter rios homens daquella
terra tem a resonancia rias amplio-
ras de crystal e o sentimento da
amizade é nellcs lão ele-, ado como
suas montanhas e lãn extenso como
seus vallcs, Dir-sc-la que a natu-
rezn cnllabnrou para aprimorar-
lhes a lealdade.

Se n phv siouoniia physica da ler-
ra, com seus óbices, contribuiu para
tornar o hiinlcni mais discreto e
sombrio, l'el-o tambem affcctivo,
destemeroso e sincero.

Fssc contraste (Ias plnnicbs ini-
nicnsas e das altitudes inacccssivcis,
Hru-lhes o cfjuilihiin no tchípcra-
mento, a madiireza nas decisões c a
firmeza na acção.

0 Chile não oblempera. 0 Chile,
em face do Hrasil, fala alto, diz o
que pensa.

A amizade que nos dedica náo lem
origem em protocollos nem é pri-
vilegio rios homens públicos do
paiz. Ella c compartilhada pelo

. povo, por Iodas as classes, ricos e
pobres, pelas mulheres, as mais for-
mosas do mundo, e alé pelas creah-
ças.

Tivemos a Ventura rie tomar con-
tacto cnm a alma dessa boa gente c
sentir quanto ella palpita unlsona
em prol d« nossa gente. Ninguém
ali esconde o amor que tem peln
Rrasil. Mas esse é uni sentimento
normal e permanente brando c sua-
v> como a agua que corre nas fontes
e no leito dos rios Iranquillos. Não
ha riisticos de phrases feitas, cor-
lezias excessivas, iicin aniahiliriailcs
de eiicoiiiiiicnria.

Não ha grilos na ma vivando, á
nossa vista, o nume da nossa terra,
mas o sorriso carinhoso com que os
passantes envolvem os que sabem
ser brasileiros.

Quatro homens rie lislnrio, movi-
rios pelo mesmo sentimento asse-¦íuram, hoje. a Paz no continente:
Crlulin Vargas, Agustin .Insto. Ga-
hrlel Tcrrti 0 Arliiro Alcssantlri,

•Insto e Terra sãn de casa. O Ura-
sil o.s conhece. .Nunca nos falia-
ra iu.

Alcssanriri, menos familiar aos
brasileiros, r um dos numes dá fra-
lerniriarie americana.

| (lillios lendários quc imprimiram,
em nutras eras, um caracter tão pe-
cn lio i* á movimentaria viria poiitica
do continente, suecederam os lio-
incris rie pensamento. A essa gera-
ção pertencem os cstadlsias ¦ quc
conseguiram, pela obra que executa-
ram, assistir cm viria á própria glo-
rilicacão da Historia.

0 avanço ria legislação chilena no
que concerne aos problemas sociaes
ò obra sua.

Terminada a grande guerra, apres-
sou-se o chefe ria nação amiga a
pôr em execução n qiic a respeito
dispunha o Tratado de Vcrsaillcs,
ricpassnnrin as leis chilenas os pro-
prios pai/cs que se haviam envol-
vido no conflicto,

Nesse dominio o Chile caminha
ligeiro, transformando em reabria-
ries olijcclivas as theses doutrina-
rias. as lições das cuthcdras e os
discursos dns prégadórc;

Foi o primeiro paiz ria America
rio Sul que arioplou a moderna le-
gilaçãò ohrcira, o primeiro que sof-
11 eu o embale do coinnilinismn e o
primeiro quc padeceu a crise rio le-
nenlismo, muitos annos antes rie
nós.

lislranlln coincidência. As leis pn-
lilk-as c sociaes quc se implantaram
lá. sãn as que transformaram o Ura-
sil, sob o governo do Sr. Cclulio
Vargas.

Por influencia ria guerra civil,
anterior a 1900, rcslabelcccu-sc na
Ilepublica andina a liberdade eleilo-
ral."Alé então, diz um seu panegy-
rista, com raras excepções, as elei-
ções se faziam sob a Itilella rio lixe-
cn tivo. O presidente designava ns
candidatos que deviam formar a
maioria, "

A" joven Alessanilri coube, conm
secretario rio partido, dirigir esse
pleito memorável;

O Sr. Alessanilri é uni rios nmio-
res oradores rie sua terra, li Iam-
liciil um espirito tocado das galas ria
11leraIura. Tribuno, soube conduzir
as missas, pensador — soifhc rea-
lisnr uma obra i!c ííovernn de ne-
cordo com as aspirações populares,

A nola dn Sr. Nielo dei Hio nãn
podia siirprehcnricr. Acima rias riou-
Irinas internacionaes eslá a ír.idi-
cção dessa amizade invulnerável
que nunca esleve ausente, liscre-
vendn-n o illusirc diplomata não
obedeceu apenas a seus próprios
sentimentos, mas a um imperativo
da raça.

Cypriano Lage
•AAAVl^-W \ \ A-V-\-\-*.-V Vi
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1 OLICIAES DE SAIAS — Nrsuiios ler mesmo, an que parece, a policiafeminina. A mnovação talvez. fraga vantagens, já assignaladas, aliás, em
muitos centros adcnntados rio exterior. A fuiicção policial, sobretudo no
que concerne aos trabalhos de observação e investigação, reclamam ardi-
leza, tacto c sagacidade, li estas qualidades, como todos sabem, sobram
entre as mulheres. Elias nãn dariam resultados satisfatórios fazendo
guarch nas ruas, riia c noite, nem tão pouco empregadas em acabar bani-
lho a "casse-tète". Para outras diligencias, porém, devem ser iiieguaiavcis.

* * *
O TECTO — Ha poucos dias, os dirigentes do fisco municiprl do

JJlstricto 
determinaram a isenção de quaesquer tributos ou taxas para as

habitações ria zona rural que sirvam rie moradia aos próprios donos e cujovalor localivn nãn seja superior a õO? mensaes. Agora surge no Senado
uma outra iniciativa em favor rio teclo rio pobre. Trata-se de um projectodc lei determinando que o prédio urbano ou rústico dc valor não excedente
a 20:000.** e 10:00US, respectivamente, não poderá ser levado á praça pelaFazenda para pagamento rie impostos, desde que seja a unica propriedadelmmovel rio devedor e este não disponha rie outros haveres ou recursos
que lhe assegurem a residência ou os meios necessários á sua manutenção
e da família. 1*/ uma proposta, lambem digna rie exame, como tudo quesc fizer em beneficio rios desherdadòs ria fortuna.

A NOITE

ÍDIQODAS

Ingeriu grande
dose de lysol

A joven senhora Clarice rin Carmo
nesses últimos riias, vinha tendo com
seu e.sposn, diariamente, desintclligen-
cias muito sérias, lira. assim,rie exarce-
lia cã o o espirilo rio casal.

Hoje. a senhora num gesto extremo,
ingeriu forle dose rie lysol. O medico
ria Assistência, rio poslo rio Meycr,
que compareceu á residência do casal,
á rua Álvaro dc Miranda. '275, casa 1,
não pôde mais salval-a, Minutos de-
pnis Clarice fallccla.

A' hora cm que escrevemos, eslava
na casa o tule n facto oceorrep o com-
missario Araripc. rio 22° dislrielo.

Clarice era casaria cnm o cabo ria
Marinha, ria liase de Aviação Naval,
Cenário do Carmo, O casal tem quatro
filhos. A suicida c impletára havia
pouco tempo, 21 annos dc criade. Não
deixou iichiima declaração.

A NOITE — Terça-feira, 24 de Agosto de 1937

Destacamento de
Suicidas do Bando
Branco da Morte!

Soltou mais de sete
centospresos

0s contingentes que desem-
barcam para o ataque de-

cisivo a Ghangai
CHANGAI, 24 (Associa-

ted Press) — Milhares de
soldados japonezes, entre
os quaes se conta o desta-
camento de suicidas do
"Bando Branco da Morte",
desembarcaram hoje em
Woosung, com o objectivo
de levar a effeito um assai-
to contra os defensores
chinezes de Changal.

A temporada lyrica
Lauri Volpi em "Andréa
Chenier", esta noite, no

Municipal

FAHNESTOCK
Ente aff.msrfo Vermlfiien. un»-

dn com o maior «illo eiinlri Bi-
cha», Liiiiiorigai, e Vermes, «sur»
rem tm 1.11(11100 ou tm PERO-
LAS, lem cheiro mm iihor.
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Actos do governador
fluminense

O almirante Protogenes Guimarães,
governador rio Eslado rio Rio, assi-
giiou actos: nomeando Alfredo L. San-
Ia Rosa e .losé Olialherlo Pereira, para
exercerem os cargos de delegados de
policia rios municípios rie Cabo Frio
e Maricá; .losé Paulinn Nunes Filho,
para o rie juiz ile paz rio 7" dislricto
ile Parahyba rio Sul; I). Maria Amélia
Hibeiro rie Castro, para regente, inle-
ri tia, dc portuguez, do Lyccu de Caiu-
pos.

CERA ROYAL
A verdadeira cera para lustrar mo-

veis e assoalhos. I.ala 6$5Q0, cm toda
parle. Faca experiência. *

livros
Attilio
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Explodiu o dueto
de óleo

Dois operaios feridos
\T*m,*i turma rie operários ria Anglo-

Mdxicnn, rias insinuações riessa em-
praia, na rua Vidal rie Negreiros, tia-
liálViava no descnlupimenln rie um
canii, conriiiclor rie nloo, Esforçavam-
se ns operários para cniiscguir renli-
sar v,*1 obra, quando o duelo, pela sua
propi ia pressão, explodiu. Dois lia-
liain*Édftres foram at Ungidos pelos Ira-
gmrnlos rie ferro, Alberto Hlanco, dc*!-! aniios. casario, residente á rua loi
n. n'.',Ae Ventura Vieira, 21 annos. sol-
teiro,iiua Amierico Hrasllicnsc- n. 1)0,
tcnrin.Vaqucllc, fractura da perna cs-
qucrdniye esle, varias cnnlusõcs.

A Assistência foi cliamada e prestou
soecorros aos feridos.

1
ft

Laudelino Freire k

oara , bem escrever

íleglras práticas
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O compêndio das Regras
Praticas deve ser para o lei-
tor o que para o sacerdote
é o breviario: livro de rc-
gras que cllc deve ler todos
os dias, como todos os dias
lê o sacerdote o seu livro dc
oraqõcs.

Regras praticas fiara bem
escrever c editado pcl'A
NOITE, S. A. Editora.

A' venda cm todas as li-
vrarias do Brasil.

Preço 5Ç00O.

Pistola ao peito!
Assaltaram o vendedor e

roubaram-lhe tudo — Ao
meio dia...

Jayme l.cng, c um vendedor amlni-
lauta poloncz, I-:' um movo de 111 an-
nosc reside na rua Marechal Rangel
n. 2'Xi. cm Madureira, Foi servir á
Mia freguezia, honlem, no Collegio.
Passava pela rua VI, que é erma. De
uni cap.lii7.nl sae um homem rie-enr pre-Ia. furte e enfrenta o vendedor. Põe-
lln- uma pistola ao peito, ameaçando-o
'lc morle. Oulro indivíduo, de pôrbranca, apparccc e rouba ludo que .lay-
nic tem, — quatrocentos mil réis e uni
relógio dc ouro. Depois, fugiram.

.la.viue procurou a policia do *J|" dis-
Iriclo c apresentou queixa.

Na Egreja Positivista do
Brasil

Será realisada domingo, ao mein riia.
no Templo da Humanidade, á rua Hcn-
jaiuin Conslant, 71, pelo Sr, Geonlsio
Ciirvcllo de Mendonça, uma conferen-
cia sobre a "Thcoria ria inlclligcncia
c da actividade". Entrada franca.

ji EiTÃir^
GAFE' GLOBO

O melhor e o mais saboroso.
BOA! ATE" A ULTIMA GOTTA 1 1 IGuardem as capas, que têm valor

No Instituto dos Gommercia-
rios, departamento da

8 Região
Foram julgados pelo Conselho Ile-

giniial rin Departamento ria 8' Hegiãn
do Instituto dc Aposentadorias e Pen-
.sócs dos Commerciarios os seguintes
processos;

S.-It)ll-,'I7 — Alzira Gonçalves Camacho
Pensão concedida; 7.,'lll*2-!17 — Ma-

rin SanfAnna Serquelra dc Mello —
Pensão; I).,"i77-.'I7 — Isabel (ionçalves
Dias — Apiiseiifiidorin concedida;
!J.!«tl-.'l7 - Adelaide dc Carvalho Avi-
Ia -- Pensão concedida; ,S. IS1-.'I7 —
Anlonio .1. Ferreira & Cia. (.loaquim
Nunes dc Moraes i — Aposentadoria

baixada cm ililigcnciaj ü*i.7(l!l-'l(i—
Scciindino José (iavinhn Torres —
Manteve-se a aposentadoria de réis
lirillÇIIÜII; 5.!)22-:iá — Silva C.ones £
Cia. (Anlonio dc Oliveira Moraes) —
Aposentadoria — baixado cm diligcn-
cia: 11.242-37 — Fuiilia Percz da Costa

Pcn.sãn concedida; 17.80Ü-1IG — Cia.
Auxiliar dc Viação c Obras (Abelardo
Pioneiroi — Aposeuladnria concedida;
1H.1IK-:17 — Campos & Martins —
Aposentadoria concedida; !*,*>. 4!),1-,'lfi —
Fclisinino Gomes — Aposentadoria
concedida: H.215-37 — Standard Oil
Co. of lirasil (Adelino Lopes) —
TninsTirn-so :is contrihuivôts parn a
('.. A. P. T. I. A. ('..; ."i.,H'.M-;i7 —
lulia Amaln — Peiiüão concedida:

,S.7.S*.'-.*l(i — I.uiz [.ali & Cia. — Cau-
cclaniciilo notificação.

A sc*.sáo foi presidida pelo Sr. Nel-
i-nii l.u.stosa Cabral e secretariada pelo
Sr. Gabriel Ferreira Filho, lendo coin-
parecido o Ur. Odylo Cosia, filho,

I Procurador Regional.

Lauri Volpi

Lauri Volpi, um rios maiores ictio-
res rio inundo, cantará hoje, no Thca-
Iro Municipal, "Andréa Chenier", a
belllssima opera de Çiiordano,

Ha oito annos que não recebíamos a
visita do famoso cantor, q\ie appare-
cera hoje na sua notável ereação.

Transportará para a scena rio nos-
so melhor thcatro, a figura rio gran-
de. revolucionário que loi Andréa
Chenier. A voz dc Lauri Volpi uni-
versaliiienlc conhecida pela sua do-
cura sem par e pela sua musicall-
dade. Vae certamente se cobrir de
applausos pela nossa culta e requin-
tada plalca. que já o conhece e náo
lhe regateara as palmas justas quc o
lyrismo da sua voz faz sempre jiis.

Será mais uni grande triumpho do
insigne cantor italiano riu voz ma-
viosa c potente.

A noite dc' hoje. pois, será om
grande acontecimento arH.&Uco lio
Thcal ro Municipal.

UM ,
RELÓGIO
DE PRECISÃO
e que agrada

á vista...

EXTRA — o famoso relógio
suisso tem essa vantagem, .Não
6 somente um relógio dc qua-
lidade, rie precisão c durável.
E' tamlicm moderno e ele-
pante. Na variada collecção
de relof-ios EXTRA X. S.
encontrará modelos para lo-
dos ot gostos e preços.

Modelo rhmmf*
oH<> -» pulieira tle
couro.

Sé jW
tjpr

com mostrado?r \2&

EXTRA

ilPoesias escolhidas"
Milano (Rio)

A poesia rie Attilio Milano revela um
apaixonado do verso, um desses poe-
las, que, embora com intclligencia
apta aos mais delicados dlsccrnimen-
tos, principalmente se comprazem nas
sensnç,òes estheticas da phrase e na
emoção transcendente rios ritmos. Fm
suas composições ha pensamento, ha
intuição philnsophiea. Não raro nellas
se distinguem mesmn conceitos cie au-
riaciosa originalidade. Mas o quc nos
tange mais vivamcrfte c lhes constilue
o encanto maior e mais constante, sâo
ns virtuosisinos verbaes, ns mencins
preciosos ria musica poética, esse lu-
ininoso imponderável em quc se con-
lem o espirito mesmo da linguagem,
alma rio poesia. Seja na pauta sum-
pluosa rio alexandrino, na sóbria cie-
gancla rio dccassyllabo nu na mode-slla
(los metros menores, cllc t o mesmo
compositor amoroso rios effcitos musi-
cães, o creador impaciente que se gasta
na busca custosa rios melhores lances.

De preferencia a oulros poemas mais
serenos, destacamos para aqui como
exemplo da sua maneira rie sensitivo
c de compositor este poemeto, "O

Mar,,,'*, no qual a intenção declama-
toria não prejudica «eu essencial
sentido poético;

Poeta que sentas na areia
e fazes ao mar poesias,
o scu cantil é o ria sereia. >
altráe com beijos a areia
às suas ondas macias,
luas depois súbito alicia
o dorso cm vagas braviasl
Não faças só unin idéa
do mar, que le enganadas»
poeta, nas luas poesias.
Se hoje inspira a melopéia, <
o mar c autor de clcgias.ti
T)eu-nns Raymundo Corrêa"!
roíihoii-nns Gonçalves Dias!..,

"O Maior Top/ri" — M. iVoçueí-
« ila Silva

O aulnr rirsle pequeno, inleressanlis-
sinin livro conta-se entre os (pie me-
lhor conhecem a obra rie (ionçalves
Dias, lão rica em matizes e ao mesmo
tempo láo larga.

Aquelle que ficou conhecido, riaria a
Insistência da critica em focalisai* nm
dos aspectos mais luminosos da sua
inspiração. como n " indlanlstfl "

da nossa poesia, dispunha na verdade
de recursos demasiado opulentos pa-
l*a se conter num trecho ria paizagem
humana nacional. Vcrsej.indo numa
época rie indnle canonica. quando os
intellccluaes se apegavam com facili-
dade a determinadas medidas c alé. a
delimitados aspectos mentaes, n can-
tor dos Tymbiras e.xhihia unia mobi-
lidade de estro que ainda ho.jo sur-
prehende quem sc detenha sobre seus
poemas. O ambiente tradicionalista, de
lormalismo rigoroso em certos senti-
dos, não conseguia dominar-lhe a ri-
queza rie inspiração e a originalidade
do animo de compositor.

Alguma* de suas poesias poderiam
figurar nn nossn lempo sem causar nc-
nhiima est ranhesa, laes a audácia rie
imagens, o brilho e a singularidade dos
ritmos.

Nogueira da Silva, que conhece In-
rias as facetas ria lapidação gonçalvina.
e que lhe meditou os variadissimos
trechos rie ereação. riesrie os que se
illuniiuam em motivos frivolos, alé
ás modulações vibrantes da epopéa
indiana e sos colonos castiços rias set-
tilhas. considera-o o "maior 

poeta rio
Brasil". Km apoio rie seu ponlo rie vis-
Ia, colligiu parcecres de snmmidades
nacionaes e estrangeiras, nos quaes.
apreciando a figun de (ionçalves Dias.
caria um desses autores accciltliotl, na-
localmente, o juizo quc o elege a mais
completa organisação poética do paiz.
Knlre os opinadores, contam-se: Ale-
xanilre llerculano, Lopes de Mendonça,
Camillo Caslello Branco. Bamiz liai-
vão, Pinheira Chagas, .losé dc Alencar.
Joaquim Manoel ile Macedo. Solern dos
fieis, (ionçalves Crespo, Olavo Bilac,
.losé Veríssimo, Alcindn Guanabara,
Coelho Nelto, Afranio Peixoto, lium-
herlo dc Campos, Amadeu Amaral.

RKCEBEMOS: - "Como Se Fez Uma
Instituição", relato coinmcmorativn rio
30" anniversario rie fundação rio Cen-
Iro Paulista rio Hio rie Janeiro;"Annaes rio Cnngresso rias Academias
de Letra* t Sociedades de Cultura Li-
teraria do Brasil", contendo as diver-
sas Iheses apresentadas: "As Regras
do Methodo Sociológico, rie lCmile Dm-
khelm, ed. da Cia. Editora Nacional,
São Paulo; "O Vinho de Uva na Fco-
nomia Nacional e na Prohvlaxia rio
Alcoolismo", de Scverino de Campos,
São Paulo; "Li Polilica Oficial", con-
lendo mensagens, cartas, discursos rln
presidente Lopez. da Colômbia; "Cua-
derno rie Cartografia", rias series A
e B., do Dr. Juan ü. Beltrarj.

G. P.

0 "record" de Manoel Gonçalves de Aragao, o reciuso
mais antigo da Detenção

(Conclusão da edição de 11 horas)
'"Negociante"

Aragão i "negociante". Com as

economias reunidas montou uma tasca,

quc ven.le doces, salames, papeis para
cartas e requerimentos, tcllns.

Fiz, por vezes, bons negócios.
Principalmente quando aqui estavam
os communistas, Havia um, capitalista,
Adolpho Barbosa, que lodo o dia me
dava cincoenta c quatro mil réis para
comprar figos e castanha do Para. Scu
estômago sn se dava bem com islo.

Os crimes passionaes
Aragão passa « falar dos presos pn-

liliens. Conta detalhes de sua viria
no presidio, referindo as descgualda-
ries enlre elles. Emquanto uns levavam
os riias a comer coisas finas, boas, ou-
tios passavam fome, embora fossem
tonos communistas. Mas perdemos ai-

gumas suas. Emquanto o antigo sen-
tericiado discorria na sua narrativa,
observamos um outro preso, quc cru-
ziiva comnosco, de cabeça baixa, com
ar dc infinita tristeza, faces palli-
das,

F' um criminoso passional — in-
fòrma-nos, interrompendo-se, o Ara-
gáo. Está aqui rie fresco. Por islo, ain-
ria náo curou a melancolia.

Os passionaes são tristes?
Em regra, sim. Ladrão, na ca-

deia, não chora. Mas o sujeito que
matou uma companheira, quando bale
com os ossos aqui, fica quc nem bezer-
ro desmammario.

Arrependimento?
Deve ser. Ou coisa parecida, pois

todos os criminosos passionaes, quan-
rio entram na Detenção, fic.im tristes.
Posso alé contar-lhe a propósito, uma
coisa curiosa: cm quasi todos ns cubi-
culos rie condemnados por crime riessa
natureza o senhor encontra o retraio
ria viclima... Alguns alé recortam «s
figurinhas dellas dos jornaes para
guardar.

E' estranho. 0 sujeito deveria ale
evitar...

(Juai nada! Aquelle mesmo que
o senhor viu, ha pouco, passou a faca
na mulher. Ia-lhe dando cabo rin ca-
naslro. Pois dorme com o retrato dei-
Ia debaixo do travesseiro.

Velas nos Finados
Geralmente, ns crimes passionaes

— acerescenta o Aragão — sãn perpe-
Irados cm momentos rie «Uucinação. 0
camarada fica desvairado. Preso c
condemnado, vem depois a rcacçáo._ o
raciocínio, o arrependimento. Entán.
fica sc penitenciando do mal que fez c
procura lembrar a memória ria mor-
Ia. Experimente vir aqui um riia rie fi-
nadns. Verá velas nos cubículos rins
que mataram a companheira, amante
ou esposa. Velas por almis dellas...

Aragão é direito...
Você já malnii alguém?
Eu?! — fez espantado o Ara-

gáo. —• Deus me livre desse peccado!
Ora, quem passou tanto tempo

na cadeia...
Mas eu sou direilo. E' verdade

que roubo, mas decentemente. Roubo
rie que tem muila "grana". Sou espe-
cialisla cm casas bancarias, firmas
importantes. Náo faço, assim, mal a
ninguém.

Scenas da "Casa dos
Mortos"

A conversa prosegue. A' certa altu-
ra, o impenitente ladrão faz lembrar
Dosloicivsky, com suas "Recordações
da Casa dos Mortos". E' quc elle fala
das festas no presidio.

Uma das nossas maiores festas c
nn Natal. Todo mundo junta dinheiro
e manda romprar doces, brôas, lá Ióra.
A gente canta, brinca, diverte-se, ale-
grcmenle,

Mesmn aqui dcnlro ha alegria ? ¦
Por que não '.' Os antigos, princi-

palmenle, acostumaram n ver a cadeia
como sua rasa. Natural, pois, que se
diverte á vontade.

Ogun, santo do presidio
São Jorge c o sanlo do presidio.

Nn dia delle ha tambem grande festa
aqui dentro, com muitas velas aqui
doutro. Ha lambem orações.

Mas S. Jorge tem tambem o nome
de Ogun...

Sim, comprchendo. Quer dizer. I
padroeiro dos macunibeiros, não é ? I
Pnis os maeumbclros o festejam, como
nós. Aliás, isto não pode ser impedido, i
porque o culto i livre, rie accordo com
a lei...

Advogado
Aragão é loquaz. Fala cnmn se esli-!

vesse fazendo sala a 11111 amign. E
entremeia suas observações da 'ilações ]
jurídicas.

Voei conhece leis |
Ini pouco. Pelo menos o Codi"n i

Penal eu sei rie cor, artigo por irtlgo, !
piiragrapho por paragrupha.Por que decorou |

Conseqüência rias minhas «clivi-
dades. A NOITE, ha dias. noticiou n
caso de um camarada em Bello llori-
zonte, recolhido á Penitenciaria rin Fs-
lado, que se fez famoso por impetrar
ordem de "hábcas-cnrpu**" cm favor
dos companheiros, náo foi assim ?

Exaclamcnle— assenlimos.
Pois eu ganhei longe. (,)ucr saber

quantos presos já tirei aqui de dentro?
Não respondemos. Aragão então cn-

che o peito, ergue a cabeça c solta Uc
um jacto, emphatico:

Mais de selccentos I
O systema penitenciário

brasileiro
— E olhe — prosegue — quc taes

casos nán sáo em maior numero por
falta dc tempo e pelas deficiências do
nosso systema penitenciário.,,

A asserçáo era esmagadora.
Ainda agora estou tratando de um

caso riessa natureza. I'm amigo, Nelson
Adão de Jesus, preso por roubo, já li-
nha cumprido a pena quando foi man-
tlado, por engano, para a Colônia rie
Dois Rios. como communista, Vou li-
ral-n rie lá. Tcnhn lambem oulro caso,
mais complicado, cuja solução final"deixei" a cargo de um advogado que
deve vir "receber" inst**'iccõe*i com-
migo esta lardc...

Aragãn vale-se rio ensejo para fa-

LIXO E' DINHEIRO
Náo jogue fora as latas vasias da«

ecras ROYAL e ESMERALDA, porque
valem 411(1 reis. Caria a latas dão di-
reito a trocar o seu forecedor por
um pacote rie Palha rie Aço Royal, de
procedecia ailemã, que serve para
raspar o seu assoalho 5 ou li vezes, e
custaria 1Í2U0 o pacote, "

Designado para a Ccmmis-
são de Inquérito da' Universidade

Em substituição an Dr. Mario rtc
Brito, ora nomeado director geral do
Departamento Nacional de Educação,
foi designado para fazer parte da com-
mi,sào rie inquérito ria Universidade
rin Dislricto Federal, o official ailmi-
nlstrallvn Dr. Armando Coelho Frago-
so, da Directoria de Pessoal deste mi-
nisterío,

zer acerbas "criticas" ao syslema pe-
nitenciarin do Brasil.

0 preso aqui vive sem conlorto
moral. Na França, na Inglaterra, nos

Estados Unidos ns presídios sao Ire-

qucnlados por criininalistas, prolesso-
res, médicos, etc, tpic rcalisam pre-
lecções destinadas a educar o espi-
¦¦Uo do detento. Aqui — quem diz

que. sc pensa nisto ? Têm até, peln

que parece, medo da Detenção. Nin-

guem nos vem visitar.. Afora os
"erros" judiciários. Lembra-se rio

caso rie Felishcrtn Vieira rie Mattos .'
o quc matou a esposa, Heron -

des, no Edifício Anavcllno» ¦*•» *vini-

da Passos, a facadas *

 f.;SSe mesmn. Condemnaram-nn
c elle está aqui. Pois se trata rie uma
injustiça. 0 homem não devia ser
condemnado.

Por quc ?
 Porque c louco. Só vendn o qne

elle fez aqui dentro quando n trnu-
xeram.. Deviam tcl-o mandado para
um sanatório.

Despedida
Como o raso rie Felisbcrlo, Aragão

aponlou oulros. citando, inclusive, co-
mo "cnlcndcrior", o ile " Drcyffus...

—- Quer saber a quc atlribuo isto V
— pergunta.

Não. Nãn sabíamos.
, _ A' irregularidade ria formação

rios nossos conselhos de sentença.. Na
França, os "membros rio Conselho sáo
selercionarins, médicos, advogados, gen-
lc entendida, que sabe avaliar certos
phennmcnns psychicns e desculpal-os
rie ccrla maneira. Se isto aqui hnii-
vesse, eu, por exemplo, não estaria
toria a minha viria na cadeia, porque...

Manoel Gonçalves de Aragão náo
prióe concluir sua phrase. Appro.xima-
se rie nós um estranho e o presidia-
rio, lcvanlanrio-sc, explicou-nos:

O senhor me desculpe, mas esse
camarada c o advogado que me vem
consultar. Preciso ler uma conver-
sa longa com cllc. Não leva a mal ?

Não levámos a mal e deixámos n
Aragão "dando "inslrucçôcs ao causi-
dico... .

lActualissimas]
!sensações
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Agradável ri vista ,¦> agrada^
de vestir esta graciosa ti\lt\u
de tecida rir ramagens, cm L
licado padrão de jlorinhas mi*/,
da.s

0 frítín de uma sohrieiiii
encantadora, não acnmfiaúah

perto ns linhas da silhueta, \in\,
a saia se abre em "cloch" 

o
carpete é "bltisé", ns mniij-j
realisadas em franzidos; m; I
esses detalhes não campromtl, í
tem a esbèltesa do talhe utn I
desvirtuam a estltelica do ín-í*,

¦V

DE PARIS

¦Vibram no pro-

j gramma de hoje |
| da Sociedade !
I Radio Nacional
i
i

I!

Tudo moderno. Tudo colorido dc
originalidade. Musica com o cór-
te sonoro da actualidade, Letra
actualissima, Thcmas com a graça
de hoje. A toada vertiginosa do
nosso tempo concentra as sensações
no presente. Musica, verso, assum-
pin — ludo que se encontra nn pro-
gramma da Sociedade Radio Nacio-
nal c mais ou menus o quc "acon-

teceu "agora mesmo.
Para boje ha varias notas grilan-

les. Uma dellas: Mesquilinha, o
humorista singular ria "Casa rie
Loucos", vae apresentar aos radio-
ouvintes o "oulro louco", um col-
laborador novo nas suas consagra-
rias "maluquices para rir". Ha
nais uma série rie "intermédios"

deliciosos, musicas do film "Prima-

vera" t as canções brasileiras
sempre lindas e suggestivas. .

Não ha melhor argumento rie se- I
riucçáo espiritual do que este pro- j
gramma da Sociedade Radio Na- I

I

As córrs de maior ttclualtáüi
PARIS, agosto (Assnrinted P,,,,.

(Por Cqrolgn Maxivell) — Sobit.
ftindn nzul e amarello ila rfcrorqMa edn "Pnmpn", emharraçàn-rcslttilntli '
dn Pavilhão Argentino tia Kr/ioif™
Internacional de Paris, l.cttlg /i-iji,
unia esguia mnrcua. aprcsentim-u
limei rlcslcis noites cnn, um r/stUi it
tettnè azul saphirn c. pritln, cnllm,
de saia et irrita, cnm nn, cnscico nmih
e nbcrln, terminando ii altura dm hi.
lhos.

A illuminaçao et e,n: .Yrnn, cm n,
rias còrcs. qur pác cm relevo rirhnl.
mente vários edifícios c ivniuimtnki
ele Pnris, parece ler influitlc no -•-,',
riln dos costureiros c prnpcirríomit
assim, cnmn resultaria, combinim
incspcrntlris ele tons mililn viveis, m
são vistos freqüentemente nni w<
mas crcrtçnes.

O vermelho c n verde, cm vitlé
disso, [iiizercim Irrnin an sru /or"!
antagonismo (vermelho escuro t tu,
dc jmlc. r. n illuminaçao ,la tom tf,
feh, 0 branco, o timarclln t o vtiii
nppnrcccin muila nns últimos m*»|.>.
los dc. algumas dns grandes cmns si
nrvnres tln Exposição sãn illnoúniiia
ei noite por fins de tampados brntiw
e amttrcllas, que correm pelas mar.,
lhos,. F. n vermelho, b ren e auf,
quc. formam a fiandeira franttztt, li,
officinliiienle. rrcniitirçirins rnm- i
jogo de cores de elegância murima.

cional:

I
!
| PARADA DF. 1N"I
f Grande orchestra d

I
I

DF. INTERMÉDIOS —
e concertos, gnh

dn maestro Romeua regência
Chipsman — "Elegie", Massfnet;
"Bfrceuse", "Brahma, <• "Romanre

de Tachaikowsky e Mandoline",
Drbiiaay."O OUTRO"—Mesqnltinha apre
sentando o "nutro", ás 20 horas

AUDIÇÃO PHILLIPS — Cançõo
brasileiras — NUNO ROLAND —
"Mais uma valsa mais uma aauda-
He", valsa. ,1. Abreu p L. Babo;
"Amor por correspondência", sam-
ba-canção, B. Laccrda-Jorge Faraj;
"Meu unieo beiin", valsa.

CONJUNTO SERENATA — NUNO
ROLAND — "Nãn tcnhn lagrimas",
samba, M, Bulhnes-.M. Oliveira
"O amor... assi
Puchoquinhn, 
eantlnho", samba, Lauro e Luiz Ca- 1
taldi, * "Fevereiro", valua, Oaó. '

CASA DF, LOUCOS" — MAU'
UICES PARA RIR — Mesquili

nha e scu novo parceiro Arnaldo
Coutinho, em quinze minutos d
humorlsmo,

MELODIAS
ORCHESTRA
linda és tu"

I
I
I
I..I
I
I
t
I

Só para creanças
Enxooacs pnra hapiisado tna ti*

contrários ne, CASA K. lindos Itlfáêi,
e preços bnretlissiinns,

Faça hnje mesmo umo visiln 4
secçúo dc creanças tln I IVI A', IM
ninrnvilhneln com o rnlnsstd sloátí
liriimlc viirieduiic de modelas.

17, Rua Leopoldo Fróct
c.i-Huti do Thcatro, 17

•fófii
iti

mm..
i"«^ni I

«im acaba", valsa, i
'Saudade daquelle ;

Uan aviso aos que ew-v.*&-
as "ondas curi£3Mr;isyltra-

cúrias"
Sempre que apparere ia laviwM

na Medicina nao tarda r rt*ii»'

tLASA 

ur, nuuijua - — ihal.ii- _
QUICES PARA RIR — Mesquili- f

Inha 

e «eu novo parceiro Arnaldo i
Coutinho, em quinze minutos de |

. humarismn. i
i MELODIAS DE BROADWAY — I
'ORCHESTRA NOVELTY — "Quci
1 linda és tu", fox, que servirá dei
i "test" para o concurso do "tnvlsi-i

tv-tl 
Trovador"; "Star Dust", fox, I

Carmichacl, c "Save me slstcr", !

tfox, 
Arlen. I

NOVA PARADA DE INTERME- J

(DIOS 

— "Kakcmnnos", Hcnrv Gib- Json: "Canção", Marcuccl e "Ange- »
lus", Ficlter. i

1 "RAD10-ÉCRAN" — Programma
l cineitI
I

rios os primeiros ilesa-'' ri
As "ondas cúrias" et;

um largo emprego na M
são usadas no tratan
doenças.

Até agora, só havia cnlhiisi.isranp'»
I novidade desse prneess' 1S '1?or'1,.

I estão nppareccnrio as primeiras at!»-*
°A "conhecida 

revista lie» AtJ^
carcsl, "Spilalul", aca de piltUK»
um trabalho ,1a lavra dis profc<s"rf
Paulian, Bislriceano c lli>-;'"- ',|111,'
aceusam as ondas cúrias c ni '•-•'""
"Marconithcrapia". '" " J1,,
ininaçáo que lhes foi d
Congresso Internacional i •«•""'
provocarem scrios transi
«ue.

,,-ln deve i

malocrapliico — Chronica sn- i
bre os films lançados honlem, na *

Cinelandia, e números de musica Ho i
film "Primavera", com .leanelte f
Mac Donald t Nelson Eddy, irra- l
diários directamente ria cabine Ha |Metro, attenrienrio pedidos de nu- á
merosns ouvintes, encantados com I
as lindas melodias desse film quc ,
araha dc fazer urande suecesso na I
Cinelandia. Além dos nomes já pu- !
hlicados. Inscreveram-se mais no 1
Concurso "Invisível Trovador" os Jseguintes concorrentes: I

Homero Silveira. Oscar Rocha Ju- l
nior. Nazareno Silva, Joaquim Al- i
meida Nascimento, I.aicy Henriques, f
Jariir Alexanrir* He Souza Arruda, i
Álvaro Ferreira, J. L. Reis t Silva, f
Rubem da Silva Vianna. Dario Leo- i
cariio, Ruy Almeiria, Eloisio Mcsqui- fIa. Renato Roririciics. Rosário Praga 1
da Silva. Osmani l.conía. Nilson Ha I
Silva, Haroldo Heitor Luz, Cascmi- i
ro Cândido Cardoso, Ubiracy Caldei- I
ra He Souza, José Vianna, Júlio Bcl- I
miro. José Lima. Francisco Silva, I
Lázaro Silva, Silva Junior, Samuel T
França, Othom Madureira, Isaril He i
Castro, Niranor Ferreira. Jorge Li- '

tma, 

Anlonin (iilherto Santos Filho, |Rfynaldo Costa, Octacilio Jorge Pc- 
*

reira, Ccnlnol Martins, Vidal de i
â Barros, Taulo Souza, Henrique f
I Coldhorn. Armando Santos, Edgard í
1 Wanderley, Alberto Magalhães He- f
T ctekcr, Honorio Vaz, Francisco Soi

A appllcnção ri esse mel
proliibiria nos que sofl
ria pclle. nos que solfii
figado e nos diabéticos ,

Isso. por ora. ale «descobrirem*
tros inconvenientes.

As ondas curtas e iilH.i ''"r,'.'r"l
Toi verificado, provocam a |" ]'m[K'..
rio sangue rio rlocnle, llui!'rH"
nheciriii "cocfficientc hi '' í!(
(cquilibrio acirio-basico), 'n.r,?'.j*,|i.
perigoso ni "acirinsc humcral 1
les, uephritcs, doença', ila pi

Dr. Mrolatt Ciando, J

Vão ser inaugurados os W5'
ihoramentos executados m
Horto Botânico ds Nictheroy

Com a presença do alm ¦'¦i"'1 
f-,

logcnci (iuimarães, tmcrnaí'*

"NOITE lllustrada"
Eraphiramcnlc, os maia arnsarinnars ¦> I " concurso i
acontecimentos aporlivos. mundanos, II ¦" do anriant*

inciaes, politicos, etc. | »,,

—iclsco Soa- 1
res, Oscar Santos C.areez, Aryr Al- Ives, Edgard Cardoso, /

I 
Moraes. F.ninlano Silva,
.lo*é r W.iller Romero. .documenta, pholii- ; f J""» * Walter Romero

Aurclino He 1
Walriemlro f

Estado do lí in, realisai ' "'-^
xima quinta-feira, ás nove 

*" 
^,,5

ras, a inauguração d'>< 1 "°r u„t\,
recentemente executados
Bois th' Niclhcroy. I"

«era ->ncc.rraHo no Hia

dcler™1'
çãn rio Dr. Iloberl ''*"'• "m.

rio da Agricultura do mo--"»' r*

(Io. ^

Promotores interinos par3
comarcas fluminenses

0 Dr. Moniz Sorirc. proriu
ral rio Fslnrio rio Itin. nome
Paiva ile Souza Fillm. c " L|j|ji-
llcné rie Souza Peslrc, pi1,1 \,.,•,,¦!'
rem. respeclivaiiienle, os fj!
rie justiça rias comarcas 1 " '-^ ,j'
« S, Prancsisco, qne -sí '1C
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SoStou mais de setecentos presos lilMão ficará no Brasil !
(Continuação da Ia. pag.)

A grande desconhecida
Ouer dizer — ponderámos —

Tn movimento de visitas ao presi-
lin ' pequeno .d Certamente, se allendermos ao"" ' 

io recolhidos. Constituindo-se
f Sé maioria de elementos per-
''.;„.,„ ó intuitivo que os que eom

,'r uma ou oulra causa, man-
mio sentem desejos
de proseguil-as aqui

','.,, nuis islo implicaria rm sus-
, lobre suas pessoas, sabido qnc

JTnovo não esquece o velho dictado!
"nlsi-me com quem andas c lc direi

"im 
is"... Islo P9st0- t*'n-s" *l>"*

"-'¦ '-..-  ,,.,„ .' Detenção, sen-

elles, r .
,',„ rclnçoes,

si ninguém vem a
3"apila",i"srandc desconhecida da ci
f,' 

' 
desconhecida, todavia, cujo

Somi ninguém desconhece.
Outra visita

i- tínhamos iil" á Detenção innu-
vezes. Entretanto, deanle das

lão curiosas, nâo rcsisli-
.,.. . , de-ejo de percorrol-n nova-
W Dlc. 1.ilámos a respeilo ao fun-

Encontraríamos algo de
em seu iolerior ? — inda-

mer"'
observações

ccionario.
novidade
gámov respondeu-nos.

isolamento em
do presidio è
principalmente

— Sem duvida ! —
«.pesar desse nuasi'„„- 

elle vive. a vida
•empre interessante,
do ponto, dc visla jornalístico, fc. ver-
Hadc qiif 0 lempo aqui decorre como
sempre sem novidades de monla, pa-
.., nós,'funecionarios, e que, por uma
nurVio de habito, OS faclos que para
aqui conduzem os criminosos não rc-'reutem cm nosso ambiente com a
mesm- intensidade com que lá fora,

icebidos

fciçoamcnlo dos estabelecimentos si-
milarcs no estrangeiro, -ua—l*runçuTT.

Como'.'!
—- Esqueci-nie de prevcnil-o. Tenho

lido alguma coisa... Pm* Torça das
circunstancias, dei-me a esludnr o sys-
lema penitenciário brasileiro cm com-
paração com o dos outros pai/.es, e
assim .sei distinguir as nossas ilefi-
ciências...

Ahi...
Sim, lalvcz. o senhor ignore islo,

mas o fnclo c que nós, os pre.sos. li-
gamos muilo interesse a esse problc-mo. o penal, mai.s que muita gcnle
lá fora, r assim estamos habilitados a
fazer perfeitas comparações, mere' de
leituras apropriadas.

Exemplar chefe de
familia...

Descobrimos na palestra dc Aragão
um lar.

i.*ytv-.v' w-(,«v"v^a.\*-v--v-b--.--o-W t A vwv-w-v V w

referencia a
^A-iVV*,* VíAIAAA-lv -w-w v-vvv-v**»

Você tem família ?... ienhov Esposa c fillios. Mus ==
atalhou para evitar juizo fortuito...gcnle boa, boa mesma, Casei-me
durante um intervallo de condcnina-
ções e vou aproveitando a familia co-
mo posso. Felizmente lenho sido re-
compensado pelo meu desvelo. Cm fi-
Iho meu, homem feilo, c ale gente fi-
na, pois...

Interrompe-se bruscamente. Que ia
dizer? Façamos a confidencia, fingiu-
du qnc não escutamos bem:

Une c mesmo -.eu filho?
Nada... não vale a pena falar.

Vamos mudar dc assumpto.
Velho amigo das repor-

tagens
Eu sou um velho amigo das rc-

portagens. Ainda está n'A NOITE o
Caslellar d.' Carvalho ?

Está. Conhece-o?
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UM DRAMA NA RUA
BUENOS AIRES

Sc conheço! Facilitei-lhe multas
reportagens aqui dcnlro. Foi no tem-
po rm que eu era bem moço e a
NOITE inaugurou o s.vslcma das nolas
de sensação. "Scu" Cnstellar ia a to-
da parte, e muitas vezes aqui esleve.
Ajudel-o multo, contando as coisas da-
qui. Quantos nnnos já lá vão!

Emoção entre as grades
Emquanto conversamos no cubículo,

vibrava a Detenção, com o serviço nas
diversas officinas. Itu rui ho dc mnchi-
nas. de conversas, de ordens, ric gcnle
caminhando, dc faxina nas dependeu-
cias.

Muito emocionante a vida aqui
dcnlro ?

Depende. A emoçãn é muilo re-
lalivn. Quem para aqui vem, de prin-
cipio se emociona muito. Depois, sc
acostuma...

Oual foi sua maior emoção?
A minha? Foi quando me eon-

ric nina ram a primeira vez. Senti uma
tristeza immcnsa quando me disseram
que ia passar alguns niczcs nas gra-
des, Chorei alé... Na segunda vez,
pouco t-cuti. Na terceira, estava ha-
bituado,..

(Conclue na edição das
15 horas)

-¦„ que são receüiüos em meio de
outros differentes,' Quando,

chega preso á portaria
ladrão, condemnado a seis ou

reclusão, vcmol-o ape-
'mais um ladrão", abs-

muilos
por evemp!'
um
oito mc*cs
nas cmno
tráindo-nos da repercussão

o publico, c dosperan -Uraordinarios,

do crime
detalhes.

communs ou cxtraorninarios, que o
cáraclèíiseni. Cointudo, mesmo nessa
-tmllnuidade ria vida interna, o pre-
tldio apresenta aspectos curiosos, que

próprios, quando
uma questão dc

(Continuação da I'. pag.)
o facto dc encontrar duas torneiras
do fogão abertas.

Muito assustada, a encarregada deu
o alarma.

Foi chamada a policia c pnra o lo-
cal se dirigiu o commissario Ancora
da Luz.

A manhã dc boje suecedia a uma
noile agitada naquella casa. .lá hon-
tem, lardas horas, a casa ficara em
reboliço, embora por fim tudo tivesse
acabado bem, Ima das inquilinas do
predio, Maria Eugenia Baptista, mu-
lher rie .'ló nnnos, mais ou menos, mo-
radora rio 5o andar e que para ali foi
morar, ha mais ou menos tres mezes,
havia sc empenhado cm violenta dis-

interessam » nos
mais não >ria por
observação ou esludo.

Vida de presidiário
_ O srnlior, por acaso já imagi-

-leu como c a vida de um presidiário?
S-nlc-sr, ao mesmo, capaz dc repre-
s-nt.il-- no espirito, com as suas dlf-
(icujdade-, com as _ suas angustias,
com mas ânsias dr liberdade ou suas
torturas de "injustiça social" ? 1'ois
hrm; fal" cem elles e lera de cada um
uma liisloria impressionante, nova,
ori-inal, capa'.

O Aragão
0 funecionario da Detenção linha

carradas de razão. Mal .-excitáramos
scu alvilre e logo nos surgia pela fren-
le uma fiRiira curiosa rie presidiário, a
fiüjr.-i mai' popular do cslabelècimen-
tn'; o Aragão. Manoel Gonçalves dc
Ar-çio.

Alto, bem conservado apesar de seus
cincoenta c seis annos vividos agitada-
tiipnlr, forte, face esticada cm que ns
attrlliulaçòcs da reclusão náo deixaram
fortes vulco". a cabeça reluzente por
força da machina, meltido em seu uni-
forme mescla nlisado a capricho, to-
l-ial-o-lam, fora dali, por um cavalhei-
ro qiif goza a vida retirado dos nego-
cios, usufruindo 05 proventos dc lalio-
riosn existência... Estávamos, porém,
«pena* deanle do homem mais antigo
ta Detenção, que conta presentemente
guirc-nt- annos dc presidio, fora ligei-
101 hiatos dr liberdade.

Destino...
-r- Mlhn* vida de presidiário é como

Uue uma provação — assevera-nos
Aragão, com ares sobraneciros i mise-
ris il» sua rondiçáo.

Que edade tinha quando para aqui
Veiu?

D-resci*... Uma creança ainda...
F, por que? Roubo l.iiçbem?

Tlnliam-nos avisado tratar-se de la-
drlo Incorrigivcl.

.Sim respondeu-nos, Foi o pri-
meiro. Condemnaram-mo por islo.
Cumprida a pena, retornei á. liberdade,
mas por breves dias. Sentenciaram-
íie por novo crime... c desde fiT'.áo ja-
ro"is conheci oulra que esle vac-e-vem
para a prisão. Mal acabo uma punição,
arrumam-me oulra cm cima. Ainda-gora rvloii espiando uma dc treze
Hinos, Sina .,
Evoluindo com a Detenção

Aragão fala-nos de sua vida de pre-
lldlario A<*ompanhamns suas palavras
cm surpresa, ijuem diria que aquella
lace, lâo «in-ipl-.-.. fosse dr um reniten-
l( criminoso, encanecldo entre as gra-
de»?

Sua 10* i natural, fluem lhe as pa-laira-, rom espontaneidade. Rcmcllio-
ra os pioneiros tempos dc carecragrm
como quem gula uni visitante cm paiz"slranlio.

Quando para aqui vim. a primei-*" 'ei, a llrlcnçáo náo é o que boje c.
Muito mais pobre, miserável mesmo,
absolutamente sr-m conforto, sórdido
ale. Custava eslar aqui dcnlro. Depois
foi indo, foi evoluindo, melhorando,a,é rlícgar o uue hoje sc v6, embora
nao lenhamo- atlingido o grán dc aper-
******* 11* s¦* ,********************

Rosa Splncer, que ha 2(i annos vi-
vi» com Cândido Pereira

cussiio com o seu ex-amante, o com-
inerv-iario Cândido Pereira Dias, pas-
sando cm seguida a alracar-se com elle
em lula corporal. Accudirnm vizinhos,
inclusive uma senhora rie nome Marl-
na Snntos c a encarregaria da casa. cnn-
srguindn serenar os ânimos do casal.
Foi sabbado, então, que Cândido Pereira,
homem mais velho uns quinze nnnos
que Maria Eugenia, fora ali tentar ns
paies com a ex-amante, Esln, todavia,
já se encontrava em companhia de um
outro homem, o capoleiro ri-> autonio-
veis Mario Soares, cx-sargento da Ma-
rinha. E dahi a impossibilidade dc
realar * amizade com Cândido Pereira.

A contenda rntre os ex-amantes foi.
a custo terminada. Estava ausente o
novo companheiro do Maria Eugenia.
Cândido Pereira, vencido nos spiis pro-
posilos. retii -se c o casa de baldia-
çáo colléctiva voltou A calma dc todas
as noites.

O encontro de um cadáver, na nia-
nhã dc boje, poz de novo em rcboli-
ço os moradores do predio.
O morto é o ex-amante de
Maria Eugenial — Suicídio
ou crime? — Historia quo

se complica
Chocante surpresa eslava reservada

para todo esse caso dc que fni llica-
Iro o predio 11. .'10'.) da rua Buenos Ai-
res. Assim que chegou a policia, rc-
prcscnlada pelo commissario Ancora
da Luz, e examinado o corpo, foi
constatado que o morlo era o com-
merciario Cândido Pereira Dias, o cx-
amante dc Maria Eugenia.

Foi admillida, a principio e desde
logo, a hvpothcse de um suicídio. As
torneiras do fogão rie gaz abertas, fn-
cio a que já nos referimos linhas aci-
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Encontrado o avião
Carbonisados os tres tripulantes

ma, outros detalhes, davam a Idéa de
que Cândido Pereira Dias livesse re-
solvldo asphyxiar-se para depois ali-
rar-se do 5 andar á arca interna do
predio. Mais tarde, porém, conlradi-
ções colhidas no interrogatório leva-
das a effeito pelo commissario Anca-
ra da Luz c outros motivos fizeram
surgir graves suspeitas. O caso da rua
Buenos Aires pódc prender-sc lambem
a um crime.

Admitle-se a hypolhesc dc que Can-
ilido Pereira Dias tivesse sido atirado
de uma das janellas do ó° andar a
arca 1

lia ninda a notar rrue no inlcrro-
gatorio feito pela policia ficou apura-
rio não scr verdade que na oceasião
da discussão enlre Maria Eugenia c
Cândido Pereira Dias estivesse au-
sente o novo amante da mulher, o ca-
pòleiro Mario Soares. Esle, ao con-
trario do que se disse a principio,
tomou pnrte lambem na lula. F. essa
lula foi lão vinícola, que, brigando, os

Idois homens foram parar 110 quarto
de Maria Santos, vizinha de Eugr-
nia, chegando a quebrar a porta de
um movei, nm camisciro. Ninguém
viu. ritilni tanto, concluiu a policia,
Cnildirió Pereira Dias sair dn criifi-
cio. Náo ha uma só pessoa que isso
possa af firmar.

(1 caso ria morle do commerciario
pelo que narramos, romo se vi, pare-
ce complicar-se seriamente,

Maria Eugenia Baptista, lem um
filho rie lfi annos de nome Moacyr.
A policia vae ouvir o menor, tendo-o
rirtidn, assim romo aquella mulher.

O commissario Ancora da Luz deter-
minou que fosse capturado lambem o
capoleiro Mnrio Soares, (pie ve sabe ler
um quarto na rua do I.avi-adio, flfi -.
trabalhar numa garage da avenida
Henrique Vnllndnr.es.
Com um vestido de mulher
nos braços — Uma outra

I amante de Cândido Pereira
I— A historia dos amores

com Maria Eugenia
Em meio das pesquisas que a policia

procede no predio 11. 309, da rua liue-
I nos Aires, quando eram mais inlcn-

sas ns investigações c interrogatórios,
ali surgiu, rm prantos, uma senhora.
Dirigiu-se, iinmcriialanicntr, ao com-
mtssnrio Ancora da Luz e declarou ser
companheira do morto ha 26 annos.
Viveu com clle até hontem, quando
saiu Cândido Pereira dc casa para não
mais voltar.

Adcanlou a senhora chamar-se Rosa
Spincer e que soubera da morle dc
Cândido por um aviso tclcplionico.

Ignorava os amores dc seu compa-
nheiro com Maria Eugenia, mas a co-
nbecia bem,

D. llnsa Spincer qur 
' senhora de

meia rdaric, ouvida minuciosamente
pria policia, depois de umn crive vio-
lenla de nervos, rm que lenlou abra-
çar-se com o corpo do morlo, relatou
curiosos antecedentes.

Cândido Pereira Dias montara hn
tempos cnin ella unia pensão na ave-
nida Gomes Freire, 92, onde viviam.
Nessa pensão esleve em pregada Maria
Eugenia. Ha muilo despedira-se da ca-
sa e D, Hosa Spincer nào leve senão
depois, de quando em quando, Lioll-
ciai da sua ausiliar.

Ultimamente — continuou D. Tlnsa
Spincer - vinha notando que Cândido
Pereira Dias andava muilo entristeci-
rio. Jamais concebera as possiveis ra-
zóes agora sabidas.

Honlem, á noite, como fa/.ia sempre,
Cnildido Pereira Dias saiu rie casa e
riisse que ia procurar mn senhor Si-
nines, na rua Buenos Aires, 1109. Ks-
perou-o voltar toda noile, alé que, pela
manha dr Imje, lhe foi Iransiniltida a
noticia da sua morle trágica.

A' hora em que escrevemos esln no-
licia, a policia prosegue a investigações
no próprio local dn acontecido. Não
chegaram ainda os médicos legislas,
motivo porque náo foi examinado o
cadáver dc Cândido Pereira Dias. Foi
notado desde já, no entanto, que o
morlo lem num dos braços enrolado
um vestido ric inulber. Prcsume-sc que,
na queda, livesse Cândido Pereira Dias
procurado sc agarrar a algum arame
atravessando a arca, nnric se encon-
Irasse estendida essa peça dc toilette
feminina.
Avoluma-se a hypothese do
suicidio — Todo deformado

Ao contrario do que se disse a prin-
cipio. Cândido Pereira Dias, o morlo,
náo poderia contar mais dc 4a annos.
Era homem forte ainda.

ijuanriii já havíamos rscriplo ns li-
nhas acima, os peritos, chegados á
rua Diienos Aires, começavam o exame
du corpo, D craneo e o rosto dc Can-
dido Pereira estavam deformados, dc-
notando (|iic elle cairá dc cabeça para
baixo. Esse detalhe e outros, aprecia-
dns tnmhrni pela perícia, inclusive a
robustez do homem, que poderia apre-
sentar forte resistência a quem o ten.
tasse atirar pela janella do 5" andar
á arca, vem robustecer mais a hypo-
lliese do suicidio.

U morto era dc nacionalidade portu-
gueza. ...As diligencias policiaes prosegiiiráo,
todavia, nle que fiquem constatadas ou
afastadas por completo as suspeitas de
um crime. Dos bolsos de Cândido Pe.-
reira a polieia arrecadou um bilhete,
por elle escripto, que dizia assim:"Meu nome é Cândido Pereira Dins.
Ui-sido á avenida Comes Freire 11. '.rj.
Em caso de accidcnle, queiram de tudo
avisar minha familia, "

í 1 i í í 1
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nado a prisão dc sua mãe na Alie-
manha.

Em linhas geraes; assim se pode
resumir todo o oceorrido. Ha um
anno r quatro mezes, chegava a esta
capital a joven Antonia ('ertrude
Lamhrecht, a qual ia residir, com
seu noivo, á rua 16 de Novembro. 12.
Sua partida para a Allcmanha nào re-
percutiu, abundantemente no noticia-
rio. Acontece que, hontem, um tele-
gramma da Associated Press revê-
lava providencias tomadas pelo con-
sul do Brasil em Boulogne-sur-Mer
segundo as nuacs o Itamaraty delor-
minava a volta de fíertrude, embar-
cada 110 Kio arbitrariamente.

Procurando a reportagem apurar
causas de sua partida, veiu á baila
a questão dos documentos que o em-
barque teria sido pedido pelas auto-
ridades allemãs. Mais: que a poli-
cia brasileira havia emprehendido va-
rias diligencias no apartamento de
Antonia Lamhrecht, afim dc ronsc-
4*4**4***4***********************'

mi, Os Sapatos Sport
-ÍSd'A IMPERIAL

São Creações Maravilhosas

Roupãor FELPUOOm
O GAMIZEIRO

ASSEMBLÊA * RIO

VIANNA.
IS a 311. Pedro 1

(Antiga

Sobre penhores
de JÓIAS I

Houpas, melaes lazen- ]
daa, machinas. planm jvirlriilaa. radio» * «uni- I
quer mercadoria qu«

»«pre»ente -*nlor?
Emprestam

IRMÃO * CIA
', 2S t HI - lei _'_ 15SV
Espirito Santo)

para a rua
São Pedro!

Enlre as multas pessoas q'.ie, residiu-
do no centro da cidade, sc queixam da
falta dágua, eslão os moradores e oc-
cupanles rio grande predio ria rua de
São Pedro, Sfi. Náo cae, ali. ha muitos
dias, uma jó golta do indispensável
elemento.

VERÊCHROJV.E
...o film que
garante bons
photographias
porque tem
duas emulsões

guir a falada documentação. !
Deante das proporções assumidas

pelo caso, resolvemos sobre clle ouvir
capitão Filínlo Muller.

Não esteve detida
As conferências se suecediam no

gabinete do chefe de Policia. Com-
tudo, S. S. com grande gentileza al-
tendeu á NOITE. Sorrindo, dispoz-sc
a responder ás nossas perguntas.
Ainda não tinha lido os jornaes. Pas-
sara, apenas, a vista por alguns ves-
pertinos. Vira, muito por alto, a ques-
tão da joven Gcrtrude:

Lembro-me desse caso — disse-
nos o capitão Filinto Muller. — Nclle,
entretanto, nada ha dc extraordina-
rio. Essa moça tinha um passaporte
de turista. De accordo com a legis-
lação em vigor, poderia ficar aqui
durante Ires mezes. com unia proro-
gação por mais tres, dependendo de
minha autorisação. Ora, conforme as
próprias noticias, estava aqui ha
mais dc um anno. Logo era inevila-
vel que deixasse o paiz.

Mas fala-se dc sua detenção na
delegacia dc Ordem Poiitica e So-
ciai...

Absolutamente, não. Ella não
esteve detida aqui.
A questão dos documentos

Alludimos, em seguida, á questão
dos documentos que ('ertrude teria
em seu poder, 

"pivot" de todo o
caso. O capitão Filinto estranhou:

Nada a esse respeito nos inte-
ressava. Aliás, é fácil comprehender

; que nada tinha'a ver a policia do
Kio de Janeiro com documentos quo
não diziam respeito ao Brasil.

O passaporte
Como já tive oceasião de resal-

tar — continuou o chefe de Policia
— a única razão que nos levou a agir
foi o dispositivo legal que regula a
permanência de estrangeiros no Bra-
sil.

Ella era aceusada dc crime po-
litico?

Isso não nos interessaria, de vez
que não ha rxtradicção para crime
politico. O senhor, entretanto, ha de
convir commigo que uma pessoa
aceusada de crime politico difficil-
mente obteria uni passaporte dc tu-
rista, como esla joven possuia...

Não será recebida no Rio
Aprcscntnndo-lhe o nolieiario que

a respeito foi divulgado honlem. li-
vemos oceasião de inteirar o chefe
de Policia a propósito das ordens do
Itamaraty para que ('ertrude volte
ao Brasil. Disse-nos S. S.:

Se ella voltar, com 01 papeis
da maneira que estavam quando dei-

xou este porto, não poderá desem»
barrar.
Eaiunton;

Se, 110 entretanto, conseguif
"visto" cm seu passaporte, poderá,
novamente, passar os Ires n1c7.es de
lei e mais os outros tres que me sào
facultados conceder.

A situação
Apesar dos inniiiueros afTazeres

que chamavam a attenção do capitão
Filinto Muller, nào quizemos deixar
passar a oceasião para uniu pergun-
Ia sobre assumpto differente.

Falámos-lhe do momento polilien.
({11c mais poderia en ndeantar

á nula que, publicada em boletim da
Policia no sabbado, foi dada A publi-
cidade? O Brasil vive, no momento,
uma das mais brilhantes puenas po-
lilicas. Ksbora-se um bcllissimo piei-
to. A' Poliria cabe, equidistanle de
quaesquer partidos, manter as pre-
rogalivas constitucionaes para a pro-
paganda partidária, uma vez reco-
nheclda como tal' Creio ser essa a
mais incisiva c cabal declaração que
posso fazer.
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Campanha Nacional
pela Esquadra

(Continuação da l*. pa*,.)
qur accentua calnrnsamenle a dignida-
de -* belleza do movimenlo e .salienla
a necessidade nacional de umn esqua-
dra que corresponda ás suas medidas
•jcof-rapblcns, Tambem da mesma prn-
eeriencin chegou-nos caria nssignada
pelo 5r. Álvaro de Britto .Mnml-ert,
que pne á disposição, pnrn a suhsrri.
pção nberla em A NOITE quantia rsnal
á do iniclndor da lista, ,Sr. Santos Cor-
rèa, ir-tn ', 

quinhentos mil réis, ao mes-
mo lempo suggerihdo caminhos á am-
pllação da collccta nacional pela lii-
quadra.

Taes testemunhas evidenciam * vi-
bração brasileira cm loruo dn Campa-
nha - cujos nobres propósitos mero-
rem o amparo dc Iodos os jornaes do
lirasil '

Do commanfinnle Frederico Villar,
secretario geral ria l.iga Naval P.rasi-
leira. recebemos a seguinte caria:"Sr. direetor d'A N01TI2 — A l.iga
Naval Brasileira acompanha cum o
mais vivo enthusiasmo c gratidão o
patriótica altitude des;c brilhante ves-
perlino na campanha que empreben-
dou pela renovação ric nossa Esquadra
r roga-lhe a fineza de dilatar pelos Es-
lados a sua acção dc propaganda, no
sentido ric accclerar a realisaçãò des-
ses nossos alies ideacs cívicos.

O npnin valioso desse grande diário
assegura á Marinha e á Nação 11 poder
naval de que o Brasil enrice para po-
der viver feliz e prosperar tranquilla-
mente á sombra ria coiiícicncii rie Mia
força, fa.) — Cominandantc Frederico
Vlllar."
Quantia recebida 

Contribuições dc hoje
(iaslão Ciinlliui
llonoraío Oodlnho
Viclor .losé Mendes 
Mario 11. Ferreira 

Lista organisada pela fir
ma (',. Machado í. C.

I-Vucliioso Ramos 
Scvcrino fiamos
M. nin-(\s 
Bento B. F.slcscs 
I.uiz Paredes
Francisco Caldas 

Tolal apurado.
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50 Relógios Pendulettes
20 ReJogios CarriShâo

100 Relogios-Pulseira
200 Canetas-Tinteiro
RÁDIOS
BICYCLETAS
FAQUEIROS
50 Relógios parede

300 Lapiseiras

1 000 Estojos GiSette de luxo "Regente7
CIA. CASTELLOES

des

SABONETE

DORLY
Preço por preço, é o melhor!
Melhor pelo preço e pela ex-
cellencia da sua qualidade.

A' rrnda cm tudo o Hm-iil.

(lo
ira

BUENOS Mlll-.s, 'Jl 1 Havas) — Com-¦nnicam ,|c Nogoli -pie f.d encontra-.1 aiiá.i "Santa Klena", da Pana-
, nue cairá em chammas nas mon-•"nhas ao -sul de Mendoza."¦''• tripulantes rio apparelho mor-""rn carboniíados. ü avião caiu narachada" de Molles, devido ao den-

nevoeiro reinante na região quan-
i-n-iln''ía * l)ouca altura afim de rc-eonhecer o terreno.

Wo que foi conhecido o accidcnle,"¦'"giram-

, 
"*¦ acompanhadas dc uma ambulan*•* c de Hp

P*1S r|i
15 fc*Taniaj abruplat da regii"

-sc ao local autoridades poli*

menios sanitários, que, de-
venc-tj innumcros obstáculos

còiiscf*uirniii locallsar o ponlo em que
11 avião era presa dns chammas.

A *inlr melros do nppnréllio foram
encontrados dnis corpos carlianisados.
|'in,*i unira pessoa foi encontrada, cnm-
pletamenic Irreconhecível- no interior
da cnrlinga,

Verificou-se que o avuio sc chocou
conlra serranias cuja altura attingc
800 metroí. o que privou desde Jogo
os tripulantes de qualquer possibili-
dade rie salvamento,

Dep-is de c.ttinctns ns chammas, re-
lirnu-sc da carlinga o cadáver que.
junlamrnle com os dois outros, foi
transportado a pé para San I.uls.

O apparelho ficou completamente
destroçado.

SACCO AZUL
Cinta encarnada

Pérola
EMPAC0TAD0 NA FABRICA!
Esse é que é o NOSSO ASSUCAR
como lhe chama o consumidor!
EM PACOTES DE 1

E 5 KILOS
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Friedrich Wilhelm
Harclt

(Proprietário d" Resina-
lanl Victoria)

7* DIA
Martha Ilarrii,

profundamente pe-
nhoroda a todns
que s

ram os reslo:
.

João de Araújo
Rocha

Sua familia, pc-
nhorailii, agradece
a todas as pessoas
que se iliünartun

acompanhar os restos
morlaes do saudoso cs-

conipanha-llincto .K)A(.) UE AUAU.IO
morlaes IIVOCHA, c convida pina

í
lia,|o seu saudoso e querido [assistir á missa i

WII.I.V, e n todos que, pelo eterno descnnso
caria oU tele- de sua alma; taz celebrar

fesla rum o no a II.-ir-mór da Cathc-
miif- drnl, á rua 1* de Março,

i.. scnsibillsnda c convi- quinta-feira, 20 riu cor-
da paro a missa de '," dlaircntc, a* '.' b- •-•'

que pelo descanso cler-
no dc sua alma manda

esposo
que por
(•ram 11111 mani
seu pc/.ar, agradece

Dôr de dente?
rdústóSa

celebrar, quarta-feira, 
'-.'>

do corrente ás 8 112 bo-
ras, na egreja do Carmo.
Rua 1" de Março.

imparecimenlo
aclo, se confessa
nienle Bratn.

1'clu
a este
eterna-

D

A excursão poiitica do depu
tado Magalhães de Almeida

S. LUIZ DO MARANHÃO, 23 (Ser-
viço especial d'A NOITK) - llcgrcs-
sou a esla capital o deputado Maga-
Ihâes dc Almeida, depois de uma longa
excursão aos municípios ric Tuto.va,
Aravo7.cs, Bnrrelrinhas, S. Bermrdn,
S, Qultcrla, Brejo, Burity, Chapadlnha,
Urbano Santos c Variem Grande, ten-
rio realisado quinze comícios pnlilirns,
0 deputado Magalhães de Almeida per-
manecerá alguns dias nesla capital e
regressará ao Rio até o fim do corren-
lc mez.

O eÁMIZEIRO
A S S EMBLEA- RIO

Aviso ao Publico
OMNIBUS DE COPACABANA

A Viação Victoria, Emp. Omnibus
de I.uxo. Inlerchladual OmnibuH dc
Luxo c Limousine Federal, dc Copa-
cabana, communicam aos Srs. passa-
Keirns c ao publico em geral, que ns
omnibus da linha Castello, doravante
trafegarão pela Avenida Rio liranco,
depois das 8 horas da noile.

NERVOSOS
C\!"A DF. SAÚDE S. LUCAS — Vol.

' da Pátria, li-'-Kf*. 'leis. 'Jfi-HITli. Ouarlcs,
I 12? c 30$. A part. 3 Q. c 2 S. 50f. "

Diniz José Simões'
.luliela Gulma-

râcs Simões, Nair, |Irene, .lulicta c Di- '
ni/., espiasa c fl-

lhos do saudoso DINIZ -
.losii' SIMÕES, agrade-
cem a Iodos, parentes c
d ini (ins, íitu* os flcotnpn-I
nliarniii uo transe doloro- I
so por que ac.iliain de
passai', c o* com iriam pa-
ra a missa rie 7" ili». que
n.;ini|.'M* CClélH'i*r íllHíl-
nhã, 23, no allar-mór da
Inatrir. de Sanla Itila, ás
3 1.2 horas.

PRECE
A família Moura Vai-

lim communica que, pelo
descanso do espirilo de

Amélia Braga
Soutto Mayor

J*L As professoras**jp do (iriipi olardo•'Hilário Ribeir
cm N i c I li c r o }', !

mandam rezar missa por
alma ile I). AMÉLIA
nn aca sorrio mayor,I
qiKirtn-feirn, 2á do cor-
renlc, ás fl horas, na Mn- ;
tri/. de Sáo Lourenço. ,
para esse aclo religioso ;
com iriam os parentes c '
pessoas ninigas.

Contra almirante
Ernesto José dc

Souza Leal

rie. já <• lorioa quo
comparecerem * -i>*
aclo de religião.

José Baptista Mello
(Chefe da Casa Cadete)

r.iliinrria Mello, nua cs-
posa, .seus filhos, cunho-
do c mais parentes, as-
sim como Cadete o"; Cia.
agradecem, penhorados, a
todos que compareceram,
náo só ao seu enterro,
como a presença da mis-

Isa de 7" dia, pedindo ries-
culpas por não agradecer
nominalmente, devido a

|deficiência de endereços
que lem is para lal fim.
Renovamos, pois, por cs-
lc meio nossos agradeci»
mentos a lão tocantes de-
inonslrações de pezar, o
,1 presença na missa, urlo
piedoso dc nossa Fc

ff

Viuva. filhos,
genro, noras, netos
c hisnelos, coinmu-
nicuin que a missa

RAUL I1C MOURA VAI.- ric 30* dia do seu saudos-,
LIM. será feila uma pre-tr presado chefe, conlra-
cc hoje, 21 do corrente, almirante ERNESTO
ás S 

"horas 
ria noite, no JOSE' DK SOUZA LEAL,

Abrigo Thereza Chrisli-lserá rezada amanha, 23
na, à rua Magalhães de do corrente, ás II 1 '1 ho-
Castro, 201. Confessando-.ras, no altar-mór da Ma-
se grata aos que sc di- ;triz da íilorii (Largo do
gnarem comparecer. '.Machado.), agradecendo

m

Capitão de mar e
guerra Affonso

Celso cie Ouro Preto
AGRADECIMENTO '

Mnria Luiza San Juan
de (Jurii Prelo, sua fillri,
conde de Affunsii Celso,
i-oin sua familia. c Unge-
nia L, dc Menezes San
.liian. lamentando não
ser possível agradecer
individualmente a Iodos
quantos lhes mostraram
dolorosa sympathia, por
motivo du morte do ca-
pilão de mar e guerra
AFFONSO CELSO DE
OURO PRETO, rogam sc
lhe escuse o manifesta-
rrni ilcsle modo n sua
cominov ida imperecivcl
gratidão e confiam a
Deus a recompensa rio
caridoso inliiilo rie sua-

iviicir tamanha desgraça.

^^;Í_i.;;:_J
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DIA DA RAÇA
¥m 5 dc Setembro grande parada dá mocidade
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Ensinando como se
obtém a seda animal

0 governo fluminense está fazendo propá-çarola do cui-
uua Ar, ííkinkn ria efir.a''iivo do "bicho da seda'

30

Uniformes, calças, camisas
e emblemas, etc. Comprena A'Colegial

MAGREZA - FALTA DE MEMÓRIA —
PERDA DE PHOSPHATOS

Medico especialista envia GRATIS — tratamento para as moléstias
acima. Cartas com endereço c nom c á Caixa Postal 376 - S. Paulo. (A. N.)
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A dôr
Cessa logo

e os
- CALLOS
Amollecem e «0

dei prendem Lt>
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FREEZONE
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Troca de sellos
Processos despachados na
Recebedoria do D. Federal
Na thesouraria do Sc!Ir» da Ilccchr-

doria do Dislricto federal foram des-
pachados os processos dc troca de scl-
los do triciinio de 193-1-36, das seguiu-
tes firmas:

Arthur Ilczendc, Prcdal Novo Mun-
do S, A., João Rodrigues dc Oliveira,
Francisco Pereira Barrctto, Aços Roe-
ebling Buderus do Rrasil. I.lil., Compa-
nbia Hanscatica, Banco financial Novo
Mundo, José l.vra Madeira, Bank of
London South America Ltd., Metrolo-
ne Radio Ltd., Scarzo *• Cia., I.td, The
Leopoldina Railway C"., Banco dc
Credito Real dc Minas Geraes, J, Tel-
¦teira de Carvalho & Cia., The Yorks-
hir* Insurance Company Limited, An-
lonio Braga k Cia, Ltd., Manoel Rocha,
Extcrnato Sacro Cocur, J, Rocha &
Cia., director do Laboratório do Ser-
viço de febre Amarclla, Companhia
Federal dc Fundição, Sociedade Ano-
nyma riu Pont do Brasil, Manoel Joa-
quim dc Moraes, ferreira Braga & C,
Fireslonc Tire cc Rulibcr Export Cn.,
Banco do Brasil, Companhia Adrlall-
ca de Seguros, Fernandes Gonzalcz <:
Cia., Fernandes Azevedo & Cia., Lage
dc Cia, Ltd., Armin Halboth, Mario de
Andrade Na-nrcth k Cia., São Paulo
Cia. Nacional dc Seguros dc Vida, Luiz
fiima Borges, Standard Brands of
Brasil « Tiburcio lústev.io dc Faria,

¦ H

tllli
Omnibus Rio-Petropolis

CARROS PULLMANN
HORÁRIO DE INVERNO

T)e 1 de Maio 1937 a 30 de Novembro
19.17

DIAS UTEI3
—..11— 11.

Partidas do I Partidas de ..
Rio: I Petropolis;

ii. '-¦ 7.mi 7.on
o nu H.30
10.15 III.(III
12.30 12.45
15.hu 15.nn
.7.311 ifi.an

18 lã 18.30

— Domingos e Feriados —

7.30 7.on
8 :m sun
!)..*lll 11.15
10.30 1 ii.-'iu
17. nn 17.;ill
Ifl.liil 18.311
20.OU 19.30

Preço da Passagem: Ida — 8S000
Ida e Volta — I4S000

Reservam-se Ingares: RIO — 22-01?:»
rETROPOLIS — Tel. 3.W3

Tndr» ns nmnibu*. fazem uma pariria
defronte ao relógio da praça Maua.

? TAPETES
Ulcados, Capachos, Llnoleuns,
roupas de banho e calvários.

84, Rua 7 de Setembro,
prosimo á Avenida.

Largo S. Francisco
ns. 38/40

0 ànniversario do Centro de
Conferentes e Concertadores

de Cargas
Cotnmcmorandn nn dia 27, seita-

feira próxima, o G" annivcrsario dc
sua fundação, o Centro dos Confc-
rentes e concertadores de Carga c Des-
Carga do Porto do Hio de Janeiro.
reali9'aralo em sua séde social, á rua
Acre, 35, sobrado, uma sessão solenne.

Na mesma oceasião serão inaugura-
dos nn salão nobre da prestigiosa as-
spciação de classe os retratos do pre-
sidente Getulio Vargas c rio ministro
Agamrmiinn Magalhães, pelo muilo
'•110 ambos lem feito em favor dos
Ira bai lia dores brasileiros,

SANATOSÍE^S
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Uma aula pratica dc como sc li
Está sendo recebida com o maior cn-

thusiasmo a propaganda efficieiilc rpic
o governo fluminense, pela repartição
technica da Secretaria dc Agricultura,
srm desenvolvendo no interior em fa-
vor da creação do bicho da seria. Os
funecionarios daquella repartição são
recebidos e logo do primeiro contacto
com ns pequenos lavradores, cm cujo
seio são mais disseminados os conse-
lhos officiaes, resulta o inicio da plan-
tação dc amorcirns, que, como sc sabe,
é o elemento indispensável daquella
proveitosa industria,

Aproveitando a installação dn pri-

da com o "bicho da seda"
meiro grande apiurio official que o

I governo fluminense vem dc estabelecer
na cidade de Cordeiro, em Canlagallo,'o Dr, Aurinn Ferreira, chefe do Serviço

| de Sericicultura e Apicola, fez realisar
! uma demonstração pratica de como st
| cultiva o bicho da seda, levando para'¦ n recinto da Pasto rie Monta o tabo-

leico com as abelhas, os casulos, as
I folhas dc amoreira, tudo, emfim, que
pudesse dar uma idéa cxacla de como

i se obtem a seda animal. A demonstra-
ção foi feila pelo capitão Januário Caf-
faro, aunlliar do Serviço, 11a presença
do respeclivo chefe.

GÀM DOENÇA HA UM REMÉDIO

*SBKS*\\WW***t\*%\\\W***WMW** '

porím a difficuldade i enconlral-o.
IJiianlas vezes uma pessoa, após traia-
mentos longos e dispendiosos, ja de-
«esperaria, faz uma tentativa final c
fica curada,

Milagre? Não' Simplesmente Isto:
o dnenle "encontrou" seu remédio.
Assim, para os que soffrem do esto-
mago deve haver um medicamento.

São o procure. Aproveite a cxperlen-
cia dos que "encontrando" seu reme-
r!io ficaram curados, lonie Cnrdeirina
produeto scieiililicamcnle preparado c
indicado para todas as perturbaçôe*
digestivas. Cordeirina custa apenas
3$(l(l() e é um prnduclo dn anligo t
conceiluarln Laboratório e Pharmacia
Cordeiro, rua da Constituição, 45, *

VITAMINAS A.B1B2D.
RESTAURADOR COMO OS RAIOS DOSOL

O PREFERIDO PELOS GRANDES FA-
BRICAINTES DE PERFUMES, DE PRO-
DUCTOS PHARMACEUTICOS, ETC,

ABSOLUTAMENTE ISENTO
DE CHEIRO

I1&
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ÚNICOS DISTRIBUIDORES

A. P. OLIVEIRA & CIA,
RUA BARÃO DE SÃO FELIX, 106 j

Telephones: 43-1332 — 43-1923 V /

*^-te\
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Quereis possuir a cor,
o ãvelludãdo e o

( frescor das rosas ¦?usae

Dr. Joaquim Vidal
DOENÇAS E OPERAÇÕES DOS OI.HOS
A'aa 15 h». R. Quitanda, õ. Tel. 22-5121.

0 que deu origem á aggres-
são e morte do chefe inte-

gralista de Jaraguá
JARAGÜA', (Santa Calbarinal. agos-

to rie 1'J'I7 (Serviço especial d'A NOITE)
— A nggressão de que foi viciima, nes-
ta cidade, o chefe do inlcgralismo lo-
cal, Sr, Ricardo Gruenwaldt, pelo dc-
legado especial dc policia, II" sargento
da Força Publica rio Estado, Eucario
de Almeida, na residência daquclle sc-
nhor foi motivada pelo facto dc. ter o
chefe municipal, que lambem c o di-
redor do jornal "Jaraguá", que se
publica semanalmente nesta villa, in-
scrldo uma nota que o delegado jul-
gou ser injuriosa,

Esle, dc posse rlc nm exemplar do
referido jornal, dirigiu-se ininiediata-
llieillc á residência do dircelor rio
jornal c após lerem trocado poucas
palavras, o delegado sacou do revól-
ver que trazia com sigo, disparando
quatro liros, dos quaes, porem, sómcn-
le 11111 alcançou a victima, ferinrio-a na
altura do estômago.

A viciima. apesar dc logo soecorrida,
vciu a fallcccr poucas boras depois dc
submellida á operação, em virtude rie
uma bcmorrliagia interna,

Segundo consta aqui. o aggressor lo-
go após o attentado emlurcou num au-
lomovel e dirigiu-se á cidade rie Brus-
qaic. para entregar-se ã autoridade
daquella cidade, em virluile do juiz rlc
direilo rlesla comarca achar-se ausente.

Afim de Instaurar o ronipelentc in-
querilo. encontra-se nesta villa o *.''-
tenente da Força Publica, Ituy Stocklcr
rie Souza, com poderes como dclcgadu
especial dcslc município,

iPflRflOS CflBELLOS!!!
JUVENTUDE
ALEXANDRE
BELLEZA.VIDA E VIGOR

GUIDO e DELIA
Cahelleireiro. especialista, rm tinturas •
permanentes. Manirures - iMnssasiftas,
Instituto Mmr. (iraça. Kua 7 de Sc-

lembro n. 86 — 1'hone 22-1133.

Leiam "A NOITE Illustrada"

Para evitar surpresas... \_
f 7omcça a ser destruído o predio do antigo Beira Mar Casino,.

Assim o resolveu a Prefeitura Municipal, cm obediência a um
tovo plano dc embcllczamcnto daquclle trecho da nossa cidade*

Não ha propriamente o que lamentar no caso,,
Aquelle edifício, dc pretenciosas linhas archilcclonicas, não che-

gou a ser uma tradição carioca.
Por assim dizer, "nasceu morto"..
E isso prova que cm tudo existe a differcnça da sorle..,
Na verdade, no Rio de Janeiro tem havido uma serie de casas

de diversões de um "asar" a toda prova,
,"• Nada nellas oblinha suecesso.
¦^ Para não alongar a citação, basta lembrar o Pavilhão Mouriseo
c o Parque Fluminense,

Em compensação, tudo quanto ç.pparecia no "Trianon" alcançava
um escandaloso favor publico '

Os supersticiosos devem encontrar nesses phenomenos segundas
razões para o fortalecimento de sua "crença"...

O Beira Mar Casino, pois. vae desappnreecr, embora, na reali-
dade. já estivesse "desopparecido" ha muito tempo*

Com cllc, irá, tambem, a sua "guigne".

Em todo o caso, para evitar surpresas e por via das cautelas, se-
ria conveniente que, quando ludo estivesse razo, sc mandasse benzer
o terrena, afim de nâo ficar por lá nenhum mierobiozinho do mal
de cai pára...

Isso se bem não fizesse, mal lambem não.,m
DICK.

ASSivr.nsAMos

Completou hontem, um anno de exis-
tencia a encantadora Claudetle, filha
do Sr. João Baptista Palmerlo e da
Sra. Mani de Nazareth Palmcrio. A
anniversariante foi levada á pia ha-
plismal, ni egreja rie São l.uiz (ion-
zaga, sendo padrinhos seus avós, o
Sr. .Insé Maria Cavalcanti, funcciona-
rio rios Correios e Telegraphos, c Sra.
Agucria Rodrigues Cavalcanti,

 Faz annos hoje o Sr. Eduardo
Campos da l.uz, nosso companheiro
das officinas.

—— Passa hoje a data dn annivcr-
sario natalicio da Sra. Lygia Izcda
rie Souza Gomes, esposa rio Sr. Ilaul

Curso de iiii ílllII
AGENCIA DA PRAÇA JOSÉ' DE ALENCAR

Rua Marquez de Abrantes* 3 -1
Teleplionc : 25-2885

CURSO DE DOCES E SOBREMESAS
(Para Donas do Copa)

Constando de 6 aulas, uma por semana,
ás terças-feiras, começando no dia 31

de agosto de 1937 - Inscripção para o
CURSO COMPLETO: 20S000

PROGRAMMAt
(AULAS)

1» Crime «oufflé r 'biscoitos
2* Torta de peléa c/creme

chanülly
."' aV.i-i dc laranja (enfeilado)
•t' Torta de laranja
•V Ilòlo de nozes¦"¦ """"'Unhas de frut.ii

llnlo democrata (enfeitado)

Pinha rir ameixas
Gelatina de rhnrolato
Rnln p-ibnroso
Rolo d^liriofio
Bôln branco c/rcchelo dc nozes

P fÍ£n*

E outros Curso? interessantes a serem inaugurados
formações no endereço acima.

In-

de Souza Gomes, funecionario da Im-
prensa Nacional.

 [-'az annos hoje o Sr. Eduardo
Vargas rlc Azeredo, funecionario da
Prefeitura de Nicthero.v .

 Passa hoje a data natalicia do
Sr. Constaiilino Barros, do nosso alto
commercio, pae do Sr. Maul Barros,
socio-gerente do Café Mundial.

 Fez annos honlem o joven eslu-
dantc José Américo dc Almeida l-'ilhn.
filho do ministro .losé Américo de. AU
mciila, candidato das forças majorita-
rias á presidência da llepublica.
iXOlVADOS

Contratou casamento com a senho-
riia Maria Apparecida, filha da viu-
va Benjamin (ionics da Cunha, o capi-
lâo-leneiile Sylvio Mattos rlc Oli-
veira, filho do Sr. Fernando Fran-
cisco de. Oliveira, funecionario da Sc-
cretaria ria Imprensa Nacional e de
I). Olga Vertilina Mallos de Oliveira,
directora de escola municipal, jubi-
lada.
' Os noivos té ni recebido Innumeras
felicitações pelo jubiloso aconleci-
menlo.
ÜÜÜAS DE PRATA

Completam boje '2,í annos de casa-
dos o Tenente de Jesu.s Macedo c a
Sra. Germana de Jesus Macedo.
HOMESAGESS

Promovido pela Sociedade dos Engc-
nheiros ria Prefeitura, Club de Engc-
nliiiri.i e Syndicato Nacional de Enge-
nheiros, realisa-se no próximo dia 28
do corrente, o almoço enr homenagem
ao Dr, Eilson Passos, por motivo rie
sua escolha para Secretario da Viação
da Prefeitura Municipal do nio ile
Janeiro. O agape será levado a effoito
no Automóvel Club do Brasil.
FESTA DE ARTE

Em homenagem á "S. N. Dantc Ali-
ghieri", a O. N. Dopolavoro realisou
sabbado ultimo uma linda festa de
arte. nn salão de honra da "Casa
d'ltaliav.
FESTAS

Em prosegiaimenln dn seu program-
ma social deste mez, o Cluh A. E. C.
promove para 2S do corrente um baile.
Trajo completo.
MISSAS

Por alma do Sr. Alfredo Nielscn de
Araújo Soares, antigo funecionario da
Directoria dos Correios e Telegraphos
da Parahyba d> Norte, foi rezaria mis-
.sa no altar rie N. S. da Conceição ili
egreja de S. Francisco de Paula. O
acto teve grande concorrência de
amig>)s da familia do c.xtincto.

O MODELO DA ATUALIDADE

Novas variedades tm
crômos finíssimos e
tonalidades modernas
Sola simples ou refor-
cada. Ponto de seleiro.

Desde 62$

A)7
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ATtXs;
CARIOCA, 34
Mal. Flr.';nn0, 132

E/M NiTERO/íO
Conceição.. 25

CAMPANHA "PRÓ-ALPHABETIZAÇAO DO BRâSíL"
Escolas POPULARES BRACHYPEDEUTAS

Curso DE GRAÇA para ANALPHABETOS: Ler e Escrever correnie cm POIS
MEZES. O funecionamento das ESCOLAS POPULARES depende só rln« LI-
VROS a serem fornecidos DE GRAÇA «os alumnos pelns JNSCRIPTOS — hem-
feitores rio Plano Concatenação Intellectual "PRÓ-ALPHABETIZAÇAO DO
BRASIL". Inscrevei-vos neste Plano e dae Livros aos nnalphahctos, aos
quaes a Campanha dará escolas e professores INTEIRAMENTE lli; (IRAÇA.

AVISO: - lima professora da Campanha irá procurar pela INSCRIPÇÃO,
Para a venda: Llvrs, Alves, Briguiet, Freitas Bastos.

*.A\*.-. *,*.-. ¦>l.,,.,., ^^J

LIVRARIA Livros collegiaes e aca-
ALVES demicos. Ouvidor. 166. *

Uma escola agrícola
LAVRAS, 24 fServiço especial d'A

NOITE) — flc.ilisa-se hoje a inau-
guraçâo, no Edifício Odilon Braga, a
Escola Agrícola, havendo conjunta-
mente a abertura da Exposição Agro-
pecuária regional.

PCfi NÂ SUA
PERFUMARIA

O BATON
QUE

SEDUZ

/'yxx\ i'| \

ROLLAND C05METIC5 NEW-NOfiK
DI5T -M.CADRAUC* -RVIEIRA FA7CNDA,7i

No altar de campa-
nha de Caxias» en-
tre as pompas sa-
gradas da liturgia

A missa do "Dia do Soldado1',
no Mosteiro de São Bento

As commemorações, amanhã, 2,í rli
corrente, rio "Dia rio Soldado" reves-
tir-se-ão dc grande brilhantismo ne;U
capital. Alem ria parte rnies, e mili-
tar. o programma religiosn terá alia
significação, devido á acendrada fá
christã de Caxias c ilo soldado brasi-
leiro,

Na egreja do Mosteiro dc Sán Bento,
ás 7 l;2 horas desse dia, será ceie-
brado o sacrifício ria mi"a no" pra*
prio altar rlc campanha de Caxias, cn-
Ire os esplendores lilurgicns e ai
harmonias rio cantochão, para a sa-
gusla cerimonia, á qual deverão com.
parecer delegações dos r ps c rs.
parliçócs militares constit lidas, fo*
ram escalado., pelo D. !', R. o tenente-
crjronel Euclydes Hermes da Fonseca
e. o capitão Waldemar Alves íis
Souza,

•n ¦^.-^•j*. ¦ v .-v-t-v-*.. *

ULCERAS e VARIZES DAS PEí
O especialista PR. JOAQUIM SANTOS cura sem repouso e sem operação
MUDOU-SE Para * nla riil 'Juilanda 40, 4° - Salas lü e II,
l"*l W l» V V «a K* (;„n5i d . ;j js 6 horas.
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VERMES ? "HOMEOVE
Ef feito seguro e rápido; goulo agradável e dose minima'!

preparação homeopatlia íaenta de riscos pata a saude.
E' um produeto do grande Laboratório dc

DE FARIA & CIA. — RUA DE SÂO JOSÉ' 71 — R/(
A* VENDA EM TODAS AS 1'HARMACIAS E DROGARIAS

... ,caiS3*3
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UMA SEGUNDA
IK?&ffl

Adoptat-a è ter ás mãos
t sob guarda segura
iodas as informações •
detalhes de seu negocio.
Pratica c útil a pasta União
2 é encontrada cm duas cA-
res-marron e preto—cm tres
tamanhos, cnm ou sem alça
^ Peçam informações.

PAPELARIA UNIAr*
ouvidor, n—sio

TO. ilílIO•y m ii ,'iu '&s*\*yj $*vSÈÊÊb

Repre

Monteiro de Rezende
CIRURGIÃO DKiVlISTA -- Assenafclíi
n. D8-2* S. ül. Cons.U lia A» 12 e lãáslS

Excursão as cata
ractas do Iguassú

0 movimento de inscripções
para essa viagem turística
Um grupo de brasileirc !jr'1'

em setembro próximo, cm l a* escur-
sào organisada pelo Touring Club ii
Brasil, as Sete Quedas (Guayra), 

* a»
(]UÒdas dágua do Iguassú'.

Trata-se de uma das mais
giões turísticas do muncK c
testam .todos os que tiveram e
conhecer aquellas famosissimae catarac*
tas. O itinerário r>r'*.-ini^-ní'"1 r-
partamcnlo de Turismo dn
Club é n mais sllggestivo I
abrangendo ires Estados da Federação
fSão 1'aulo, Mallo Grosso
dc do Sul), algumas cidade'-
leira argentina c i-cj-ióes limitrnpM»
do Paraguay.

A viagem é feila ora cnl ir
vados, com todo o canfoi* rll','
ora em navios fluvlacs l.vpid
gação no Hio Paraná); nra ei
da E. Ferro dn Nordeste Air'
nra. ainda, cm navios de luxo,
trará de volta ao llin Grande.

Devido ás condições lecl
viagem, o numero rie excu] '?
limitado, devendo ser scguiiln n
rio da ordem chronologie.i nos \i
para a Inscripção nos ultiitiii"
ainda vagos. .

NAS AFFECÇí-KS
LUETICASl

O Dr. Álvaro lt. !•"'• c'1'
ico em llcciíe. cmprcfi

.nm n melhor rc*iill'i|in "
ELIXin DK NOtíl KIHA- *?°
Pb. Ch. Joáo da Silva su*
veira.

(Firma rccoiihecinai-
2#A

Enxugar com frapos? Não!
Use só o panno Esfregão!

Peça já um ESFREGÃO ao seu fornecedor
Fabricantes: Tecelagem Ilclvetica Lida.

Tel. 2-8141 São Paulo CaiM ¦*«¦
p. Distr. Fcd. e Est. Rin A* Janeiro: ALFREDO BUCHHEIJIRua Republica do Peru, il . sobrado — Telephone 12-OtSS
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o Hesf
orno por Encanto

nado Desapareceu"
A SUCCESSÃO
SoHdarí «rose

Com a simples fricção dum novo unguento
acaba com o soffrimento de seu filho

' , «minha Provido, de dois annos
*KaSoffrendo de uma per-

„n«Scâo quando, finalmente,
:ConStlFrn«:.i peito com o Vick

de calor no peito e nas costas, poli o
VapoRub começa a agir directamente
atravez da pelle como ui» <«nplastro
dos tempos antigos. i

Ao mesmo tempo, aquecido pelo ca!f>r
juc até então mal do próprio corpo, o VapoRub desprende

- , v norrniu nessa noite nor- seus poderosos vapores medicinais, que
H i tr.inauili-^nicntc, respi"ando com sã0 aspirados por horas attingindo di-

j . facilidade. Como por encanto o rectamente as vias irritadas do nariz,
lo«.*,,ajü.^,««ii. Açora, todas as —.- ~.;»~

l«°! o^Çtelcsuítados foram maravil;
*í. 

a creança

Sdodesapfeceu. Agora

;afcR"b'"-
inlia familia usam o

Tenente S. dc A. Valle,
Kua José de Quei-
ro:, Rio. . ^ai

Toda e qualquer
familia iambem gos-
tara deste trata-
niento para consti-
rações, famoso no

«^Inteiro. Naaa para engulir, nada
l»*doim: l,r 0 estômago. Tudo que

nar este agradável
na garganta e nas

| mk?,
i í/Wh^

ffffiíftteton" es°te agradável
Siento no peito, na ga:

1,qi Allivio Insfanlonoo
-t„ mesmo dc se ncabar « fricção,
S, uma lensaçáo de conforto (

speccionafido as escolas
italianas

,v:;ii ALEGRE, 21 (Serviço espe-
jH NOITE) — Chegou a esla ca-
ío professor Gabrielli, que, cm no-
do governa da Italia, está inspec-
ujdo as escolas Italianas. Daqui
,iiá e||e para as republicas plati-
, do Pacifico.

*s«^?ÍPjF Mrt^

garganta e peito.

[ff Acção Dupla e Duradoura
Agindo destas duas formas directas ao
mesmo tempo, o VapoRub suavisa a
irritação, desprende o catarrho, allivia
a tosse e descongestiona o peito. Des»
obstruídas as vias respiratórias, a res-
piração promptamente se torna faciL

O paciente, entSo, com todo o con-
forto e allivio, cáe promptamente
num somno profundo e reparador. O
VapoRub, no entanto, continua a agir
por horas—e geralmente acaba com o
resfriado numa noite.

Vick VapoRub
, \,"Basta Fr/ceionor"

TINGE SAPATOS
LUVAS E BOLSAS

em qualquer côr. llnico cspcrialisla
que garante n serviço. A 1001 BOLSAS.
Fabrica própria de carteiras para se-
nhoras. R. da Carioca, 40-loja. T. 22-4985
— Não confundir, é no numero 40.

VIVE

Américo a Federação dos
Homens de Côr do Brasil

Realisou-se no dia 211 do corrente
a sessão solenne da Federação Brasi-
loira dos Homens de Còr, presidida
pelo Sr. ilayme Baplisla de Camargo, e
com u presença dos representantes de
Iodos os Estados.

Duranle. a sessão, foi approvado
unanimemente um volo dc solidarie-
dade á candidatura dó Sr. .losé Ame-
rico á presidência da Republica. Após
a cerimonia, umn commissão foi á re-
sidencia do candidato da maioria á
governança rio paiz, fazendo-lhu en-
troca dc uma mensagem du solidarie?
dade politiea, falando nessa oceasião
o representante de Uberlândia, no Ks-
tado de Minas, o Sr. João Benedicto
Brasil, c o Sr. José Américo, r|iie
agradeceu n solidariedade dos homens
de còr rio lirasil.

Dr. Duarte Nunes
Vins urinarias l.inihns os sexos! —

RLENOURHAlilA e suas complicações,
IIEMORRHOIDAS e Doenças ANU-RE-
CTAES - S. 1'edro, «4. Das 8 ás 18.

"30 Isca
s

ine-se
lis eepf»

A ultima aula do anno lectivo
Effectuar-se-â boje, 21 do corrente,

ás 17 e meia lioras, no Cenlrn D. Vi-
tal, á praça 15 de Novembro, 101, 2", ?
ulliina prclecção do anno lerlivo de
l!)l!7 da A. C. M. monsenhor Leovigi
do Franca, catbedrallco do Curso para
estagiários, apresentará o panorama
geral e conealenado da Acção Catholi-
ca nn seu plano pratico.

M O
DEPENDE DO SANGUE, O SANGUE E' A VIDA

At parturientes após a nestaçán, devem usar SANGUENOL, para recuperar
o sangue perdido.

TONIFIQUE-SE COM O MAIS ENÉRGICO TÔNICO

fir 
"Vfes^-. '-11

Ba- ~fl~ " **•
SAN©

ARSENIATO,IE CONTEM 8 ELEMENTOS TÔNICOS
UXTO, VANADATO, PHOSPHORO, ele.

^ Os pallidos, Depauperados,
5. , Esgotados, Anêmicos,

Mães que criatr: Magros,
Creanças rachíticas.

RECEBERÃO A TONIFICAÇÃÜ
ÍERAL DU ORGANISMO COM O

,,^„ -\-^ t ^^M<lAAA,v* _* 1.«A^t-VA-*

CHRYSLER 
é o arbitro da

belleza, do luxo e da
qualidade entre os automóveis.

Produzido para uso das "elites",

unicamente Chrysler satisfaz as
exigências daquelles que só
se contentam com o melhor.

OJiuÂ

f'EIT0 
pnr processo especial,

o Creme \\ iiliams lem mai
capacidade de conservar a agua'mai! lempo. formando uma espu-
ma rice e humida de acção duplB
que (1) amollece a barba mair
lepressa, (21 amaria instantânea-
menle as minúsculas rscamns que
lorraam n epiderrae. Experimen-
It-o e use depois Aqua Vclva,
|Ut avrlluda c rctrcscp a pelle.

& *" 2 l&
v\ í S

r \
lli Ml*»

:rev^e de barbear
1 * fflo a ra Swiliiams

Combate ao extremismo
S. LUIZ DO MARANHÃO, 2-4 (Ser-

viçn especial d'A NOITE) — Vinte e
cinco syndicatos proletários forma-
ram frente única em tomo da orca-
nisação orientada pelo padre Astnlpho
Serra, sob a denominação rie "Ordem
para combater os extremistas da di-
reita e da esquerda". A mesma orga-
nisação fará grande comicio em pro-
paganda ria candidatura do Sr. José
Américo de Almeida.

luer saber noticias

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTOMÓVEIS
RUA SENADOR EUZEBIO, 200 — (PRAÇA ONZE) - VENDAS • PEÇAS • SERVIÇO

RIO-PETROPOLIS HOTEL
Para familias e cavalheiros

ORDEM E ASSEÍO

RUA FREI CANECA,

"0ÜE0 VELHO"
BRILHANTES
PRATARIAS

MOKDAS ANIKIAS ,
Os mal» antigos compradores /

11. L. DE S. FRANCISCO. 14 //
EBquIn» Ouvidor II

MEDICA
3- Pauline 1'ieira da Costa
Molcsliaj de senhorai e cre-
!a'- Cong' Rua Uruguavana.
2' Io-Tel. 23-5616—2as.,

1 c 6as., das 2 ns 5.

1'ARA INFLUENZA
E CONSTIPAÇOES

A Prefeitura de Curityítano
CURIAYBANOS, 24 (Serviço especial

d'A NOITE) — SerA brevemente sub-
slituido no cargo de prefeito de Guri-
tvbanos o actual prefeito Interino
coronel Graciliano Almeida, pelo br,
Ufrcdo Drissen, abastado fazendeiro
neste municipin, que pela decisão do
Tribunal Superior de Justiça Eleitoral,
foi reconliecido como vencedor pela
apuração feila em segundo escrutínio,
pnr ler sido, quando das eleições mu-
nicipaes, neste municipin, nnnullaria
uma das secções eleitoraes desta vi-
la

O eleito aguarda rerelier o necessa-
rio diploma, para, após, empossar-sc
no cargo.

Chegou do Paraná e não en-
controu os parentes

Américo Me11e7.es chegou domingo
dc Curityba á procura de sua familia
'pie residia nesla capilal, á rua Isollna
Xunes, em Olaria, e ficou surpreso
quando foi informado por moradores
daquella rua que os seus parentes não
residiam mais ali.

Américo; que se acha ausenlc da
rasa de seus p:ies ha sele annns, pede
no "Carioca-reporlcr" que o ajude a
descobrir o pa adeiro dc sun familia,
composta rle sua mãe, Rosa Menezes,

c dc cinco irmãos, Anlonio, Josc, Edith,
Maria José e Clovis.

\*
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Desabou o cleposi- |
to dágua de ^ova 1

, Iguassu |i

Ximti

Dr. Jayme Pires Ferreira Pensão no Flamengo
Doeenle e assistenle da Universidade. Vende-se uma, installada, funecio-
Doenças Internas, Mudou o consultório nando, com Vi quartos mobilados, alu-
para [t. Tlep. do Pcrú, 74, 2" andar, guel módico, contrato até VX\% por.'Ias., Sas. e sabbados ás 4 hs. T. 22-7024. | 251000$. fl. Buarque dc Macedo, 23, *

«-•íí* ?*»«•«"««

THER/VIOMETROS PARA FEBRE•XASELLA-LONDON "

W&iX tbb ^xmxzowtL.
FUNCCIOINAMENTO GARANTIDO

Em nova e actuali-
sada phase a União

Missionária do
Clero

»IV!
^*fc*ÍB

Va saude dó
seu corpo

^mÇAOVMNASTICA.DlAMA
:memte:2áuiasdegym

"iNASnCA RACIONAL S0B.A' 
DIRECCÃO DE OSWAL00
DINIZ ÜAGALHAES.

PI
SOCÍAD10MONAL

A's tres horas de hoje, sem que se
lenha apurado a causa, desabou um
grande deposito dc água existente na
estação de Nova Iguassu' que serve
para o rcnbnslcclmcnlo dos trens da
Central do Brasil.

As linhas 1 e 2 ficaram impedidas,
sendo necessária a ida ao local de
um trem gulndhsle. Com ns trabalhos
pnslos cm pratica, ãs 4 horas e pouco
eslava desimpedida a linha I. Todos
ns trens de Nova Iguassu' soffreram
alrazo esla manhã.

UETEC11VES INFORMAÇÕES
PARADEIROS UE PESSOAS

Lnrpo iln (lariooa, 5
4° andar. S. 408/9

Telepliiine 22-l.'l^'6

Quasi im mlllÚQ üe
contos!

0 grande empréstimo interno
cio Japão para a guerra na

China
TOKIO, 21 (Asocialed Prcssl —

Afim de attender as despesas cnm as
operações do Exercito e da Marinha
contra a China, " governo resolveu
emitlir dentro em breve lilulos no va-
lor de duzentos milhões de yens icer-
ri de oilocentos e quarenta mil contos
dc réis).

"O amor nasceu do ódio" — Classe "B
— No Palácio

Jacquc» Fcqtlor, que. rtalisou um film esplendido, com "Ser-
m 'ssc heróica", fez unia pcllicula apenas bon, com "0 amor nasceu
do ódio" (Kniijhl milhou! tirmor). Esse. film c o film en, que Mar-
Iene è menos Murlene. Em que. Marlene se Jcspcrsonalisn, perde o
seu característico próprio (ou que Sternbtrg lhe imprimiu ?) pnra.ser inteiramente assimilada pelo personagem iionellesco que inler-
prela, Sada dc poses langorosas, de olhares compridos, de gestos
vampirescos. Marlene foi absorvida, foi comida, foi devorada por
Jacques Fegiler, o homem que. já almoçou Grcta Garbo "á la minute"
cm "O beijo", o menos garbeano dos films tln estrella sueca. Para os
fans tle Marlene, esse film pode agradar, mas tombem pode desagru-
dar. Para us que querem sempre Marlene, "elle mtme", sem mu*
loções, o film desagrada. Mns paru o» que gostariam tle ver Marlene
noutro genero dc papei», r representando noutro tom, o film interes-
sara muito. "O umnr nasceu do ódio" é uma hisloria de absoluto
inrcrtisimilhança, que dá até mesmo a impressão de coisa inacaba-
da. E' um romance enlre uma grà-duqueza russa e. um jnuen ingler
que trabalha para o Intclligcnce Ssruíce c se. faz passar por comtnii-
nisla, sob o nume tle Ourunai), para melhor poder obter informações
para o seu governo. O film tem alguns he.ltns momentos, cnmo o
da fuga nu floresta, quando Robert Donat cobre. Marlene rom folha»
seccas, para oecullal-a ao» perseguidores, c alguns in.slanle» fortes
de emoção, sobretudo no final.

A iilmosphera russa eslá hem preparada. Ila tgpn» esplendido»
no film e os grandes scena» que. envolvem numerosa romparsaria
mostram a mesma mão firme, que dirigiu "Kermes»e. heróica". Acho
que esse film du 1'nitcd tnluez só não tenha sido melhor em razão
do tolo conoencioniilismo dn argumento, e por não ter »ida um film
de .lacqiie» Fcgtter, film cujo argumento elle pudesse preparar á sua
vontade, e sim um film apenas dirigido pnr Jacques Fci/dcr. — /(.

A exhortação do cardeal arce-
bispo e a directoria nomeada

por Sua Eminência
Sob a inspiração do cardeal D. Se-

bastião Leme, a Egreja, no Brasil, vem
intensificando os trabalhos aposloli-
cos c sociaes nos sectores do Chrislia-
nismo — culto, sacramentos, ensino re-
ligioso, escolas, seminários, congrega-
ções marianas, associações, asylos, im-
prensa, radio, assistência social, ele. As
missões, o serviço missionário, cm
seus diversos aspectos, sempre mere-
ecram, lambem, a attenção de Sua Emi-
nencia agora ainda mais intensificada
com a nova phasc da União Missiona-
ria do Clero.

No Circulo Catholico. h rua Rodrigo
Silva, li, realisou-se uma sessão magna
da U. M. C, presidida pelo cardeal
l.eme, ladeado por monsenhor Dr. Ro-
salvo Costa nego, vigário geral; mon-
senhores Drs. Maximiano da Silva Lei-
le, Caruso e padre. Siqueira, secreta-
rio dos trabalhos. Sua Eminência cnn-
citou a União a agir conforme as nor-
mas emanadas da Sanla Sé, entrando,
assim em nova phase, segundo ãs rxi-
genclas dos tempos acluaes. Exhortou
ns sacerdotes a trabalharem rienodada-
mente pela calechese e missões, nas
varias modalidades e nomeou para a
1'nião Missionária do Clero a novel e
seguinle directoria: D. .loaqulm Ma-
mede da Silva Leite, bispo de Sebaste,
direelor geral; padre João Baptista dc
Siqueira, secretario, e monsenhor Ma-
ximiniano da Silva Leile, thrsnureirn.
que lerãn como auxill.tr nm conselho
archidioresann, formado de illustres
vullos ecclesiasticos.

Compareceram k assembléa altos dl-
gnilarios. paroclios, superiores de or-
dens e congregações religiosas, nume-
rosos representantes do clero secular
e regular.

Os films de hoje ;
PLAZA — "O diabo h solta", da

Columbia, com Dolores riel Itio, Iti-
rlwrd Dix e Chesler Morris, 1, 2,50,
4,40, 8,30, 8,2(1, 10.10.

MEIltO — "A ultima conquista",
dn Melro, com Joan Crawford, Uobert
Monlgomery c W. Powell, 12, 2, 4, fi,
8, e 10 horas.

PALÁCIO THEATRO - "O amor
nasceu do odlo". da UllllCd, com Mar-
Iene Dielricb e Hohcrl Donat, 2, 4, li,
,8 e 10 horas.

ALIIAMUHA — "I.ucrccia Borgi.i",
do Prngramma Scrrador, com Gabriel
Gnbrin c Eriwi.cc Fcuillerc, 2, 4, fi, 8,
Kl horas. .

ODEON — "A Terra em Chammas".
da Ufa, com Briggite llorney. (íustav
Frnclich. c F. Kampers, 2, 4, li, 8, e
III horas.

IMPEM IO

Fred Aslaire e üinger nogers, 2, 4, 6,
8, e 10 horas.

GLORIA — "Vencida a calumnia".
da 1'aramnunt, cnm Warren William
e Karen Morley. 2, 3.40, 5,20, 7, 8,40.
10.20.

PAI HE' PALACE — "A viagem d-s
barulho", da Melro. com Ed. Loue c
Elissa Landi, 2, 4, li, 8 c H> horas.

BROAUWAY — "Os barqueiros do
Volía". com 1'ierre lilonchar e Vera
Korenc, 2, 3,40, 5,20, 700, 8,40, 10,21)
horas.

IIEX — "Uma noile no Danúbio",
da Alliança. com Lén Slezak c Ida
Wiist, 2, 3,40, 5.20, 7,011, 8,40, 111.20.

VESTIDOS
MARIE MADELEINE a titulo de recla-
nie, vende vestido» desde 130$. á r. (itin-

Vamos dansar", com I çalves Dias, 17-1" and. entrada pela itija.

.24ÍW&L:. ATUITAMENTE Uit tnviarti
__ -.„. m«u livnnho¦O MENSAGEIRO DA PICHA".- Na tua leitura encontrará o
melo SEGURO E EFFICAZ para coniepilr • REAÜSAÇÀO
de lodae ae sua» ASPIRAÇÕES, mattrlaee e etpirituaes
Explico cleremente • fo/m« d« trlumpher em: AMOR. UO-
IfjüAf, JOSOS, FORTUNA, EMPRESAS. NEgOÇIOS.
EMPREGOS, e todo queolo m relacione com e PELIÇIOA-
DE HUMANA em todae a»«u«i mala SUBLIMES rnenHet-
ticõev • Remette f 600 em sello» poitee» £ Mie» NILA
MARA • Rlnedm 1211 . BUENOS AIRES • (Rep Ar»enltn»)

Sul Americana

Melhoramentos na Villa
Curiiybanos

CURITYBANOS, -'4 (Serviço especial
d'A NOITE) — Pelo actual prefeito
interino, coronel Graciliano Almeida,
foi contratada a illuminação electri-
ma da Villa Curitybanos, Brevemente,
será iniciada a inslallação publica e
particular; presume-se para curto
prazo a sua inauguração, porque dc-
pende somente dn asscntlmento do
uma simples cláusula rio contrato, pa-
ra encetar-se ns trabalhos de coostru-
cção da usina.

A usina funecionará accionada por
um possanle. molor de "f.\r. pobre"
qu? cuslará a quantia dc 42l000$000,
ao Thesouro Municipal.

Tambem eslá sendo cercada e ajar-
dlnada, as expensas da Prefeitura, a
praça fronteira á egreáa local; ou-
tros melhoramentos estão sendo feitos
nas vias publicas, que passam preseu-
temente por completa reforma.

VIAS URINARIAS
DR. BIfANDINO CORKÊA. Asscmblía,
23. sob. Das 7 á» 8 e ria» 11 ia 18 h«.
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Especialista •• Cura radicai

RSM
Embarcaram para

a Bolívia os players
do São ChristGvão

AREQUIPA, 24 (U. V.) - Com des-
lino a Ia Par, llolivia, partiu desta
capilal. ás '2'i horas de hontem, a equi-
pe do São Christovào F. D., do Riu
de Janeiro.

O Sr. l/islello Rranco declarou n<>
representante da "1'nilcd Press" não
estar eerlo sobre se os players b:\isi-
leiros jogarão na capital boliviana,
pois a altitude daquella cidade ns pn-
deria affccl.ir, ou se sfgulrfw directa-
men'e para a Arjícnlinn, afim de iníar
em Rosário, Buenos Aires, c m;iis lar-
de cm ilonlcvldío.

Marina Dsntas
Pc-soa sua flmlgulnha procura seu

paradeiro, rom urgência, á rua Hen-
rique Schfid, 2t — E. dc Denlro, —
D. ISA IIU. '

! CONTOS |I
I BOIS" I
I PRÊMIOS i
{ SRANDES |
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Leúzo de penhores
Em 2ã de Agosto de 1037 — A's Vi hs.

VEUVE LOUIS LEIB & CIA.
I 62 — Hua Luli de Camões — 62

, V...J



A NOITE — Terça-feira, 24 de Agosto de 1937 L-nei**.

A TOSSE
ê um signal de perigo

Na Assistência
MedÊca-Domics-

liar

POUCAS 
icssoas compreheudem que -í tosse — não sendo uma

doença, c um signal de ,ierigo. t£ perigo Jiuito mais serio
do que ie pensa... iíis a prova: todas as pessoas que soffrem do
p*ilo, •omeçaranj xim tosse... Si o Sr. está com tosse, nada es»
ocre de simples ;almautes... ÜSsses remédios illudem, pois fazem
a tosse tirar recolhida, para voltar daqui 3, 4 ou 5 me7,es, mais

jrsvé e perigosa. 0 medicamento que lhe convém, quando o Sr.
estiver com tosse, é o Xarope de Gaiarsol Bouty. E' uma famo-
sa formula franreza com dois 'ífeilo»: combate a tosse — íacilitan-
do o expectoração e acalmando i irritação das vias -espiralorias. e
\o mesmo tempo — estimula o organismo, reforçando sua resistência.

XAROPE DE
GAIARSOL BOUTY

Fabricado pelo» Labs. Silva Araújo

* * áAÀ4" *x-aV*. «AAAAVhA^VM' ArVVWM.V^ v\<VSAMA^<<VVV-\^ VA1 V \VM-.VH*

tlousscl S. A. — Rio (y^. '
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Inaugurado o novo auto-soc-
corro da Associação dos Em-

pregados no Commercio
Com a prc-scnc.i <!<> Sr. Corholio Mar»

condes da Luz, prcsilloiltc da Asso-
ciação dos Empregados no Cohinierclíi
ir demais directores, leve logar, domin-
go ultimo; a inauguração do novo au-
lo-soccorrn dn Dc parla me nin do As-
sistencia Medica e Cirúrgica do Bene-
incritn Instituição.

Ü Sr. .loão 1'aini de Menezes Cama-
ra, director dai|iielle departamento,
mostrou as condições do conforto dc
rpio c dotado o novo nulo-soccorro,
rpie possuo caixas completos para
curativos médicos dc urgência, In ter-
vcnçôcs cirúrgicas r medicamentos
necessários a tniln surte dc assislcn-
cia immcdiala domiciliar.

1'arn sc ter uma impressão desses
serviços mantidos pela Associação dns
Uinpregadiis nn Conimercio, basta dl-
r.er que no anno passado a assislcn-
cia medica altcndoii <i 641) chamados,

Pnr ultimo, ns directores da Asso-
ciação dns Empregados no Commer-
cio foram cumprimentados pela expnn-

| são (|uc vém dando a Iodos os Dcpar-
I lamentos da Benemérita Instituição

(io classe,

MUITO IMPORTA
AS CARTEIRAS VASIAS DOS BONS CIGARRO*

COÜHTRY-C
Representam um cheque ao

Estamos comprando até o dia 30 do corrente toda o qualquer quantidade de car|.
ras vasias «los cigarros Country-Club, a $100 cada uma.

Aproveitem a opportunidade, recebendo por 10, 20, 50 o» 100 çarlcirna vajla,-
Country-Club, respectivamente, 1SG00, 23000:, 5$000 6 1O0SÜ00,

Diariamente, á disposição dos interessados, na AVENIDA RIU BRANCO, 69*77,^
-")" andar- Sala 10.

Ul iJOOi

1

Os juizes para os
dois importantes

jogos de sabbado e
domingo

Para dirigir respectivamente o match
Flamengo x Botafogo e o Fluminense
X Vasco, marcados para o próximo
sabbado o domingo, estão sendo apon-
tados ns competentes juizes cariocas
Carlos .Monteiro o l.nris Cordovil, ar-
bitros quo muito se tom destacado cm
suas ultimas actuações,

Duartina^f"

TRATAMENTO CIRÚRGICO
das eapermatuerstiten chronlcim

Vias Urinarias em amboi oa sexos,
DR. JOAQUIM BELÉM

Rua do Ouvidor, 169-7" snd. 2 ás 5 hs.

ROSAUNA
VVWV1 vvwwvwwvw^*.

I'ARA
COOUELUCHE

DUAS POR DIA
1'm.i an almoço, oulra an jantar, é a

riósc indicada nas enfermidades do
estômago, fígado t intestinos, Prisão
de ventre é a causa de iiinnme-
ras doenças: livro-se, tomando PÍLULAS
VliriVOSAS. 1'ilulns de 1'apaina c Pn-
dophylina. Vldru 2$ãUÜ. lina Acre, !)(i.

0 anniversario do Centro
dos Conferenfes

Ilealisar-se-á, no dia 2>'i do corrente,
ás 'Jl Imras, mui sessãn snlcuno com-
niciiioralivii do ti", niinlvèrsiirlo da fun-
daçfio do Centro il"s Conforcnlcs, ha-
vendo na mesma cicçn.sião a inaugura-
ção do.s retratos do Sr. Cetulio Var-
gas. presidente da Republica o Sr.
Agamcninoii Magalhães, ministro do
Trabalho, Industria c Commercio.

Despensa Alexandre
MOVEIS 1'AHA t.UAKDAK (1ENEKUS

ALIMENTÍCIOS
RUA DOS ANDRADAS. 51

PIANOS
Uluthncr, Bcchstein, Steinway o

1'leyel, rjn.-isi novos, sem entrada e sem
fiador. Hua Ouvidor, 81-sob. '

200.000.000 de pesos
em barras de ouro

A viagem do Sr,
nístro da kúú

DR. CARLOS F. DE ABREU
Moléstias rias creanças

Cnnsult. Assembléa. 7;). 2" — fone
22-7503, diariamente, tlesiri 27-2181

l'ara Ant*
• Ibspenma.

CAIXA ECONÔMICA DO
RIO DE JANEIRO

(Carteira de Con-
signaçoes)

AVISO
À Carteira de Con*

signaçoes da Caixa
Econômica avisa
que no próximo
mez de setembro
não receberá pro-
postas de em«

prestimos.
a) AMALIO BA SILVA

Director Superintendente

Noticias de Cam-
pinas

Carne verde a 2$500 o kilo
CAMPINAS, 22 (Serviço especial d'A

NOITEl —- As Companhias Frigoríficas
aqui installadas, que já na semana
finda elevaram o preço da carne a

2?20() o kilo, estão fazendo, agora, no-
va tentativa afim de augmontar rsse
preço para 2SÕ00, medida essa que vem
sondo criticada pela imprensa local,
pois segundo sc sahe, essas companhias
prometteram desde que aqui sc instai-
laram a baratear o produeto, n que nâo
se deu. A principio, ha questão dc oito
annos atrar, afim dc matar a conoor-
rencia dos nossos marchantes vendiam
cilas a carne por um preço bastante
baixo, porém, desde que conseguiram
esse objectivo, só tom augmentado, dc
maneira assustadora, o preço dc scus
produetos.
Sociedade Symphonica Cam-

pineira
Seguiu hontem com destino á cidade

dc Piracicaba, om viagem de excursão,
a orehestra Symphonica Campineira,
realisandn no Theatro S. Estevam, da-
quolla localidade, sob a regência do
maestro Salvador Bovc, uni concerto
s.vmphonico.
0 Guarany, de Campinas, jo-
gará com o Palestra Itália de

São Paulo
Deverá seguir qninla-folra próxima

para Sáo Paulo, onde disputará uma
partida amistosa com o Palestra Itália,
da capital, o fnrtc conjunto do Gua-
ran.y F. C, desta cidade. Essa parti-da, consoante c de nosso conhecimen-
tn, deverá sc realisar á nnile daquellc
dia, nn campo do Palestra.

Homenagem ao padre Luiz
Valentim

A Assorlaçán rins cx-alumnns de P.
Bnscn, local, promoveu hoje uma signi-
ficativa homenagem ao padre Luiz Va-
lentim. assistente ccrlesiaslico dessa
entidade religiosa.

A cerimonia leve logar no thealro do
Externaln Sâo .loão. com a presença dc
grande numero de pcssor.s.

0 jurista Clovis Bevilacqua
agradece a acolhida que teve

em Campinas
O chefe do executivo local, Dr. .loão

Alves dos Santos, recebeu honlcm, do
Dr. Clovis Bevilacqua, notável jurista
brasileiro, um officio do agradecimcil-
lo pela acolhida quo teve om nossa
cidade, por oceasião do sua recente vi-
sita a Campinas, cujos lermos são os
Seguintes:"Rio. agosto dc 10.17."limo. Sr. Dr. João Alvos dos San-
tos — Acceilo com as nossas saudações
cordiacs, minhas, rie minha senhora
Amclia rie Freitas Bevilacqua. c das
possas filhas, que tiveram o prazer rir
visitar Campinas, os nossos agrade-
cimontos a V. Ex. c á digna Câmara
Municipal dessa encantadora cidade,
pela feliz opportunidade, que nos foi
proporcionado, do passar algumas ho-
ras na torra, qje tem sido berço de
tantos brasileiros notáveis, e onde a
tradição republicana lem raizos pro-
iundas. que nos r grato recordar.

Por intermédio de V, Ex. transmiti)-
mos ao nobre e arolhodor povo dc
Campinas, a expressão dos nossos sen-
timenios dr sympathia. (.a ) — Clovis
Bcvilaccrua."
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A o< onomia é u jüi habitotJjifrse adquire

Procure hoje mesmo a
CAIXA ECONÔMICA

Dr. Arthur Moses
Exanieo rie tangue, urina, esrarro.

liquido rachiann, etc. — Vsccina» au-
logena». — Itua do ltosariu, 134 — 1*
«nd. — 1'hone: 2.1-5503.
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Vão ser repatriados os depo- „ pp„nilp;r •
sitos da Argentina no Banco |di 

CMjUtlií.-. Y1MI|

sídír á maduraida Inglaterra
BUENOS AIRES, 21 (Havas) -- O

ministro das Finanças já ordenou o
repotriamento dc barras de ouro no
valor de duzentos milhões do pesos
que estão depositadas no Banco da
Inglaterra á ordem do Banco Central
da Argentina.
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Fala-nos o Sr. Frai
cisco de Souza

, repres
gerai de

de Britto & Cia,
Plantando e colhendo tom
tss seleccioí'.-.••¦ 3, as lati
cas "PEIXE"
conquistar

conseguira!
protluá

ffisn^^jYin^^BSii
Fracassou o contro

lc do Chaco
Recriminações mutuas dos
representantes da Bolivia e

do Paraguay
BUENOS AIRES, 24 (Uniled Press)— As delegações do Paraguay c da

Bolivia á Conferência dn Paz do Cha- ,
co proseguem na controvérsia relali-
va no fracasso do syslemn dc contro-
lc do Chaco. A delegação paraguaiafez uma declaração insistindo cm r|iic.
a culpa cabe á Bolivia pelo facto dc
nâo consentir no transito livro pelaeslrada dc Villa Montes, do accordo
cmn o protocollo dc T,\ de abril do
1020. Mas a delegação boliviana in-
forma que o regulamento só sc refe-
re ao trafico boliviano entre duas ci-
dades bolivianas, r|ue sc encontra pre-senlemcnte interceptado pelos para-
guayos que controlam a estrada, mas
nâo nn trafego commercial reciproco
entro os dois paizes.

Procopio Ferreira valia a S. Paulo,
para o Theatro Boa Vista

Nunca sc offcrcccrn unia opporlu-
nidade clp grande netor patrício Pro-

Âs razoes do Brasil
no discutido caso dos

destroyers
ROMA, 2,1 (Associaled Press) — No

arlign rm que abnrdnu a r|ilcslâo do
arrendamento de destroyers amerlcá-
nos ao"Brasll, o jornal "lielazionl Iu-
lernazinnali" passa om revista, im-
parcialmente, us relações existentes
entro a America do Norle c a do Sul,
dizendo:"Nâo r de admirar, considerando-se ía solidariedade politica entre os Es-tados da America do Norte e do Sul,
quo os Estados Unidos tenham pensa-do na possibilidade dc emprestar des-
troycrs an Brasil. F.' bem verdade quoa llepuhliea Brasileira, por causa dcseus problemas territoriaes especiacs
o em virtude da difficuldado dc com-
municjições com que lula, necessita nomomento garanlir a autoridade dc scu
governo por meio t\c unidades navaes
que possam seguir rapidamente paraqualquer ponlo de sua extensa costa."

^ 
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ali registados^ Procopio conseguiu lu-
cm liquido superior a lllllillllllsuiin. ,\s
lolaçòes dn llie.ilrn esgotavaln-sc com
iintcccdenciii, e n queridu c syinpalliicu
netor tornáru-se, comu sempre, u "mi-
laiil galé" da platéa. Depois dc uma
longa permanência rm Bello Horizonte,
seguiu Procopio para Juiz dc tora,
afim dc cumprir um contrato para a
realisação naquella cidade mineira de
umn serie tlu cspcctnculns, t|iic innr-
ouram novos Iriuniphos para u artista
c sua COIlipuilhill.

São .loão d'KI-!tev, n iradleipniil ci-
dado mineira, lambem leve desejos de
ver c npplnudir ii grande comediante.
Personalidades i\c destaque d.i cidade
encetaram "demarches", que, afinal,
foram cornadas de cfillo, c Procopio
ferreira pôde ser calorosamente ap-
plaildiilo, recebendo ali uma das niiiio-
res orações dr sun carreira artistica,
durante a qunl lho Ini conferido o li- '
tubi dc Cidadão São joa nensc.

lie regresso, Procopio foz cm Ni- |
cllicrn.v uma curta temporada nn Ihcil
Irn Municipal, niidi' viu o 1'CCÍIllO 511
pcrlnladij Inilas ns noites.

('.inu modificações nn elenco d
sun eumpaiihia o qui-iidn artista sc-
gue para S, Pnulo, onde estreará nu
din 26, nn IJicalrn lina Vlslll, com <,
peçn de grande suecesso "Deus lhe
pague" dando cm seguida nma peçn
inédita para nprescnliiçân dc novns
nrlislas dc seu conjunto.

Os espectaculos de hoje
MUNICIPAL — "Andréa Chennler",

opera, com o tenor l.nuri Volpi, ás
2\ horns.

i.Alll.tiS GOMES — "Scunlicza",
operela cm Ires aelos, ás 2U horns c
l.r iiiiniitus.

RIVAL — "t> Hospede dn Quarlo
n. 2", comediu do Arinando tionzaga,
A's 2U ;t.i.

REPUBLICA — "Arre Burro", rc-
vista. Peln Companhia Portugueza,
A's 20 o ás 22 horas,

RECREIO — "Rumo an Callcle", re-
vlstn. A's 20 c ás 22 lioras.

.IliÃO CAETANO — Chang. A's 20
o ás 22 lioras.

Deixou a filhinha e
não mais a pro

curou l
Onae anda a mãe de Neuza ?

JR. J0SE DE ALBUQUERQUE
Aftecçôc» teiunes masculina» rene-

rcas e não venercaa. Tratsntento dt

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
KUA DU KOSAKIO. 172. Üt I ál l

JO Jequiá e a Policia Municipal
empataram

,\ partida ninlslosa realisada hon-
lem na ilha do Governador, enlre as
equipes do Jequiíi c da Policia Muni-
cipill, terminou com uni empate do
Ul. goals dc Marin, do gromio illióo,
c Russo, dos policiaes.

SANA-SYPHIUS ÜTSE "A NOITE Illustrada" é uma revista
de leitores.

.-VA**** \*

Procopio Ferreira
copio Ferreira dc visitar ns nllcrosns,I

Chegou, porém, o din o, Procopio
e sun homogênea companhia rumaram
para Bello llorlzonle, onde no Thealro
Municipal, 1 lio foram prestadas ns ho-
memigens a que faz jús pelo sou In-
lento c capacidade do Irnli.illin. Numa ,temporada que ultrapassou Iodos o '
suecessos artísticos c financeiros alé
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Lar e ForroMA

GRANDE SUCCESSO
de

Juanita Montenegro
no

GRILL-ROOM DO
CASINO ATLÂNTICO

)ITO ATTRACÇ6ES MUNDIAES

THEATRO JOÃO CAETANO
HOJE - A'a Z I horas - HOJE

DIA DO ARTISTA
L nica represen lação da comedia

DEUS LHE PAGUE
Original de JORACY CAMARGO

GRANDIOSO ACTO URICO. sol, a direcção da senhora
GABRIELA BESANZOM LAGE

Hora de Confraternisação Artistica
Pelo» principae3 arliiMn/i de todas ns Companhias.

Dalila Marin dos Santos
Um dia appareceu :i nm Professor

Gabizzo n. 308, residência dn profes-snra 1'elisinindn l;criuindos, nina moçadc inr praia, Irazendu an collo, umacroanoinha do jioucos uiozos dc cila-
I do.

As pessoas quo a recebernm ali ae
| npicdarnm da iiiiilhcrzinha o esta,
I aproveitando a bón vontade encontra-'
Ida, pediu para deixar nns cuidados
j de I). Fclismlnn Fernandes a sua li-
| lliinlia, eiiiqiianto. disse, ia procurar
I um emprego de cozinheira nas prosi-
| midades.

A creança ficou c a nino saiu o nnn
| mais voltou para reclamar a filhinha

Isso passou-se ha mais de dois merosAgora, a professora Fclismina For-n.:ndos veiu recorrer á NOITE paraver sc dcscnhrc o paradeiro da mâcda croanoinha. quo, talvez, so lenhaesquecido da rua c do numero ondedeixou 3 filhinha.
Chama-se Neuza a creança e, poruma carteira de identidade deixada

pela sua mâc, sabe-se que cila sc cha-

fl '.i o

estrangeiros todos os mi
eados do Brasil

Snbcdorcs rlc que pp*soa 'Sf dn*:
(Mii iHcr-M» nli o qnm niorcin rontiçrEi
tios motivos ilctprminanirs fia ííi^
do Sr. Ministro dn Vt;riculttira uS
to, fomos procurnl-a cm «>pii tuiip
ri(». O Sr. Frnnclsco dc Sou/» ià
pessoa em npreço, rcccbcu-no! b
Iholrescnmente, o Ioro se prós;;
cou a satisfazer á nossa curioiili"Effecth'amenle, a vias;om dil
Dr. Odilon Braga an nnrilc*te i
tambem, visitar ns plantios dair:
cas "PEIXE", de Pesqueira, fc
do pelos Srs. Carlim de lirittoíi
pnra assistir á festa du li!inj!f,;i
tuidn por aquella firma pnra sotetú
o inicio da colheita annual( o Sr.Ü
nl.stro da Agricultura resolvei Hf
hender n viagem n i|iic anle-k
deu inicio. Estou certn ile qucoS
tro titular irá ler n mais indiduir
surpresa, (junodu vir centenas iti
ctíres de lerrns ndiislns cnbcrlui
nintclros verdejniiles.

S. Rxrlfl, ir;i ver rjtinntn imiirnl!)
Iinllin dr timn familia dr nlmciii
(|iie lém vivido iiiiiii labor constllll
diiitiiriui, devotada ii tarefa df liin
formar cm oásis n mui" ri--ri|uidaP'
ra sertaneja, \ finalidade nuiifi
grante dessa fcsla, rnm iiiif si'"
mente se dá Iniclu rr rolliella, ti1
ministrar nos olho» da itlllltldájf
visita Pesqueira a corrcspondenclljt
risn entre n prodileçnii aerlcoUn.ll
paridade Industrial dns grnndeJ fui
ras "PEIXE", I ni colpe ilr xHÚ
bre os seus plantios, riesmcsundui
le extensos, dei.va in' espirito »M
dos a convicção dc qur ir* prodafl
innrcn "PEIXE" sãn. indlsctitivelmtB
puri)^. Percebe-se loco, ri vÍ*U i'
campos de plantação r dm f.ilirifs'.(;

! a grande difficuldado nu firma li»
[sobretudo, no aproveitamento tolil*
I safras,
! drn, se nssim ('¦. so n rrniliw'
| agricnla sobe n tão apreciável W
| nn» hn necessidade A" ralíldti!»
; Porque a matéria prima iireMirnil»
| gralmenlr Indns ns punsiliilidadM «

fabricação. 1'osso dizei iiials;cl>»l
í dente " excesso dn producção ata»

om relação á industrial que ia estti
¦ no serão inaugurados novos m«*
[ mns, cuia perfeição a"'-*".,ura R ^

de Hrltto * tia. n BprnveitainenW
[ Ini da safra, nn prazn noi" da »"
I raçãn doa "pomldorn" Fni a iwjj
I deiise problema, capital ás induslri

marca "PEIXE", um- Icvnu o Sr.
noel Caetano dc Britlo, gerente»?
ma, n visitar todas as fabricaçí»1*
péas, ndqiiirindn, r*ii'¦<¦'• N ""r"l!l
mnis moderna que j.i iclu Bo BlJ»
que Irá scr Inaugurada no dl' •'
corrente.

A preoccupnçnn pri rdinl dJ HÍ
que represento í haslnr-r- a li r*"J
isto é, manter umn estreita rcl«t«'j|
tro sua producção ngrlrnla <- --''¦'"[
cidade fabril, Istu porque, plMW
sementes selocclonadn». como l''-in ',.
conseguiu um l.v pn standard M-"
closn «olanncen, typo um l">'rl,íhf i,
dns ns exigências industriaes! f"'
glllnen e completa rii|H<'-''T de '"'.
nns, graças ao corpo de agrônomo'
própria familia Hritlii que, *»?"",
sndos nn cultura do loinatelro, »•,
Brasil ns maiores autoridade! IH
Mimpln. Sáo moços que ténl rcitun™
do a todo conforto pei :" " a
rn cspeciallsndn a que devotam »'•
da. Sii n-sim o extrartn d( t"'.
marca "PEIXE" (cm podido ("V
tar n preferencia dos consumi»»™
do indo» ns mercados dn Brasil.

Regressou o Con-
tadoria F. C.

l.;„l,,, uilis n-grcssoii hwiW?
idcgaçân iln C.nilailriri.i I'. ?¦ ¦• f"™(i>

n de i|iiasi Ires centena
delegação do Conlailoria l;. C-¦• f"™(i>
tu rie i|iiasi Ins eonlcna* ,'' ,•,' jj
narios ria Inspcetoria da l!c''rl
U. P. C. ,U, Urasil. ,an,,

Optiiiianicnlc improssloiianos ) \
Iralamento deferido pelns (-"lr,'r""j?
voltaram ns sportsmcn da nossa ;<
cipal ferrovia, satisfeitos coin *' i
sultados verificados, a despeito «^
terem triumphadn no baskelW'1, .
19 x 12. Nn fnntball perderam P*,
locaes dc G x H c vollcyliall. '!r "
++*++H+*+*+»+**++rr**+**+f*'H^
ma Dalila Maria dns Santo?* ,"3'*/"
dc Minas (leracs, profissão r<,z'°.%

1 filha do Benedicto da Silva t M'",.,
I Pires. lem Dalila, 1? a«D»5 flc
Ide.
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w espera incluir Gabardo e C. Leite na peleja de sabbado
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', Sobral, Romeu, Russo, Tim c Hercules o poderoso quintetlo atacante do Fluminense

chegara
Viajam no "Itaquicé" os cracks tricolores

Russo e Marcial também vêm
O Fluminense terá um compromis-

so bem sério a sustentar no domingo.
O cotejo com os vascainos surge de

faclo como uma cartada de grande
responsabilidade para os tricolores,
que farão assim a sua primeira exhi-
bicão nesta capital depois da excursão
an Hio Grande, frenle a um adversa-
rio que lhe exigirá grandes energias.

O prelio de domingo foi as.sentndo
sem o conhecimento rios jogadores do
Fluminense, que, como se sabe já Sí
encontram em viagem pnra o Uio.

Os defensores do grêmio da run Al-
varo Chaves viajam no "Itaqtlicè".

O nnvio deverá cnl rar em nosso
porto peln manhã, Russo e Marcial

rpie passnrnm alguns di.,í em Pelo*
Ias, acompanham a embaixada.
Pcuco tempo para repouso

Assim sendo, os tricolores não terão
bastante tempo de repouso e prepa-
rar-sè convenientemente pnra o,impor-
tonto choque, no qual, deste modo, os
eruzmaltinos lutarão com um valioso
"hnndicap"'.

Não continuar!
tanta falta de c

Jarbas e Carlos Alves falam sobre a peleja com

mos eom
1.

tafogo — Um " w no azar...
E* Innegavel, e todos rerryjhecrrnm jc contávamos enm o score de 2 x 1, a

depeu © ensaio e de um exame — A presença de Gabardo — Traba-
ndo a conquista de Peracio

^aamnai i.»«*i*»**~*-~pm mi m'm'',mmmm'' ll""""ll"*M

Entrada característica dc C. Leite tomada num de seus últimos
matches

Onlr,. j.r *. .. „_ „ „„.,i,.„ ,1-, í.Klr.idn. A "chailf-

O Botafogo pretendo apresentar
sabbado, contra o Flamengo, uma of-
fensiva remodelada. Se as negociações
com Peracio chegarem a bom termo,
n alvi-negro contará com esse meia-
esquerda mineiro e Gabardo,

A inclusão rie Carvalho Leite 6
quasi certa, i.sse ccnlro-avante trei-*-

nara quinta-feira e depois dc um
exame medico saberá ie podo ou náo
reu ppnroccr,

A riirecção tcchnifa do "Botafogo

pretende formar a seguinte offensiva:
Attila nu Álvaro, Gabardo, Carvalho
I.citc, Peracio c Patçslto.

n grande infelicidade que acompa-
nhon os defensores rubro-negros nn
encontro de anle-hontcm frente ao
Vasco.

Além do facto de haverem perdido
dois penaltics, o que já diz bastante
da falta de. chance rios companheiros
rie Leonidas, ns artilheiros do cam-
peão de terra e mar náo conseguiram
acertar, deixando de aproveitar va-
rias opportuniriailcs que lhe foram
offcrcridas, não obstante a efficicn*
ci» com que agia a retaguarda cruz-
maltina, t

A pouca sorle que perseguiu os do
Flamengo não lhes permi.ltia o sue-
cesso de suns intervenções e quando
se esperava que uma incursão rios pu-
pulos rie Krueschner se coroasse de
exito, A ultima hora surgia um im-
previsto, que tolhia os seus planos.

E ns jogadores rubro-negros la-
mentam grandemente a "guigne" que
os perseguiu. Todos reconhecem que,
a despeito da enérgica acluação cios
vascainos, estiveram cm um dia nc-
gro.

Carlos Alves não esconde o seu
descontentamento:

Estávamos decididamente cm nm
mão dia. Hasta dizer que os nossos
atacantes até dois penaltics perderam,

Jãrbás i um que também lamenta
a pouca sortes

Durante todo o jogo tivemos a
chance contra as nossas cores. Quan-
do Zarzur fez o penalty cm Leonidas

nosso favor, surge o inesperado e a
bola nâo entra por tinas vezes conse-

cütlvas. Mas não ennlinu.iremos com
tanto azar, contra o Botafogo o team
acertara.,.

Premiando um esforçado ¦
ção do Vasco

Á resolu-

alvo de fabulosa proposta*—-* ¥asc.° e
Botafogo na corrida 

"para a conquista

O caso de Peracio — se se

deve classificar cemo caso as

tentativas que diversos clubs es-

I tão realisando pela acquisição

jdcs.se player — está fadado a

fornecer largos c interessantes
motivos ao noticiário sportivo. j
A NOITE noticiou hontem que \
um emissário do Vasco em Bel*

lo Horizonte estava causando

pânico ali. E hoje podemos as-

segurar aos no,ssos leitores que
o player mineiro em íóeo está

endo também assediado pelo
Botafogo, cuja direcçâo, na sua

acquisição, está disposta a jo-
Igar com os maiores recursos.

Pelo exposto chegámos á con-

I vicção de que Peracio está ás

i vésperas de deixar a terra mi-

neira, onde ganhou fama e ce-

| lebridade como jogador de foot-

bali, para ingressar num dos

teams cariocas. O seu preço
será outro factor dc cnthusias-

nl0 — senão dc delirio — do.s

torcedores. Já se fala que tan-

to o Vasco como o Botafogo cs-

tão dispostos a tudo para con-

quistar-lhe os serviços de foot-

IODO FERROL
T0NIG0 DO CÉREBRO

go espe-
em

HORIZONTE, 2il (Serviço
A NOITE) — Ao que se

n Botafogo I". C. virá a
esla cidade afim rie enfrentar o Villn
Nova, na quinta-feira cin próxima sc-
mana.

BELLO
especial 1
annuncia,

"•¦•i defritn [.*-(;'. rm manter o carro 110 centro da estrada*

7' que ahi vemos, dirige mal o seu Chevrolet. Levc-o para a direita,
'f-iho-rii-.;

Víctoríosos os
tis ríachüelenses

Na partida amistosa cm que se empe-
nhnrnm ns qulnlcllos infantis do Iiia-
chuelo e America, o primeiro venceu
ric 16x10.

u ¥iBla fôova

Peracio

IODOFERROL
DEP. SILVA GOMES & CIA.

Está no Rio o
commendador

Sabbado D'An-
gelo

0 automobilismo, lorios sabem,
lem no commendador Sabbado
D'Angcló uni grande animador,

Ao conhecido industrial deve o
aulo-sport serviços inestimáveis,
pois o commendador Sabbado
IVAngclo tem, em todas as ciner-
geneins demonstrado sua boa von-
tade, auxiliando qualquer Inicial!-
va que sc relacione com o seu pro-
gresso.

Ora contribuindo para a vinda
de volantes estrangeiros do valor
e envergadura de Vnsco Sameiro,
Almeida Araujo, Pintacuda e Bri-
vio, ora emprestando o prestigio
de seu nnme, e o seu concurso
material a iniciativas como n da
acquisição de carros pnra volantes
brasileiros » portuguezes rm que
abriu a lista contribuindo eom
quarenta conlos, o Industrial pnu-
lista deixa evidenciado scu desejo
dc bem servir so automobilismo,

Tendo chegado ao Bio linnlem,
o com 111 elida dor Sabbado DWngcln
pretende tratar da òrganisação da
grande prova que antecederá o
'•Circuito cia Gavca", pura a qual
concorre com o premio maior de
cincoenta conlos.

W^^^^^M^íi^^Êi^W^r. . íi ^.m íf-fl

RÁDIOS
PHll.LO. PHILIPS. PILOI

Preço, hiirntludlmoi. A loneo prazo,
em pcquenai preitaçòei

K. 7 I.K SETEMBRO. 38 - Tel. 43-417»

Joel o kceper nuc se firmou nn Vasco

elogio á performance de
no match de anle-hontcm

anda de boca em boca. O guar*
dião cruzmaltino portou-se ad*

O
Joel

PASTA DEHJlÈRJCmi

S.S.WHITE

) for ward ciue voltou
cartaz

ballcr profissional. Cincoenta
] conlos até, sc fôr preciso, ou
i mais... E' o que sc ouve.

Joaquim Peixoto, o cycüsta n. 1
da cidade estreou pelo Vasco

Na competição cyclistica de domin-
go promovida pelo S. C. Brasil parti-
cipnu o Ciclista carioca de maior pro*
jecção, Joaquim Peixoto, que figurou
na equipe do C. II. Vasco ria Gama,
club ao qual passou n pertencer.

Peixoto estreou vencendo a prova
principal numa distancia de 7li kil<>-
metros, de Ipanema a Camplnlio, dc-
ministrando ainda unia ve/, as suns
excellentcs qualidades. A competição
iiffereceu ns seguintes resultados!

I- Categoria — .1" logar - Joaquim
Peixolo, rio C, II. Vasco da Gama; T

logar — Theodoro da Graça, do Velo
Sportivo Hcllcnico; ;i" lngnr, .Ituy I".
Pinto, do Velo Sportivo Hcllcnico.

2" Categoria — 1" lugar — Aulonio
Moreira Salgado, dn Velo Sportivo
Hcllcnico; '2" logar. Arnaldo Estrella,
rin S. ('.. Brasi}; :i" logar, Joaquim
Pinto dc Carvalho, do C. 11. Vasco du
(ininn.

.'I* ('alegoria — V logar — Joaquim
dos Santos, rio S. C, Brasil: T logar
— Carlos* Gomes Ribeiro', ri" S. C.
Urnsih •''" logar, Carlos Cardoso, do
C. ÍI. Vasco cia Gama, _„

miravclmcntc, num jogo cm que--
leve muito trabalho. Pegando
dois pcnalties e fazendo uma
serie dc optitnns defesas, o ex*
keeper do Andarahy collocou*
sc como a maior Hgura cm cam*

po.
Joel está contratado ate o dia

31 de dezembro deste anno.
Recebeu dois contos de luvas e

percebia 600S nrensaes.

A directoria dn Vasco, em
face do esforço de .locl c das
suas ultimas actuações, resol*
veu augmcntar*lhe o ordenado
mensal parn 800§00Q. .

Como sc vê, entre os vascai*
nos não sc annulla o eslorço dos
c|iie trabalham pelo engrandeci-
mento dó pavilhão da Cruz de
Malta.

TÔNICO DOS MÚSCULOS
".NOITE Mlustfníl.-i" dnr unien ln. plinln-'
graphicnm-ttitc* 

'os m'nis- sensAcroriàtfl
acontecimentos «pflrlfvrtg, miinrinnm,

¦ociaes, políticos, rtc.
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Organisação ferroristai em Portug i
Os autores do attentado contra Salazar-declara o chefe de Policia de Lisboa - pertencem ao Partido Communista
ligado ao Soccorro Vermelho Internacional-As declarações do capitão José Ca tela-Iam repetir-se os attentados!

UM NA RUA BUENOS
882388$

APS
Suspeita-se que e homem tenha sido jogado do 5° andai ¦- Disputando a
mulher -- Discussões, correrias, morte - Um vestido envolvendo o braço do c

Não ficará no

moe nu

Decloracõesdochere dePo
Brasil!
licia á NOITE

APENAS UMA IRREGULARIDADE DE
PASSAPORTE - NÃO ESTEVE DE

TIDA - NENHUM INTERESSE NA
DOCUMENTAÇÃO

Tornou-se rumoroso o caso da jo-3
von allemã Anna ou Antonia Gcr-
trude Lambrecht, embarcada do fira-
sil pelo "Cap Arcona". O Itamaraty
providenciou, como se sabe. junto an
consulado brasileiro em IlouloRne-sur-
Mer para (jue lhe fosse facultado o
regresso ao Brasil. Segundo as pri-
meiras versões. Gertrudc teria sido
embarcada devido a uma certa
documentação que pnssuia contra o
governo nazista, o que teria dclermi-

O curpn no local cm i|iio foi encontrado
Os rnoradore.1 do predio n. .10!), dn.

rua Buenos Aires, de cinco andares,
foram alarmados hoje, por trágico
episódio. Xa arca Interna da casa ha-
lia o cadáver dc urtl homem. Tinha a
cabeça em Sangue, uma das pernas
quebrada e parcela ler caido ilu ul-
tiniu andar do predio.

A descoberta do cadáver foi feila
pela encarregada, a viuva Maria As-

ccnsào, (|iic do alio tia janella dc seu
quarto havia- olhado para a nrea. as-
sim quo amanheceu, afim dc verificar
sc o molor electrico que faz subir n
afina aos últimos andares, c ali collo-
endo, eslava funecionando. Anles dis-
so, Maria, que eslivera nn cozinha da
casa, linha já sc slirprehoudldu com

(Continua noutro local)

Terreno e casa
de graça

Aguardem o grande ron-
owrnn tVA NOITE, <|uc dis-
trihtiirá, não só rssr, mas
ainda oulros numerosos

Iircmios dc valor,

m*m*MMtMMMmm*m*mmm»mmm*mm»WÊmta*\WM^^
nus ius

— ITa &eis dias que não posso entrar em casa. Minlia mulher qm
por força saber onde c que está O dinheiro...,

0-

(Continua noutro Iscai)

(.'

*T*m*m^*ammÊ,m'm*m,*mt^mmiimmmmM»it*mtmKÊmM^mtmm*wmmammam
Maria Eugenia, a ex-amante cio Cândido Pereira Dias

^v\w»W\-vvv\» ivwwwvi WWW VWV\ v\ Vuwvava ^vvvv^vv^vvvvívvCJvííCvvvvv?

CampanhaNacional

s OLTOU
ETECENT os PRE o O^ !

O «record» de
Aragão., o recluso

Nãn ha casa mais conhecida c, ao
mesmo lempo, menos conhecida na
cidade que a cie Detenção. (I paradoxo
se explica pela inv.ligar popularida-
de dc que goza o cslabclecimenlo pe-
uai. a ponlo dc ninguém ignorar sua
existência, nos ponlos mais remotos

AU! AU! AU!

'¦®%É&^

Repercussão do movimento — Offertas de 1:000S000 e
de 500S000 em São Paulo — Uma carta da Liga
Naval Brasileira, assignada pelo commandante Fre-

elenco Villar
A proposilo da campanha pela reno-

vação da Esquadra brasileira, suggeri-
da pelo Sr. Egas Muniz Sanlos Corrêa,
temos recebido demonstrações dc lou-
VOl" c de solidariedade, que liem c.spri-
mem a impressão causada cnlrc o pu-
blico pela patriótica iniciativa.

Dc São Paulo, o Sr. Chrislovam Fer-
reira de Sá enviou-nos copia de carta
que dirigiu á imprensa paulista offerc-
rendo a quantia de um conto de réis
para a campanha nacional, caria cm

(Continua noutro local)

(i tnnior amigo do homem lotna-se,
ás vezes, o peor inimigo do scu so-
cego, quando min dn sim integridade
physica. Já náo tèm cntila, rm i-cr-
dade, os casos dr márdcclnras, mordi-
delas, correrias c sustos de que sc. fa--i-tu culpados os ,-,'irs. Mas ê dc. cai-sn diversa — embora da mesmo mo-
do grnt-c — que. se quci.ra o allribu-lado leitor que. como Iatilas otltios,lem na vizinhança uma collccçàà des-
srs fieis ,- Icnuzcs udversarios do som-
110 illlicin.

Com que orgulho feliz e quasi pa-ternul os cxhibcm os seus proprie-ttirins, e lhes cralçam a ferocidade e
propalam us façanhas dignas dc grau-tles épicos '

Sãn serenos c sólidos Irrras-nnims,
que illiislrnm uniu tradição dc gene-rnsidadc desde os livros riu escola: di-
namarquezes luzidios e bem arcabou-
çados sob músculos elásticos; buldn-
unes de horrendas mandibulas amea-cadorus; rastejantes "bassets"; Ittlüsncnriisllieiiictis. leitos á semelhança dearanhas; fox-terriers, galgos, nirttlu-
Ias, cnifini — todos esses especimens,
regalados nos qulhlacs do bairro, ades-Irados; mimados, entendem que anoite é delles, que o rua c dellrs. quec deites ti mundo enorme, e insoinne,
que lhes ouve o ruidoso concerto dns
horas mortas. Hinos, ladridns, gani-dos que a qamniit d-ts paürôcs ittspi.
ru c qne ncpritain além, sempre mais
alem, variações nonas o iiiiprcuislas
através do espaço estremunhado; pra-tius ,- intprcciiròes; grilos dc c.otiimán-dn, balcr ile tu,rins, arrostai dr ,-„,.
renles — Sim Majestade o Cachorro,
cntiscio da sua força c. dn seu presli-
din. compenetrado dos rcslos du rea-
lc:n doméstica que as campainhas dc
alarma c ns pistolas automáticas cn-
meçaram a arruinar, rntrega-sc, in-
teiro, á faina de fazer barulho c não
deirar ninquem dormir.

.Y/;mi cidade policiada, eiilrelanto,
a soberania do Cachorro náo pode eo-
existir rom n dn l.ei ,- da Postura, e
e impossível itne alé. esla dala os lc-
gisladnrcs c edis nãn tenham lido o
cuidado dc ncaulelur n somno dc unia
população qne no dia seguinte den:
levantar cedo para pegar nn pesa-do... ,.\ qtieslòo é app'icar esses sa-
picnlissimos tcxlos t fazer calar os
canis.

ria urbs, lia quem desconheça a lo-
calisação da Policia Centrai, do Mi-
nisterio da Fazenda, do Thesouro .Na-
cional, do Departamento de Saude
Publica c outros estabelecimentos
cujo funeciona mento diz respeito ao
immedialo interesse do publico. En-
Irelanto, difficilmcnle se cnconlrará
alguém que ignore o local cm que sc
situa a casa dos que se põem fora da
lei, muilo embora, interessantemente,
poucos o lenham vislo ou façam a
menor idéa cio que cila soe ser i;i-
teniamentc.

A Casa dn Detenção lem, relativa-
menle ao numero de habitantes da
cidade -- cm parallclo com o que se
vé em outras capitães ¦— movimento
apreciável, com/iuanlo as estalislicas
sobre a natureza dos crimes dos que
ali são recolhidos sejam, de ccrla ma-
'.icira, lisonjeiras.

Não apontam, como nas grandes
capitães estrangeiras, acções ;ra\is-
si mas OU impressionantes como moti-
vos da reclusão, rapazes dc provoca-
rem penas dilatadas; ao contrario,
compul.sandn.se essas mesmas esla-
tislicas, lem impressão favorável, pois
sc conslala qne, afora, ultimamente, o
numero de presos politicos, na maio-
ria os presedlarios cumprem castigos
pequenos e correspondentes a crimes
explicáveis na heterogeneidade da so-
ciedade moderna.

Infcrir-sc-ia dahi, cm vista do nu-
mero dos recolhidos mensal nu an-
nualmcnle ã Delenção, que a vida
desta se ligasse bastante ã população,
acecita a premissa de qne cada rcclu-
so mantinha relações com elementos
dn publico, dessa maneira interessa-
dos cm conhecer visualmente sua si-
tuação.

Entretanto — e ahi se enuncia for-

Manoel Gonçalve
mais antigo da Detenção

temente o paradoxo — máo grado esse
movimenlo, a Detenção c, sem e.xag-
gero, um estabelecimento desconheci-
do do publico. Sáo ainda as eslalis-
lieis que esclarecem esse pormenorconfuso: « maioria dos presidiários,
mormente aquclles sujeitos a penasÍnfimas, constituem uma espécie de"freqüentadores" do rasarão da run
Frei Caneca, indivíduos desclassifica-
dos na sociedade c com n qual mau-

A exportação
de cafés baixos

A grande desconhecida — Vida de presidiário - Ara«
gão — Destino.., •— Evoluindo com o cárcere —E»
plar chefe de famiiia — Velho amigo das reportagem
— Emoções entre as grades — "Negociante." - Os
crimes passionaes — Velas nos Finados — "Eu sou
direito"... — Scenas da "Casa dos Mortes'' Ogun,
o padroeiro — 0 systema penitenciário brasileiro -
"Criticas"'— Despedidas —0 advogado que "re-

cabia" instrucções

SANTOS, 21 (Serviço especial d'\
NOITE! — A Associação Commercial
de. Santos, o Centro dos Exportadores
de Café t o (rnlro dos Commissarios
dc Café. cm reunião |i iplem effeclun-
da afim de analysar a situação em fa-
rc da resolução dn Conferência dc Ha-
varia prohibindo a exportação de cutis
baixos, enviaram Iclcgrammas ao ml-
nislro da Fazenda e ao presidente do
Departamento Nacional do Café, ap-
pellando para a não execução de lal
medida, que diz o despacho, fere vul-
losos interesses da lavoura c do
commercio daquelle produeto.

As referidas associações eslão cm
entendimentos com a.s suas congene-
res do Hio para a obtenção de audien-
cias do ministro da Fazenda e do
presidente da Republica, afim de Ira-
tarem de asumptos do interesse da
praça C do commercio do cafe.

VVA-V\ v-\

TERRORISTAS
EM PORTUGAL!

i/jSBOA, 2< (liava,) — 0 "Diário He Lisboa" entrevistai! n npilünAgostinho Lourenço, director da Poliria i|p Vigilância e Defesa Ho Eslado co capitão Jpsfc («Iria, Hircrtor adjunto <mc dirigiram o inquérito nobre'oattentado rnnlra o presidente Ho Conselho.
Depois Hr fa/crem a descripçãn rios propenso* empregado* nr|a nollclílpara h pn-.no do* criminosos, ot dois officiaes declararam principalmente arespeito ria» arth idade, enmmunistas rm Portupali "Apesar rias rim idas riaspessoais He boa fé. cxislc em Portugal um parlirio rnmmunisla ti raças ánossa repressão c ao araso qur muitas \c/:es nos f.norecou. esse parlirio'nãnppde.angmentar; teve He sc rcfuciar nos "bas fonri" r Jimitar-se ás orca-nlsações-precárias de rellitlas r "comitês" He zona. Nãn ba. todavia, nenhuma«tiniria rie qur esse parlirio existe e rie que está em Menção com o e.slraneeirnpor intermédio rios partidos communi stos eslranueiros e Ho Soerorro Ver-melho Internacional. ( onheecmos a opi niào dos centros romnniniMas rstran-Kfiros a respeito do partido communista porfiiRiiez: diíem que é frouxa e depouco valor. Antes dr estalar a cuerra na Hespanha era lã .„„¦ nr eoncen-l">a por assim dizer Ioda a acth idade do» eommunistas. Os Interessadospensavam c com rnr.ao que se „ rommiinismn triunipbas-e na llesnanhaecna muito mais fácil esWnder es^c triumpho a Portugal. Devemo,. porém«erreseentar que o partido tem uma viria muito precária. O Partido Communists encontra, quando os precisa. Indivíduos do cenero rios que eslão pre ,pelo sttentado contra o presidente do Conselho. Esle al.enlario 

"ra p 
Nmeiro rlc uma serie qoe se alarearia »c os terroristas . soldo de cslran-ei-ros nao tivessem sido presos a tempo. csiran^ei
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Ara são
forca ———

ap- !

tem relações transitórias, porde determinadas circunstancias.
lin funecionario do cstltbèlccimcn-

lo adeantou-uos mesmo, « proposí-Io:
— Ha como qne nma espécie de"frcRuczia" da Delenção. São pessoas

qne constantemente sc encontram ás
voltas com a Justiça, por pequenosdelidos, como assaltos, roubos, fur-
Ius, chantagens, e que, mercê dos rc-duzidos lempo, dc carccragcm, não secorrigem dc \cz c volla c meia
parecem por aqui, a cumprir condeninaçãu dc lliezrs, ou um mi dois an-nos, quando muilo, findo u quc |or.num ã rua .para retornar depois...

Para o movimento do presidio sãoestes que fornecem o contingente
maior. Assim sendo, e considerando
que Indivíduos dc lal vida não podemmanter muitos ou bõ;,s relações lãfora, resulta que o movimenlo da D •-
lençao passa despercebido ao grandepublico, quc. aliás. diRa-sc dc passa-sem, nao teria mesmo maior inle-resse pela casa, espontaneamente..-

Os des ri

(Continua noutro íocul)

QUITO, 24 - (Havas
- A chancelaria equ^j
riana declara-se favorij
ao projecto dc arrenda-
mento de seis destrop
norte-americanos ao W

. sil. O Ministério das Re^'

| ções Exteriores é de v
nião que qualquer P3
pode arrendar livrem^;
navios de guerra ás R*P
blicas sul-americanas.
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, vendo-se os moveis •?

*J*tOF

Nevoas de mysterio envolvem ainda o
Buenos Aires-Ouvindo os personagens-Surge uma nova versão-0 ex-noxeur fa

àtm. \\_rw
Ma M_ IC»m \*m\ Be ^ôe. ROIVI

trancas na p ^^^""DB»""'*^ *¦**••¦¦ **i**W ^BBBsW**^ W pMrrn ceScS jf***yj

OIEstão sendo ado
melhor resguardo
Histórico»-O plano

adas providenciasas riquezas
ue vae

fl*t***i*t*****i*i********t****************************'*+**********$
s>

0 O roubo sensacional perpetrado na diligencias, mas nenhum resultado sc porque ainda não se fe*. o reparo dos

1 £ *W-* aIeL J&w A-bb» #»a^ áTts»** &W |

Secção ile Xuinisníalica do .Al usou
llislnrico Nacional leve naluraliuen-
te ihvu1|*ur repercussão. Toda a (rente
acompanhou o caso através o nolicia-
rio da imprensa, e ficou sabendo, i|iie,
depois rie nina série (le peripécias,
cortando varões rie ferro uns após
uulros, os assaltantes eximiram tias
vitrines custosas t-ollecções de moc-
rias e objectos de inapri-t-iavel valor
t-slinialivo.

A policia desenvolveu continuadas

bleve ate agora, I dam nos locaes causados pelns ladrões.
Desde então os moslruarios do Mu- Os gradis cortados pela "gryphà"

seu eslão inlerdielados, porque ainda deverão ser recollncatlos, pretendeu*
não se tomaram providencias dc or- rio-se ainda reforçar os portões com
riem pratica para resjruardal-os da chapas de ferro, para evitar a repeti-
sanha de possíveis futtirns larápios, ção ,1o que se deu. Mas, romo a re-

Procuramos ouvir o Dr. litlgaril forma do Ministério da Educação liou-
ltoniero, sohrc a situação em que sc vessc jncluido um credito de 300 con-
encontra esse departamento do Mi- (os |)ara remodelações e augmentos
nisterio da Educação a seu cargo. I1() r(|irici„ ,,m que funcciona o Museu.
O director recebeu-nos com a sua ; esl_ om polidos na Directoria de En-
costumeira umaliilidade, dizendn-nos:

— 0 Museu eonlinii'a interdiclailo I (Continua na pagina segurite)
v\v\vv\vvv\v\

A porta cozinha onde se fecb ou Canriiilo
que encostou á portu.

¦JK:

'************************

•^Bt^mJíSSSR-iesÊSSWSlBB

I ma rins . orsõos s
dido, nn lentar pas

Aires é n tle que Can*,re „ tlrnmn d a rua Buenos .. .
,r de um pnra oulro andar, fugindo tle a giinni,

lenha penliib, ,,'equlllhr iilmlo na área. Nessa hvn •*-*-, •'"
leria feito o percurso que se vê asslgnaladn

Nessa hypothef
na Bravura,

\ Os planos terroristas — Uma bomba *
\ encontrada numa jarra — Outras í

revelações \
*************************

LISFOA, 24 (Havas) — A policia foi informada
da existência de novo "complot" contra à vida do
Sr. Oliveira Salazar. Segundo as autoridades verifica-
ram, os conjurados tinham decidido assassinar o pri-
meiro ministro por meio de uma bomba ordinária que
deveria ser lançada contra seu automóvel. Os indivi-
duas envolvidos nessa nova tentativa declararam que
não tinham mais confiança "nos últimos aperfeiçoa-
mentos electricos". E' opportuno lembrar, com effei-
to, que no attentado de 4 de julho, quo fracassou,
os criminosos tinham utilisado uma bomba cuja ex-
plosão era provocada por meio ria electricidade. O no-
vo "complot", agora revelado á policia, tinha estabe-
lecido a data t!e 1 de agosto corrente para o attenta-
do. Os conjurados, entretanto, não puderam levai»
o a effeito. (Continua na pagina seguinte)

Evitando "sangrias" nos
cofres municipaes

0 prefeito de Nictheroy pun irá tambem cs negligentes
e desattenciosos

0 prefeilo de Nicllieroy, Dr. Alfre-i tivarem pedidos de indemnisação de

do Baliiense, assignott uma portaria | qualquer espécie, respondendo os cul-

aos directores, chefes de serviço e | pados pelo valor dos mesmos. Do ,|e\, „..„,. „., casa ,,. .\;\, ,|:, ma da
funecionarios municipaes recommen* mesmo serão entregues a jusliça e (.unslituiçiin. 1'oi nli apunhalada uma

dando-lhes que fará applicar as pe- submellidos a processo afim de serem (7'"-„7''4Tvc cnn o''",-,,"',,',',.,",,!,-! d"
nas regulamentarei aos que, por ne-1 punidos na forma da lei. ne Orlnndino Cardoso.

glicencia, desaltenção ou qualquer' ^"X" ^7 TT^**"
falia de exação no cumprimento dn de-; I ími *Q|J*^;J|^Q 

$Q{J VCfl"
ver, rousar damnos prejuízos oiij

presidente da R
sn política

ES
A DISCIPLINA
0 novo regulamento sancclonado peto

fica — Pontos relevantes de ordepub!
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Sonta liiirroü 1*1 n t
use n lardc violenta scenn .

na Assistência

O Acaba rie ser dado á publicidade po-
I lo Ministério da Guerra o decreto nu-

mero 1890, do presirienle da Re-publi-
cn, approvando o novo Regulamento
Disciplinar rio Exercito, no r-ual além
,1,- screni fixados os princípios gera.s

I dc subordinação firam caracterisnda*
j ric modo rigoroso todas as transgres-

sues ilisciplinares, enlrc as quaes figu-
I nnn ponlos interessantes e ainda não
] divulgados. Assim é ,|ue depois da
! esclarecei* no seu capitulo inicial quj
! a disciplina nnn consiste apenas nos
! seus signaes exteriores mas sim real

e provcilosa t|U.indo inspiraria pelu
sentiinenlo rio tlevcr, produzida por
coopenivãi] espontânea e não pelo re-
ceio rie castigos, o regulamento entra
no capitulo propriamente dito dns

i transgressões, comprchenriendo cen'..,
I e i|u:,rcnl;i c cinco "itens", alguns

rios quaes ric particular inleresse.

A presença clc militares nas
manifestações politicas

(1 regiilaiueiiln, no seu artign l.1*,
"ilen" I2Ü, considera como transgres-

| | são disciplinni-, sujeita a pena minima
rie prisão, por 1)0 dias, o compareci-
incuto ,1c militares fardados, ., ma-
nifestaçõcí ou reuniões de caracter
polilico, nllingindo esla prohibição
nos miillares rio lüxrrcito actlvo, ra-
servistii5, professores, adjuntos e
funecionarios cisis cnm honras ria

officialato, policias militarisadas, clc.

(Conliiiúa na pagina seguinte)

Continuai,i ,i riesenvolver-sc as lllll-
fenciiis ,1a ;,i,i[ •;., ,|,, |u- illstriclo, no'tjllillo ile eluciilai* o estranho i-nso oc-
corrido nn prelio da rua lliicnos Ai-
'"'. "I0Ü, em i-iijn ;lr,,-i interna appare-"tu n rnrpn rie mu homem. Itt-sunit-se.*m linhas (jeraet, assim o lado: Nn*"'" eni apreço, „ quinli, andai* c ain-

Contra o excesso
de velocidade nos

vehiculos muni-
cipaes

0 prefeito de Nictheroy punirá
w transgressores até com a

penalidade máxima
u Dr. Alfredo Bahiense, prefeilo

¦>* Nltthtrny, assignou uma portaria'*' chefes dc serviço recominendan-

¦ul,, por l>- Mriria Ascensão que n
Fil,loca fts inquilinas Maria línfienia
,. -eu filho Monc.vi' c Marina Sa l-.u-

(Continua na pagina seguinte)

Pio ire os credores!
Fez ainda saber, a todos, o gnver- ClfllBIllOS llllBgracS

nador de Nictheroy, que fará apurar A pi.oposJtr) ^ ,„„., COnsulln
a responsabilidade daquelles que mo-i(ln neparíomenlo tios Correios

'"*'' ' c Telegrnplio.s, o ininislro da
iVinçí.o mnndou declnrni' no tli-
reclor dn i-epnrlit-ão qúe nos

i funecionarios afastados do sor-
I \*ieo nos kTinos tio art. 1", da

ei 136, dc* 14-12*19.15, assiste o
direito *.i percepção dos venci-

período dcDecretada a fallencia de uma firmah^^--»°

que exerce "trusts" nas feiras com —

passivo de 1.200 contos-
no commercio da cidade

ao

Foi requerida honlcm; nn Juízo da
*'¦ V.ir.i Civcl, a decretação da fallen-
,.i;, ,|a lirina Albcrln ,lose I-ima st (-..
estabelecida á rua I.uiz Ra.rbosn, cs-

dn rie Torres Homem, com com-
nas feira'-livres. A

"0-lhcs prohibam, terminantemente, o quina
e»«so de velocidade nos vehiculos Jiwrclo 

'^'^^ 
ponca ]mm.

«onicipaes. rnm cxcepçao dos do |ancla-'revestiria, por áe.lratnr, 
"nn-caso.

unia acção coinuiiiin- Rntrelqnto,
pcln VUltn rios negócios da firma rup
fallencia ora sc pede c compromissos
p„r tlla assumidos na praça desla rn-

pilai, cansou nos centros commercines
verdadeiro pânico, poi

"ompto Soccorro, quando em busca [ dc
" íccidenlados, gravemenle.

A transgressão de tal reconunenila-
í'° importará em penalidades grada-
«vas atí

todos sc mn--lravam npprehenslvos com
o caso. Não propri ,mente peln vnllo
rio passivo, pois já sc lem registado
fallenclns de muito maior vulto no
Hio. mas pela sommci de interesses
conjugados nos negócios ria firma, pois
os credores de Alberto Josc de I.ima
& ('... são. em SUO maioria, pi-qm-nos
coniriilssarios, para rpicm o capital cm-
palailo era ludo.

GERTRUDE EM
HAMBURGO

HAMBURGO, 24 (Associated Press
— A senhorita Anna Lambrecht fi-

(I,ilras pessoas ria casa ricraio o
alarnia. lim pouco, acutlia a policia,

I seiiilo preso „ nffiirrssiu- e t*„iulu/,ida a
sua viclima para „ Tosto Central ria
Assistência, nnile \criticaram ns me-
diens náo ser (,'I*1IVC o seu eslario. Ite-
rcbeil ella tlois OU Ires pilpi-s ,i«,
piilo, lotlns elles supt'1'fit'iai'S,

Sniibc-si', enlão, clianiar-sc a »<-
Iti-ctlltln Sônia llnrros Tiuln, ¦-,-,- bra-
sileira, solleira, tlc üll anuo-, ile claric.

Na delegacia rin policia local fui
iilenlificnilu n i-riniliiusii. Orlaiiiliiin
CnrriOMi ha potit-ns ilias passiitlns,
co  Cllipreglldu l|IIC era rio Casino
ilü 1,'rcii, ali se apiiileniii de certa
quantia que dei in rcculhci* ii caixa e
ile'.;ippiii'ic,',i.

M.iis lardc o cncolilravnili e \ia-se
clI¦? processar. , |

linje, volla o s,u nome nn noii- ;
riario rios jornaes, num caso sangren- :
in ric niniil' ilespeitatln,

Sônia IIíiitos IMuto contou ler sido
aggretlitla a puni,ai |mr Orlanilino, j
ein \ irl,iile de nãn desejar mais viver j
em sua conipanliia. Depois rios :i,-„n-
Ipcimeiilus rio Casino, resolveu ahan-
dniial-o ii ir morai* na c:,-,., onde a foi
buscai' Orlaiiili  Ii"i'*. á lar.l,
gnndii-se a aciinipanlial o, s:

%\ I de nm piiuhnl, cou " Muni

Apunhalada
A. _ (1

pelo aman
HONTEM UM D ESFALQUE

UMA TENTATIVA DE

te!
; HOJE,

MORTE

N,-
iu elle

io.ira. I, lllaniln matai II.
A' hora em que escrevíamos esta nn

Fura na üsia de passageiros rliegadosi licia, a policia tiai.ua dc ouvir lesC

ã ede porto a ImrJn do transallanli- muiihas ,la ¦
.,„ ,, i i ,1a t.oiisiilini,

co *Tap Arcona , mas nao loi pos- ,,.„,,., „ |„,.

,,., de sangue ria rua
iniciniirio processo

emissão, visto como mn- {\{.lu ,|,. mil ,• diizenlns
íUfm lem o direito' de tornar-se em bi,idi.''p.lr,ÍcZcnns riu casas ila, cidade,
^""w constante e imminente aos | ^() CcillfO (lc CCFCaCS

sivel nenbum conlac.o com ella. Sa-
— n senhor talvez nãn conheçn as j be-ss nue até este momenin não foi

,i,rflcul,laries com qui' lutam esses . . ,, ,
cnmmerciànies - informaram-nns; adquirida em seu nome nenhuma pas-

o passivo vae | no (.entro, ds gêneros vendidos | sagem de volla no "Cap Arcona".
As autoridades interrogadas a res-ml, riistri-

"*** semelhantes, como está acon¦"endo 
aetualmente, alem dos cs

•"S0" produzidos no material da Pre
'«'tara.

Aliendendo a um aviso do "«'wa

repórter", que nos Ç
¦ para o caso

harríou a ntlençan

nas feiras, onde Albcrln .Insí dc I.ima I
exercia ipiasl mu "linsl", acainliar-
niiirio us maiores iit-gnclos, e empi,-¦ peito da senburila Lambrecht, que le-
(iiiiuli, quasi Iodos seus recursos, sun rja s;,|0 embarcada no porto do Rio
ile baixo cuslo eu, uniilaile. ,- por isto ... ... .. .
„ passivo de 1.211(1 contos representa j de Janeiro a pcdidnda policia allema
um prejuízo verdadeiramente cajaml-1 allcgam ignorar ale agora qualquer

estiscnios. a tarde, no toso para o, credores. Dahi a razão da , seu 
rcspcito

ffiro0de Corei», á^ rua'do Acre, onde apprehensão existente

Orlanilino Cardoso, que e rasado e.
ha tempos, l"i comuilssarin dn I.loyd
llr.isilcirii. i-oiifessiiu se iiulor dos fc-
rim ei lios dc sua amante .Sônia, que
se sabe li ar lambeu, 0 I10II1C rie r.cil-
ria.

Orlanilinn em suns chslumeiras via-
gens ao nnrle, lroil.se Sônia rio Para.
onde a joven lem sua familia. Com
ella ihcu alé ha pouco tempo, época

' em que sr lornou impossível boa liar-
nia cnlrc o casal.

I), landim, ( arilo
na delegacia ,1

.um um representante
in." tli-tritto.

il'.\ NOITE,

\o qm- soube a policia, apesar rie
Sônia ou Kcilria dizer que abandona-
ra Orlanilino depois rios aconlcclmcn-
los rio casino. já ba muilo vinha o
amante enciumado com ella, pareceu-
do que surgira um ris ai na sua his- i residência.

lorin dc amor. dc nome Oscar s!.,r-
ques. ...

A aggredida, ainda hoje, de*irin a
lal permitlir o seu estado, lic-ixará o
Prompto Soccorro. retornando á sua
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—PoHJica
Pfoccde-»o a nova nrrcglmentação

pilitlca nt. Eslado do Rio, ü senador
Uac-.to Soares, reunindo os scus ami-
(os na Assembléa I.e;;i-,l,ilivii, consc-
í,u'u soin.iiar 20 ou 2'J adeptos, o quer«preser>U a maloiia daquclle corp-.,
1'or'aiito, c como ha muilo se espera-
va, — pcrqiie o qae houve foi apen-s
um compasso rie espera — du novo a
polttivi fluminense se vae agitar e,
como é Iiríco quo sueceda, tomar pu-s'sío m.-is definida. I) novo »(— upa-
nicnio partidário assumirá, franca-
mente, posição contraria so almirante
piòtoficnci (juimaiãfs. Será que, com
li»o «e vae esclarecer definitivamente
• politiza no Eslado do llio?

Dlsse.nos, em tempo, que era de es-
r;r.ir que o S.. Lima Cavalcanti, de-
pois dc liqaidado o scu "caso" no Tri-
Minai rie Smurança, absolvido cuc se-
rtí, vlcs'i.0 » Ornar posição ou, pelo me-
boi, procumssc obter lia parle da po-Uika fcderivl puilcAo mnis deflnldi no
c-oe respeita a Pernambuco. Ü Sr. Lima
Cavalcanti ests.c recentemente nesta
capital, ouviu c indagou í.iulla colsn.
Depois, avistou-se com o Sr. José Amo-
rio. Mais laric, esteve cnm o Sr. (ic-
túlio Vargas, li retíressou ao seu lis-
tado. Diz-se que voltou sntistcllo. E
essas informações são, em geral, acom-
panhá'as agora de boatos t palpitessobre f-jlliras altitudes na polllic? per-
nambucana. Mas, tambem se «"firma
q-a-k pnr ora, turin não passa rclllllien-
W dt beatos c palpites.

E-» círculos riosr„nilensei • situação
eontlnu.» a ser apreciaria diversamente,
porque os observadores se collocam
tia ângulos differentes. lia os oplimis-
.Ca» e os pessimistas. Mai, de honlem
m Urde para cá, assigniilnva-se maior
o-micro ,1c pessimistas nns meios par-¦*.ldJri(S do siluacionisino Parece que•> Informações chegadas rie Porlo
iVjrr» não eram totalmente satlsfato-
fUíi

Pavor, perseguição, morte!;
(Continuação da I*. pag.)
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Importante empresa precisa de via-
jante hnbll. Cartas para A. C. & Cia.
Ltda., na portaria deste jornal.

PETRÓLEO HAYAcontpa^quéoâdo cjabellc/
ÍCASPAS, SEBOftBHÊA.COCElRA-

Matariam Salazar
no dia í!

(Continuação da I". pag.)
fuzeram uma bomba numa
jarra de flores no palanque
presidencial e projeefaram
atirar outra no automóvel
do presidente do Conselho

de Ministros
LISBOA, 24 (U. P.) - Informa-se

que segundo declaração da.s autorida-(les, dois outros attentados contra oSr. Oliveira Salazar, que fracassaram
egualmcntc, haviam sirio planejado daseguinte fôrma:

O primeiro consistiu rie uma poten-tissima lioniba collocada dentro denma jarra rie flores rias que ornanwn-taram o palanque presidencial por oc-casmo rio desfile das tropas em 28 demaio no qual sc encontravam () presi-dente Carmona, membros rio governoe o Corpo Diplomático.
A vigilância dos agentes especiaes

que examinaram todas ns jarros, sai-vou o minisiro Salazar e muitas ou-
[ras pessoas gradas de nma mortehorrível.

O segundo attentado estava preme-ditado para o riia 1" rie agosto, me-dianlc nina bomba a ser lançaria deu-Iro do automóvel dn Sr. Oliveira Sa-lazar, quando entrasse ou saisse dasua residência, na rua Bernardo Lima,Iisla tentativa fracassou por mnti-"o de terem sirio presos os cúmplices.
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CORRESPONDENTE
Importante empresa precisa dc cor-responriente hábil. Cartas porá A. C.* C'»- Ltda., na portaria deste jornal.

Para ef feitos de apo-
sentadoría e esíabüí-

dade dn rartfn ¦ Pr°x!m° cstav« ••¦ a°™ da casa, d.UUUW UU l/fll JiU Ascensão, que nos disse o seguinte!— Fui altraida pelo rumor. Ao sair(Io quarto deparei com a Kugenla ca .Marina, tentando segurar "seu" Mn-rio, no que ns ajudei. (Juando elle seacalmou, dirigi-me ao meu quarto,situado próximo á cozinha. Cha-ninu-ine enlão a attenção forte chei-ro rie gaz que de lá provinha. Jim-
purrei « porta e entrei. Nada haviaIa de anormal, a nâo ser Iodas as tor-ncirns rio fogão, inclusive a rio for-no, abertas. Ainda murmurei: "(Jue
geme sem consciência 1 Deixarem ofogão desse geilo |" fechei as tornei-ras e me recolhi, dormindo alé hoje
pela manhã, A's seis horas, mais oumenos, dirigi-me «o banheiro, ondef ca installada a chave rio motor ele-cinco ria bomba que alimenta dáguao predio, para llgnl-o, Olhando, ca-sualmentc, para baixo, deparei comum objecto estranho. A principio, pa-rcccii-me um monte de roupa. Euge-nia, com effeito, juntara Iodas ns pe-ças que levara, com medo da ventaniaarrancal-as ria corria. Mas o monte rieroupa Ia eslava, noutro canto. Tir-mel n vista, fina mancha rie sancucavermelhava o cimento, lira um hn-nicin quem eslava lá cuido ! Gritei

j nor sóccorro. Que havia um homem
I morto Ia cm baixo ! Ignorava, absn-l iilnmrnte, a permanência rio "seu"

Policia Civil"d«ta"7an1tàíTiirneU|n ,""' ' quc', i1""5' só co»l"'''ii' «le
própria nnlurci-a de suT LTçL» l rTjVTna'le^id^ ^'"i" ""*
Pé os riscos a que 50 expuzeram, se:dlH 

'" 
i' "s fffin7'i''Vf-tornaram delle merecedores. rlc ninli ,-.,1 ,. i 

<'""1"1" !. Dal»!
Além disso, constituíra um estimulo mal Só vollef a m!m^|.r" /'^para os que na hora en, que o regime po depois. O"resto *"'" 

l0"'"
«e ve ameaçado pelos extremismos, I bem

Contagem de tempo em do-
bro para a Policia Civil, du-

rante as revoluções de
1930, 1932 ei 935

O depularin Caldeira de Alvarengaapresentou, á Câmara, o seguinte pro-.ICClo rie lei:
n 

"Artigo 1» — Aos servidores daPolicia Civil do Districto Federal
para os offeitos de aposentadoria èestabilidade no cargo, será contado emdobro o tempo de serviço por elles
prestado durante a.s revoluções ,*c1130, 1032 e 1035, na defesa do PoderConstituído,

Ártico 2" — Revogam-se as disposi-
çoes em contrario.

,Iustif;caçào — O presente projectovi.sa apenas dar aos servidores ria Po-licia Civil do Districto Federal, quesempre se esforçaram na defesa do
poder constituído, uma justa recom-
pensa.

Aos militares, o referido tempo jáfoi contado em dobro.
Nada mnis justo pois, do que se cs-tender este favor aos servidores ria

Cândido Pereira Dias. Brigando com
esle, passara a viver com o capotel.ro
ile automóveis Mario Oliveira Soares,
ex-marinheiro e cx-boxeur. lionlem,
iillui de tentar uma reconciliação com
litlgcniil, pois soubera estar esla arru-
fada com Mario, Cândido Pereira Dias
foi procurnl-a. Discutiram, ella se ne-
gou a nttender ás pretensões e elle es-
tava nn sala dc juntar conversando
com Marina, quando appareceu Mario.
Indignado com sua presença ali, depois
de falar á amante, o cx-boxeur avan-
con pura Cândido, tentando aggreriil-o.
Houve intervenção das ires mulheres,
segurnndo-o, einquanlo, amedronlariis-
simo, Cândido se homlsiuva na cozi-
uba do predio.

Passam-se os minutos, a coisa sere-
na e a casa caiu na mais profunda cal-
ma. Hoje, pela manhã, um corpo é
descoberto na arca interna do edifi-
cio, para a qaal abre a varanda da cn-
zinha. li' o cadáver de Cândido. Duas
livpotliescs appar.-ccni: a do suicídio
e a dc um crime. Corrroboruva na se-
guiida o lado du nllircação que com o
morto tivera o ex-boxeur. Tratar-se-la
de uma vingança? Cândido Pereira te-
ria sido por esle jogado, varanda abai-
xu, para n arca?

A policia do \Q° districto, cio cuja
delegacia se encontrava de serviço o
commissario Ancora da Lu» encetou
Investigações, aguardando, lambam, o
resultado da p-Micia que se processou
no local,

Ouvindo os personagens
do caso

Tanto a dona rV casa quanto ns In-
quilinas, emfim, tidos os moradores
rio 5° andar do predio n. 309 da rua
Buenos Aires f..ram delidos, aguardai!-
rio a presença dos funecionarios rio
cartório para ..omeço ria tomada rio rie-
poimciilo. Podemos, enlãn, ouvir das
testemunhas o relato dos aconteci-
inenlos,

A primeira que nos falou foi a prin-
elpal protagonista da seena, Maria
iingenia :

fui amante rie Cândido durante
certo tempo, Nesse tempo já conhecia
n cnpoteii'0 Mario. Rompendo com Can-
dido, aquelle propoz auxiliar-me. liu
acceilei. li passamos a manter relações
Intimas. Comludo, Mario apenas dor-
min lá em eiisn uma ou duas noites.
Ia visitar-me diariamente, pernoitando
fora. Ante-hontem, tivemos uma alter-
cação, Sabedor disso, Cândido que em
lodns ns opporluniriaries fnzln-me prn-
poslas pnrn que tornássemos n ser
amantes, teleplionou-me, marcando um
encontro commigo, na rua. Ohjectei
que tal não era direito. Se elle qnizesse,
que viesse. A minha casa, De facto,
cerca das 21 horas, elle lá appareceu,
repelindo as mesmas propostas que jáfizera por varias vezes. A minha res-
posta foi a mesma negativa de sem-
pre. Desllludido de conseguir seus In-
I ti it os, veiu para a snla dc jantar, onde
licou a conversar com a minha vizi-
nha Marina. .Nessa oceasião chegou o
Mario.
Um filho e uma mulher quese suicida

Marina Sá, que ouvia as declarações,
intervém:

Elle estava falando commigo so-bre um filho que tem de uma suaamante. Essa mulher, por signal, suici-
dou-se... E "seu" Cândido eslava me
pedindo se queria tomar conta do pe-queno. Poi quando "seu" Mario en-Irou. Dirigiu-se primeiro ao quarto deonde voltou. Ingo, e já furioso. D Eu-
genia o seguia. Elle se dirigiu ao ou-tro. invectivnndo-o. "Seu" Cândido es-tava ilmedrontndissimo. lim certa ai-tura, deanle ria attilude do Mario, ex-clamou, nervosíssimo:

Não precisa Kssu, "seu" Mario!Lu acabo I
O amante rie D. Eugenia, entre-lauto, continuava no propósito deaggredll-o, Nós o segurávamos. Aorumor, interveio, tambem, D. Asccn-

ção e lodns Ires nos agarramos aocapolelro, A|irovrilanrio-sc rie lal cir-cunstancia "scu" Cândido fugiu paraa cozinha, onde se escondeu, cucos-tatldu a porta que commutiica para asala de jantar.
Ferida

Marina continuou a falnr:Na ahsla de .segurarmos o Mario,eu fui atUngida por um soco oubofetada, qualquer coisa, emfim, queme machucou a boca. ,lá n esse tem-
po, conseguíramos Jcvnl-o para o quar-to rie D. Eugenia. Resolvi, enlão, lia-llhnr a boca e dirigi-me á cozinha.Cândido havia feito uma barri-caria por trás da pota com os inoveis"— indagamos,

Não .senhor. A porta estavu ape-nas encostada. Quando eu entreicllc eslava no limiar da pnrla queconimunica com a área interna du pre-dio, Abrira-a, arredando, para isso,uni divan velho que lá costuma estarencostado. Uma das mãos segurava amaçaneta c estava, precisamente nolimiar, islo é, melo pnra dentro dacozinha e meio pnra a varanda, Aover-ine entrar, disse qualquer coisa.O seu estado nervoso era grande. Suai
palavras, incomprebensiveis. Eu, pornimba veí, não calava .sob menor ex-ellação, Náo entendi o que falouVoiléi, deixando-o lá. Pouco depoisns ânimos estavam Inteiramente sere-nados. Deixei "seu" Mario, já calmoconversando no quarto de D. Eugenia eme recolhi ao meu, onde. aliás, se haviadesenrolado parte da luta tanto as-sun, que nlnria me quebraram a portarie um camlsciroí

liem, para fechar o
I.,..,!., «.,i,;., ,,oU •

gaz, não o vi. Dc

naquelle comnioilo rie minha casa.
Às hypotheses que nor-

teiam a policia
A versão rie um crime ainda não foi

abandonada pela policia quu continua
a desenvolvei* diligencias. A apresen-
tação de Mario ás autoridades, conlor-
me adenntámos em edição anterior,
veiu simplificar, bastante, scu traba-
llio pois, como mediria inicial, o com-
niissario Ancora ria Luz providenciava
a el'1'eclnação de sua prisão.

A' hora em que escrevemos, Iodos os
personagens que tomaram parte no
sangrento episódio estavam cm cario-
rio, prestando declarações no inque-
rito que foi ulierlo. O depoimento dc
Mario já foi por nós resumido na nu-
tra edição em que divulgámos sua
apresentação.

Umn hypolhese que lambem não dc-
ve ser posta dc parle é a rie Cândido
Pereira, não podendo sair ria cozinha
sem passar por onde eslava seu des-
affecto, tivesse tentado galgar o andar
inferior.
Recordando o caso do edi-'

ficio Ceará
As diligencias que se vêm processan-

do, Intensamente, trarão luz sobre o
estranho caso. Crime, suicídio ou ac-
ciriente, a morte de Cândido Pereira
apresenta ainda pontos obscuros a elu-
círlar, A se robuslcccr a hypolhese de
nm accidente, o fado apresentaria ca-
racleristicas quasi que idênticas aquelle
oulro do Edificio Ceará de tão granderepercussão, no qual perdeu a vida o
advogado llaslos de Oliveira.

Este anle a entrada do amante da
bella Lola, no quarto onde com ella
se encontrava correra para a "ter-
casse" interna do edificio e tentara,
sem outra saida, galgar uma varanda
que lhe pcrmilllria o accesso ao cie-
vador. Teria sido idêntica a morte de
Cândido'.' Não teria elle pretendido ai-
cançar u quarto andar do edificio c,
por este, descer A rua sein su encon-
Irar com o homem que ameaçava ag-
grrriil-o e que elle, evidentemente te-
mia? Não ha absurdo nessa versão, O
exame do local, do peiloril 'ria va-
randa, nas vestes e nos sapalos rio
morto, cm suas mãos, mesmo, vestígio
de callça, porventura existentes, dis-
siparão as multas rias duvidas exis-
tentes. Aguardemos, pois, n palavrada perícia.

O vestido enrolado ao
braço do cadáver

Desde logo chamou a attenção das
autoridades e repórter*, quando a sua
chegada ao local onde se desenrolam
tão trágicos episódios, um vestido de
mulher que eslava eurolado num dos
braços do cadáver do mal logrado com-
merciario Cândido Pereira. A cxpli-
cação do tal facto, mencionado pcl'ANOITE em sua ampla reportagem da
primeira edição, rieti-a um exame
acurado do local, \a queda, o corpo
batera, arrelientanrio-o, ii uni fio de
arame no qual estavam estendidas
algumas peças de roupas, cn.re ns
quaes o vestido em apreço, liste foi
nrraneando e caiu enrolado no corpo
na queda violenta' Vestígios

Conforme ventilamos acima, accel-
ta-se a hypolhese de um accidente.
Essa hypolhese accentua-se com o quefoi observado A tarde no edificio da
rua Buenos Aires.

Havia, na columna que sustenta a
varanda do 4o andar, escoriações cau-
sadas pelos tacões dos sapatos da vi-
ctima, assim como, no terceiro andar
numa saliência, onde teria queridoagarrar-se o morto no tentar passar
para o andar inferior.

Proseguindo no detido exame do
edificio, nossa reportagem encontrou
no peitoril da varanda do segundo an-
dar impressões palmares ria viclima,
que num supremo esforço tentara ali
segurar-se.
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impressionante occciTGíicia rs™ essa d ;,:-^

MORREU CERCADA DOS FILHINHOS! — Noticiámos, em edição an-
terlor, o ijcBto trágico dn senhora Clarice do Carmo, esposa do snr;ren(o
machinista dn Aviação Naval, Cenário rio Carmo, e residente em Inhaúma,

que ingeriu forte dose dc lysol, vind o a morrer no lado de seus quatro
filhinhos. A pbotographia mostra a pobre senhora, no seu leito de morte.

Casa arrombada,
trancas oa porta...

(Continuação da Ia. pag.)
genharia desse Departamento de Es-
tado o projecto que comprehende to-
dos esses trabalhos, incluindo as fa-
lhas originadas do assalto. Pelo plano
alludido, cuja execução será iniciada
doutro em breve, serão construídas
seis pequenas salas, aproveitando os
espaços vasios dc umas para outras
áreas, afim de nellas funecionarem
os gabinetes da administração, depo-
silos, etc. Da mesma fôrma sc fará
um prolongamento sobre o 1" andar,
constituindo um novo pavimento, jus-
tnmente por sobre o telhado de que
se sabe terem servido os arrombado-
res para attingir o interior do Museu,
e que, assim, impedirá, de futuro, a
entrada pelo Ministério du Agricul-
tura. As janellas deste que dão pura
o palco onde estão os canhões c pe-
trechos de artilharia serão, tambem,
todas gradeadas. A sala acima refe-
rida ficará, provavelmente, reserva-
da para a collecção do Drasil Colo-
nial, que está esoarsa pelas salas do
1" c 2" impérios.

EXACTAMENTE
INTERPRETADA

Confie-nos a recei-
ta do seu oculista:
cada crystal é exa-
minado e talhado
por nossos ópticos,
mathematicamente,
conforme a receita.
Honestidade e ca-
pacidade absoluta.

I ÓCULOS
<Z&> - so' £i
LUTZ,FERRANDOeCiUo?
OÜVIDOR,88-GONÇALVES Dl AS, 10

AV. RIO BRANCO, 142 .,

M^camarF

os senhores sa-
•aliem dignamente cumprir o scu dc-ver.
'NOITE lllustrada" documenta, photojraphicamente, os maiB sensacionaesacontecimentos sportivos, munda

•ociaeg, politicos, etc

accia cx-

nnes . ti
nos, o

I e

A senhora não rnnbamante dc sua inquilina .Nao, senhor. Quanda sai doquarto, na hora dos rumorosos acon-lecimcntojda noite rie hontem. já nãnU pobre homem já se devia ler
Iam-escondido na cozinha. Ao ir lá,

LutzJerr-flndoiCiaLdo
OU V IDO R, 8 8- GONÇALV ES DIAS.4Ò

AV. RIO BRANCO, l<U t'..';*.
"NOITE lllustrndn" documenta, photo-trraplilcnmente, os mais sensacionaes
acontecimentos sportivos, mundanos,

sociaes, politicos, etc.

ÃCHINÃICCEITÀ
A PAZ!

As declarações do ministro da
Justiça e o assassinio político

no Rio Grande do Norte
Ao iniciar-se a sessão de hoje na

Câmara, estavam presentes õl depu-
lados. Sobre a.acta, o Sr. Agenor Mon-
le formulou uma reclamação contra a
Imprensa Xacional que não fez publi-
car o seu discurso.

Ainda em discussão a acla, o Sr. Dar-
reto Pinto falou sobre o seu projectorie justiça rio trabalho, defendendo seu
ponto de vista já exposto c afflrman-
rio que o mesmo não c inconstitucio-
nal. A sciíuir falou u Sr. Chrysoslomo
rie Oliveira, ainda sobre a justiça dn
trabalho. Ainda pela ordem falou o
Sr, Barrolo Pinto sobre o projecto '-'II,
que determina o modo ria contagem rie
tempn para a aposentadoria dos ser-
veiiluarios ria Justiça, defendendo o
trabalho do Sr. Godofredo Vianna,

Mo expediente
t) primeiro orador rio e.xpedicnle foi

o Sr. Cale Filho que commenlou, lar-
ga o vivamente, as ultimas declarações
rio minisiro ria Justiça o as entrevistas
e notas do Sr. Plinio Salgado. O ora-
(Ior examina o que disse o Sr. Macedo
Soares e as conlradictas rin chefe ria
A. H. I., para affirmar que este faz
esforços no sentido dc deixar mal ominisiro. Alludo sempre cm lermos
vehemcnles ao integrnlismo e aos seus
mel lindos de pregação para concluir
referindo-se á polilica do seu Estado,
o Rio Orando do Norte, cujo situado-
nismo lambem crilica.

O discurso do Sr. Café Filho foiaparlcado pelo Sr. José Augusto, quedisse ter o orador muitos inimigos,
ao que o Sr. Café Pilho retrucou:

— Tenho, em razão do combate queoffcrcço aos Inimigos do regime. Em-
quanto eu combato e luto, V. Ex,
queda-se inerte, não cumprindo u seu'dever de deputado democrático c dcmembro de um parlamento.

Estabelece-se tumulto, trocando-seviolenlis aparlcs entre us Srs. Adal-berlo Corrêa, Camillo Mercio, AmaralPeixoto, llarrctn Pinto, Domingosvelasco, Carlos Gomes de OliveiraOsório Borba e oulros, exigindo damesa intervenção. Soam os tvmpa-nos. Finalmente, o orador pôde con-elu ir.
Em seguiria, pela ordem, falou o»r. Harrcto Pinto, que fez considera-

;"ers, ".^'""deiiriü no discurso do Sr.Café Filho, o Sr. Amaral Peixotoapartea e ., Sr. Marreto Pinto affirma
que nunca precisou do Sr. MacedoSoares nem do Sr. Plinio Salgado.ior fim pediu a Inscrsáo nos Annaesrias palavras do Sr. Macedo Soares,'
publicadas hoje.

Falaram sobre esse requerimento osSrs. Barreto Pinln, pedindo não seiadesignada ordem rio riia para os Ira-balhos, amanha, e o Sr. Diniz J„.Illor, contra ii emenda rio Sr. Barretolin to,
O Sr. João rio Patrocínio falou Iam-bem, apoiando o requerimento do Sr.«arreto Pinto, que falou por ultimo,

pedindo que o presideníc responda
qual o numero de deputados necessa-no para confratcrnisnr com o Exer-cito..

f1 presideníc não poz cm votação orequerimento do Sr. Barreto Pinto, porser u mesmo inconstitucional.

A ordem do dia
Houve numero para volações. Pas-

discussão dos projectos daSOU-SC
ordem

á
do

E acha-se disposta é retira-
da de todas as tropas

de Changal
LONDRES, 24 - Urgen-

te - (United Press) - A
embaixada chineza an-
nunciou que o governochinez está disposto a ac-'
ceitar a proposta britan-
nica para cessação das
hostilidades e immcdiata _
^ü^íríf toú*s<.s tro" Recusado de insubordinação
pas de Cnanga», f.cando n«„id. hoje ,,, Direcoria d „1 . h. o Conselho de JuMiça üsperi;iiali recebeu a denuncia olferecid.i pelopromotor Paulo vVilarker. conlra omajor Jorge Américo de Gôuvêa ac-cusavlo de insubordinação contra o seusuperior hrrarchico coronel Sebastiãollabcllo Leite.

Classificação
Foi classificado nn .*IÕ" B. C. o ca-

pilão Milton Pio üni-j-es da Cunha queservia ã disposição do governador dohspirito Sanlo.

Bases severas para
a disciplina no

Exercito
(Continuação da Ia. pas.;

Não podem dansar sem
permissão

Vários casos de caracter social são
lambem previstos no regulamento, co-
mo os de não observância de unlfpr-
nies_ em fcslas e solennidatlcs, uso de
dislinclivos rie sociedades religosns,
particulares ou polilicas, bem como
medalhas sportivos. .Vo seu "iten"
Ulli, o regulamento aborda o caso das
reuniões (larisantcs-, esclarecendo:-'"Constitue trnngressão da dlsclpli-
na mililar, dansar a praça cm club.s
civis ou reuniões familiares sem a
necessária permissão rio mais gra-
diiario presente, de circulo differente."

Impedidas as acrobacias
aéreas sohre zonas populosas

Xa parle referente A aviação o novo
régulàhierito tem ainda "itens" dc
Importância. Assim é que nos offi-
ciaes aviadores ou seus subordinados
é vedada n execução dc vôos acroba-
ticos sobre zonas populosas, princi-
palmenle a baixa altura, mesmn tri-
pulando apparelhos particulares ou
de sua propriedade. Esclarecem cslcs"itens", como prphibidos, os seguiu-
tes aclos:

89 — F.xeetilar vAos acrobaileos so-
bre zonas populosas principalmente a
baixa nllura, mesmo com apparelhos
particulares.

1)0 — Executar, sem autorisação,
vôos sobre centros urbanos, qualquer
que seja a altura dn vôo, cxceplo no
caso de passagem forçada para uti-
lisação de acrudronios nelles situa-
dos,

81 — Executar vôos acrobatleos fora
das arcas pnra taes fins estabelecidas,
exceptuandn-se os casos dc competi-
ções ou exhibições por oceasião do
festejos aeronáuticos, mediante auto-
rlsação superior,

93 — Transportar, no avião quecommanda, pessoas estranhas, sem
autorisação.

Vedadas as polemicas jor-
nalisticas

O."iten" 12S aborda o caso das pn-lemicas jornalísticas, vedando a tndos
os militares e assemelhados, compre-
hcndldos no Bcgulamciito Disciplinar
rio Exercito, discutir nu provocar dis-
enssões pela Imprensa a respeito dc
assumptos políticos ou militares, ex-
ceptuarios nu rie natureza exclusiva-
mente technica, quando devidamente
aulorisados, A discussão, no interior
do quartel, estabelecimento mililar,
agremiações polilicas nu em publico,acerca dc politica partidária ou reli-
gião é egualmcntc vedaria aos milila-
res, que nãn pnderão provocal-a, ac-
ceilal-a ou delia participar.

O novo regulamento que í firmado
lambem pelo general Enrico Gaspar
Dulra, ministro ria Guerra, entrou im-
mediatamente em vigor.

HEMORRlÜmuT^Curii radical semoperação. Dr. Ranl Pltnnua Santos —
Passeio. 70. diariamente, das 3 sa 7 hs.

0 ministro do tra-
balho em conferen

cia com o general
Dutra

O ministro da pasla do Tra-
halho esteve, hoje, em longa
conferência com o Sr. Gaspar
Dutra, titular da Guerra.

Certo da morte.., salvou-se!
Dedicado e operoso chefe de nume-

rosa familia, morando em rua afaslada
da_ conducção que lhe servia, pois só
abi encontrara a habitação modesta de
nccnrdo com as suas p -ses, aquelle
brioso funcionário vi.-.-se freqüente-
mente resfriado. O organismo não re-
sistia ao cansaço de todos n dias. "
o resfriado, a principio incidente, nmiu-
dou-se de tal fôrma a ie transformar
num estado normal. E, afinal, a febreIntensa e a grippe caractcrtsfca leva-rani-n ao leito, fazendo-o abandonar otrabalho.
_Mas... cansado de tudo que lhe en-sinavam, vendo um ann ncio rias pnstl-lhas "Bromn-Quinlna", embora des-crente rie tudo e dc torios, já pensandotia morte próxima, experimentou-as,

foi uma resurreição ! Em tres dias vol-lava no serviço e afrontava d.slcme-roso a grande caminhada quotidiana ea chuva oue Ihr combalia antes o or-
Knnismo. Suado nu alagado, as pastilhassalvadoras lhe garantiam a sa ide per-feita, agindo como preventivo efficaz
__ Siga esle exemplo ao se sentir res-it-ailo ou com febre e comnre o legi-limo "Bromo-üninlna" rie Grove, poismodo dc usar é mui simples: A dosenormal para adultos ,*• dc 2 comprimi-( í.s. (.-pois (las refeiç/es e antes rlcdeitar-se. Pessoas débeis ccomprimido cada vez.

Engulir rs pastilhas sem masliEncontra-se á venda cm todas asnbnrmac.as « drogarias, en, tubos deIII e 211 comprimidos.
Únicos fabricantes no Rrnsil- -Sclillmg llillier& Cia., Ltda.-CaixaPostal, m - ftio rie Jí.nciro •

O menino Antônio Gomes, dc quin-
zc annos rie edade, filho ria Sra. Ale-
xanririna Gomes, em cuja companhia
morava á rua (los Cajueiros 11. (i'.l, (les-
de pequenino foi Sujeito a ataques.
sendo' periodicamente ncbminctlido de
crises, que o deixavam prostrario por
largo lempo. Ainda lionlem esse sol-
rrimeulo se manifestou, caindo o me-
nlnn, quo nas redondezas é conhecido
pelo vulgo de "Feijão", em conlorsões
lio quintal rie sua casa, contorsões de
que só melhorou depois do cuidados
delicados. Hoje, por volla rias quator-
zc horas, Antônio soffreu nova crise,
mas tão forte que, mão grado os soe-
corros immediatos que lhe. foram pres-
tados, veiu a fnllcccr.

Houve na casa profunda conslerna-
ção, cm meio dn qual sc tomaram as
providencias cabíveis no caso, O pe-
queno cadáver foi vestido e collocado
sobre uma mesa na sala, tendo com-
parecido os vizinhos, que foram assis-
tir a D. Alexandrina no scu pezar.
Entretanto, Inesperadamente, unia ho-
ra depois, verificou-se verdadeiro re-
holiço na rua dos Cajueiros, porque
um velho que por ali costuma peram-
bular, informado da morte rio "Fei-

Para o maior poderio
da Espadra bra-

síleíra
Um grande csmlcío, ana-
nhã, rco Insiituto Nacional

de Musica
A Liga Naval Brasileira fará rcoli-

sar, amanhã, ás üii*lii horas, no salãn
nobre rio Instituto Nacional de Musi-
ca, grande reunião do propaganda pn-
ra a renovarão da Esquadra brasileira,
destinada an estudo e obtenção de re-
cursos capazes de dotar a Marinha na-
cional da efficiencia que lhe é inriis-
pensnvcl para honra da Palria. Deve-
rão falar durante esse comicio sena-
dores, deputados, officiaes do .Armada,
além dc outras pessoas gradas, sendo
convidados para a ceranonia Iodos os
brasileiros inriis li nel a nienle, principal-
menle estudantes, pois i: desejo da
Liga Naval qco n reunião seja dc cara-
ctor absolutamente popular, níu sc cx-
pedindo convites afim dc ser franca a
ontrada.

Por nosso Intermédio, a commissão
promotora do comido estende um
apil.dlo a tndos o.s brasileiros, afim de
que prestigiem o movimento, assistiu-
do-o, encareccndo-3o « presença do
povo cm geral c dos escolares.
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lastra-se

S. PAULO,
NOITE) — A
tlnún se alastram!)
p.iralysaram os seus s
riarie está cnmeçnudo a s
sez do produeto.

Os poderes públicos já c
.'tinlo ás partes intei
vo. Calcula-se que o u
vistas atlinge a DUO.
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Instituto k tose
Pensões dos Co
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orgameiiio
âssignsM a reüacção finais

relatar th Repila
Na sua reunião de boje a ('.ninmii.

são dc finanças deu redacçâo ftnalai
projecto rie orçamento que
plenário para receber ci
ma discussão, pelo espaço di

O rcprcsentanle paulista
gueiro Ccsar, relator da
gnou essa indicação o rcstrk.ón.

»^eiros
21 (D

greve d

iG<utmSais Ciancio
Doenças inlernas (cornçãii, pulmôti.

fiirndo. cslomaiío, intestimis, rins, oK.I,
Edificio Carioca — l.ar-jo da Carlnd.
1-ã, 1" andar. Salas 101-102. Telepha-
nes: *J'.'-H7il7 e 27-SIJU7.

ies
Carlelra
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mmeroiaríos
fedial!
A 8a RES1Ã0

creanças,

!al-as,

os interesses sino-japone-
zes entregues á responsa-
bilidade das potências es-
trangeiras.
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O tempo
MÁXIMA, 27,7; MÍNIMA, )9,s.

BOLETIM 00 DEPARTAMENTO DE
AERONÁUTICA CIVIL

Previsões para o periodo das 18 horssdc hoje ns 18 horss do amanhã
Districlo federal e Nictheroy •
lempo - ameaçador, ag-rravando-secom chuvas: trovoadas possíveisTemperatura- entrará em declínioVentos de nnrfi(.M(, „ sudoM|com rajadas, dc muilo frescas a fortes

EDITAL

INSCRiPÇõES
D Director Regional cemmunica fies int<!-

vessados què, a partir ds amanhã, dia 25 de
Agosto corrente, até o dia 25 de Setembro pro-ximo vindouro, serão rece bidos os requerimen-tos para inseripção na Carteira Predial, dos as-sedados quites que desejem cbter empréstimocom o fim exclusivo de comprar ou construircasa para sua moradia, receíssíf uir predio de sua
propriedade e residência ou resgatar hypothecaexistente sobre o mesmo,

Os requerimentos serão feiíos em formula-no próprio, fornecido por este Departamento.O Instituto escüarece cpe a crdern da en-trada dos requerim.^tas não determinará desdelogo a sua precedência, mm vez que, dc inicio,essa ordem de precedência será estabelecida me-diante sorteio, de accordo com as inslrucçõss es-
pectaes do Exmo. Sr. Ministro do Trabalho, In-dustrsa e Commercio,

Só será inscnjpio o associado quite, de me-nos de 60 annos de edade e em g0zo da saude,sujeitando-se os candidatos a todas as exigênciasconstantes das instmcÇ5ÊS officiaes^ úo confor-mídade comas quaes o valos- do empréstimo va-riara em relação ao ordenado e n?o poderá ex-ceder de oitenta contes do réis, da modo a per-mittir uma amortização não superior a 45 >; dosalário de inscripto do associado, incluindo os
S ,Ur°VmPíft0í S^*s e dz^ despesas.^ tTf"n " D?parlaratcnto, á ixa Pedro

3" andar, diária*

¦¦li

De l 1

horas, serão Mrcslados

Na sede de_ ,, .. ,Lessa - Edifício Prevsdencia -mente, das ia l!2ásl5hora*esc3arrcimen!cs e dis»rià"fdasMjw—* «jjs lormuiQriOSH
Kio de Janeiro, 24 de Agosto da 1937.

NELSON LUSTOSA CABRAL
Director Resbna!.
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Ensinando como se
iobtém a seda aiiii.kil

governo fluminense está fazendo propaganda do cul-
tivo do "bicho da seda"

jjniforn.ES: caíças, eamlsss
e éMblemas- etc. tcip lia IV Colegial

SÃgÍíÜ
Medir

acima. Ca

-FALTA DE MEMÓRIA —
PERDA DE PHOSPHATOS

i especialista envia GRÁTIS — tratamento para as moléstias
ias cm endereço c nom e á Caixa Postal 8~6 - S. Paulo. (A. N.)
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TAPETES
Ulearlos Capachos.
roupas de hanho

Cinnleun»,
e calçados

Troca de seiios

[Processos despachados na
Recebedoria do D. Federal
Na lhesourai'i.1 dn Selln da Recebe-

j'ria do Dstficto Federal foram des-
latiídns ns processos dc troca de se!-
os dn triennm de 1034-36, das seguiu-

firma?:
Arthur Rezende, Prcdal Novo Mun-

Io S. A , João Rodrigues de Oliveira,
:ranci=rn Pereira H.arretto, Aços Bne-
:hlin- 1'uHcru.s dn Brasil, Ltd., Compa-
Èia Hanséatica, Banco Financial Novo
luado, Jo<é Lyra Madeira, Bank of
ondon South America Lld„ Mctrolo-
elladio Ltd.. Soarzn & Cia., Ltd, The
«psldina Raihva.v C"„ Banco de
Mio ilc.il d" Minas Cernes, ,1. Tei-
:dra dc Carvalho & Cia., 

'lhe YorUs-
Insurance (/impany Limited, An-

enio Braga i Cia. Ltd., Manoel lincha,
:»!crn:ito Sacré t>ieur, .1. lincha í;
iii., direclnr dn Laboratório do Ser-
içn de Febre \marella, Companhia
:(deral (ie Fundição, Sociedade Ann-
i;ma du Pont do Brasil. Manuel Joa-
jtiim dc Moraes. Ferreira Braga & C,
:ireslonc Tire & Rubber Export Cn„
bnco dn flrasil, Companhia Adriati-
ü dc Seguros, Fernandes Gonzalez í;
ja.. Fernandes Azevedo & Cia,, Lage

: Cia. Ltd., A.-min Halbolh, Mario de
Andrade Xazaretr, & Cia., Sâo Paulo

e Seguros dc Vida. Luiz
itandard Brands of

Estevão de Faria.

^A^^FOl^

Largo S, Francisco
ns. 3840

0 anniversario do Centro de
Coníerentes e Concertadores

de Car?as
Cnmmemorandn no dia 2". sexta-

feira próxima, o fi" annivcrsario de
sua fundação, o Centro rios Confe-
rentes e concertadores de C.irga e Des-
carca do Portn do Rio d.-» .laneiro.
rcalisarão em sua sede social, á rua
Ac-e, 35, sobrado,

Xa mesma ncc.a
dos no salão nobre da
sociação de classe ns retratos do pre-
sidente Getulio Vargas e do ministro
Ag-imcmnon Magalhães, polo muilo
que ambos têm feito em favor do
trabalhadores brasilolros.

.... • :- *.. .- ;¦:¦:;."¦.¦'.-¦¦¦ f .:¥:>".*¦'<.-.¦ ::. -':". 1*-^
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iTmn nnln ni-ntira de cnmo se lida com o "bicho da seda"

O MODELO DA ATUALIDADE

Novas variedades em
crômos finíssimos e
tonalidades modernas.
Sola simples ou refor-
cada. Ponto de seleiro.

uma sessão solenne,
sião serão inaugura-

prestigiosa as-

como se lida

Esta sendn recebida rom o mainr en-
thusiasmn a propaganda efficiente que
o governo fluminense, pela repartição
technica da Secrelaria de Agricultura,
vem desenvolvendo no interior em fa-
vor da creação do bicho da seda. Os
funcçionarios daquella repartição são
recebidos e logn dn primeiro contacto
cnm os pequenos lavradores, em cujo
seio são mais disseminados ns rntiío-
lhos officiaes, resulta o inicio da plnn-
lação.de amoreiras, que, cnmo se sabe.
é o elemento indispensável daquella
proveitosa industria.

.Aproveitando a installação dn pri-

bicho

meiro grande npiario nffirial que n
governo fluminense vem de estabelecer
na cidade de Cordeiro, em Cantagallo.
n Dr. Aurinn Ferreira, chefe do Serviço
de Sericicultura e Apicola, fez rcalisar
uma demonstração pratica de cnmo se
cultiva n bicho da seda. levando para
o recinto .l.i Pasto de Monta o tabo-
leiro com as abelhas, ns casulns, as
folhas de nmorcira. ludn, emfim, que
pudesse dar uma idéa exacta de cnmo
?e obtém a seda animal. .A demonstra-
rãn fni feita peln capitão Januário Caf-
faro. auciliar do Serviço, na presença
do respectivo chefe.

Desde 62$
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ATLAS
CARIOCA, 34'
Mal. Floriano, 132

m NITERÓI:
Conceição, 25
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PEÇA NA SUA
PERFUMARIA

O BATON
QUE

SEDUZ

pi. Nacional
[.imã Home

e TilBrasil e Tiburc o I

84, Rua 7 de Setembro,
próximo á Avenida.

T^~»s4->a* i

0 camíntóo deu duas
voltas sobre si

mesmo
Ia pela eslrada dn Malto Alio, rumo

á Barra rie Gunratiba, o caminhão de
carga de propriedade tle Elias da Silva
Correia, dirigido pelo mesmo, na lar-
de de honlem, levando rnmn ajudan-, ~"~ ¦¦¦«•¦¦
les Jovelino de Souza, de 21 annns.I ROLLAND CQ5METIC5 N&V/-VOBK

brasileiro, e Anlonio Coelho.solteiro, 
lambem brasileiro, de 22 annos, sol-
leiro e residente cnm .lovelinn na In-
calidade denominada Matto Alto sem
numero. Derrapando, o vehiculo
deu duas voltas .sobre si mes-
mo,, ficando seriamente «variado e fe-
rindo os seus passageiros. Elias da
Silva Correia, que lem 2S annns, c
branco, casado, brasileiro e lambem
residente no Malto Alio, conseguiu,
auxiliado por conhecidos seus, fugir,
embora ferido. As autoridades do 2S*
districto policial registaram o fado e.
o commissario Maia, rie dia, tomou as
providencias aconselháveis, enlre as
quaes a medicação rios feririos no Pos-
to dc Assistência de Cnmpo Grande,
de onde, depois rie socenrririns, reti-
rnram-se para as respectivas residen-
cias.

Vae servir na delegacia
policial de Iguassú'

O Dr. rtomão .lunior, chefe de Poli-
cia do Falado do Rio, assignou um
actn designando n escrevente da dele-
gacia de Nictheroy, Sebasliãn Ribeiro
de Carvalho, para servir, provisória-
mente, na delegacia da 7' Região Po-
icial, com serie em Iguassú.

asrP-mej^^

tocnçss da Próstata
DK. CLOVIS DE ALMEIDA
RUA DA QUITANDA, 3-3°. 4 ás 7 hs.

Telephone 42-1&Ü7
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X*~~ 7 \ Para evtíar surpresas...
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Tratamento rarional cnm in.iecínes
locaes (Prncessn de cura efíirien-
te, rapidn, indnlnr). Perturhaçnes
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Tres greves esla semana
em São PaisSo

S. PAULO, 21 (Da Succursal d'A
V!)ITE) — No decorrer rios! t semana,

registaram Ires movimentos pare-
d las: n primeiro foi na fabrica per-
lenconte no Moinho Saritistai a seguir,
o "lqck-ouL" declarado pelos proprie-
torios de padarias c hontem G00 ope-
rariós ria Fabrica rie Papelão Klabin,
abandonaram o serviço, procurando por
meios pacificos a sua melhoria de sa-
larios.

A Superintendência da Orlem So-
ciai lomou providencias preventivas de
fiscalisação cios núcleos operários,
afim rie evitar que os agitadores tirem
partido da situação.

Uma escola sgricoía
LAVRAS, 24 (Serviço especial d'A

NOITE) — Realisa-se hoje a inau-
guraçãn, no Edificio Odilon Braga, a
Escola Agricola. havendo conjunta-
mcnle a abertura da Exposição Agro-
pecuária regional.

a ser destruído o prédio do antigo Beira Mar Casino.

Assim o resolveu a Prefeitura Municipal, em obediência o um

vo plano de embellcsamcnto daquelle. trecho da nossa cidade.

Não ha propriamente o que lamentar no caso.

Aquelle edificio, dc pretenciosas linhas architectonicas, não che-

gou a ser uma tradição carioca.

Por assim dizer, 
"nasceu morto".

E isso prova que em tudo existe a differença da sorte...

Xa verdade, no Rio dc Janeiro tem havido uma série de casas

de diversões de um 
"azar" a toda prova.

Xada nellas obtinha suecesso.
Para não alongar a citação, basta lembrar o Pavilhão Mourisco

c o Parque Fluminense.
Em compensação, ludo quanto af parecia no "Trianon" alcançava

um escandaloso favor publico...
Os supersticiosos devem encontrar nesses phenomenos segundas

razões para o fortalecimento de sua "crença"...

O Beira Mar Casino, pois, vae desapparccer, embora,

dade, já estivesse 
"desappareeido" ha muilo tempo.

Com elle, irá, tambem, a sua "guigne".

Em iodo o caso, para evitar surpresas c por via das cautelas, se-

ria conveniente que, quando tudo estivesse rozo, sc mandasse benzer

o terreno, afim de não ficar por lá nenhum microbiozinho do mal

de caipára.¦.
Isso sc bem não fizesse, mal tambem não..n

DICK

ZES DAS PERNAS
SANT OS cura sem repouso e sem nperaçrio

pira a rua da IJuitanda 4ó, 4° — Salas 43 e 44,
Cons. de 3 ás fi horas.

Os desapparecidos
Continua desappareeido r

rino Fernandes .Malhias, d<
que durante muilo temp i Ir
serviço de descarga rie c.fc

Sr. Sc-ve-
4,í annus,

ibnlhou no
Ini bello

na reali-

L.

dia, em S. Paulo, isto ha dezoito annos,
o Sr. Severino Fernandes Malhias saiu
de casa c nunc.i mais a familia leve
noticias deli.-. Seu pae, o Sr. Manoel
Fèrnjndes Malhias, residente á rua
Ipanema n. 116, vivo inlranquillo com

não saber do paradeiro ri> Sr, Se-
veriiio. c por isso faz um caloroso ap-
pello ao prcslinioso 

"carioca-reporttr"

no seniirlo d.» se interessar p;lo caso.
(Jualquer Informação deverá ser trans-
mittida para e, rua acima.

Laura de Jesus Dias, casada, 35 an-
nos, desappareceu hi dezoito annos,
Sua mãe, D. Rosa de Jesus Dias, mo-
radora á rua da Harmonia u. 91, appel-
Ia para o "carioca-rc-porter" afim de
saber noticias suas.*#*<**&*

suecesso de um
cSiá dansante

Domingo, ás 18 horas, a "Sociedade

Radio Nacional" transmittiu o chá-
dansante do "Sabonete Tabarra". I"i
um programma rie duas horas, coroado
do máximo suecesso. A rede telcpho-

j nica não conseguiu dar escoamento á
formidável chuva rie telephonenns, de

todas as parles da cidade, e até rin
I Eslado do Rio, rie Petropolis, por
I exemplo. O maestro Tabarra sentiu-se
: desvanecido com esla acolhida rir. pu-
. blico, na sua estréa frente ao micro-
1 phone ria PRE-8. O chá-riansante do
j 
"Sabonete Tabarra" estará novamen-

! to no ar domingo próximo, ás 18 ho-
I ras, pela onda sonora da "Sociedade

| Radio Nacional".

Âexp
ile cafés lia

estação
ixos

SANTOS,
NOITE) —
de Santos,
de Café e i
rie Café, en
da afim rir-

u.» a *)..*,..**.* .* ¦».¦». | | ¦*>"*»--<
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Ès P.io-Petropo!L
CARROS PU..L.V.ANN

HORÁRIO DE INVERNO
P' 1 dt Maio 1337 „ 30 de Novcmbru

1937
DIAS LIEIS

dn I Partidas de ..
( Petropolis;

Quereu possuir a con
o ãvelludãdo e o
frescor das rosas /usoemmm

N VÍV-—^ j

Dr. Joaquim Vídal
DOENÇASE OPERAÇÕES DOS OLHOS
A's 15 hs. R. Quitanda, 5. Tel. 22-5421.

Está no Rio o mães-
tro Suriani

Está no Rio e deu-nos o prazer de
sun amável visita o maestro Pomualdo
Suriani, inspector de musica da Poli-
ciu Militar do Paraná c resente da I lu-
larmonica de Curityba.

O maestro Suriani, que ò um cultor,
apaixonado da arte musical em que e
fi«ura de relevo, vem tnrins ns annos
a 

"esta 
capital assistir á temporada ly-

rira do Municipal e render as suas ho-

monaj-ens não só ans cantores patri-
cios, como aos estrangeiros, que tanto
honram a arte do bel-c.into.
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CflBELLOS!
JUVENTUDE
ALEXANDRE

lüIDfll DEÚÍ
Cahelleirelri. rspeciallala em tintura» i
permanentes. Manirures • MassaRistae
Instituto Mme. Craçn. Kua 7 de Se-

tembru n. 86 - Ph.ine 22-1133.

Leiam "A NOITE Illustrada"

Completou honlem. um anno de exis-
tencia a encantadora Claudette, filha
rio Sr. João Uaptista Palmerio e da
Sra. Mani rie Nazarelh Palmerio, A
annivcrsariante foi levada á pia ba-

ptismal, ni egreja de Sâo Luiz (ion-
zaga, sendn padrinhos seu.s avós, n

Sr? Jnsé Maria Cavalcanti, funeciona-
rio dos Correios e Telegraphos, e Sra.
Agueda Rodrigues Cavalcanti.

Completa hoje mais umnfini-
versario natalicio o Sr. Jnsé Ceciliano,
iimão rios nossos companheiros rie tra-
balho Francisco, João, Antônio e Sal-
varlor Ceciliano. O annivcrsariante
offereccrá aos seus innumeros amigos,
um chocolate na téde do S. C. Ura-
matico.

Desde hontem está o anniversa-
riante sendo alvo de manifestações de
apreço nas rodas sportivas onde
milita.

 Faz annos ho.je o Sr. Eduardo
Campos ria Luz, nosso companheiro
rias officinas.

 Passa hoje a data rio anniver-
sario nalalicio da Sra. Lygia 1'zerla
rie Souza Qomes, esposa do Sr. Raul
rie Souza Gomes, funccionario da Im-

prensa Nacional.
1--,1Z annos hoje o Sr. Eduardo

Vargas de Azeredo, funccionario da
Prefeitura rie Nictheroy .

Passa hoje a data natalicia rio
Sr. Cnnstantino Barros, rio nosso alto
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parada
praça Maus.

|, 
PETROPOLIS - Tel

¦to»..0* nmnihn« fazem uma' * «o raloglo da

Recreio dos Bast-
deirantes

O iuiz ria 5* Vara Çivel, 
Dr. Bi-

briro da Cosia, por sentença de hoje,

julgou boas e bem prestadas as con-

US do ex-syndicn ria massa falida,

Pecrcin rins Bandeirantes e actual 11-

quidatario, Dr. Luiz Lyra.

9 Serviço de Febre ftmarella ^ e om
e os seus trabalhos de

prophy.ax.a
Durante o mez de julho, o Serviço

de Febre Amarella dn Ministério .da
Educaçãn manteve serviços de P0"cja

de focos em 681 localidades, sendo

nue 248 das mesmas foram «««J»*

das pnr turmas especiaes de captura.

fi 11 Si IS. í. du
AGENCIADA PRAÇA JOSÉ' DE ALENCAR

Rua Marquez tíe Abrantes, 3 -1"
Teleplione : 25-2885

CURSO DE DOCES E SOBREMESAS
(Para Donas de Casa)

Constando de 6 aulas, uma por semanc,
ás terças-feiras, começando no dia 3)

de agosto de 1937 - Inscripçâo para o
CURSO COMPLETO: 20S000

 PROGRAMMA: :

commercio, pae rio' Sr. Raul Barros,
socio-gerente rio Café Mundial.

 Fez annos hontem n jnven eslu-
danlc .Insé Américo rie Almeida Pilho,
filho do ministro José Américo de Al-
meida, candidato rias forças majorita»
rias á presidência da Republica,
XOI VA DOS

Contratou casamento com a senho-
riia Maria Apparccida, filha da viu-
va Benjamin Comes ria Cunha, .. capi-
lãn-tenente Sylvio Mattos de Oli-
veira, filho do Sr. Fernando Fran-
cisco de Oliveira, funccionario da Se-
cretaria da Imprensa Nacional e de
D, Olga Vcrtlllna Mattos de Oliveira,
directora de escola municipal, jubi-
lada.

Os noivos têm recebido innumeras
felicitações pelo jubiloso aconteci-
mento.
BODAS DE PRATA

Completam hoje 2n annos de casa-
rios o Tenente de Jesus Macedo e fl
Sra. Germana de Jesus Macedo.
IKIMEXAGEXS

Promovido pela Sncicdarie rios Enge-
nheiros ria Prefeitura, Cluh de Enge-
nharia e Syndicato Nacional de Enge-
nheiros, realisa-se nn próximo dia 2S ;
do corrente, .. almoço em homenagem |
ar. Dr. Edson Passos, por motivo de j
sua escolha para Secretario di Viação ;
da Prefeitura Municipal rio Rio rie j
Janeiro. U agape será levado a effeito
no Automóvel Club do Brasil.
FESTA DE ARTE

Em homenagem á "S. N. Dante Ali-

ghleri", a O. X. Dopolavoro realisou
sabbado ultimo uma linda festa _ rie
arte, no salão de honra da "Casa

ri'llalia".
FESTAS

i|VA*;ou a filhinha e
sião suass a pro-

curou!
Onde anda a mãe de Neuza ?

Em proseguimento rio seu program-
ma social deste mez. o Club A. E C

promove par3 2.S do corrente um baile.
Traio completo.
MISSAS

24 (Serv:ço especial d'A
A Associação Commercial

o Centro rios Exportadores
n Centrn dos Commissarios
n reunião h -nlem effectua-
analysar a situação em fa-

ce da resolução ria Conferência de Ha-
vána prohibindn a exportação de eafé.s
baixos, enviaram lelegrammas ao mi-
nislro da Fazenda e ao presidente do
Deparlamcnlo Nacional d-> Café, ap-
pellando para a não execução dc tal
medida, que diz o despacho, fere vul-
losos interesses ria lavoura e do
commercio daquelle produeto.

As referidas associações estão em
entendimentos com as suas congene-
res do Piio para a obtenção de audien-
cias do ministro da Fazenda e do
presidente da Republica, afim de tra-
larom de asumptos do interesse da
praça e dn commercio do café.

f IVRAWIA Livros collegiaeí t aca-
À íl V E S demiens, Ouvidor, lf.6 *

NAS AFFECÇÕES
LUETÍCAS !

O Ur. Álvaro H Leal. cli-
nico em Recife, emprega
eom o melhor resultado o
EI.IX1H DE NlllllEIHA. do
Ph, Ch loân ria Silva Sil-
veira

(Firma reconhecida).

CANHENHÒ^FUNEBRÊ
Foram inhumados hnje:
No cemitério ric São Francisco Xa-

vier — Nelson ria Cnsla Goulart, Hos-
pitai de Alienado^; Nelson, filhn de
Reynaldo Francisco Camejo, rua Lima
liarros, 2fi; Raul, lilhn rie Jayme Rn-
drigues, rua Luiz Gama, 11: Marly,
filha de Denem Baptista Praga, rua
Barão de Mesquita, 520; Anlonio Au-
gustinho, rua Divisória. 147; Aponina,
filha de Manoel Ollveit. ladeira do
Faria, 121: Rubens, filho 'le Pedro
Paulo da Silva, rua Itapiru , 'l Lau-
ra, filha rie Custndin rie Araujo Go-
mes, Avenida Francisco Bicalho, 37;?;
Nair rie Lima, rua Thomaz Rabello,
4S; Joaquim Villela, rua João Caeta-
no. 340.

Xo cemitério de São João Baptista.
— Guilhermina Pereira rie Carvalho,

| rua Benjamin Constant, S2; Mana
Firmina de Souza, Ho<picio Sãn João

I Baptista; Thnmaz Cardoso de Aguiar,
| rua General Dionysio. 41; Dr. Jnsé rin
i Carmo da Silva Pereira, rua Alfrerio
| Pinto, lll; Anlonio Fonseca. Hospi-
I tal Nacional; Maria Gomes Moreira,

rua 12 de Maio, õH; Belmira Rnsa
I Fraqucira, Assistência Psychopatha;

feto, filho rie Perrota, rua da Miseri-
cnrrlia, 74; Anna Áurea Barreto Pi-
menta, rua das Laranjeiras, 21,

Por alma rio Sr. Alfredo Niclsen de
Araujo Soares, antigo funccionario ria
Directoria rios Correios e Telegraphos
da Parahyba do Norte, foi rezaria mis-
<a nn altar rie N. S. ria Conceição ria
egreja de S. Francisco de Paula. O

aclo teve grande concorrência de
amigos da familia do extinetn.

PARA IOSSE
BRONCHITE

í:»|:V.:;Sp?;.-í'::'
yyyymym ¦
,:í ::":¦¦ ?'': - ..'mmm
:¦.-.¦.'¦"¦:¦'¦:-'-¦¦.:¦.¦.¦¦¦¦ 

¦•

Dalila Maria nos Santo»

(AULAS)
Creme .aoufflé r'biscoitos
Torta de geléa r'creme
rhantilly
Bftln de laranja (enfeitado)
Torta de laranja
Bnlo dc nnze.i
Tortinhas de frutas

Bolo demorrata (enfeitado)

Pinha de ameixa»
Gelatina de chocolate
Bnln SBboroao
Bnln dellcioín
Bolo hranen r 'recheio de nozes

e fi-rns

SANATOSSE
Monteiro de Rezende
CIRCRl
n. 1)8-2"

,|-o DKNI1SIA - Ássembléa
S. 21. Cons.!) 1,2 lis 12 e Lias lü

nns Curso* intrre?santes a Berem inaugurados
formarnes no endereço acima.

In»

/Í^^C

Com vistas á Saude Publica
Foram cnnslruidas. ha tempos, em

terrenos di rua Pinlo Telles. 82, fun-
dos, em Jacarépaguá, algumas casas,
logo alugadas. Esses terrenos são cor-
lados por uma valia que foi ca-

nalisada por meio de manllnas, Ao

que parece, porém, foi o serviço exe-
aliado sem o beneplácito rins canr<es
competentes, lendo a Prefeitura .de-
terminado a remoção das manllnas,
com Srave p-r.juizn para a saude dos
moradores das casas que se vêem
ohriffadns a respirar as emanações pu-
tridas rias águas ria valia. Appellam ns

moradores, pnr nnsm intermédio, para
a Saude Publica, nn senlidn de man-
dar proceder á limnes.i Ha v«iu

Um riia appareceu ã rua Professor ;
Gabizzo n. 308, residência ria profes-
snr-a Follsmihda Fernandes, uma moça i
rie còr pr;la, trazendo ao collo, unia
creancinha de poucos mezes de eda- j
de.

As pessoas que a receberam ali se.
apiedaram da mulherzinha e esta, |
aproveitando a bí.a vontade encontra- ;
da, pediu para deixar ans cuidados '

de D. Felismina Fernandes a sua li-
Ihinlia, emquanto, disse, ia procurar
um emp':ego de cozinheira nas proxi-
midades.

A creança fienu e a mãe saiu e nãn
mais voltou para reclamar a filhinha.
Isso passou-se ha mais de rinis mezes.

Agnra, a professora Felismina Fer-
nandes veiu recorrer ã NOITE para
ver se descobre o paradeiro da mãe |
da creancinha. que. talvez, se lenha ;
esquecido ria rin e rio numero onrie ,
rleixou a filhinha.

Chama-se Neuza a creança e, pnr f
uma carteira rie Identidade deix.;ria i

pela sin mãe, sabe-se que cila sc cha- j
ma Dalila Mana dos Sanlns. natural
de Minas Grracs. prnfitsãn cozinheira
filha de Benedicto da Silva c Ricarrin .

Pires. Tem Dalila, 19 annos de eda-1
dc.

Laudelmo Freir.

Regras práticos
para bem escrever

¦ MttamMtt} «Ml

IIO 31 *Kttl

U compêndio das Regrai

Praticas deve ser para o lei-

tor o que para o sacerdote
c o breviario: livro de re-

gras que elle deve ler todos
os dias, como todos os dias
lê o sacerdote o seu livro de

orações.

Reíras praticas para bem
escrever é editado pel'A
NOITE, S. A. Editora.

A' venda em todas as li-
vrarias do Brasil.

Preço 55000.
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Prisões oa casa em que se deu o drama da rua Buenos A es

W ^|«: .ii*®*f

vesísgaçôes em torno da hypothese de um impressí
egyido e apavorado- Pessoas escoriadas e contundia as em conse

uta anterior ao desfecho trágico FnrKQn finanrpirn
pelo.lado rie dentro, alguns mo-, I I II ll U U V II I I II 11 II U G I I U

WBHassBBSKiK&BiKSitrarai^^
O "bo:-.cur" Mario de Oliveira Bar-

ms na delegacia
Apesar de terem surgido vários in-

.iieios para rohustecer a hypotheso dc
um suicidio, no caso da morle trágica
do homem encontrado eom o craneo
tendido u diversas fracluras pelo cor-
po, nanrea de um prédio da rua Iiue-
nos Aires, a policia continua investi-
iando em torno do episódio trágico. A
perícia levada a effeito no local peloSr.. Carlos Meira, do Gnhinelc de I'cs-
qui sas, não afastou a suspeita de un:
crime.

Cândido Pereira Dias. personagem
principal do drama, que, romo já 

'dis-

somos em detalhada noticia da edição
anterior, fòrn á casa n. 301), daquella
rua, ii procura da sua ex-amante Ma-
ria Eugenia, leria, na verdade, procura-do nsphvxiar-se eom gaz carhono. O
commissario Ancora da Luz verificou
detalhes no loca] do oceorrido que a
esse respeito não deixam de imnres-
sionar.

.V poria da cozinha da casa, onde fo-
ram encontradas abertas duas tornei-
ras do fogão a gaz, estavam encosta-

dos, pelo lado de dentro, alguns mo
veis, cadeiras e divaiis.

A janella que dá para a área, aberta. I
| Isso faz pensar que Cândido Pereira
: Dias. depois da lula em que se empe-
< nliou n.i casa, se tivesse refugiado na
cozinha e ali resolvido matar-se pela I', 
asphyxia, optando, em seguida, porém.'¦ por morte mais rápido, atirando-se da

I janella á arca.
Entendidos, lambem, todavia, discor-

| dam da rcconstituiçno, assim da morle
; do commerciario. Bem podia ter acon-
I tecido, .justificam, que, Mario Soares,
i o novo amante de Maria Eugenia, c que

foi sargento da Marinha, homem mus- |
i culoso, antigo boxeur, houvesse sur- j, prehciidido na cozinha o rival e, nes-

se momento, alirado-o da janella á '
i arca. 0 facto das torneiras de gaz
rábertas teria sido todo accidental e os
' moveis encostados á porta da cozinha i
. podem falar eloqüentemente do receio -

cm que Cândido Pereira Dias estava i
dc ser aberta a porta do logar onde |
sc escondera.

Foi morto ou se suicidou Cândido !
1 Pereiro Dias'.' Kis o dilemma cm que' eslá a poliei i.

As duas hypotheses são ncccitavcis,

A' bora elll que escrevemos esta nn-
licia estão delidas, ua delegacia local,
c vão sei' devidamente ouvidas, Maria
Eugenia Uaplisla, a encarregada da ca-
sa Maria Ascensão, h vizinha de Ma-
ria Eugenia, Marina do.s Sanlos e ou-
tros moradores do prédio n. 30!), da rua
Buenos Aires.

A policia procura o boxour c ex-
sargento da Marinha, hoje capoteiro
dc automóveis, Mario Soares, para
ouvil-o tambem.

Das mulheres detidas, algumas apre-
sentam vestígios de lula em que se
empenharam hontem, escoriações c
contusões,

O Sr, Carlos Meira, perito da Poli-
cia, firmou as suas suspeitas de um
crime, ao que sabemos, não só.Wcami-
nando o local, como interrogando tam-

raieo m
Acordam-se a
cacetadas!**.

O estranho methodo de
despertar da familia

Gentili
TURIM. 24 {United Press) — 7Wos

os vizinhos da familia Genlili eslão
de accordo cm que a mesma não pre-cisa de desperladores. ti mecânico
Giooani Gentil! foi para o hospital
com uma vasta brecha na cabeça. Lá
chegando o ferido declarou aos me-
dicas^ que cerca de õ horas, sua esposa
Adelia o linha accordado eom uma
encetado, accresccntundo desconhecer
eis motivos de semelhante gesto porparte, de sita cara mel,ide. Depois de
pensado Giouaiti se. relirotl, e na pnr-te da larde. sun esposa deu entrada no
estabelecimento lenda na calicçti um
ferimento parecido com o tle sen ma-
rido. Scntlo-lhc perguntado a origem
tia mesmo. Adelia declarou qne sen
mundo o linha uccorduila da sua ses-
Ia lambem eom um cacete, I cm a
proposilo sulier.lar que a ptilnnritGentili quer dizer "delicado" cm ila-
liano.

mamswmm*i\^st^m?^a^
Cândido Pereira Dias, o morto

bem pessoas envolvidas no caso.
Xão encontrou o perito explicação

para o fado de, só boje pela manhã,
ser conhecida a morte de Cândido Pe-
reira Dias, quando devia ler tudo
oceorrido hontem á noite, depois das
scenas violentas de que foi thcatro o

Um caso estranho

e recebera©
agora ®s inactivos

da Guerra
0 ministro da Guerra declarou ao

chefe do Departamento dn Pessoal que
passarão d'ora avante á Directoria do
Serviço Mililar da Reserva o encargo
dos pagamentos do pessoal inactlvo do
Ministério da fiuerra, a saber:

Offiei.ics generaes, superiores, rnpi-
lãcs, subalternos e professores apo-
sentados c cm disponibilidade que alé
então recebiam os seus vencimentos
no Serviço de Fundos ria Primeira Be-
gião Mililar. Para auxiliar nesse ser-
viço á Directoria do Serviço Militar
da Reserva, foi poslo ii disposição da
mesma o segundo official da extincta
Directoria de Contabilidade Mario Cou-
tinho e o primeiro tenente dc Admi-
nlslraçâo Manfredo Monteiro da Uo-

LA. .

A creança victimada em Bello
Horizonte

BELLO HORIZONTE, 24 (Da Sue-
cursai d'A NOITE) — 0 menor Be-
nedicto Rocha Moura, tle dois annos
dc edade, quando brincava no quintal
da residência de seus pães á rua Ni-
clhcroy, 94, foi picado por um insecto
desconhecido, morrendo pouco de-
pois. 0 facio está sendo muito com-
mcnlado pelo seu ineditismo, eslando

i os médicos legislas da policia invés-
! toando a "causa mortis".

Maria Eugenia, quando era conda
repórter

prédio 30!), da rua Buenos Aires. Serc-
nada a luta que se verificou na casa,
nlngúcm mais viu Cândido Pereira
Dias, é o que todos informam. Esse
detalhe ò estranho, pois, a cozinha, lo-
gar cm que teria sc refugiado o Infeliz,
fica bem próximo da sala de Jantar
da casa.

0 perito, ouvindo pessoas da casa,
foi informado ainda de que Mario Soa-
res era amante, de Maria Eugenia já
ha 1 annos, quando essa mulher vivia
ainda com Cândido. Soube tambem
que na lula de hontem á noite Mario
Soares deu violentos soecos em Can-
dido Pereira Dias e que foi a custo
que outras pessoas da rasa o desin.
veiicilharain das suas mãos.

Esses detalhes, como sc vê, sáo gra-
vissimos,

Apresenta-se o boxeur!
Mario de Oliveira Soares, n hoxeur

que a policia eslava pocurando, acaba
de apresentar-se ,. policia, indo falar
ao commissario Ancora da Luz, do
10" discitrto.

Contou que lomára lal deliberação
por ler lido n'A NOITE a noticia so-
bre o caso ria rua Buenos Aires.

Affinna rpie não procedem as su.s-
peitas sobre sua pessoa. E pornieno-
risa:

— Vivo com Maria Eugenia ha dois
mezes. Hontem, ao entrar cm casa, en-
contrei um amigo, morador da casa,
que tentou Impedir-me a entrada. Mas
Insisti e tubi ao quarto andar. Lá em
cima deparei com o Cândido Dias.

Foi imprensado o
conduetor

Xa avenida Mem de Sá, quando fa-
zia, no estribo dc um electrico, a co-

l branca dc passagens, o conduetor Au-
gusto José Baptista, de ;ill annos, re-

í sidente á rua Senador Alencar n. 50,
e regulamento n. 1004, foi imprensado
cnlre o bonde e uma carroça da l.iin-

I peza Publica n, 180, que estava pa-rada. Augusto recebeu forte compres-
São no tborax. Depois de pensado pela

I Assistência, inlcrnou-sc na enfermaria
I Lloyd Sul-Amcricano,

O caso ficou registado pelo com-
missario Lopes Pereira no ti' dislriclo

zida á delegacia de policia, fala ao
d'A NOITE.
Aproveitei a oceasião para dizer-lhe
que havia rasgado sua photogaphia.Mas houve briga?

Absolutamente, não, Não briguei
com ninguém.

Mario tem, entretanto, uns arra-
nhões, na lesta. O commissario inda-
ga de sua origem. O boxeur, então, ex-
plica que foram produzidos por uma
pancada contra uma janella. E logo a
seguir insiste cm dizer que vive com
Eugenia ha dois mezes apenas so teu-
do elogios a fazer á sua conducla.

Mas eomo saiu dc casa e a que
horas?

Por volta da meia-noite. Da rua
Buenos Aires fui para minha residen-
cia, á rua do l.avrariio. |l(i. julgando
que Cândido Dias já dali se retirara.
Por isto. a noticia d'A NOITE me cau-
sou surpresa.

T0NIC0 DOS MÚSCULOS

Carbonísado, de-
pois de supplicios

incríveis

Psra a construção do porto
dc São Francisco do Sul
Ao Ministério ria Fazenda, o liliilar

ria \ lação solicitou providencias paraabertura de um credito especial equi-valente u réis-ouro 2.782:712?6D2," afim
de attender á construcção do porto rie
i>. Francisco do Sul, Santa Catharina.

ER!oqu9ceu em alto
t

FalSeceu o Dr. Assis

BAHIA, 21 (Da Succursal ri'.\ MU-
IE) — Ao deixar o porto de Maceió,o navio "Bambe" 

perdeu a helicechegando aqui com grande atraso. \bordo rio mesmo viajou o medico .loséMendes Pessoa, que foi áccommctlido
em alio mar de um accesso rie loucu-
ra, sendo internado num manicômio

desta capital.

Falleceu, á 1,50 hora. dc hoje, o Dr.
Ignacio de Assis Martins.

O enterramento do Ür. Ignacio dc
Assis Martins, cuja morte está sendo
grandemente lamentada pelo seu largo
circulo rie relações, será ás 17 horas,
saindo o feretro d<i rua D. Angélica. 5,
para o cemitério dc S. João Baptista.

Mil contos para o Departa
mento de Aeronáutica

O ministro da Viação justificou pe-
rante o presidente da Republica a
necessidade ria abertura rie um credi-
to dc mil contos para os serviços do
Departamento de Aeronáutica Civil.
"NOITE Illustrada" documenta, photo-
Kraphicamentc, os mate «ensacionaes
acontecimentos sportlvoa, mundanos.

loclaes, políticos, etc.

UM CRIME MONSTRUOSO,
EM NOVA YORK

NOVA YORK, 24 (Agen-
cia Nacional) — O rico ai-
faiate Jacob Wender, com
57 annos de edade, foi en-
contrado carbonísado, no
lavatorio de sua loja. As in-
vestigações revelaram que
um criminoso desconhecido
havia embebido a roupa da
victima em gazolina e atea-
do fogo. Vários signaes de
violência testemunham um
dos crimes mais bárbaros.
O rigoroso inquérito aberto
ainda náo revelou nenhuma
pista segura para a captura
do assassino.

Contra o Rotary
0 partido nazista ordena
aos seus membros que se

demittam do club
internacional

MUNICH, 21 (Associalcd Press,)— Todos os membros do Partido Na-
ziMa que pertencem ao Rotary Club
tiveram ordem de se riemittirein dessa
orgaiiisação até o fim dn corrente
anno. sob a allppacão de que numero-
sos mações e judeus que pertenciam
a lojas e synagogas dissolvidas en-
Iraram para o Rotary Club. onde
continuam a pregar idéas contrarias
ao nacional-socialismo.

a lula Joe x
Calcula-se que a receita não irá além de 200,090 dollars

Farr
O mercado de cam.
bio fechou estável

O mercado de
ve es Ia vel at(!
mento, reabriu ;i
muilo embora o
vesse mantido a
dollar a 15Í200
7(i?!IOO e l.íÍDOI.

o qne se inai:
"meira encfrr

- horas cala'" dn Rr,i5|| |
a 7,i?80l) c
""'ros llanco

respeclivimienlc,

IU
liam
libr:

no>

: NOVA YORK, 21 (Associated Press)
,— Tanto ,loc Louis como Tomni.v Farr,
| descansarão durante o dia de amanhã,
| Irarisportando-se pura esta cidade na
¦ manhã de quinta-feira, dia em ' 

que' reallsarão o esperado combate em
disputa do titulo máximo do box. De-

'anle da pouca confiança que inspiram

Associação Espirita
Francisco de

-i-

Commemoração de uma data
Pedem-nos .1 publicação do sc-

guinle:" V Associação Espirita Francisco dc
Paula, mantenedora do "Abrigo Fran-
cisco de Paula" — a benemérita iusli-
tuição que vem prestando á infância
riesviilida rio bairro rie Villa Isabel,
onde lem a sua sede, lão grandes bc-
neficios, commemoroii festivamente a
data consagrada pelos scus estatutos
aos guias fundadores (lli Associação:"Eponinn" e "Alves Júnior".

Em homenagem aos mesmos guias,
levou a effeito em sua sede, ã rua Se-
nador Nabuco, 34, as seguintes solen-
nidade: Inauguração, 110 amplo salão
de aulas do Abrigo Francisco de Paula,
da "Escola Kponina", para Instrucção I ™^™

primaria ás creanças desvalldas do '**'
bairro; faria distribuição de roupi-
nhas, bonhons e biscoitos ãs creanças
necessitadas, após a qual foi servido
um copo de leite a mais dc trezentas
creanças pobres; sessão solenne com
assistência de um grande numero rie
associações co-irmãs, cujos represen-
tantes se associaram com muito brilho
ás homenagens prestadas ali ás alludi-
das entidades,

A Directoria riesso Associação, por
intermédio d'A NOITE, hypotlieca a
sua gratidão a todns as pessoas que
(lernm o concurso brilhante de sua
presença ás referidas solennidiides."

1 os punhos do campeão britannico, a
venda de bilhetes para a peleja tem si-
do escassa, a não ser que haja um au-
gmenlo considerável nesses dois dias.
acredita-se que a reeeila não será su-

| perior a 200.000 dollars (cerca de ...
il.000:000^000), o que eqüivale á mela-

Ide da capacidade das 8(1.000 localida-
ides do stadium "yankee".

A proporção das apostas fa-
voraveis a Joe Louis

LONDHES. 24 (Associated Press) —
: Embora as apostas sejam na razão d."' sete contra dois favoráveis a Joe Louis,

na luta que o gigante pardo travará na
próxima quinta-feira contra o campeão
britannico Tommy Farr, reina grande
interesse em Londres, pela grande pe-
Icja rie Nova Vork, e avaliadas impor-

I lancias estão sendo jogadas cnlre us
L"fans" do pugilista britannico.

As ;iposlas fechadas no Club Vicio-
ria representam sómnias consideráveis,

Nova Vorli abriu ,
| e o dc Londres fechou cum 4.93,55 

'
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a melhor, entre as melhores

Oitocentos contos para
fabrica de aviões em

O maior amigo ,1
ás vezes, o penr iim..
cego, quando náo dn .
physica'. Já náo têm 1
ilude, os rasos de mura
delas, correrias e sustos
zem culpados os cáes.

; sa diversa — embora o
| do grove — qne se qiieixti o ullrik,.
. lado leitor qne. como Innln* onlrei
I lem 110 vizinhança nina cnllecçân in.
j ses fieis e tenazes adversiiriustlo s»
1 no ülheio.

Com ipie orgulho feliz , qmsl p
j lernnl os exhibem os seus /iro/iw.
\tarios, e. lhes extttçunt a femcihitt
propalam as façanhas tlignus tle giihiles épicos '¦

Sáo serenos e sólidos terrtis-nwii.
t/ue illiislram uma tradição ile ijtif
rosidntte desde os livros da escola; t,
naniarquezes luzidios - bem arcai»
çadfís soh másculos etattticot; liuii:-
gues dc horrendas nitmdilnilai umo
çadoras; rastejantes "lnjssets"i lui

I ;

Lagoa Santa
O ministro da Viação deu conheci-1 heiiraslhcnicos, feitos ú

mento ao seu collega da Fazenda áalaranhas; fox-terriers, galgos, itiittr
exposição de motivos que enviou ao \ tas, emfim — iodos esses'especimat,
presidente ria Itepublica sobre a alier- 1 regalados nos quintais do bairro, mia-

um credito supplementar de frarfos, mimados, entendem qúus contos, necessário aos Ira- HOi7c è dclles, que. a rim é. deites. ?Kbalhos rie nislallaçao ria Fabrica Na- d dclles o mundo enorme, e itisomn
cional dc aviões, em Lagoa Santa. \que lhes ouve o ruídos.

horas

tura dc
oitocent

do
ncsla
mund
sidente

RÁDIOS
t'HÍLCU, PHILIPS, PII.OI

t'reço« haratiasimns, A lonuo praro,
em pequenas prestações

li. 7 DE SETEMBRO. 88 - Tel. 43-417)

Fazer fogo ao pri-
meiro ataque!

A ordem do Ministério da
Marinha aos navios trance-
zes empregados no patru-
lhamento do Mediterrâneo
PAUIS, 2i (II. P.) _ Em consequen-

cia da IlnuaçâO dos ataques a na-
vlos mercante no Mediterrâneo, na se-
mana passada, o Ministério da Mari-
nha da França publicou um coininiiiii-
cario no qual reitera e esclarece as ins-
trucções expedidas aos seus navios rie
guerra ha quatro mezes ntraz, as quaesordenam que os vasos de guerra fran-
cezes façam fogo sobre qualquer es-
pecie rie atacante rie barcos mercantes
francezes. Os incidentes que se tém
verificado já fizeram com que o Alml-
rantado inglez enviasse lambem ordens
aos navios de guerra britannicos pare.
que disparem sobre quaesquer submari-
tios, navios de guerra ou aviões estran-
geiros que sejam surprcliendidos ata-
cando navios mercantes inglezes.

O communicado francez nâo mencio-
na os submarinos, inas um official dc
Marinha explicou ao representante da"United Press" que as ordens sáo ge-raes e incluem automaticamente Iodos
os aggrcssores, taes como os m.vslerio-
sos submarinos responsáveis pelos ul-
limos ataques verificados.

Em defesa do pae e
do irmão

0 lavrador matou o fogue-
teiro com um tiro no coração

— Mais duas victimas
ItFLI.o HORIZONTE, 24 (Da Succur-

sal ri'A NOITE) — No dislriclo de São
Josc de Paraopcba acaba de verificar-
se uma sangrenta Decorrência da qualresultou um pobre lavrador tornar-se
assassino quando defendia o pau e o
irmão dc um brutal espancamento, (J"pivot" da tragédia foi o fogueteiro
Anlonio Silva que por motivos rie pou-ca monta entrou a espancar barbara-
meute, 11 cacete, o menor Antônio (io-
mes. Em defesa desle correu o seu
pae, o sexagenário Joaquim Thimo-
theo Gomes que. ao pedir explicações,
foi tambem aggrcdido pelo fogueteiro
a soecos e ponta-pés. A essa altura In-
terveiu então na contenda o lavrador
José Gomes, que na defesa rio pae ti
do irmão alvejou a liros Antônio Sil-
va, proslrando-o morto com uma bala
110 coração r evadindo-se cm seguida. I emhaixa 1

f

Distiricção a um ju-
/«(/rir/os, g«

Eleito membro honorário do
Colégio de Abogados de Lima

o Dr. Miranda Jordão
O Sr. iluan I. Elguera, Encarrega-

lc Negócios da Embaixada do Peru
capital, enviou nn Sr. Dr. Kl-

de Miranda Jordão, antigo pre-
do instituto da Ordem dos Ad-

vogados Brasileiros, o scüuinle offi
cio:

"lista Embaixada recebeu, jã ha ai
lempo, o officio rio Sr. Decaiu

\bogados le
ginn
do illüstre Collegio de
Lima. communicando-lhe haver siri
V. E.xcia. nomeado Membro Honora-
rio dessa antiga instituição rie meu
paiz, e solicilando-lhe que fizesse,
pessoalmente, entrega a V .Excia. dn
nota que contem esse communicado c
rio .diploma correspondente a essa

distiiicção.
A entrega desses documentos cabia

ao ex-Embaixador, Dr. Victor M.
Muurtua, mas. como são conhecidas
as dolorosas circunstancias que o im-
pediram de realisar essa grata incum-
beneia do Colégio de Abogados, tomo
a permissão de dirigir-me a V. Excia.,
pedindo-lhe (jue me indique momento i
mais opportutio em que lhe convenha
receber esses ciiallcccdores docuincn-
tos, cuja entrega não quero adiar por
mais tempo.

Junto ás minhas felicitações pela
merecida designação de V. Excia.
apresento-lhe os meus protestos da
mais elevada consideração. — (a)

oiiue c
mortas. Vivos,

dos que a gamma das ;
rn e. que acordam além, sempre mai'
nlcm. variações novas e. mi/ireráto,
através do espaço cslremiinbiiilo; pn-
gas e impreciições; gritos de coniman-
do, bater tle portas, arrastar tle a'.-
rentes — Sua Majestade a Ciiáili»
ctiiiscio da sua força e tio seu prilli-
itio. compenetrada dos restos th lis-
leza domestica que ns cnnipaiiilitii&'
alarma e. ns pistolas utitatnntictis n-
meçaram a arruinar, Iregn-st, i«-
leiro, ti faina de fazer baralho e nic
deixar ninguém dormir

Numa cidade polieia.li. fnlttlunh
a soberania do Cachorro iirii piuli tt-
existir com a da Lei t da Paslntu.i
è impossível que alé esln dttltt »•' ''•
gislndarcs e etlis nán teiilintn IM""
cuidado de aeaiilelar a sonum tle 111M
população que no dia seguinte dtc-
levantar cedo para pegar no pi
do... A questão c nm.ln
pientissimos Ir 1!
canis.

appli
fa relitr

\ -IODO-FERRQL
DEP. SILVA GOMES & CIA.~tSOeal"

de

O sexagenário Joaquim Thlmolhoo (io-
mes foi hospitalisado, agonisnnlc, em

soecos c ponta-pésconseqüência rio
recebidos, assim como o menor Auto-
nio, que tambem está gravemente te-
cido a cacetadas.

Juan 1. Elguera. — Encarregado
Negócios a. i. do Peru."

Correspondendo il gentileza dessa
communicação, o Dr. Miranda .Jordão
compareceu ã Chancellaria da Eiii-
baixada da Nação ajniga, recebendo,
além rio Diploma de Membro Honora-
rio, a nota do Colégio de Abogados
de Lima, que lhe communica haver
sirio_ approvada, por unanimidade, nasessão dc ..'> rie fevereiro rio corrente
anno 11 seguinte onlem rio dia:

"Os membros dn Junta Directora
ila Colégio rie Abogados. que esla
subscrevem, propõem. ri(. accordo com
os estatutos da Corporação, designai"o
conceituado .juriseonsiillo Sr. Dr,
Kdinundo rie Miranda Jordão, presi-dente do,Institulo dn Ordem rios Ari-
vogados Hrasileiros. como
honorário riesle illüstre Ci...
Lima, 21 de fevereiro rie lilll?'
(Assig.) — J. de Ia lüva-Aguero
Decano. — Edllberlo C. 13
Deputado 2"."

Fazendo entrega do maior litulo riehonra ria mais antiga corporação rie
juristas dn Continente Americano, oSr. Elguera congratulou-se, em nome
do seu paiz. com o novo membro ho-norario daquelle venerando Sodalicio
respondendo-lhe o Dr. Miranda Jor-dao com a manifestação rio scu pro-fundo reconhecimento por essa alta
prova rie apreço e distincçno que lhetributam ns seus nobres collcgas doPeru, lamentando n desapparecimento
de seu grande amigo e jurisconsullo

Dr, Victor Maurtüa, quera membro honorário cio nosso Ins-111,1 ° dos Advogados, e concluiu fa-wndo votos pela mais estreita c cor-dial amizade e solidariedade
ncnlal entre as duas grandesirmãs < vizinhas,

membro

uza —1

conti-
pátrias

Ãs experiências úe hoje
Forte de Copacabana

O ministro da Guerra, pouco dep?''
rias !l horas, acompanhado d° s"
ajudante rie ordens, l" tenente turí
Martins, se dirigiu para o Forle c'
Copacabana, sendo recebida com »
honras que lhe são devidis pela6'
teria ali aquartelada. O 1
visita do general Dutra ii
de guerra, foi, como já 1
ciámos, assistir aos exeie
real solire 11111 alvo reli"
npparelhagcm da palci
cedida ao nosso paiz
membros ria Mis-.á., S
cana. F.ssa npparelhiigeiii
Dominação de "fire-eonpi
confec:i*Íon;uI;i com iiuii
soli n direcção da Mi

Os tiros, que foram .1
são, extraordinária, cou
10 horas, tendo terminado
Pois das 1 1 horas. Além d» n,lllh
assistiram ao exercido o coin;"aí
rianlc do Io Dislriclo de trliiHa"1 Jg?
Costa, os membros ria Missão •>'"."?
cana. a officialidadc que cursa o <j>°
Iro dc Anilharia (lc Costa C "llll-:
officiaes.

lucila P»íl
oitem noh-
rios dc li"
adur com i

a intricai*
111» do*

¦ Aniífl-
leal 11 '"'!

rial iwfl
\ mrricanj;

tuna p«*
cearam "

do*

FMLENCSAS
Renato [jR >v Cia. - »tlfnil«j*

o requerimento de Tijolos l"i|al
Limitaria, credores du i|iiuiiii.i dç •¦
4:4808000. o juiz da 3« \'ara Cível, a-
cretou a fallencia dos cnmmwf»ni|
Renato Lvra & Cia., estabelecidos
rua da Quitanda, ã!'. ...

Foi marcado o praso dc 2U d.»s.r"
as habilitações de credito, e d(
do^ o dia ô rie novembro par
bléa de credores.

Alherlo José Lima & (-¦
te o juiz da 2! Vara Civel.
ram-sc insolventes os con
Alberto Josc Lima & Ci.i„
dos nesta praça.

N. Gabriel Habe.vchc -- v" •hll!L.r<
3* Vara Civel pediu concordata t
ventlva n firma M. Gabriel & I"1"-
che, estabelecidos ncsla praW-

Síifass

_. 1'fM»'

inicreianIH
.sl.ibca'''1'

¦nM
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"Gomo por Encanto
o Resfriado Desapareceu"

Com a simples fricção dum novo unguento
acaba com o soffrimento de sen filKn

A SÜCCESSÃO
Solidaria com o Sr. José
Américo a Federação dos
Homens de Côr do Brasil

lleal isou-se nn dia 211 do cOrrenli

m: :-:í ¦: \**mtmmu> mur- .mamU rsâmm ¦_¦ _AH^i > .^MB^^ _MBL_éJ1v> nr vslor

ÉÉifz .*-. jMÊ&**\Wi--

quando, finalmente^
«m.,, filhir.hr. Provido, dc dois annos de calor no peito e nas costas, pois a*
Jadade, vinha ferido 

d^uma^r* VapoRub começa a agir directaScnte
atravez da pelic como um .tmplastro
cios tempos antigos.

Ao mesmo tempo, aquecido pelo calordo próprio corpo, o VapoRub desprende
seus poderosos vapores medicinais, quesito aspirados por horas nttlngindo di-
ractíimenté as vias irritadas do nariz,
garganta e peito.

dnaz constipaçao .
„àhi friecionar o seu peito com o Vick

vAmoRúb. Os resultados toram maravii-

tosos- a creança, que nle então mal
3'dormir, dormiu nessa noite nor-

m.\ - tranquillamente, respirando com

Jvii i facilidade. Como por encanto o
«frindo desapareceu. Agora, todas as

««nas da minha familia usam o
fenente S. dc A. Valle,

Rua Josc de Quei-
ro:, Rio. j

VapoRub,' _ I

ir
Tixin c qualquer

familia tambem gos-'.3> 
uini deste trata-'/•N, 
mento para consti*

v* 
paçõeí, famoso no

a-iundo inteiro. Nada para cngulir, nada

cara transtornar o estômago. Tudo que
,_¦*• i fa:cr é friecionar este agradável

wjuento no peito, na garganta e nas

coitas, ante clc sc deitar.

Trai Allivio Instantâneo

/«ntci mesmo de se acabar a fricção,

icnte-sí un nsação de conforto e

Acção Dupla o Duradoura
Agindo destas duas formas directas ao
mesmo tempo, o VapoRub suavisa nirritação, desprende o catarrho, allivia
a tosse r. descongestiona o peito. Des-
obstruídas as vias respiratórias, a res-
piração prompttmente rè torna fácil,

O paciente, então, com todo o con-
forto c allivio, cáe promptamente
num somno profundo e reparador. O
VapoRub, no entanto, continua a agir
per horas—* geralmente acaba com o
resfriado numa noite.

Vick VapoRub
i fosfa Friecionar"

, .? *-'--*»'' Sola-ILaC ll., | ¦1*)|f|'i|*,:i'i., Hi-íim-
leu-a dos Homens d,* Côr, presididapc-lu „i*. Jayme Baptista de Camargo, ccom a presença dos representantes dctodos os Estados.

Durante a sessão, foi approvado
unanimemente um voio dò solldarle*
dade á candidatura dn Sr. .losé Ame-rico ã pi-çsidcncin da Republica. Após
n cerimonia, num comniissão loi n re-
sidencia d>i candidato dn maioria á
governanta do paiz, litzendo-lhu cn-
tremi de uma mensagem de solidário-
dade politica", falando nessa oceasião
o representante du Uberlândia, uo lis-
lado de .Minas, ai Sr. Joãai Hencdietii
llrasil, e o Sr. José Américo, queiigr.-tdcceü a solidariedade dos homens
dc còr do Hrnsil.

Dr. Duarte Nunes
Vias urinarlns (ninhos ua sexos) —

HCENORlilIAlilA t* «un*. complicações,
IIKMORRHOIDAS t Doenças ANU-RE-
CTAES — S. IVdr.,. fil. Das 8 át 18.

"» VI \*_ VV\\ *.

|lnspecc:OSíriíido as escolas
italianas

PUIITÜ ALWiitl
tl_l d'A NOITI-:!
illal u professor (

ijic do -juvcnio d.:
rjoiiamlii ns escid

í, 'Ji (Serviço espe-
- Chegou ai estu ca-
iilirielli, (|iic, cm no-

Halia, rslã inspec-
ilaiianas.' Daqui

ns repu blicas plati-Kíuii.i (llc pnrn
L e do Pacifico.

'#..-. 
• ¦*"'' *i ^kH

saga

TINGE SAPATOS
LUVAS E BOLSAS

cm qualquer còr. Unlcn especialista
que garante o serviço. A 1001 BOLSAS,
Fabrica própria dc carteiras pnrn se-
nhorns. tt. dn Carioca, 10-lojn. T, 22*4985— Nâo confundir, é no numero 41).

Acção Catholica
Masculina

¦*. .iltima aula do anno lectivo
_ Effectuàr-.e-A hoje, Úi do corrente,
ás 17 c meia horas, nó Centro D. Vi-
tal. á praça 15 de Novembro. 101, '_">, a
ultima prelceção do anno lectivu de
1U.'I7 ila A. C, aVI. monsenhor Lcovigil-
do Franca, calhçdratieo do Curso pnrnestagiários,; apresentará o panorama
geral e concnlcnndo da Acção Catholi-
ca no seu plano pratico,

x «a-vi v\ v-vvv \ \ ?-va t ví ^ v v »\' 0»^ viv V V^C

VIVER!
MORRER!

DEPENDE DÒ SANGUE, O SANGUE E' A VIDA
As parturientes após a gestação, derem usar SANGUENOL, parn recuperar

ii sangue perdido.
1FH.UE-SE COM O MAIS ENÉRGICO TÔNICOSANGUENOL

mim

7{ívij 6

:E CONTEM S ELEMENTOS TÔNICOS:
\IXIO. VANADATO. PHOSPHORO, etc.

ARSE.MATO,

r*^a '^B pallidos.
Kagota dos,
ATãeg <|"c iriam

Depauperado!',
Anêmicos.

iMagros.
Creanças rachiticas.

KliCEBERÂO A TÓMFICAÇiO
tíKUAL 1)0 ORGANISMO COM O

—' ^^iJmawkmmwm
-V"i.-V«.-\ v\-v

Combate ao extremismo
0í«íí?fW-í*M5ííIWf?^vMíJC-«.í*-f ,--.%*•;?.

w0LZ
ÂUM/O
7EIT0 poi processo especial.
. o Creme Williams tem mui

cnpacidado de conservar a agua
mnis lenipo, formando umn espu-
ma rire e liumidn dc noção duplo
i|iie (1) amollece h liarba muir
depressa, (2) ntmiciu instantânea-
mente as minusciilns escamns qm
formam n epiderme. l-xperiinou-
le*o e use depois Aqua Volva,
int avclhuli. e refrescr a pelle.

S. LUIZ DO MARANHÃO, 21 fScr-
viço especial d'A NOITE) — Vinle c
cinco syndicatos proletários forma-
ram frente unien em torno da orgn-
nisação orientada pelo padre Astolphn
Serra, soh <i denominação dc "Ordem
para combater os extremistas da di-
relta e da esquerda". A mesma orna-
nisação fará grande comício cm pro-
paganda da candidatura do Sr. José
Américo dc Almeida.

¦HU__B__B_HBlHaiHH

RIO-PETROPOLIS HOTELl

Quer saber noticias
da familia

/-NHRYSLER é o arbitro da
V^/ belleza, do luxo e da
qualidade entre os automóveis.

Produzido para uso das "elites",

unicamente Chrysler satisfaz as
exigências daquelles que só
se contentam com o melhor.

/ /

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTOMÓVEIS ISLEÂ LTDA.
RUA SENADOR EUZEBIO, 200 (PRAÇA ONZEj VENDAS • PEÇAS • SERVIÇO

Suil Arnfcrieana
^*:í»f^^-^v^v«,*
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CREME DE BARBEAR

I
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Para famílias e cavalheiros
ORDEM E ASSEEO

RUÀ FREI CANECA, 92

Chegou do Paraná e não en-
controu os parentes

Américo .Menezes chegou domingo
dc Curitylm .á procura de sim familia
(|uu residiu nesla capital, n run Isolina
Xuncs, em Olaria, e ficou surpreso
((liando foi informado por moradores
daquella rua que os seu.-, parentes não
residiam mais ali,

Américo, qne se acha ausente dn
| casa de .seus paes ha sete nnnos, pede

no ''Carioca-reporter" 
que o ajude n

. descobrir o paradeiro de sun familia,
I composta de sua mãe. Rosa Menezes,

c de.cinco irmãos, Antônio, Josc, Edith,
f Maria José r Clovis,

,DlJ,y™ *reí &___,. iPensã0 no F!?men8»! Em nova e actuali-
sada phase a União

Missionária do

Docente c iisslstenle rln .Universidade. I \'ende-se unia, installada, luncciouocnsns internas. Mudou „ consultório nnndo, com 12 quartos mobilados, ulu-para 11. Ilep. do l-cru. 71. '!'• andar, gue] módico, contrato alé 1039, uor..ns., .ias. c snbbados as -l hs. V. 2'a!r70a?4.-| SõiOOOf. 11. liunrque dè Macedo, 28. •

"OURO VELHO"
BRILHANTES
PRATARIAS

MOKDAS ANIKIAS
Os mnls nniipm» compradores

14, L. m ü. FltANCISCO 14
Ksqtlinn Ouvidor

h |M2

a. Paüline s,!_:5a da Costa
Moléstias de senhoras c cre-

is. Con- Kua Urugtiavana,¦Io- rcl. 2.3*5616 —'2as..
e flil?,. rias 2 ás 5.

111 t E CONSTICACOES

A Prefeitura de Curitybanos
CflUAVÜANOS. 24 fServIço especial

d'A NOITE) — Será brevemente sub-
¦stilnido ih. cargo de prefeito de (.uri-
lybanos o acliinl prefeito interino
coronel OracllillllO Almeida, pelo Sr.
Alfredo Drlsscn, libastndo fnzendeiro
neste município, que prla decisão do
Tribunal Superior de Jusli.n Ulcllornl,

¦ foi reconhecido romo vencedor peln
npura.iio 1'eilii em segurado escrnlinio.

•por ler sido. qillillllo dns eleições mu-
nicipaes, neste município, anniilladn
uma das secções eleitoraes desta vi-
la.

0 eleito aguarda receber o necessa-
rio diploma, paru, após, cmpossnr-se
no cargo.

' ônS'-lT'e;o morte certo àos
-.-, tàllos. Acpba iinmi;diata-

••'•¦*' mcrtfe com d dór. •
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O amor nasceu, do ódio" — Classs "B"
— No Palácio

tjtlor,
in,¦

¦Iticiues
sc herói

(ine realisou um film esplendida, com "AV -
, „ . . ,/''• uniu pellicula apenus Inm, ,„m '•() amor nasceuilu oilto lluiigltl milhonl arinorj. /•;«.¦ fihtt ,- „ film ¦••„ q)lt \i,lr.Iene c menos Slarlritc. E,n que Murlene sc dcspcrsonulisa, verde useu característico próprio (ou que Slcrnberg lhe imprimiu ;>)scr inteiramente iisnimilada pelo pentoimueni naaelle

pósfn liiniji,rosas, de olhares
ihinipirescis. Murlene fui absorvi,'a, f„i comia,,. t,,, ,,,,„,. ,,/,, /M

par,,
esca i/tie itiler

¦ompridns, tle ueslt»
comi,In, foi detuiruila

GEfS-lf
Desabou o deposi
to dágua de Nova

iguassu
A's tres horas de hoje, sem que sc

lenha apurado n causa, desabou um
grande deposito tle ngua existente ua
estação de Nova Iguassu' que serve
para o reabastecimento dos trens dn
Central do llrasil.

As linhas I c _ ficaram impedida*;,
sendo necessária a ida uo local de
mu irem giiindnstc. Com os trabalhos
poslos eni pratica, ãs I horas e pouco
eslava desimpedida n linha I Todos
os trens dc Nova Iguassu' solfrerani
alrazo estu manhã.

prclti. .\mia il
Vtiinpirescas, .'
¦Itictlties l-eptler, o homem que jii alinoro-.t tirela llarbo ",'t la minute"em "O beijo", a mentníuarlieitiio dos films tia estreita sueca. Pnra os
lans de. Murlene, esse film pode agradar, mas lambem pode desagra-
dar. Pura os qne querem sempre Murlene, "elle mime", sem mu-lacoes, o film desagrada, Mas para us i/uc iiosl,iriam de ver Murlene
noutro gênero de papeis, e representando noutro tom. o film inicies-
sara muilo. "O t/mur nasceu do odlu" c uma historia de absoluta
inverosimilbttnço, qur ,hi „lc mesmo a impressão de coisa inucaba-
da. /.'' um .romance, enlre. uma grã-dliqueza russa <• um joven inglc:.
t/ue. trabalha paru o Intelligenee Service ¦¦ *.*,. r,,- „,,«.,,,r „,.r .v.,,.,,,,..
nista, sob o nome de Ouraiiov,
paru a sen

" ' w • ¦ ¦ / " »  /" " »-'<••¦ ¦ ' ii »

ptint melhor poder ahler Informações
.. iiooemo. 0 film tem altiiins bellos

da fuga nu floresta, quando Roberl Dunat
seccas, para occultiil-a aos
tle emoção, sobretudo uo

obr
momentos, como

 Murlene com folhas
perseguidores, c alguns instantes forte-,

final,

DETISCTIVES INFORMAÇÕES
PARADEIROS DK PESSOAS

MlQ Enrgo dn Curiocn, 5
V I I r 4'u t,n,la'- S» 408/9

Telephone 22-1326

Quasi um milhão de
contos!
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•Oil a»aM»S_lBmM ^sÍ*r

SOCÜADIONACIONAl

0 grande empréstimo interno
tio Japão para a guerra na

China
T0KI0, 21 (Asocialed Press} -

j Afim de attender as despesas com as
operações do Exercito c da Marinha
cntri a China. O governo resolveu

I emittir dentro cm hrcvr titulos no va-
I Iur de duzentos milhões dc vens (cer-
j ca (le oiloccntos e quarenta mil contos

/min. fO-
A (límospheru russa eslã bem preparatla. lia Igpos esplendidos &

no film e. as grandes scenas ,/•/,• envolvem numerosa comparsariii ij)
mostram a mesma máo firme t/ue diriaill "Keimesse heróica". Acho W
que esse film da United talvez só nâo tenha sido melhor em razão «
do tolo coiivencionalismo tio argnmciilo. c por náo ler sido um film rtfi
de .lacqiies Pender, film cujo argumento e'le pudesse preparar ti sua uj :
vontade, e sim um film apenus dirigido por hicques Pender, — ll. 8

Clero
A exhortação do cardeal arce-

| bispo e a directoria nomeada
I por Sua Eminência

Soh a inspiração do cardeal D, Sc-
i bastião l.eine. ii Kgrcju, no llrasil, vem
; Inlcnslfieandu os truhalbos apostou-
¦ eus e sociaes nos sei ores rio Cbrlstia-
I nis.no — culto, sacramentos, ensino rc-
' ligiu.su. escolas, seminários, congrega-

ções marianns, associações, as.vlos, irn-
prensa, radio, assistência soeial, etc, As
missões, o serviço missionário, eln

i seus diversos aspectos, sempre incre-
cerniu, tambem, a attenção de Sua limi-

; neticia agora ainda mais intenslíL-uda
| eom a nova phase d.i União Mlssiomi-

ria do Clero.

! No Circulo Catliolleo, S run llodrigo
Silva, il, realisou-se uma sessão magna

Ida U, M. ('.., presidida pelo cardeal
| l.eme, ladeado por monsenhor Dr. Ro-
| salvo Cosia lU-go, vigário geral; mon-

senhores Drs. Mnsiminiio da Silva Lei-
' le, Caruso c padre Siqueira, secreta-
; ii,, dus trabalhos. Sua Eminência von-

citou n 1'niãu n agir conforme ns nor-

| mus emanadas dn Símia Sa:. e.iitriindo,
! nssim em nova phase, segundo ns rxi-

gencins dos tempos aelnaes. líxborlou
[ ns sacerdotes a Irabulhnreni deiiodndn-
' mente pela Ciltcchese e missões, nns
| varias modalidades r nomeou pnra a
; União Missionária do Clero a novel e

seguinle directoria: D .lonqulm Mn-
i mede da Silva Leite, bispo dc Scbaste,
director gernl; padre João Baptista de

j Siqueira, secretario, c monsenhor Ma-
I ximiniuno da Silva Leite, thesourciro,
| i|ue terno como auxiliar um conselho
| iirchidioccsano, formado dc lllustres

vultos ecclcsiastieos.
Compareceram á assembléa altos di-

gnltnrlos, purochos, superiores de or-
ilcns c congregações religiosas, nume-
rosos representautes do elero secular
c regular. *

I Melhoramentos na Villa
Curitybanos

CUIUTYBANOS, '_l 
(Serviço especti.

il'A NOITK) — Pelo actuul prefeito
interino, coronel fírnclllauo Almeida,
foi contratada n illuminação electri-
ma da Villa Ciirilyhtinos, Urevcinenta
serã iniciada a iustulliição publica e
particular; prcsuine-sc para curto
prazo n suai Inauguração, porque de-
pende soment; do nssentimento de
umn simples cláusula do contrato, pu-
ra cncctnr-sc os trabalhos dc eoostru-
cção da usina.

A usina 1'tinefcionnr.. accionada por
um possante motor de "a„t pobre"
([nc custara n quantia dc í'i:OÜO$000,
no Tliesouro Municipal.

Tambem está sendo cercada c ajar-
dinada, ns expensas da Prefeitura, n
praça fronteira n egreáa local; ou-
Iros melhoramentos estão sendo feitos
uns vias publicas, que passam presen-
temente por completa reforma.

VIAS URSNARBA3
OU. IIHANDINO COItKEA. Assembléa,
28, «uli. lin-- ; a- s .* das ll ii is lis.

à 
AMANHA" 1

Os filias de hoje :

IM.A/.A - "0 diabo ii :
Coliinihia. enm Dolores dei
ebard Dis e Chesler Morri
•1,1(1, 0,30, 8,'JII, 10.11).

MlvTHO — "A ultlinn conqu

Ita'
Ilio

1.
lli*

J..">u.
I

st,,-.
Her i

por Jact/ties 1'eijder, — /(.

¦»*^-;-*'**%><eí*'^.-í<-í •*?;*&&*!&&•
1-i'cil Aslnire e (linger llogcrs, '1, 4. 0,
3, e 10 horns.

(il.OHIA — "Vencida « cnluinnia",
dn l'aniinouiil. com V,Vnrr.-ii William
e Knren Morley. '-', ,'l.U). ,",.'Jii, 7, 8,40,
;n.'_n

.lonn ('ruwford, llohei
K. l'o«ell, 12, 2, I, fj

da Meiro. coii
Monlgoinery i
.S, e 10 horns.

1'AI.AClli I IIKAIIlo - "d amor
nasceu dn ódio", du luiled. com Mar*
Iene Dielrich e Itobert Donnt, '-', I, (i,

.S e Kl horas.
Al.llAMIilIA — "l.uerecia llorgin",

dn 1'rogrnmnia Serrador. com Cnlirlei
Gahrio e Kdwigc Feuillere, -'. I, li, ,S,
10 horns,

ODKO.N -- " \ Terra cm Chamnias".

I'AI III'.- 1'Al.tCI'. - "A viagem ri.
Iiniuilho", di Meiro. com fêtl. I.owe e

I Ulissa Landi, 2, 1, (i, <S e 10 horns.
DHOADWAY — "Os hnrqueiros do

Volgu". cai in IMcrie lllnncbiir e Vera
I Korene, '.', 3,10, 5,20, 711», 8,10 10,20
| horns.

Itt.X — "Unia noile nn Danúbio".
I dn Alliança, com Lco Slczalt c Ida

Witsl, 2, :i,IO, 5,20, 7,011, .S,in, 10.20.

ÓCULOS ?
A,,;f;r8 CASA VIEIRAS

I.ii.-i 7 de Setciuliro, 139

DR. ATAULF0 MARTINS
Especialista •• Cura radical

llrniirhlle. (,'omnliinni,*»
Assembléa, HS. Tnir i)|ii
llraasll - T '.'i-liniS . I »> li

| LOTERIA i
\ FEDERAL
1 única

fiSMfl

dn Ufa, com llriggilc Horn
l-roclich c I-'. Knmpers, 2, l,
10 horns.

IMI'E1I10 - "Vamos dansm
J^V V-*aV_»i-V***\-V-«. •à.***V***V*4*4»,*\*a>^ \\%** V\ \.

isla»
8, c

VESTIDOS
MAItIE MADELELNE a titulo de recla-
me, vinde vestidos de^de lãOS. á r. (.on-
(alves Piau, 17-t'and. enlrsda pela loja.

*.* i-Wí-iVíiVWs». Wí-íWWvÍ^^^-íOC-jÍiÍva^»!!^

GRATUITAMENTE Lht tnvi*r*i
—:—_ ——¦ ¦ ¦  mau llv,ir.>.6"0 MgNSAQEIRO DA DICHA".- Ha tu* lallur. tncontraré o

"¦•|o feOUWO E EFflÇAa; par» cant*aulr a REALISAÇÃO
d» Iodas si suai MFiR*ÇÓ|S, materlaci TãipSituãi*.Explico clarimenle ¦ fomu d» Irlumpha' im: AMOR. LO-
If*!*S.JOGOS, ÍQSjmò- EMPWESAS. NlSoêlÔS.
Bguii.aP». * ,od0 qu,^B " '•'•elcr« cem t r^lIfCtÕA-
PE HUMANA im Iodai iuu.i mali SIíBLIMES minjft».
_J_6"' 

' rjãmatli $ 500 tm sitloi atalaia a. **,», niu

Embarcaram para
a Bolivia os players
do São Christovão
AREQUIPA. 21 fÜ. I'. ) - Com des-

lino a La l\iz. Holivin, partiu desta
capilal. às TI horas de honiem. a equi-
pe do São Christovão l; C , do ili"
de .Inneiro.

O Sr. Castelio Branco declarou ao-
representante da "Unitõd 1'res." não
estar eerlo sobre se os pi lyers li "a si-
loiros jogarão nu capital lipllviiit>|.,
pois n altitude daquella cidade os po-
derin nffcclnr, ou sc seguirão d recln-

I nien'e paru n Argentii'-.. afim d* '•¦>".¦••

i em Rosário, fluenos Aires, e mais i ,r-
' de cm Moulevldéo.
|  - ^rrs ** . 

Marina Dantas
Pessoa sun amiguinbn procura seu

j paradeiro, com urgência, íi rn.i Men-
! rltpie Scheid, 'Ji — E. de Denlro. —
| fJ. ISAURA. '

\j9t ^a\mWma\aaaW t9*\ mmW

I CONTOS |
| DOIS |
I PRÊMIOS |
\ 3RANDES IJ
Leilão de penhores

Lm 2õ de Agosto dc IU37 - A'» 12 h».

VEÜVE LOUIS LEIB & CIA.
ti. — Ku» Luli dc CnmSn — 62
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A palavra do Chi
A NOITE — Terça-feira, 24 de Agosto de 1937

e
NAO 

tardou ao Chile poder dizer
ao Brasil:

í — Brasil I aqui estou I
; A nola escripla o?b eminente
; embaixador .Vicio dei P.io sobic- o
; caso dos "destroyers" arrendurios• aos Estados Unidos ficará como' marca indelével de uma amizade

que nunca falhou. A solidariedade
chilena não é fnrfalhos.i. nãa sc nu-
tre de palavras vãs, nnn se expri-
me apenas cm discursos de saibre-
mesa.

O caracter dns homens daquela
terra tem a rcsqnancia dis ampho-
ras rie crystal e o sentimento ria
amizade é nelles tão elevado como
suas montanhas e tão extenso como
seus válles, Dir-se-ia que a natu-
rc_3 collaborou para aprimurar-
lhes a lealdade.

Se a physionomia physica da ter-
ra, com seus óbices, contribuiu pairatornar o homem mais discreto e
sombrio, fel-o também affectivo,
destemeroso c sincero.

Esse contraste das planlclas im-
mens3s c das altitudes inaecessivels,
rieu-lhes o equilíbrio no tempera-
mento, a madureza nas decisões e a
firmeza na acção.

O Chile não obtempera. 0 Chile,
em face do Brasil, fala alto, diz o
que pensa.

A amizade que nos dedica não tem
origem cm protocollos nem é pri-vilegio dos homens públicos do
paiz. Ella é compartilhada pelo
povo, pnr Iodas as classes, ricos e
pobres, pehs. mulheres, as mais for-
líiosás rio mundo, e até pelas crean-
ças.

Tivemos a ventura ric tomar con-
tacto cnm a alma dessa boa gente c
sentir quanto ella palpita unisona
em prol de nossa gente. Ninguém
ali esconde o amor que lem pelaiBrasil. Mas esse é um sentimento
normal c permanente brando e sua-
\'e como a agua que corre nas fa;ntes
e nn leito rins rios Iranquiilos. Não
ha dísticos tle phrases feitas, cor-
tezias excessivas, nem amabilidades
rie encnmhienda.

Xão ha gritais na rua vivando, á
nossa vist.a, o nnm? ria nossa lerra,
mas o sorriso carinhoso com que os
passantes envolvem os que sabem
ser brasileiros.

Quatro homens rie E lado, movi-
dos pelo mesmo sentimento asse-
guram, hoje, a Paz no continente:
Octülin Vargas; Agiistin Juslo, Oa-
brirl Terra e Arluro Alessandri.

.Insto e Terra são rie casa. f) Rra-
sil os conhece. Nunca nos faila-
ram.

Alessandri. menos farhilhr aos
brasileiros, é um dos numes ria fra-
Icrnldad? americana.

Peia sua cultura, seus anteceden-
tes e sua acluação politica, ninguém -¦
encarna mais symbolicamenle a De- y
mòcracia no Novo Mundo. Aos cau- "'
dilhos lendários que imprimiram,
em outras eras, um caracter tão pc-
culiaar á movimentada vida pialitiea
do continente, suecederam os ho-
mens dc pensamento. A essa gera-
ção pertencem ns estadistas que
conseguiram; pela obra que executa-
ram, assistir em vida á própria glo-
rificação da Historia.

O avanço da legislação chilena no
que concerne aos problemas sociaes
ri obra sua.

Terminaria a grande guerra, apres-
sou-se o chefe da nação amiga a
pôr em execução o que a respeito
dispunha o Tratado ale Versaillcs,
dcp.iss.indu as leis chilenas os pro-
prios paizes que se haviam envol-
vido no conflicto.

Nesse dominio o Chile caminha
ligeiro, transformando em realida-
des pbjectiyas as lheses doutrina-
rias, as lições das cathcdras e os
discursos dos prégadore.

Foi o primeiro paiz da America
do Sul que adoptou a moderna le-
gilação ohreira, o primeiro que sof-
freu o embate rio còiiimunismo e o
primeiro que padeceu a crise do te-
nentismo, muitos annos anles de
nós.

Estranha coincidência. As leis po-
liti-r.as e sociaes que se implantaram
lá, são as que transformaram o Bra-
sil, sob o governo du Sr. Getulio
Vargas.

Por influencia da guerra civil,
anterior a 1900, restabeleceu-se na
Republica andina a liberdade eleito-
ral."Até enlão, diz um seu panegy-
rista, com raras exrcp.aics, as ciei-
ções se faziam sob a lutclla do l*\c-
eutivn. () presidente designava os
candidatais que deviam formar a
maioria."

Ao joven Alessandri coube, como
secretario do parti..), dirigir essu
pleito memorável.

O Sr. Alessandri é um rios maio-
res oradores ale sua lerra. R tam-
bem um espirito tocado das galas ria
literatura'. Tribuno, soube cou-.ljzir
as massas, pensador — soube rea-
lis.ar uma obra rle governo rie ac-
corrln cnm as aspirações populares.A nola rio Sr. Nielo dei Rio não
podia surprchendr-r. .Acima ria- dou-
Irinas internacionaes está a tr.di-
cção dessa amizade invulnerav
que nunca e-leve .vsente ..scrè-
venrio-a o illustre diplomata não
obedeceu apenas a seus própriossentimentos, mas a um Imperativo
da r;ça.

Cypriano Lag

R3C3>}
Gomo ssrá commemorada a data — Um soberbo pre-

, gramma elaborado pela Liga de Defesa Nacional
Eslão sendo preparadas festivas

commemoraçõcs para marcar com des-
taque a passagem do "Dia da Raça",
data da maior significação para a na-
eionalidade, incorporando ludo quan-to contribuiu para a formação da cs-
tirpe brasileira.

A Liga da Defesa Nacional, como
sempre acontece, patrocina as grandesfestividades que nessa oceasião serão
celebradas nesta capital e no paiz,com o apoio official do Ministério
da Educação e de lorias as entidades
sportivas, recreativas, literárias e civi-
cas.

No anno passado, coincidindo rom a
passagem da "Semana da Pátria", as
festas rcalisadas no Rio pelo "Dia da

Á temporada lyríca
Laiíri Voipl em "Andréa
Chenler", esta lisife, ro

ilpai
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POLICIAES DE SAIAS — Vanioç ter mesmo, an que pircr.n, ;, policiai.-muima. A innnva.ão talvez traga vantaR?ns, .jã assignaladas, aliás, en.
>« 1.^ 

?-dtcan.ta,d,.os d,° 
terior. A funeçàn policial, sobretudo no..ue concerne aos trabalhos de observação e investigação reitacio c sagacidade. E estas qualidades, como todosIcza, laniam «ardi-

qualidades, como Indos sabem, sobram;mre as mutrieres. üllas não dariam rcsullatlns satisfatório, fazendo i:uarda nas ruas d,a e noite, nem tão pouco empregadas em acabar bani- II..io a easse-tete . Para outras diligencias, porém, devem sor inegualaveis.
* * a*

p'cf^7EFT° 
~ Ha p?ucos dias' ns dir'Seníes do fisco municipal dol.istncto determinaram a isenção de quaesquer tributos ou taxas para astía zona rural que sirvam de moradia aos próprios donos e miolaicativo nao seja superior a 50$ mensaes. Agora surge no Senado

iijerlo
.cedente

miente, não poderá ser levado á praça pelaFazenda para pagamento de impostos, desde que seja a única propriedadeimmovel do devedor e este nâo disponha de outros haveres (,„ recursosque lhe assegurem a res.riencia ou os meios necessários á sua manutençãoe da família. E uma proposta, tamhem digna dese fizer em beneficio dos desherdados da fortuna.

habitações

. . ;_.' ~~j'- "-""'"i •» ""o ......siiva*. «gora surge no íseiuma ouira iniciativa cm favor do tecto do pobre. Trata-se de um prol
%rf1nnncerminaôoiücnUe ° Pr.°dÍ0 Urbano nu rustic° <le «*lor não excedil _il:ü'i(*S e 10:000$, respeclivar
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Raça", constituiram um acontecimen-
to invulgar, de que foi parte inte-
grante e de maior relevo a "Parada
da Juventude".

Nessa demonstração, a maior con-
centração nn gênero jamais verificada
no Brasil, tomaram parte cerca rie
4(1.0110 pessoas, que, partindo dn Fia-
mengo, desfilaram p?las principaes
ruas da metrópole, enthuslasniando as
centenas dc populares que a presencia-
ram.

A "Parada ria Juvenlurlc" teve a
collaboração não somente rios escola-
res rie estabelecimentos públicos e par-
ticulares, enlre estes resaltando-se o
Collegio Paes Leme, vindo rle São
Paulo, especialmente para esse fim.
como dns escoteiros de terra e mar.
os alumnos das cscnlas rie instrucçâo
militar e um grande cnnlingrnle rie
athletàs das muitas associações c
clubs locaes.

Afim rle que nesle anno o "Dia da
Raça" alcance suecesso ainda maior,
a l.iga da Defesa Nacional, ao que sa-
bemns, está elaborando um program-
ma rie commemoraçõcs muilo mais
grandioso. O commercio local não
tem negado seu apoio a esse profundo
aclo dc espirito cívico, nfferercndn
custosos prêmios para sereni nfferla-
dos aos participantes alais futuras tle-
monslrações e que melhor se cxhibi-
rem.

Hão ficará no Brasil!
Declarações iítftliliiil
APENAS UMA IRREGULARIDADE DE
PASSAPORTE - NÃO ESTEVE DE-

TIDA - NENHUM INTERESSE NA
DOCUMENTAÇÃO

"i
FAHNESTOCK
Esfc nhimnrio Vrrmlftitrn rifla-

(t.i "um <i mni.il exilii ronlr* Ki-
chás Lniaiirlgas. e Vermes ue,.™
rem em I.M.UIDO nn <-m 1'RRfl.
I.AS seai. rheiri. nem «aht.r

kahmsiock k- <;i:kio
E IXJFFKiNSIVO

CtRA ROYAL
A verdadeira réra para lustrar mo-

veis e assoalhos: Laia fi".')00, em Ioda
parle. Faça experiência. '

da maneira f|ue estavam quando dei-
xou este porto, não poderá desem-
barcar.

E ajuntou:
Se, no entretanto, conseguir

"visto" em seu passaporte, poderá,
novamente, passar os tres mezes de
lei e mais os outftis tres que me são
facultados conceder.

A situação
Apesar dos innumeros aífazeres

que chamavam a attenção do capitão
Filinto Muller, não quizemos deixar

' passar a oceasião para. uma pergun-
Ia solire assumpto differente.

Falámos-lhe do momento politico.
Que mais poderia eu adeantar

á nota que,- publicada em boletim da
Policia no sabbado, foi dada á publi-
cidade? O Brasil vive, no momento,
uma das mais brilhantes pugnas po-
liticas. Esboça-se um bellissimo piei-
lo. A' Policia cabe, equidistante de
quaesquer partidos, manter as pre-
rogativas constitucionaes para a pro-
paganda partidária, uma vez reco-
nhecida como tal? Creio ser essa a
mais incisiva e cabal declaração que

a reportagem apurar | posso fazer.

Iiwos
"Poesias rsl•nlllill(ls,, —

Milaiio (Rio)
A poesia ale Allilio M Iln no

Allilio

exame, como tudo que

v\^.vv^-"v-v*i"V*_-v •*. v-»-_-v-\ *v-\ -v.

HIMROD
I POotiCIGARItO
[¦ CONTRA ¦•,.-='

I- asthmjv
Jogariam uma bom-
ba contra Salazar!

??ovo "complot" contra o
sheffe do governo portuguez

LISBOA, 24 (Associated
Press) — A policia informou
hoje que os individuos detido?
como implicados no attentado j
soffrido pelo primeiro ministro,
Sr. Antônio de Oliveira Sala-
zar, em junho ultimo, confessa-
ram que planejavam uma tenta*
tiva criminosa contra o estadis*
ta portuguez para o mez corren*
te. Segundo informaram as au*
toridades, os individuos em
questão declararam que pia*
nejavam se utilisar, na realisa*
ção do seu plano sinistro, da
pratica conhecida do arremesso
de uma bomba.

Novo "complot"
LONDRES, 24 (Havas) -

Despachos de Lisboa para a
Agencia Reuter annunciam que
foi descoberto novo "complot"

centra o Sr. Oliveira Salazar.
Os conjurados foram presos.

UM
HELO©i«0
DE PRECISA©
e que ngrafJa

á vista...

Volpi
Lauri Vo' i, um dos maiores Icno-

res do mundo, cantará hoje, no Thea-
ro Municipal, "Andréa ('henier", a

bcllissima opera, ale Giordano.
Il,i oito anuais que não reccblnnios a

visita do famoso cantor, t|ue appare-
ecrã haijc na suai nolavcl creação.

Transportará pairai a scena do nos-
so melhor Ihentró, a figura do gran-
d^ revolucionário ri ii e foi An dra;'a
Cheiíier. A voz ilr Lnurl \'a.lpi uni-
vcrsalmcnlc conhecida pela sua do-
cura sem par e pela sua musical!-
cinde Vae certamente sc cobrir de
applausos pela nossa culta e re'|uin-'
laria plaléa, que já o conhece e não
lhe regateará as palmas justos que o
lyrisriio da sua voz faz sempre jus.

Será mais um grande Iriumpho do
Insigne cantor italiano dc voz ma-
\ iosa e potente.

A noite ale linje. poi<a, será nm
grande acontecimento artístico
Thenlro .Municipal.

no

I. E B A i\l

EXTRA — o famoso rcloro
suisso tem e.-sa vantagem. Não
é somente um relógio rle qua-lidade. de precisão e durável.
E também moderno e ele-
gante. Na variaria coll.-ccráo
de relógios EXTRA V. S.
encontrará modelos para to-
dos os gostos e preços.

\fodcto rh*ome.'
:.'.'* c pulseira de
••curo.

EtegC ntíssima
modelo, de bolso,
eom moslradar
moderno,

1

Ingeriu grande
íse de lyse!

A joven senhora Clarice do Carmo
nesses últimos dias. vinha tendo com
seu esposo, diariamente, désinlçlllgcn-
cias muito sérias. Era. assim.de exarce-
bação o espirito do casal.

Hoje, a senhora num grr.lo extremo,
ingeriu forte dose de lysol. O medicoda Assislenciai, rio posto do Meyer,
que ca.mpareccu á residência do casal'
á rua Álvaro de Miranda. 27.á, casa linão pode mais F.alval-a. Minulos de-
pois Clarice fallccia.

A' hora em que escrevemos, estava
na casa onde o facto oecirrci' o com-
missario Araripe, do 22" districto.

Clarice era rasada com o cabo da
Marinha, da Base de Aviação Naval.
Gínario do Carmo. O cas.al tem quatrofilhos. A suicida completara havia
pouco tempo, 21 annos dc edade. Não
dekou schuma declaração,

r

O melhor e o mais saboroso.
DOM ATE' A ULTIMA (M)TTA ! I I

(íu.ardem ns rapas, que têm vai.ir

Con im tiro c.o' re-Ydve:*
Poz termo á vida

BAHIA, 24 (Da Succursal o'A NOI-
TE) — Suicidou-se com um tiro de
revólver no peito, o jovn Gilberto Cos-
ta Pereira, cx-auxiliar da fabrica"Boa-Vlagem",

t) suicido estava desemprejado e
não deixou declarações.

*_af-v<»».

o avião

revela um
apaixonado do versa., um desses poe-
Ias, que, embora eom Inlelligcneia
.ipl.i aos mnis delicados diseeniiincn-
tos, prlneipalmenle se comprazein nas
sensações esthclicas riai phrasc e uai
emoção transceiidenlc alos ritmns. I•"111
Mias^ composições lia peiisaiiienlo, liai
Intuição pliilpsnphlea. Não raro ncllas
se distingui ni mesmo conceitos de au-
daciosa originalidade. Mus o que nos
tange mais vivamente e lhes constlluc
o encanlo maior e mnls cinstante, sào
os virluosismos verbaes, os mcnelos
preciosos dai musicai pncllca, esse lu-
minoso imponderável eni .pie se con-
lem n espirito mesmo da linguagem,
.alma al<i poesia. Seja na paiula siiin-
liliiosa ala. alexandrino, nn sóbria, cie-
gnncia alo decassyllabo ou na nindcilia
alns mrlraas menores, clle c .. mesníii

I coniposilor amoroso alos effeitos musi-
a c.ac-, o creador impaciente que se gasta

na busca custosa alns melhores lanei"..
Dc preferencia a outros poemas nmis

serenos, destacamos paira arpii comn
exemplo da sua maneira rle sensitiva,
e rle coniposilor esle poemetn, "O
Mar,.,'', no quol a inlcnção declama-
toria não prejudica seu essencial
sentido poético: .

Poeta que sentas na nrela
c fazes ao mar poesias,
o seu canto c o da sereia'; '
nllráe com beijos a areia
ás suas ondas macias,
mus rlepois súbito alicia
o rlorso cm vaiais lira vias)
Xão faças só unio idéa
do mar, que le enganarlas
poeta, nas luas poesias.
Se boje inspira a melopéia,
o mar é autor rle elegias.
Deu-no Hai.vniunrln Corrêa?!
roubou-nos Gonçalves fii:>•-!..."O Maior Porta" — M, Noguei-

ra tia Silva
O autor rirslr pequeno, interessanlls-

sinio livro conta-se enlre us que me-
lhor conhecem a obra ile Gonçalves
Dias, tão rica em matizes c ao mesmo
tempo lão larga.

Aquelle que ficou conhecido, dada a
insistência da critica cm focolisar um
doí aspectos mais luminosos da sua
inspiração, como o " Indlanlsta "
da nossa poesia, dispunha na verdade
de recursos demasiado opulentos pa-ra se conter num trecho da paizai.com
humana nacional. Versejjndo numa
época dc Índole canonica, quando ns
inlellectuaes se apegavam com facili-
dade a determinadas medidas c ale a
delimitados aspectos mentues, o can-
tor dos Tymbiras exhibia uma m.òbi-
lirlade rle estro que ninria ho.jc stir-
prehcnde quem se detenha solire seus
poemas. O ambiente tradicionalista, rie
formalismo rigoroso rm cerlns senti-
dos, não conseguia dominar-l.be a ri-
queza.de inspiração e a originalidade
Jo animo de coiflposilor.

Algumas dc suas poesias poderiam
SAN DIECiO, Califórnia, 24 (Asso-! figurar no nosso tempo sem causar ne-' nhuma estranhesa, taes a audácia rle

e a singularidade dos

Slffg

cia.ed Press) — Foi enconlrado meio
submerso na bahia de San Diego o
hydro-avião da Marinha que hontem

imagens, o bril.
ritmos.

Nroguclra da Silva, que conhece to-
., ,. lid-1* ns facetas da lapidação goiiçalvina,a noite soltrcu um desastre no qualjc que lhe meditou os variadissiiiios

perderam a vida reis pessoas e duas' tll!cl*,)S Ae creação. desd
ficaram feridas. Até agora só foram
encontrados dois corpos.

EXTRA

-Cr.__íg_*8_ie_ã Pan-
riçana

iúmarÂQ
Discutida a questão da recori-
cluccão dos professores de-

mittidos por idéas recolu-
cionarias

MÉXICO, 21 (Associated pressl — Ao
discutir-se, hontem
da Conferência F

creação, nesde os que se
illuminam em motivos frivolos, até
ás modulações vibrantes da epopéa
indiana e aos entonos castiçais rias sc\-
tubas, considerá-o o "maior poeta do
Brasil". Em apoio de seu ponlo dc \is-
Ia, e.olligiu pareceres de sumniidade?
nacionaes e eslrangi'iras, nos quaes,
apreciando g figura de Gonçalves Dias,
cuia um riesses autores acccntuotl, na-
lur.ilmenle, o-juizo que o elege a maia.
completa organisação poética rio paiz.
Entre os opinadores, contam-se: Ale-
xandre Herculano, Lopes de Mendonça,
Camillo Caslello Branco. Ramiz Gal-
lão, Pinheiro Chagas, .losé de Alencar.
Joaquim Manoel rle Macedo, Solero rios
Bcis, Gonçalves Crespo, Olavo Bilac,
José Veríssimo, Alcindn Guanabara.
Coelho Netto. Afranio Peixoto, ijuni-
berto de Campos, Amadeu Amaral.

Tornou-se rumoroso o caso da |o-
ven allemã Anna ou Antonia Ger-
trude Lambrecht, embarcada do Bra-
sil pelo 

"Cap Arcona". O Itamaraty
providenciou, como se sabe, junto ao
consulado brasileiro em Boulogne-sur*
Mer para que lhe fosse facultado o
regresso ao Brasil. Sejrundo as pri-
meiras versões, Gertrude teria sido
embarcada devido a uma certa
documentação que possuía contra o
governo nazista, o que teria determi-
nado a prisão de sua mãe na Alie-
manha.

Em linhas neraes, assim se piide
resumir todo o oceorrido. Ha um
anno p quatro mezes, chegava a esta
capilal a joven Antonia Gertrude
Lambrecht, a qual ia residir, com
seu noivo, á rua 1B de Novembro, 42.

I Rua partida para a Allemanha não rc-
permitiu, abundantemente nn noticia-
rio. Acontece que, honlem, um tele-
gra mm a da Associated Press reve-
lava providencias (ornadas pelo cnn-
sul do llrasil cm Iloulop-ne-sur-Mer
segundo as tuiáos o Itamaraty deter-
minava a volla de Gertrude, embar-
cada no Rio arbitrariamente.

Procurando
causas de sua parlida, veiu á haila
a questão dos documentos que o em-
harque teria sido pedido p?las auto-
ridaries allemãs. Mais: que a poli-
cia brasileira havia etnprchendido va-
rias diligencias no apartamenio de
Antonia Lambrecht, afim de conse-
fruir a falada documentação.

Deante das proporções assumidas
pelo caso, resolvemos sohre elle ouvir
o capitão Filinto Muller.

Não esteve detida
As conferências se suecediam no

gabinete do chefe de Policia. Com-
tudo, S. S. com grande gentileza at-
tendeu á -NOITE. Sorrindo, dispoz-se
a responder ás missas perguntas.
Ainda náo linha lido os jornaes. Pas-
sara, apenas, a visla por alguns ves-
perlinos. Viril, muito por alto, a quês-
lão da joven Gertrude:

Lembro-me desse caso — disse-
nos o capiláii Filinto .Muller. — Nelle,
enlrelanlo, nada ha de cxlraordina-
rio. Essa moça linha uni passaporte
de turista. De accordo com a legis-
lação em vigor, poderia ficar aqui
durante Ires mezes, com uma proro-
gação por mais tres. dependendo de
minha aulorisaçáo. Ora, conforme as
próprias noticias, estava aqui ha
mais de um anno. Logo era inevita-
vel que deixasse o paiz.

Alas fala-se de sua detenção na
delegacia ile Ordem Politica e So-
ciai...

Absolutamente, não. Klla não
esleve delida aqui.
A questão dos documentos

Álludiiiios, em seguiria, á questão
dos documentos que Geri rude teria
em seu poder, "pivot" de lodo o
caso. O eapilão Filinto estranhou:

Nada a esse respeilo nns inle-
ressava. Aliás, é fácil comprehencler
que nada linha a ver a policia do
Hio de Janeiro com riocumenlos que
náo diziam respeito no llrasil.

O passaporte
Como já tive oceasião de resal-

lar — continuou o chefe de Poliria
— a única razán que nns levou a agir
foi o dispositivo legal que regula a
permanência dc estrangeiros no Bra-
sil.

Klla era aceusada de crime po-
lilico?

Isso nãn nos interessaria, de vez i
que náo ha extradicção para crime
politico. O senhor, enlrelanlo, ha de
convir commigo que uma pessoa
aceusada de crime politico difficil-
menle obteria tini passaporte de tu-
rista, como esta jaiven possuía...

Náo será recebida no Rio
Apresentando-lhc o noticiário que

a respeito foi divulgado hontem, ti-
vemos oceasião de inteirar o chefe
de Policia a propósito das ordens do
Itamaraty para que Gertrude volte
ao Brasil. Disse-nos S. S.:

Se ella voltar, com os papeis

TlXO E' DINHEIRO
Não jnuMie Irtra as laias vasias rias

ceras ROYAL e KS.MEHAI.nA, porque
valem -11»0 reis. Carla .'I la.las rián di-
reiIo a Irncar o seu forecednr p..i
um pacote de Palha rle Aço Boy,.l, ali
procedeeia allcmã, que serve para
raspar o seu assoalho S ou fi vezes, t
cuslaria l$'J(lll o pacote. '
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Farinha de Trigo 3 COROAS
em pacotes invioláveis de 1 kilo

é a única fabricada ps!o
Moinho da Luz.

Feita, especialmente para
usos culinários.

F

Agradável á vista e atraé^
de vestir esla graciosa tnil(l;
de tecido de ramagens, em _
licado padrão dr florinkas
das

O feitia de u,v.a sobrieltl,
encantadora, não acnmhanh
perto as linhas da silhueta t

imi,

abre em
"blusé".

"rlnche

franzidos!
lim";.!

a sa:a se
carpete é
realisa d as em
esses detalhes nao compro^,
tem a esbelteza dn talhe «m
desvirtuam a esthetica do í».{

mi

.Actualissimãs
isensações!

Vibram no pro-
gramma de hojs

| da Sociedade
I .ladio Nacional

DE PA RIS
As cores do. inaic oclüiiiii:

RIMEIRAS
THEATRAES

ouse ao mar
bordo elo "Rai?S

Soares'7
..LISBOA, 24 (Havas) _ 0 om
mandanle do paquete 

"Raul Soares'
declarou á imprensa que o passagei
ro portuguez João Maria Pereira, nue 2.i,â0_,volo?.c.°.ntra tr"' " aclcgado dos
n_r»rla, ,nff,.. A-. (._..ij.j_. ____ Estados Ln dos absteve-se de votar,

in' Cri -7 P.'Tüi 
I <»"™"-Í^ 

"eSSÍoíffr-ft

cação, a moção pa^a Tue os Vomnt 
' *" ---arir, rie .fundição do Cen-

dos paizes americanos sejam instados
a reconduzir a seus postos todos os
professores demiltidos por motivo de
suas idéas revolucionárias, o dchatc
tornou-se acceso, em viriude ria oppo-
siçãa. manifestada pelos delegados do
Chile, Costa llica c Cuba.

Ao ser ànnunciada a votação, em quea proposta do moção foi approvada poroito - '

parecia soffrer das faculdadr.s men
taes, jogou-se ao mar enlre Bahia e

i Pernambuco.

por haver adoptado a resolução de não
dar seu voto a quaesquer questões quesc apresentem controvertidas em pie-nario.

Iro Paulista alo llio de Jancir"Annáes do Congresso rias Academias
de Letras e Sociedades rie Cultura Li-
teraria rio Urdsil", contendo as di\er-
s.as lheses apresentadas: "As Negras
do Methodo Sociológico, rie Eriilc llur-
khelm, eri. da Cia. Editora Nacioial,
Sâo Paulo; "O Vinho rie tva na Eco-
nomia Nacional e na Prohylnxia rio.
Alcoolismo", rle Severino de Campos,
São Paulo; "La Politica Oficial", con-
tendo niens.ic.cns, cartas, discursos do
presidente Lopez. da Colômbia: "Gua-
rlerno rie Cartografia", das series A
e B., do Ur. Juau G. Beltrão.

li. P.

"Princesa das Czardas",
no Carlos Gomes

Foi hontem a vez da "Princeza das
Czardas", nn proscguimenin da tem-
porada que a Companhia Halo Merli-
ni-Franca Boni vem realisanrio no Car-
los Gomes. A "Princeza das Czardas"
é uma operclo conhecidissima, mas o
publico a assiste sempre cnm prazer,dcllciando-se com as suas passagen*
pittorescas e a sua musica muito agrai-
davcl. O principal papel foi inlerprc-
tado por Franca Bani, que lhe impri-
min aquella vivacidadé toria sua e rom
que .cm conquistando, Iodas as noites,
os melhores applausos do publico.

Alem rie Franca Boni, tomaram par-tç no espcctaeülo Halo Rerlini, e (Ir-
sini, ambos magnificamerite nas figu-
ras que caracterizaram.

Afim de assumir o
cio

. 8a B, C.
Cm Porto Alenré o coronel

Zenobio da Costa
PORTO ALEGRE. 24 fScrviço espe-

chi ri'A NOITE1 - Chegou a csi.a ci-
pitai n coronel Eu-lydcs Zcnohio ria
Cosi*, que vem as-umir o commando
dn S" B. C, aquartelario em São í.co-
poHo.

O coronel /"enobio ria Cosia dirigiu
na Capital Federal a Policia Municipal.

Tudo moderno, Tudo colorido
originalidade. Musica com o cor-
lc sonoro da actúálidade. Letra
aelíialissima, Themás cnm a graça
ric hoje. A toaria vertiginosa do
nosso tempo concentra as sensações
no presente. Musica, verso, assiim-

tptai 

— liirio qne se encontra no pro-
gramma ria Sociedade Radio Naciò-

Inal 

c mais ou menos o rpie "acon-
leceu "agora mesmo,

(Para 

hoje ha varias notas grilan-
les. Uma rlrllas: Mesquilinlia, o
humorista singular da "Casa ric

(Loucos", 
vae apresentar aos radio-

ouvintes o "oulro louco", um coi-

(Ia 
hora dõr novo nas suas cnn^agi;.!-

rias "maluquices para rir". Ha

I 
niais uma serie de "intcrmedks"
deliciosos, musicas rio film "Prima-

)vcra" 
e as canções brasileiras —

sempre lindas e suggcstivas.
Não ha melhor argumento dc se-

riueção csniriloal rio que ec'e pro-
gramma da Sociedade Badio Na-
cional:

r>E INTERMÉDIOS —
rrhestra de concertos, soh

regência dn maestro Romr
sman — "F.legie", aVInssenet

Brrceiisf", Brahma, e "Roman-c
He Tachaikowsky e Mandoline",
Debnssy.

I "O OUTRO"—M»so_itinha* spre-
, sentando n "nutro", ás 20 hnras.
I AUDIÇÃO PHILLIPS — Canções
j iSr,*silfiras — NUNO ROLAND —
I "Mais uma valsa mais uma s.*.uda-

I" 

rie", valsa, J. Abreu e L. Babo;"Amor por correspondência", sam-

tha-canção, 

B. Lacerda-Jorge Faraj;"Meu nnlcn hélio", valsa.
CONJUNTO SERENATA — NUNO .

i ROLAND — "Nãn tenho larrlm-s". k
f sa>mba, M. Bulhôes-M. Oliveira; 

"

I"0 
amor.,, assim acaba

Puchnouinho

I
!
4 PARADA
f Grande nrrl

(a 
re

Ghips

nn '.

I- f

valsa. I
aquelle j

Icantinho". 
samba, Lauro e Luiz Ca- k

taldl, e "Fevereiro", v?lsa, Gaó f
a "CASA DE LOUCOS" - MALU*4
| QUICES PARA RIR — Mesquiti- f

nha í seu novn parceiro Arnaldo
Cnutinhn, em quinze minutos de |humorismn. i

MELODIAS DE BROADWAY — I
ORCHESTRA NOVELTY — "Quel
Ijnda^cs tu", fox, que"s«rvirá dei"test" para n eoneurso do "Invlsl-I
vel Trovador"; "Star Dust", foT, I
Cartnlchael, i "Savc me sister". !

Iiox. 
Arlen. I

NOVA PARADA DE INTERME- ]

ÍDIOS 

— "K-k-rcno.", Henr- Gh- 4
son; "Canção", Marcucci e "Ange- »

Ilus". 

Fietter. 1
,"RADIO-ÉCRAN" _ Programma!

(cinematographico 

— Chronicá so- kbre os films lençados hontem, na fCinelandia, e números de musica do i
i film "Primavera", com Jeanetíe I
f Mac Donald e Nelson Eddy, Irra- I

(Hiades 
dlrectam»ntp d . cab'ne da I

Metro, attendendo pedidos de nu- I

Imerosos 
ouvintes, encantados com Ias lindas melodias desse film que I

(«aba 
de fazer grande sueces-o nj ICinelardia. Além dos nomes já pu-!

thlicadns. 
inscreveram-se mais no IConcurso "Invisível Trovrdor" os »

Isc-ruintes 

concorrentes: 1
Homero Silveira, Oscar Rocha Ju- T

Inior, 

>azareno Silva. Joaquim Al- 1me!da Nascimento. Lsicy Henriques, f

(Jadir 

Alexandre de Souza Ar-udaÁlvaro Ferreira, J. L Reis e Silva

I 

Rubem da Silva Vianna. Dür;o Leo- i
çad'o. Ruy Almeida, Eloisio Mesqui- Ita, Renato Rodrigues, Rosário Frn<*a íri? Silv,. n.m,„i ...„„,;„, Xi,.„n J E
Silva, Harnldo Heitor Luz, Caaemi- Iro Cândido Cardoso. Ubiracv Caldet* (ra de Souza. Jo-_ Vinnna. Julio Bel- Jmiro, José Limi. Francisco Silva fcLázaro Silva. Silva Júnior. Samuel '

»' 
'-aa.;». u'nom ai a d.i reira, ísaril de f.Lastro, Niranor Ferreira, Jorre I I- 

"
. ma. Antônio Gilberto San'os Filho. A 1i Reynaldn Cos'a, Octacilio Jor"-. p„: *

PA RIS, aan.iln (As
(Pnr Çarolyn Mas-well) - S4„,.
Ilindo azul c amarella tln detona]tio "Parnpn", cmbarraçãn-rcstaiiiüé]
th Pavilhão Argentina tln Ermátèl
Internacional de Paris. I.mbi \k„ {uma esfíiiia morena, npresttil<nnt'\
uma destas uni tri cnm um mllituWUtmé a:nl saplüra r praia, ml/.n,''
dc unia direita, com um casaco màc tibcrto, terminando 'i nllurtiAoiW,
lhor,

A illiiminaçào a un-, ,\Yon, cm»ria» cores, que põe em releva itteímenlc mirins edifícios <¦ móniimtái
de Paris, parece ler ífi/Znír/o íiomirito dos costureiro» * prafinrciOMli

, assim, comn resullatln, comòinj»
j inespernrlns r.e tons muilo vil)tit,ãsão uistas freqüentemente, nns 

'«ií
mos crcaçâes,

O vermelha e. n perde, nn virk-clissn, piiTcrnm termo nn sen Imantagonismo loermellm escuro e.rçitle jntle ê. a illuminaçtio tia lorte f;.
fei), O branco, n amarella e o rtàtipimrcccni muilo nns ullimns miiilos rle algumas tias grandes cnsat liardores tln lirposçãn min iiluminni
ti noite por fios d- tampadas bramr amarella», <iu<- correm pelos leujjt
lhas). E n vermelha, hranen t mi
qne formam n bandeira lrnnce:n,mnfficinlmcntc. reconhecidas rom» i
joiyo dc cores dc elegância mruiW,

Só para creanças
Eampoe» parn baptisado sni «.conlrados nn CASA fi.', lindos moitlcs,e preços haratissimns.
Fnert hoje mesnm umn DU'M i

secção dê rrcanrns da CASA K.limi
maravilhada mm o cnlassnl síoáil
grande variedade de mndelns, ,

17, Rua Leopoldo Fróe.i
e.t-Rua do Theatro, 17

f-DfUüiÜl!medica
Ü5n aviso aos m mfMp
así,on(.asciirÍ5rs,,8"u!lfa'

curias'?
Sempre crue apparra-e uma Dovidw

na Medicina não tardam a ser reglsl*"
dos os primeiros desastres!

As "ondas curtas" estão tenda,.foM.
um largo emprego na Medicina. Uii
são usadas no tratamento de divena
doenças.

Até agora, só havia enthusiasnn" P'jj
novidade desse processi. Mas agorap
estão apparccendo as primeiras accuM-
ções.

A conhecida revista Medica di• J'-'
carest, "Spítalul", acaba de publicar
um trabalho da lavra dos profeíic»
Paulian, Bistriccano e Ilitsco, an«
accirsam as ondas curtas e nllra-curli'
"Mafconitherapia", segundo a 

jit"1minação que lhes foi dada m. U""J;
Congresso Internacional lc Mllao)«
provocarem sérios transtornos no !W
gue.

A applicação desse methodo deve!"
píohibida nos que soffrem de nn""i-

Ida pelle, nns que soffrem dn" i"'n!'
a figado e nns diabéticos.

Isso. por ora, até se descobrirem o-
a tros inconvenientes.

As ondas curtas e ul,ra"cur'jiVÍ,°f_a
fni verificado, provocam a nindiiiw

I dn sangue dn doente Modifica JL
! nhecidn "coefficiente biológico P"
,i equilíbrio acido-basi-ol, tof»K

perigoso na "acidose humera ("la
: tes, nephrites, doença- da pelle)-

Dr. Nicolau Ciancio.

Pistola ao peito!
Assaltaram o vendedor»

raubaram-íhe tudo — A°

meio (iiã...

re.ra, Geninnl Merlins, V!d-IBarros Paul0 SouMi „„.Boldhorn, Armando Santcg.

de
u r

Ed-erdLH,
1 WcndeHev. Alberto M*-al|.^". n
! ___*"£ ttnnZr'n Va*- Fr.-nri-n So,.

I

é um vendedor «J
f um moço. de u0

vir «

r >|.
an d

va, Waldemir

res, Ps-ar Santos Gereves, Edftrrd Card*.*,,, Anrejhó de iMoraes, tolnl-nn Silva, Waldemlro fJo-é , Waiter Rn-iero
t ,1°__0?C_"_ "ri en«»»do no d
J 31 do andante. _.|

J

Jayme Leng
ante polonez. _

nns e reside na rua Marechal
In', '.ri, em Madureira. Foi ie:
. sua freguezia, honlem. no '¦<"""írjj
I Passava pela rua VI. que e 0'Trtlt.
I uni capinzail s.;e um homem de ^Lf.

ta, forle e enfrenta o aeadednr.
I lhe uma pistola a

ric morte. Oulr
branca, apparcre e rouba
me tem, — quatrocentos mil ti
relógio de ouro. Depois. ía^T1^,-fy

Jayme procurou a policia da '*
tricto c apresentou quci.xa.

indivíduo. de
ludo qu*

d'
ie

< c O»

'Â

m

•

1
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0 «Dia do Soldado"! DUAS POR DIA

A NOITE — Terça-feira, 24 de Agosto de 193?

um signai ae pen
OOUCAS oessoas comprehendcm que a tosse - não 3endo uma
l doença, t um «ifinal de perigo. E perigo .nuito mais serio
do que se pensa... aíis a prova: Iodas as pessoas què soffrem do
peito, começaram :om tosse... Si o Sr. está com tosse, nada es-
pere de simples jalmantcs... Esses remédios iífudcrn, pois fazem
b tosse ficar recolhida, paru voltar daqui 3, 4 on 5 mezes, mais
Ijrave e perigosa. 0 medicamento que lho convém, quando o Sr.
estiver com tosse, é o Xnrope de Gaiarsol l.oiily. E' uma fnmo-
ja formula [raiicezo com dois tffcitos: combate a tosse — fncililan-
do a expeptornçHó e acalmando s irritação 'las vias -jspinitorias, o
ao mesmo tempo — estimulu o organismo, reforçando suu resistência.

staliip
QUITO, 24- (Havas)

- A chancellaria equato-
riana declara-se favorável
ao projeeto de arrenda-
mento de seis destroyers
norte-americanos ao Bra-
sil. O Ministério das Rela-
ções Exteriores é de opi-
nião que qualquer paiz
pode arrendar livremente
navios de guerra ás Repu-
felicas sul-americanas.

AS CARTEIRAS VASSAS DOS BONS CEGARROS

Representam um chepe ao portador

Fabricado pelos Labs. Silva Araújo -Roussel S. A. —

zXtXiiiX*-

. viagem do Sr, mi-
iiístro da Agricultura
ifespcíra visa pre-
siáír á inauguração
Io
sento das fabricas

"Peixe"
o Sr.

cisco
.eão, r
te geral de Carlos

de Britto & Cia.
'lantando e colhendo toma-
es seleccionados, as fabri-
ias "PEIXE" conseguiram
lontjuisfar aos produetos
islrangeiros iodos os mer-

cados do Brasil
Sabedores de aiiie pessoa de destaque

im nosso allu commercio conhecia um
loi motivos determinantes ila viagem
Io Sr, Ministro da Agricultura ao Nor-
t, lomaifi priiciirnl-n cm seu escripto-
1». 0 Sr. Francisco de Souza l.eão, a
itssoa cm apreço, recebeu-nos cava-
heircscnnienta-, a- logo si: prnmptili»
iou a satisfazer A nossa curiosidade.
"Effccllvanicnte, ii viagem do Sr.

)r. Odilon Rrnga no nordeste visa,
amhpin. visitar a,s plnntlos dás faliri-
iii "1'EIXE", ala- Pesqueira. Convida*
Io pelais Sr». Carlos de liritlo & Cia.
«ia assistir ai fa-sln do tomate, insti-
ilida por Aquclla fjrma puni solennisur

i Inicio dn colheita annual, o Sr. MI-
listro da Agricultura resolveu empre»
isnder a viagem a que nnlc-lionlem
la-a inicio, Estou certo dc que o llllIS-'u titular ini ter n mnis indlafarçavcl
lurprrsa, quandai vir centenas (le lie-
liares dc torrais aalustns cobertas de to»
naturais verdejantes.

S Esrla. irai ver aiuanto pode, o tra-
»lho da> uma família dc abnegados,
j»e têm vivido num labor constante c
llltllrno, devotada á tarefa dc trans-'-'mar cm oásis a mais ressequida ter-

sertaneja. A finalidade mnis fia-
[rante dessa festa, com que animal-
""le se alai inicio á colheita, é de-
«iinslrnr n„H olhos dn multidão que
filia Pesqueira a correspondência pre-:isa enire a producção agrícola c a ca-
Cidade iiuliisirinl das grandes fabri»IU PEIXE", i;m g,,lpo ,le vista so-
'««» seu» plantios, desmesuradamen»¦ extensos, deixa nn espirito de to-

m « convicção dc (|ue ng produetos"arca "PEIXE" s.io, Indiscutivelmente,
oro*, 1'crccbe-se logo, a vista doscampo* dc plantação v das fabricas, que«ande dlfflculdade da firma reside,ooretndo, no aproveitamento total das1'iras.

i,?i'"'i ,e assim *> se ° rendimento
jncoit, 

sobe n tão apreciável nível,™ tia necessidade rie falsificações.<"1tie a matéria prima preenche inte
l'»lmente todas

Como será commemorado no
quartel do 14" R.l.

Vae ser fcsllvamènlò coniiiicnio-
rado no (|iiai-U-l do 11" Regimento de
Infnrilnr.iit, siiti.-ulo no município flu-
minense de S. Gonçalo, o "Dia do Sol-
dado".

l'aii- determinação do respectivo
coininaridahlc, eoronel Eduardo 'Alço-
forjtdo, foi organisado, paira aquellc
fim, uni programhin, què será ini-
cindo conii o liasleamcnlo do pavilhão
nacional, de accordo coiii os regtiia-
mentos nillilhi-cs, depois da alvurada,
com banda ale musica.

Segúir-sé-A um prògi-amiiin spor-
tivo, com varias'provas e pi-cinios ao
vencedor, o, qual, será começado ias
8 1,2 lioras, lei-niinnrido ás lil lioras.

Das III ás 21 horns, depois do des-
cimcnln da bandeira, o que se fará ás
IS horas, eom as fonnaljdades cio cs-
lylo, haverá; mis respectivos pavi-
lliõcs, reunião dos officiaes e sàrgcn-
Ios o suas famílias.

O rancho das praças Fera iiu-llio-
rado por conta da caixa respectiva.

TRATArafrOÍRURGIGÜ
rias csperntntocystites chronlcas-

Vias Urinarias cm ambos os sexos,
I)R. JOAQUIM BELÉM

Rua do Ouvidor, 1119-7" and. 2 ás 5 lis.

Uma ao almoço, outra ao jantar, £ a
dose indicada nas enfermidades do
csloningo, figado e intestinos. Prisão
da: ventre é a causa dc iiiiiiiinc-
rais doenças: livre-se, tomando 1M1.UT.A8
VIIITUOSAS. Pílulas dc 1'npnina c l'o-
ilopliylina. Vidro 2$50Ó. Itua Acre, Illi.

á'1-li 
-arliR »<vioonAroi»

l-i- *ü* 4Ã*1 POT-ínT*
t)ímmm\mm*aEmml & 5 a " p °

*F»*0»

A mercadoria apodrece á
falta de transporte!

PALMEIRA, 23 (Serviço especial d*A
NOITE) — O commercio exportador
local, achando-so com seus armazéns
completamente abarrotados de mer-
cadorias a serem despachadas, rc-
clamou junlo A dlreclorin da Viação
Kcrrea, afim dc qne seja intensificado
o transporto rodoviário, organisado
em combinação com aquclla Viação,
para dar escoamento da proüiiçção;
Isso vem comprovar a capacidade pro-
(luctlva desle grande iiiiinicipin, cuja
producção apodrece por falta dc
ti-anspoi-lc, vem justificar ainda mais
a imperiosa necessidade duma Eslra-
da dc Ferro.

Estamos comprando até o dia 30 do corrente toda c qualquer quantidade de cartei»
ras vasias dos cigarros Còuntry-Club, a §100 cada unia.

Aproveitem a opportunidadc, recebendo por 10, 20, 50 ou 100 carteiras vasias de

Counlry-Club, respectivamente, 1§{J0©, 2$900, 5$Q@0 e 10C$000.

Diariamente, á disposição dos interessados, na AVENIDA RIO BRANCO. 69-77 •
5o andar* Sala 10.

Despensa Alexandre
MOVEIS .'AltA (iUAKDAK GENEKOS

ALIMENTÍCIOS
RUA DOS ANlíKADAS. 51

PBANOS
Rlulhner, lieclislcin, Steinway e

Pleyol, (|iiasi novos, sem entrada e sem
fiador. Rua Ouvidor, 81-sob. "

OR. CARLOS F, DE ABREU
l.onsult
22-7593Í

Moléstias das creanças
Asseinlilca. 7,'t, 2" — 1-one-

diariainenle. liesid 27-2181
VVV-S?

Comsnercio & Finanças
0 café no exterior

Nova York — O mercado fechou,
lionlcm, em posição cslavcl c com aliai
de 8 a 27 ponlos para Rio e ile 118 a
45 pnra Sanlos. Foram vendidas iÓ.ÕÜO
mil saccas Sanlos c 10.000 Rio.

Ilavre — Tambcm fechou estável c
com alia dc li ,'IVI a 7 !l|l de francos.

Foram vendidas 34.-000 saccas.

conta 14Ç500, em egual época, no anuo
ank-rior.

Até ás 11 horas, foram vendidas
1.16!) saccas c mais tarde, cerra da
800.

A pauta semanal ai de 1?700 para os
cafés communs.

Os preços officiaes:
T.vpo 3 

¦?.agror-»iM->*^i»u-q«^

Procopio Ferreira volta a S. Paulo,
paia o Theatro Boa Vista

Nunca se offereccra uma opporlu-
nidntle do grande actor patrício

lu-
As

Centro Espirita Amaral
Ornellas

Foi eleita a nova iilrectorla para di-
1'lglr os destinos desse centro, no liun-
nio dc 1!KI7 a 1030 c (jue ficou assim
conslilukla:

Presidente, Diamantino F. Ramos
dc Sá, (reeleito); 1" vice-presidente,
Ruy Pinlo; 2" vice-presidente, Canrii-
dai Pereira ile Lemos; 1" scc-relario,
Alcides Hibeiro Fiusa (reeleito); 2"
secretario, João Baptista da Silva; 1"
the.toiireiro, Frunclseo Cabral de Oli-
veira (reeleito); 2" thesourciro. João
üaplista de Paiva.

A posse rcalisar-se-á no dia 22 do
corrente, domingo, em reunião com-
memorativa da fundação do Centro,
(|iie terá inicio ás 18 horas, cnccrrnn-
do-se ás 20 horas,

R0SALIHA 1'ARA
COQUELUCHE

ali registados, Procopio conseguiu
cro liquido superior a 100:Ü00?00ü.
lotações do theatro esgotavam-se com
antecedência, e o querido e syh.pall.ico
nelor tornára-se, como sempre, o "cn-
fant gaté" da platéa. Depois de uma

| longa permanência em Bello Horizonte,
seguiu Procopio para Juiz de Fora,
afim de cumprir um contraio para a
rcalisação naquella cidade mineira de
uma série de espcctaculos, apie mar-
eatrani novos trlumphos para o artista

I e sua companhia,
I São João d'131-Rey, a tradicional ci-

dade mineira, lambem teve desejos de
ver e applnucllr o grande comedianle,

I Personalidades de destaque da cidade
encetaram "demarches", que, nfinail,
foram coroadas de c«ito, e Procopio
Ferreira paJdc ser calorosamente ap-
plaudido, recebendo ali uma dais maio-
res ovações de sua carreira artística,
durnnto n qual lhe foi conferido o ti-
tulo de Cidadão Snojoancnse,

De regresso, Procopio fez em Ni-
cthéroy umn curta temporada no Ihea-
tro Municipal, onde viu o recinto su-
perlotudo todas as noites.

Com modificações no elenco
sua companhia o querido arl islã
gue para S. Paulo,
dia 26, no Theatro

o tenor Lauri Volpi, ás
'Scunizza",

as 20 horas c

Os espectaculos de hoje
MUNICIPAL — "Andréa Chennier"

opera, com
21 horas.

CARLOS GOMES -
opercla em tres actos,
45 minutos,

ItlVAL — "O Hospede do Quarto
n. 2", comedia de Armando Gonzaga,
A's 2(1 3|4.

REPUBLICA — "Arre Burro", rc-
vista. Pela Companhia Porlugucza.
A's 2(1 c ás 22 horas.

RECREIO — "Rumo ao Caltcte", re-
vista. A's 211 c ás 22 horas.

JOÃO CAETANO — Chang. A's 20
c ás 22 horas.

dc
se-

onde estreará no
Iloa Vista, com «

Fcotbail com "sururú" ne-s
s de Porto AEsgra

PORTO ALEGRE, 24 (Do correspon-
denlc d'A NOITE) — O team do São
José derrotou o do Força e Luz por
l x 2. O match terminou com um su-
rum' enlre players e assistentes,

peça de grande suecesso
pague" dando em seguida
inédita pnra apresentação
artistas de scu conjunto.

'Deu lhe
uma peça
de novos

1'rocepio Ferreira
copio Ferreira de visitar as alterosas.

Chegou, porém, o dia e, Procopio
e sua homogênea companhia rumaram
para Bello Horizonte, onde no Theatro
Municipal, lhe foram prestadas ns ho-
nicnngens a que faz jús pelo seu ta-
lento c capacidade dc trabalho, Numa
temporada que ultrapassou todos os
suecessos nrlisticos e financeiros alé

SANA-SYPHIUS DEPURATIVO
DO SANGUE

)R. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
Affccçõea «exuner. masculinas »enc-

rcaa e não venereng. Tratamento dn

IMPOTÊNCIA m
HUA 110 ROSÁRIO. 172. Oe l áa

0 Jequiá e a Policia Municipal
empataram

A partida amistosa realisada hon-
tem nn ilha do Governador, entre as
equipes do Jequiá c da Policia Muni-
a-ipal, terminou com um empate do
1x1, goals de .Mario, do grêmio ilhéo,
e. Russo, dos policiaes,
"A NOITE Illustrada" é uma revista

dc leitores.

caM5>fn**»-»afB*---*Ba«giMffln
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ns possibilidades dn«Caio. p„aaSn (||zcr mn|s. é t5o ev|.
nci-Piai Hn producção agrícola

ílbtlci
lente o
ti "lação ã Industrial que" já este an-'«ao Inaugurados novos mecnnls-
lilwi. v"rUi^n asscRiirn a Carlos
tal d, i 

''"• ° aProve"nmento to-
; safra, „n prazo curto dn mntil-
Ií.» * "Pomidoro", Foi a solução

,«rÍS,vma' r"|)ltnl ás Industrias
1,0.1 r BIXE"> nm- levou o Sr. Ma-
f "«uno .io lirilto, Rcrenle dn fir-
Mu .i i U"U" "s f»liric»ções curo-

. .«. «dqulrindo, então, n niacliinnrin'«. moderna ame j.i veiu no llrasil em ba i.cr
porrente

ao, n
veiu I

inaaiicurada no dia 28 do

¦ne »'"mmn Primordial da firma
Wo f
hc
¦iilart,

Hrcscnto 6 bastar-ao n si mesma,manter uma estreita relação cn»proiucçJo agrícola c sua capa-
itment». Ist" P"r(i'"'. plantando
F»n»e»ul»"v unl,daB' com" "l"nt"' ji'1
HaiaaVi <m> «'nndnrd da pra-soianacca, typ„ ,,,„. preenche ((1.
Mino* . lnii '"'liislriaes: cór san-"¦ E l'fimiil..i. fc;, .. .. .riqueza do vltami»

corpo de agrônomos dalaniiliai Britto que, esperiali-'"-'ufa do tomntelro, são no
autoridades nn as-

lém renuncia-

GRANDE SOCCESSO
de

J uanita M ontenegro *
no

SâSIMO Ü.TLAMTIC®
OITO ATTRACÇÕES MUNDIAES

THEATRO JOÃO OA
HOJE - A's 21 horas -

DIA DO ARTISTA
Única representação da comedia'

S LHE

CAMBIO
0 dollar mantido a 15$200
O merendo de cambio -abriu cnlnio c

com o Banco do llrasil sacando a libra
n 75ÇS00, o dollar ai lõ$20Ü o franco
a §575, o escudo a a*(>.lll, a lirai a $8(10,
o marco li 5Ç00II, o franco belga a 255110,
o florim 8?!)90, o peso argentino a I
43600 e o urusunyo 8S7U0.

Os oulros llana-os operavam com a |
libra a 705300, o dollar a 15$30(1, o
franco $575, o belRa 2?580, o escudo
?í)!l", o franco suisso 3Ç515, o florim
85-150, o peso nrtíentino 4-Sli'J,'), o uru-
fítiavo 8*000, o marco (j-ílóõ e o yen
4Ç-1B0.

Deixamos o mercado pouco movimen-
tado.

 O Banco do Brasil comprava
a ítrnmmn de ouro fino, a 1HÍ300.

O mercado de Londres abriu com as
taxas seguintes:

Saibre Nova York 4,98/88, sobre Pa-
ris 132..'lli, sobre Lisboa 1111.18, saibre
Hespanha 05.00, sobre Hollanda 0.02,
sobre Suissa 21.71, sobre Belgicn 29.G1,
sobre ilalia 0-1,76.

No mercado de assucar
O mercado dc assucar disponível

permaneceu, ainda hoje, em situação
estável, porém pouco movimentado,
verificando-se declínio no stock c.vis-
tente.

O termo continua paralysado.
O movimento de hontem foi o se-

guinle;
Entraram 9.138 saccas de Campos e

250 dc Minas. Saíram 0.038 e ficaram
cm stock 20.201.

No mercado de algodão
O merendo dc algodão não sc alterou,

hoje, mantendo-se calmo e pouco mn-
viincnlado, o mesmo acontecendo ao
termo,

Honlem, parn o consumo, entraram
101 fardos de Santos e sairam 250,

A existência ficou sendo de 0.1)20.
Associação Commercial

lU-unem-se. amanhã, em sessão se-
mimai, ns dirigentes da Associação
Commercial. A reunião eslá marcada
para ás II 112 horns.

NO MERCADO DE CAFÉ'
0 typo 7 cotado a 17S000
O mercado ale café disponível Iraihn-

lliou. hoje, firme, com regular movi-
menlo de negócios e o lypo 7 mnnle-
do na base ile 17-Í2II0 pnr 1(1 kilos e
çvvwvvv» v\

Typo 1
Typo á
Typo ti
Typo 7
Typo 8

191200
18Í700
1X5-JIIII
17S700
175200
10S700

O iiinvimcnlo estatístico de hontera
foi o seguinte:

Rio -- Entraram 7.032 saccas de
diversas procedências c snii-ani í).980
sendo, C.571 para Europa, 2.385 para
America do Norte, 1.007 para do Sul,
157 parn a Asi.i e 00 par cabotagem,
além das 5011 para o consumo local. .

Sanlos — Entraram 21.(122 saccas,
sairam 34.305, embarcadas 17.532 o
ficaram em deprisltn 2.148.738. O typo
era cotado a 22?000.

Viçtoria — Não houve entradas ncin
saídas, e ficaram cm deposito 240.807
saccas.

O lypo 78 era cotado a 1 f.-?100.
Mercado a termo — Este mercadaH

fechou, hontem estável e resularmcn-
te movimentado.

Hoje, no primeiro pregão do i\'ia,
foram registadas ns cotações ahai.-in:

Agoslo, vendedores a I6S900 e com-
prádores a 16$800, mais 25 réis: setem- '

bro, 165000 c 165525; rnenns 25 rci_s_:
outubro, novembro, 105450 e 165375,
menos 50 réis; dezembro, 10?375 e réi*
105325, menos $100; janeiro, 165350 e
188150, menos 75 réis.

O mercado ficou estável t foram
vcndldds 7.000 saccas.

Movimento do mercado de
Santos

SANTOS, 21 (Serviço especial d',V
NOITE) — A taxa de 15 shillings por
sacca de café, arrecadada hontem, ven-
deu 1.956:2955000; desde o dia 1" dn
mez, 10.645:7405000. A Rccebedoria
rendeu 270:9435500 e a Alfândega
2.614:7275800 e desde o dia Io du
mez, 38.506:6915300,

Entraram 21.622 saccas de café o
sairam 17.582. Em deposito existem
2.148.737;

O mercado regulou calmo, Colação,
2250000.

Vae representar o
minis

Foi designado para representar o Mi-
nisterio da Gucrrii junto i. Associiilioii
de Geodesle dc la Union Goodcsifiue et
Gcographifine Ihternaclonale, o gene-
ral Alipio Virgílio de Prlmiò, recente-
mente promovido ao posto de general
de brigada.

«45

Original de JORACY CAMARGO

GRANDIOSO ACTO LYIUCO, sob a ilirerção da senhora
GABRIELA BESANZOM LAGE

Hora de Confraf ernisação Artística
Pelos principaes artistas «le todas as Companhias.

v-vv \*-wvw ». *»

tmmBàimMámmmasmÈma^
Sociedade Radio Nacional I

,,„ c'mi|)la.|a*"' -'taa.-ais
JÇjPrl, r.-„
Brasil' ,'««i 

o Si''^ii a i,.'.a. "" """-'"^ >iue
«esD, i-r"nf"rl" p*'1" bem d» eulm-
di. S6 » ia a " '''"' devotam sua vi-
marra "|-nv',.„" ('v,rí'r'" do tomate

h.ií ,om Podido conquls-P«ferencla dos consumidores c"' mercados do Brasil."
k laad

o Jdo do Ministério
^ G«erra junto á fabrica

de aviões
0 mlni-ir,

1 Pa-ali,!1'" !ia (i""r«. Para sallsfa-
1 -Obra,; p„m lc "°" (-,llI('f-'" da Viação
Coronel ¦..! Ms' designou 0 tenente-
leir, LV. » r pHnio Rnullno de Oil-'¦Mlriisi! 

a"11"-"""--'- como delègatlo
Wsiàn aIJÍ- d;1 ''"erra junto A com-
ftca f,h,i li" a OffWnlsnção dc
Mgoa¦«,';' dc aviões nn cidade de
t1£!i s,l>ta. no Estado dc Minas Gc-

PRE-8
E.-alliilIaiMi — Bilirielo fl"'A NOITR" —

•22» riivlnii-nla) — Hio ile Jnnelro
rotenelni sn.on» imtl*. Preiiiiciietai

USO KIIaia-y.laaM. Olllllll SOU liltH.

piiooiiAniarA r.vii.v ho.ii-j
18.00 — ri.OlltlAMMA PÁRA O

JANTAR: — Miisia-iis Seloccloilndaa,
18.45 _ HORA 130 IIKASII.: — De-

nartaniento Nacional do Propignmln.
lO.ao—PROGltAMaMA tíE JÍSTUIilOi

Abertura pelo spoaker Odulviildo
' 
Y-AIÍADA Dlü 1NTERMRDIOS! —

(li-ainile Orchestra do Concertou, sob n
reerenela do maestro Itomeu fJhlpsmiui.

1IIM5 — O QUJJ S13 CANTA IIM
RUENOS AITtES: — Amalla Ulaz com
Orchnslru Typica Porleiilia.

39.57 — A NII1TI-: INFORMA.;. n->
Jornal Pulado ala Casa. GulmarCiea f.tdii.

2al.HH — ACBRTJ3M OS SI3US 11BLO-
(iins, pelo clironomotro ile marlnlia ilu
L'RH-8. , ,

2o,oo — O "OUTRO" — Mesqultlnlin
apresentando o "OUTRO".

20.15 — AU0IÇAO l-Hir.IPS: —
Caii'-i"ia-.s Brasileiras — Nuno Roliinil.

20.30 —MUSICAS POKTUÜUISZAS:
Joanulm Plmentfil a: Vero.

20.46 — MUSICAS I3RASII-EIRAS: —
Nuno Roland a- Conjunto Serenata.

20.55 — A NOITE INFORMA... no
Jornal Falado da Casa Oulmaríles I.tiln.

21 no — CASA DIO LOUCOS, |Uoni
Mesnultinha e Coutinho.

21.15 , -• M EbODIA S Ql'E A
IHíOAnWAY ENShVOU: — Orchestra
Novelty.

21.30 — VAMOS I.EI!... o commen-
lario ria PRE-S.

21.3.', — MUSICAS ARGENTINAS —
Amalla Dlnz.

21.45 — PARADA DE INTER-
MÉDIOS! — Granüe Orchestra ilo Cuia-
certos.'

22.00 — RADIO ECRAN: — Pro-
rrramma cinematographico cnm tre-
chos de filma transmtttldps de Jtovle-
tone.

22.30 — CARIOCA: — Clironlea.
22.35 — PROGRAMMA PASSA-

TEMPO: — Joaquim Plmiintê. e Con-
junto Regional

22.55 — A NOITR INFORMA.
f.ETIM INFORMATIVO PARA
TJ9RIOR DO PATZ.

23.00 — U ROA NOITE DA
CIONAL".

. r.o-
o JN-

"NA-

Procrammas Itojepuro
RADIO CLUB — Discos .ás 16 lin-

ras. lístiidlo as lü.,'10, ciam Alda Ve-
rona, Nclva Gomes, Paulo Murillo e
I-nulò Serrano.

IJDUCADOUA — Discos as 15 lio-
ras. Hsludlo ás 19.30, cuni o "Pro-
graininii Ilnln-Urasllelro".

CRÜZ1.IRO 1)0 SUL — Discos ks
17 lioras. Ksluilio :'as 'III horas, com"Hora II", com Ary ünrroso, I5d-
mundo Maia, Dilú Mello, Anjíclo Frei-
las Anjos do Inferno e oulros.

MAYÍIINK VEIGA — Diseaas ,-ís 17
lioras. Esludio lis 19.II0, com Sylvio
(laldas, Mnny, Allierlinho Fortuna,
Murnrii. .Maura) de Oliveira c oulros.
A*s 2:i,:i0, "Cluh da Meia Noilc".

TI.ANS.MISSOUA — Diseaas ás 17
horas. Esludio ás 10.30, com Joel e
Gaúcho*, Castro Barbosa, Sônia liar-
reto, Luiz Americano e oulros.

IPANEMA — Discos As 17 horas.
Estúdio ás 10,30, com liilii, Procopio
Ferreira, Gilda Farnesi, Carmen Gon-
zalez, Jayme Britto, Hugo Guidi c ou-
tros."JORNAL DO BRASIL" — Discos
.'is 1fi horas. Estúdio ás 21 horas, com
grande orcliesl.-a.

TUPY — Discos As 11! horais. Eslu-
dio ás 19.30, com Carmcn Miranda,
('.arlus Galhardo, Mara, Waldemar
Henriques e oulros.

8>&5orfina - I onlro
mia e

Para Ane-
Dyspensia

Dr. Arthur Moses
Exames dc 6nnRue, nrina, escarro.

lii]uldo r.-ai lai.inia, etc. — Vsccinas iu»
loRcnns. — Kua do Rosário, 134 — 1'
• nd. - Phone: ZZ-hW*

CAMPANHA "PRÓ-ALPHABETíZÃÇãQ B0 BRASIL"
Escolas POPULARES BRACHYPEDEUTAS

Curso DE GRAÇA para ANALPIIAHETOS: Ler e Escrever corrente cm DOIS
MEZES. O funecionamento dus ESCOLAS POPULARES depende só dos LI-
VROS a serem fornecidos DE GRAÇA aos alumnos pelos INSCRIPTOS — hein»
feitores do Plnno Concatenacão Intellectunl "PRO-AI.PIIABETIZAÇAO DO
URASIL". Inscrevei-voa neste Plana) e dae Livros aos analphahetos, nos
nuacs a Campanha dará escnlns e professores INTEIRAMENTE DE GRAÇA.

AVISO: - Uma professora da Campanha irá procurar pela INSCRIPÇÃO.
Para a venda: Livra. Alves, Brisuiet, Freitas Rnstos.

kvuawwww^ W*W-V*V*V"* **^* vvV\\» ^ *4-*i,-*. v-v-vv» **^V w-v *».-v-v-\--x x*» •* v*.-W\\ \-+ \\\ \\-\-\ *¦* ».-»-*a-*»%x-*.
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Vae ser posto á disposição
da Prefeitura de Nictheroy

O governador do Estado do Hio, al-
mirante Protogenes Guimarães, re-
eommcndoti, cm officio, no secretario
do Interior providencias no sentido tle
ser paisto A disposição da Prefeitura
Municipal tle Nictheroy, conforme so-
licitação ala) respectivo titular, o auxi-
liar do Departamento Estadual de Ad-
niinistraa-ão dos Municípios, Eduardo
alo Couto.

,'SERté-:m3#-
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Hermenegüdo
D'Almeida Viçoso
(P> ANNIYI-.IISAIUO)

j-i ,1 o s c p li i n ;i dc
l3 Souza Viçosa) (uu-
ll sente), Antojiielln

Viçoso da CUnlin c-
esposo, aloão de Souza
Viçosa) e senhora, Jayme
du Saiu/a Viçoso c senho-
ra, Alliertina Viçoso da
Costa e esposo (ausente)
e Murla D'Almclda Viço-
su, convidam parentes e
amigos para assistirem n
missa, ipie mandam ceie-
hrar nu altar-mór da
egreja de Santa Rita,
amanhã, quarta-feira, dia'25 do corrente, As 9 horas
por alma do seu esposo,
pae, sogro e avô e irmão
fallecido em Portugal.

PRECE
A familia Moura Vai-

lim coitimunlca (iiic, pelo
descanso do espirito de
RAUL DE .MOURA VAL-
LIM, será feiln umn pre-
ce hoje, -!4 do corrente,
As 8 horas dn noite, no
Abrigo Thereza Chrlsti-
nn, A rna Magalhães dc
Castro, 201. Confessando-
sc grata aus nue sc di-
gnarem comparecer.

Ermelinda Alves
Ferreira Flores

Os filhos, ir-
mãos, genro, noras,

II sobrinliui « netos
participam o seu

fnllccimenlo e convidam
para o seu cnlerramcnlu,
amanhã, dia '25, As 10 ho-
ms, da rua Marques Leão
n. I!l, para o cemilerio do
São Francisco Xavier.

ÕPRI^ÈiRO RAOIOAMERICANO.OE. .

I O insecficicfo I
^a. que mata t . I

?St/M
I *^*í"// ^

a Sl g lato não

Üouxef o.soldadinho

CAIXA ECONÔMICA DO
RIO DE JANEIRO

(Csrte.ra de Cosi-
sàgnaçôes)

À Carteira de Con-
signações da Caixa
Econômica avisa
que no próximo
mez de setembro
não receberá pro-
postas de em-

prestimos.
a) AMALIO DA SILVA

Dircclor Superintendente

Capitão de mar e
guerra Affonso

Celso de Ouro Preto
AGIUDÉCLMBNTO

Maria Luiza San Juan
dn Ouro Prelo, sua filha,
conde de Alfonso ('ciso,
com sua família, e Euge-
nia L. de Menezes San
Juan, lamentando não
ser possivcl agradecer
individualmente a Iodos
quantos llu-s mostraram
dolorosa sympalhia, i ir
motivo alu niaarle daa a-;i-
pilão de mar e guerra
AI-TONS!) CELSO DH
OUHO PRETO, rogam se
lhe e.veuse o manifesta-
rem deste modo a sua
contmnvlda linpcrecivel
gratidão c confiam a
Deus a recompensa do
caridoso intuito rte sua-
visor tamanha desgraça.

João de Araújo
Rocha

Sua fnniilia, pe-
CJ nhoradu, agradece
Tj a todas as pessoas

que se dignaram
acompanhar os restus i
mortaes do saudoso ex-
tinctri ,IOÃU DE ARAÚJO i
ROCHA, e convida para j
assistir A missa de 7o diu !'que, 

pelo eterno descanso j
de .sua nlma, faz celebrar
no altar-mór da Cathe-
tirai, A rua 1" dc Março, ,
quinta-feira, -li do cor-

|rente, As !! horas. Pelo
comparccimenlo a esle

jacto, se confessa eterna-
menle gritlo.

Yolanda Evans
Gamboa

D

fl

Friedrich Wilhe.m
Hardt

(Proprietário tlò Realtni-
rtinl Viclnriit)

7- DIA
Marllia llari',1.

profundamente pe-
nhorada a todos
que acompanha-

ram os restos mortaes
do scu sanilaii-n e querido
esposo WII.I.V, c a todos
que por carta nn Iclc-
gramma manifeslaram u
seu pezar, agradece intii-
tu scnsihilisnda e convi-
da panai a missa de 7" dia
que pelo descansai eter-
no ale sua alma manda
celebrar, quarta-feira, 25
do corrente As 8 P2 lio-
rm, na'egreja du Carmo.
Rua 1° dc Março.

Amélia Braga
Soutto Mayor

' n. As professoras
, -í p do Grupo escolar
| U 

"lliiairiu Itiheiro",
cm N i c t li c r o y,

mandnm rezar missa pnr
alma de I). AMÉLIA
lillAOA SOUTTO MAYOR,
qúiirla-feira, 25 do cur-
rente, ás !l lioras, na Ma-
ttiz de São Lourenço.
paru esse acto religioso'convidam os parentes c
pessoas amigas.

Contra almirante
Ernesto José de

Souza Leal
r* Viuva. filhos,

I Cj genro, noras, nelns
U a- hisnelos, commu-

nicrim (|tie a missa
de .'Kl" dia do seu saudoso
e prcsndi chefe, contra-
a I mi rnnIe ERNESTO
JOSÉ' DK SOUZA LEAL,
será rezada amanha, '25
do corrente, As !) 1 '2 ha),
ras, no ullnr-môr dn Ma-
triz da Gloria (Largo do
Machado I, agradecendo
desde já n todos que
comparecerem a esse

laeto dc religião.

(30* dia)
Viuvo e filhas

convidam os demais
parentes e amigos
a assistirem A mis-

sa que fazem celebrar
cm suffragio de sua bo-
nisslma alma, amanha,
25, ás 10 horas, nu egreja
N. S. da Bôa Morte (Ro-
sario, esq. Avenida), pelo
que untecipum seus agra-
decimentos.

José Baptista Mello
(ClicTe da Casa Cadete)

Eduarda Mello, sua rs-
posn, seus filhos, cunha-
do e mais parentes, ns-
sim como Cadete iX Cia.
agradecem, penhorados, a
Iodos que compareceram,
não só au seu enterro,
como a presençn da mis-
sa de 7" aliai, pedindo des-

[culpas poi' na-) agradecei-
noinlnnlmenlc, devido ;i
deficiência de endereços
que temais para tal fim.

lUeiiovauiaia, pois, pur es-
te meio nossos agradeci-
menlos n tão tocantes dc-

Imonstrnçõcs de pezar. a
a presença nn missa, aclo

! piedoso dc nossa Fé
Christã.

Diniz José Simões
ri .lulielai Ouimai-

Cp rães SiniíSes, Nair.
I JJ Irene. Julicta c Di-

niz, esposa e fi-
lhos do saudoso DINIZ
JOSÉ' SIMÕES, agrade-
cem a todos, parentes e
amigos, que os aeompa-
nliaram no transe doioro-

jsa) por que acabam do
passar, e ais convidam pa-
ra a missa de 7" dia, quo
mandam celebrar nma-

iiiliã, 25, no altar-mór ala
matriz de Santa Rita, ás

ll) 1,2 horas.
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O Campeonato É
mendador I

ahoü
no «Trampolim do Díãbo»

síiesro de Momobilismo — Uma suggestao que o com
Sabbado D'Ange!o apresentará ao Automóvel Club

£' pnr lorios reconhecida a ne*
ceS3Íflaf'e ric realisarão dc pro-
vas automobilísticas dc menor
vulto que o "G. P. Cidade do
Rio de Janeiro", durante o
anno.

Os nossos volante-?, além da I provas que servirão para uni
inferioridade mecânica lutam maior contacto dos volantes
contra "ases" consagrados do
auto-sport mundial, seni o trei*
namento indispensável, figuran»
do no "Circuito da Gávea"1
graças á grande fibra que por
maÍ9 de uma vez demonstra*
ram.

Reconhecendo turlo isso, a
nova direcção do Automóvel
Cluh projecta a realisação de

com a pista e familiaridade com
as machinas com que intervi*
rão na maior prova do automo*
hilismo continental.

0 campeonato brasileiro
Sahe-se, pois A NOITE noti*

ciou em tempo, que o coinmen-
dador Sabbado IVAngelo insti*
tuiu um prêmio de cincoenta
contos para o vencedor de uma
prova que seria o "Campeona-
to Brasileiro", servindo como
eliminatória entre os volantes
nacionaes que deveriam repre*
sentar, em equipe, o Automo*
vel Club no "Circuito da Ga»
vea".

Estando, agorn, no Rio,
aquelle industrial proporá ao
A. C. que seja realisada a prova
quinze riias antes do "G. P. Ci-
dade do Rio de Janeiro", no
próprio "Trampolim do Dia*
bo".

Assim, uma vez que seja ac*
ceita a sugge-tão do doador do

prêmio maior será proporão*
nada aos aficionarlos do auto*
sport verdadeira "avant-pre*
miére" da maior prova sul*
americana de automobilismo.

A IMPERIAL
:' Recebeu as ultimas'

Creações J1 Q jf Sí*patbs Sport

'stá 
grassando o alas

varias cidades flumin
Recommendações da Saúde Pu

trim @m

Communicam-nos do Departamen-
to de Propaganda e Estatistica do
Estado rio Rio:"Grassando nn momento cm varins
pontos do Estado do Rio o alastrim,
que como é sabido, í a varíola sob
a fôrma benigna, embora não causo
os males desta horrível moléstia, não
deixa comtudo tle causar graves per-
turbações á saúde. Não existe ne-
nhuma difficuldadc na preservação
desse mai.

As medidas sanitárias para o seu
combate são cguaes ás tomadas con-
tra a varíola islo é, isolamento tlomi-
ciliar ou hospitalar do doente e vae-

¦*<y*s>^>*-

SABONETE

ORLY
Preço por preço, é o melhorl
Melhor pelo preço e pela ex*
cellencia da sua qualidade.

n' fi-nila em tudo o Urasil.
LONDRES, 24 (Agencia— Segundo informa n

Fost", baseado num

© eANIZEIRG
ASSEMBLÉA' RIO

o casa
grsça

? con-
ie dis-

Kacli"Mor*
mtnutii****

ric Moscou, acabam dc ser detidos
membros dirigentes da Com,nina tir, Canal rle Moscou, enlre e"eidireetor Volski, aceusados de actosísabotagem, em virtude dos' ultlaãaccidentes da navegação veritiaj

naquclla zona e altrilmidns a mjbras defeituosas nn regulagem daitioceasionando constantes encalhesd(
navios. O mesmo despacho aceresci
ta que foram presos, lambem, nsto-
missarios das finanças e
Grinko e Chalopskl, processados iejetados desfalques nas suas rtpilições.

. •m^ç y ---^O 
| V-ÈRICHRÕME

© 6AMIZEIR®
AS S EMBLEA * BIO t&&XSat.

CASA D1-: SAI DE S l.t CAS - Vnl.
tia Pátria, liU-Hti. leis. Tò-Wub. (Juartr.s,
\'l% e 30$. A pari. ",\ O. e "l S. .it).?. '

...o film que
garante boas
photographias
porque tem
dyas emuisoes

Osm a perspectiva de perd
o atacante do

BELLO HORIZONTE, 21 (Agencia
Nacional) — As noticias tlahi chega-
das, segundo ns r*u,*tcs o Botafogo e o
Vasco da Cama estariam interessados'SACCO 

AZÜL^^*
Cinta encarnada

eroia
EMPACOTABO NA FABRICAI
Esse c qne é o NOSSO ASSUCAR
romo lhe chama o consumidor!
EM PACOTES DE 1

E 5 KILOS

er Peraeio » Uma casa psfa
campeão mineiro

em obter o concurso dc Peracio, alar-
miram os "torcedores" do Villa Nova.
Em Nova Lima não sc acredita que o
exccllente meia-esquorda troque dc
club, neste momento, apesar das pro-
postas vantajosas vindas dessa capi-
tal. E' que Peracio acaba tle construir,
ali, uma casa para se casar. Em tono
o caso o Villa Nova está attento e
não quer perder o seu melhor jogador.

)RBERT0 JUNG
RECEBEU S2 CONTOS
PORTO ALEGRE, 24 (Do corres-

pondentê d'A \iini-;, _ Foram
entregues honíem no corredor
gaúcho Nnrberto .lung trinta e dois
contos, productõ da subscripçao
popular aberta por oceasião de sua
brilhante victoria na prova Mon-
tcvidéo-Rio e destinada a acquisi-
ção de um carro tle corrida.

Orgatiss
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ação terro
Portugal

03 autores do aft-sütado cenlra Salazar — declara o
chefe de Pal.sia de Lisboa — pertencem ao Partido
CsffiiRíiRisfa ligado ao Sosserro Vermelho Inigmacio-
nal ¦— Ãs declarações do capitão José Cateia — Iam

repetir-se os attentados í
LISBOA, 24 (Havas) - O "Diário

Agostinho Lourenço, direetor da Policli capitão José Cairia, tlirrctur adjuntoSttentado conlra n presidente do ConsDepois dc fazerem n descripção do
para a prisão dos criminosos, os tlnisrespeito das activid.itles communistas
pessoas de boa fé, existe em Portugalnossa repressão é ai, acaso que muitas
pode augmentar; teve rie se refugiarnlsaçocs pr*;arlaS de cellulas P "comi
duvida tle que esse partido existe e depor intermédio dos partidos tomniiminielhii Internacional. Conhecemos a opiuclros n respeito tio partido com mu nispouco valor. Ante*, de estalar a guerratrava por assim dizer toda a actividade
pensavam e cnm razão qne se o comseria muito mais fácil estender esseiÇí"-**c::r.t3r que o partido tem uma vimsta encontra, quando ns precisa, indpelo attentailo contra o presidente riomeiro_ de uma série que se alargariaros nao tivessem sido presos a tempo

de Lisboa" entrevistou o capitãota de ViRilancia e Defesa do Estado, e
que dirigiram u inquérito sobre oelhn.

s_ processos empregados pela polieiaotficiaes declararam principalmente aem Portugal: "Apesar das duvidas dasum partido comniunisla. Graças ávezes nos favoreceu, esse partido nâonos "bas fond" e limitar-se ás orga-tes" de zona. Nãn ha, todavia, nenhuma
que está cm ligação com o estrangeirosas estrangeiros c d» Soecorro Ver-mão dos centros communistas estran-Ia portuguez; dizem que é frouxa e dena Hespanha era lá que se rnncen-
dos communistas. Os interessadosniiinismo trlumphassc na Hespanhatriumpho a Portugal Devemos, porém,ria muito precária. O Partido Commu-nitluos do gênero dos que estão pre«osConselho. Este atleniado era o pri-se os terroristas a soldo de estrangei-
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cinação ante-variolica, ficando as
pessoas immunisadas também da va-
riola que deforma, cega ou mata.

Tudo isso pôde ser evitado desde
que seja, sem perca de tempo, pro-
curado um dos Postos dc Yacciriação
mais próximo.

m.MmMamWr f |ll«HÒ*lE«lAMEZ:

O Departamento d
do Estado, peln seu

a ude
• ,. - "viço i,fjdemiologia, di isemmou por todo fctado Postos de

vaccinação diária.'
onrie

Preso o ministro di
finanças dos Sovisis
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0 «camarada» Gri|
ko é aceusado |
elevados desfalques

CARSON CITY, Nevsdj. 23 i>.
ciaed Pres*,) — Helcn Mills Jliotj
cx-campeão mundial de tennis, obíi
sentença favorável de divorcio coei
ceu marido Frederick S, Moniv j:.
nior, corretor ile fnnd is em S.fe.

mios iti::i

Repercussão do movimento
de 500S000 em São Paul
Naval Brasileira, assignad

derico
A propósito da campanha pela reno-vaçao da Esquadra brasileira, suggeri-da pelo Sr. Egns Munlz Sanlos Corrêa,lemos recebido demonstrações de lou-vor e tle solidariedade, que bem expri-mem a impressão causaria entre o pu-ulico pela patriótica iniciativa.
pe São Paulo, o Sr. Christovam Fcr-reira de Sa enviou-nos copia dc caria

que dirigiu a imprensa paulista offcre-condo a quantia dc um conto de reispara a campanha nacional, carta emque accentün calorosa dlgnida-mente a

90.000 Cheques de 1S909 200 Cheques de 2OS0O*} I10.000 " 2|000 80 " Sno3.000 » 5$000 30 » [SS
.l?iC *_ gO _5 "2005000
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— Offeriasde hOQOSOOOi
o — Uma caria da Liga
a pelo commandsirle Fre*
Villar

tle e belleza do movimento e salieul!
a necessidade nacional de uma c**|s*
dra que corresponda ás suas mcdüt
geographicas, 

'lambem il i mesma pr*
cedencia chegou-nos carta assISBJÚ
pelo Sr, Álvaro dc Britto Alambei', |
t|'.ie põe A disposição, para a subsíi»
pção aberta cm A NOITE quantia eí"*!
ã ilo iniciador da lista, Sr, Santos Co:-
rèa, isto c, quinhentos mil réis, ao míi*
mo tempo suggerindn caminhos á fi'
pliação da collccta nacional pela Et*
quadra,'Paes testemunhas evidenciam»'*
bração brasileira em torno da Cauf*
nha — cujos nobres propósitos ni*tf
cem o amparo de todos os jornaes*
Brasil,

30 Relógios Penduíettss
20 Relógios Carrilha©

100 Relogios-Pulseira
200 Canetas-Tinteiro

300 Cigarreiras
50 Kodaks

200 Relogios-Algibeira
20 Bebês

BSCYCIETAS
FAQUESR-OS

fM Isqueiros | 390 Laplseiraa
1.000 Estojcfs Qíletie de luxo "Regente"

CIA. CASTELLÒES

- 10

Do commandante Fn derico UIHJ
secretario geral da Liga Naval Bras:-
leira. recebemos n seguinte carta;"Sr. direetor d'A-NOITE - A W
Naval Brasileira acompanha cotn •
mais vivo cnlhtisiasmti t> çratldâo-l
patriótica altitude desse lirilh.inle Kl*
pertino na campanlin que ctiiprch«-
dou pela renovação de nossa Es(iii«rl
e rogn-Jhe a fineza tle dilatar pelos «•
tados a sua acçãu d, propaganda, 

">
sentido de accelerar a realisação (W"
ses nossos altos ideacs cívicos. . .

O apoio vallo.sn desse írande diat'
assegura a Marinha e ii S ição n P*
riàvnl dc que o Brasil carece pa" P"*
der tiver feliz e prosperar IranqUlW*
mntlfn ri enmlin-i .1. nnnininn/»íl d? í*-mente _ imbra d i consciência de st1
força, i.i.i — Cammandanl
Villar."
(Juanlla recebida 

Contribuições de hoje:
Gastão Conttini 
Hõnorato Godinh) 
\''ctor .losé Mendes 
Mario B. Ferreira 

Lista nrganisada pela fir-
ma ('.. Machado & Ci

Fructtioso Ramos 
Severino liamos
M. I! iini.s 
Bento lt. ICstrses 
I.uíz Paredes 
Francisco Caldas 

Total apurado

Frederiç*
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30<M.
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30*00)
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2 - 093?OC*
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m Publico

COPACABANA\mm. o
nmnib»A Viaçãn Viclnria. Fmr

de Luxo, Interestadual (linni||U
Luxo c Limousine Federal, àc <-or
cubana, commtinicnm aos Srs. P--^
Keirns e ao publico em geral, 1"'*
omnibus da linha Castello. doravaai
trafegarão pela Avenida Bio BtiW'
depois das 8 horas da noite


